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IV  Conferência 

Mário 
[Alvarenga 

iDias  25  e  27  de  junho,  na  P 
lipi  de  Manaus,  AM,  tendo 
:omo  preletor  o  Rev,  Timóteo 
írriker. 
PÁGINA  15 


Assembléia 

""eral 

rá  sua  reunião  ordinária  de 
)  a  14  de  junlio,  na  P  IPI  de 
luru.  Durante  a  reunião,  co- 
emoraremos  o  V  Centenário 
-  Calvino  e  o  90°  aniversário 
■  organização  da  P  IPI  de 
[E  luru. 
<  PÁGINA  8 


;ongresso 
lacional  de 
Haconia 

tempo  de  fazer  a  inscrição- 
rá  de  30  de  outubro  a  2  de 
\/embro  de  2009,  em  Poços 
Caldas,  MG, 
PÁGINA  68 


Idganização 

de  í&eia 

No  dia  22/3/2009,  foi  or- 
ganizada a  IPI  do  Parque 
Novo  Mundo,  pelo  Presbité- 
rio Leste  Paulistano.  A  igre- 
ja nasceu  com  26  membros 
maiores  e  20  menores. 
PÁGINA  16 


Semana 
de  Oração 


Nesta  edição,  O  Estandarte  di- 
vulga o  Caderno  da  Semana 
de  Oração.  Seu  tema  é:  "Eis 
que  o  semeador  saiu  a  seme- 
ar" (Mt  13.3).  Deverá  ser  uti- 
lizado por  todas  as  nossas 
igrejas  na  tradicional  Semana 
de  Oração  que  antecede  o  "31 
de  Julho",  quando  celebrare- 
mos o  106°  aniversário  de  or- 
ganização da  IPI  do  Brasil. 
Todas  as  nossas  igrejas  devem 
se  preparar  para  a  realização 
da  Semana  de  Oração,  de  24 
a  30  de  julho. 

CADERNO  ESPECIAL 


Encontrão  da  Família 

o  tradicional  trabalho  no  Acampamento  Cristo  é  Vida.  em  Arandu, 
SR  reuniu  cerca  de  500  pessoas  na  sua  21'  edição.  Ele  foi  pro- 
movido pela  Associação  Bethel  Sócio-Ambiental  Vida. 
HPÁGINA  11   


Assine 

O  Estandarte 

No  més  de  julho,  demonstre  seu  amor  à  nossa  igre- 
ja. Faça  uma  assinatura  anual  de  O  Estandarte  (de 
agosto  de  2009  a  lulho  de  2010). 
*  «PÁGINA  37 

Se  eu 

começasse  meu 
ministáfio  de  novo! 

Evento  promovido  pelo  Ministério  da  Educação,  no 
dia  16/5/2009,  reuniu  cerca  de  100  pastores  no 
templo  da  P  IPI  de  São  Paulo,  além  de  cerca  de 
200  participantes  via  internet.  Foi  o  primeiro  fórum 
de  uma  série  que  virá  no  processo  de  reforma  da 
educação  teológica  na  IPI  do  Brasil. 
4  d  PÁGINA  14 


Aniversário  de 
igrejas 

1 '  de  Porto  Velho,  RO  -  1  ano 
Messejana.  Fortaleza,  CE  -  7  anos 
l  ietãnia,  São  Paulo,  SP  -  21  anos 
Lfrqueira  César,  SP  -  23  anos 
São  Bartolomeu,  Cabo  Verde,  MG  -  31  anos 
Conceição  da  Aparecida,  MG  -  40  anos 
Paulo  Silas.  São  Paulo,  SP  -  43  anos 
i '  de  Curitiba.  PR  -  48  anos 
:>.inta  Fé,  PR  -  50  anos 
Primeiro  de  Maio,  PR  -  55  anos 
Tupi  Paulista.  SP  -  58  anos 
Vila  Palmeiras,  São  Paulo.  SP  -  58  anos 
-Fernandópolis.  SP  -  65  anos 
de  Fortaleza,  CE  -  103  anos 


Simpósio  de 
Educação  Cristã 

De  24  a  25  de  junho,  na  1^  IPI  de  São  José  do  Rio 
Preto.  SR  Será  sobre  o  V  Centenário  de  Calvino  e  a 
Educação  Cristã  para  o  Século  XXI. 
PÁGINA  5 
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Orar  e 
assinar 
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REV.  GERSON  CORREIA  DE  LACERDA 

Nesta  edição  de  O  Estandarte,  como  ocorre 
todos  os  anos,  estamos  publicando  um  Cader- 
no Especial  da  Semana  de  Oração.  Ele  pode  ser 
destacado  para  utilização  na  Semana  de  Ora- 
ção, importante  tradição  de  nossa  igreja,  a  ser 
realizada  na  semana  que  antecede  o  "31  de 
Julho". 

O  tema  da  nossa  semana  de  oração  será:  "Eis 
que  o  semeador  saiu  a  semear"  {Mt  13,3).  Pre- 
tendemos sensibilizar  a  igreja  para  a  importân- 
cia do  ato  de  sair  Não  podemos  ficar  presos  às 
paredes  de  nossos  templos.  Não  podemos  nos 
limitar  a  desfrutar  do 
conforto  do  recolhi- 
mento espiritual  para 
o  nosso  próprio  bene- 
ficio. Não  podemos 
nos  contentar  com  a 
alegria  do  louvor,  sem 
nos  preocuparmos 
com  os  desafios  apre- 
sentados pelo  nosso 
mundo. 

Temos  de  sair.  Temos 
de  ir  aos  lares,  às  es- 
colas, aos  hospitais, 
aos  presídios,  ao  en- 
contro dos  excluídos, 
aos  que  estão  perto  e 
aos  que  estão  longe. 
Não  temos  o  direito  de 
ficar  acomodados  e 
satisfeitos  com  o  que 
já  fizemos  ou  com  o 
que  estamos  fazendo. 
No  poder  do  Espirito 
Santo,  que  nos  impul- 
siona a  sair  para  se- 
mear, podemos  fazer 
muito  mais. 

Por  isso,  o  primeiro 
grande  desafio  que  lançamos  é  o  desafio  da  ora- 


No  poder  do  Espírito 
Santo,  que  nos 
impulsiona  a  sair  para 
semear,  podemos 
fazer  muito  mais. 


ção.  De  24  a  30  de  julho,  vamos  reunir  todo  o 
povo  presbiteriano  independente  para  orar.  Que 
nenhuma  Igreja  deixe  de  orar!  Que  nenhum  templo 
permaneça  com  suas  portas  fechadas! 

Mas  existe  outro  desafio  para  o  próximo  mês  de 
julho.  Durante  todo  o  mês,  os  agentes  de  O  Estan- 
darte estarão  procedendo  ao  recebimento  das  assi- 
naturas para  o  período  de  agosto  de  2009  a  julho 
de  2010. 

A  propósito  desse  assunto,  recebemos  uma  men- 
sagem da  irmã  Sandra  Vilhagra,  da  IPI  de 
Votuporanga,  SR  Ele  informou  a  respeito  de  uma 
pessoa,  cujo  nome  é  Rubens,  que  não  é  membro 
da  nossa  igreja.  Segundo  ela,  o  Rubens  tomou  co- 
nhecimento da  existência  de  O 
Estandarte  e  "disse  que  não 
sabe  por  que  um  jornal  que 
oferece  tantas  informações  e 
com  preço  tão  acessível  ainda 
pode  ter  tanto  membro  que  não 
assina.  Deixou  muita  gente 
calada!" 

De  fato,  isso  é  algo  incom- 
preensível! Estamos  na  casa 
dos  5.000  assinantes.  Temos 
condições  de  chegar,  sem  mui- 
tas dificuldades,  aos  10.000 
assinantes.  Para  isso,  basta 
que  cada  família  de  nossa  igreja 
tenha,  pelo  menos,  uma  assi- 
natura do  jornal. 
Aí  estão,  pois,  as  nossas 
duas  propostas  para  o  mês  do 
aniversário  da  IPI  do  Brasil; 
orar  e  assinar.  Vamos  nos  pre- 
parar para  essas  duas  ativida- 
des.  Deus  nos  ajude  para  que 
todas  as  nossas  igrejas  este- 
jam em  oração.  Deus  nos  aben- 
çoe para  que  tenhamos  assi- 
nantes de  O  Estandarte  em  to- 
das as  nossas  comunidades. 
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PALAVRA  DA  PRESIDÊNCIA 


Eis  que  o  semeador 
saiu  a  semear... 


l 


REV.  ASSIR  PEREIRA 

Jesus  fez  uso  abundante  de  parábolas.  Ele  as 
utilizava  para  fazer  comparações  com  coisas  ou 
experiências  do  cotidiano.  Eram  narrativas  breves 
e  simples  com  as  quais  Jesus  procurava  ensinar 
coisas  profundas.  E  importante  notar  que  a  mai- 
oria das  parábolas  de  Jesus  é  clara,  não  preci- 
sando de  nenhuma  explicação.  Outras  só  podi- 
am ser  entendidas  por  aqueles  que  mantinham 
uma  correta  relação  com  Jesus,  por  exemplo,  seus 
discípulos.  Jesus  acrescenta  que  só  "aos  que  é 
dãdo  conhecer  os  mistérios  do  reino  dos  céus"  é 
desvendado  o  que  ele  falava  por  parábola. 

Em  Mateus  13.1-9  encontra-se  aquela  que  é 
conhecida  como  a  primeira  parábola  de  Jesus,  a 
Parábola  do  Semeador.  Ao  explicar  a  parábola. 
Jesus  afirma  que  a  semente  é  a  Palavra  de  Deus. 
Os  lugares  onde  caíram  são  os  corações  das  pes- 
soas que  recebem  a  Palavra. 

"Eis  que  o  semeador  saiu  a  semear",  assim  co- 
meça. Sem  semeador,  não  há  semeadura  e,  por- 
tanto, não  haverá  colheita.  Jesus  tinha  seus  dis- 
cípulos como  alvo  ao  contar  a  parábola,  tanto  é 
verdade  que  ele  a  interpreta  unicamente  a  eles  e 
não  ao  povo,  porque  eles  foram  os  escolhidos 
para  levar  a  semente,  para  saírem  a  semear. 

A  Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil  se  reunirá 
na  1^  IPI  de  Bauru.  SR  de  10  a  14  de  julho  pró- 
ximo. A  abertura  será  no  dia  em  que  celebramos 
os  500  anos  de  nascimento  de  João  Calvino,  o 
grande  fundador  do  presbiterianismo.  Nesta  As- 
sembléia, adotaremos  como  tema:  "Eis  que  o 
semeador  saiu  a  semear"  (Mt  13.3). 

Há  os  que  semeiam 
palavras 

Sentados  em  lugares  confortáveis,  discorrem  so- 
bre métodos,  qualidade  de  solo,  tipos  de  semente. 
Ninguém  é  maior  especialista  que  eles,  ninguém 
conhece  melhor  que  eles  a  hora  certa  de  jogar  a 
semente.  Discorrem  sobre  a  importância  de  se  co- 
nhecer o  tempo,  dão  aulas  sobre  climatologia,  en- 
tendem de  meteorologia  e  das  estações  do  ano. 
Ensinam  sobre  o  tipo  apropriado  de  nuvem  para 
LJma  boa  semeadura.  Explicam  sobre  a  direção  do 
vento  e  a  umidade  relativa  do  ar.  Terminada  a  aula 
sobre  clima,  emendam  a  aula  de  agronomia,  geo- 
'ogia  e  botânica.  Discorrem  sobre  os  tipos  de  solo 
^  de  relevo,  curva  de  nivel,  micro-organismos,  rota- 
ção de  plantas,  agrotóxico  correto,  implicações  eco- 
lógicas, meio  ambiente,  etc.  etc.  Enfim,  são  gran- 
'^es  distribuidores  de  conhecimentos.  Pouco  estão 
56  importando  se  seu  público  está  interessado  ou 
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entendendo  uma  palavra  sequer  do  que  seu  alto 
saber  está  semeando. 

São  assim  muitos  de  nossos  pregadores.  Conhe- 
cem homilética,  exegese,  hermenêutica  e  todas  as 
ciências  bíblicas.  Juntem-se  a  estes  conhecimen- 
tos os  de  psicologia  e  sociologia,  sem  contar  os 
de  teologia,  ferramenta  fundamental  do  verdadei- 
ro semeador  da  Palavra.  Analisam  seu  público 
pelas  suas  tendências  ideológicas  e  classes  soci- 
ais. Avaliam  comportamento,  nivel  de  estresse, 
recalques,  pressões  exercidas  pelo  mundo  moder- 
no, desvios  de  conduta.  Justificam  seu  discurso 
e  notório  saber  das  ciências  humanas,  chamando 
Jesus  de  maior  psicólogo  de  todos  os  tempos, 
maior  sociólogo,  maior  teólogo,  maior 
marqueteiro.  Só  se  esquecem-  de  dizer  que  ele  foi 
semeador.  O  maior  e  melhor. 

Aquele  que  disse  "sede  meus  imitadores". 

São  semeadores  de  palavras.  Podemos  dizer  que 
estes  são  os  que  nada  semeiam. 

Há  os  que  semeiam  a 
discórdia  e  o  mal 

Para  estes  nada  está  bom.  A  muita  ou  pouca 
chuva,  o  excesso  ou  falta  do  sol  são  responsáveis 
pela  má  colheita  e  se  tornam  justificativa  para  não 
semearem  nada.  O  solo  não  presta,  o  relevo  é 
íngreme,  as  aves  virão  e  comerão  tudo. 

Enfim,  seu  pessimismo  e  amargura  são 
desalentadores.  Não  há  quem  se  sinta  estimula- 
do perto  deles.  Nossos  templos,  infelizmente,  es- 
tão cheios  deste  tipo  de  semeador. 

Os  corações  são  duros,  soberbos  ou  egoístas. 
Por  isso  não  devo  perder  tempo  com  eles.  Esse 
povo,  dizem,  não  está  no  meu  nível;  por  isso,  ja- 
mais entenderá  o  que  prego.  Ao  menosprezarem 
seus  ouvintes,  humilhando-os,  passam  a  jogar  uns 
contra  os  outros,  criando  um  ambiente  de  discór- 
dia e  intolerância.  Ao  procederem  desta  forma  vão 
destruindo  tudo  que  acabaram  de  plantar. 

Há  os  que  semeiam  porque 
amam  o  que  fazem 

Semeiam  porque  receberam  a  incumbência  de 
semear.  Fazem  a  semeadura  por  vocação.  Para 
eles,  não  há  obstáculo  que  os  faça  desanimar. 

O  texto  diz  que  "o  semeador  saiu  a  semear". 
mas  não  diz  que  ele  retornou.  Sabia  que  sua  mis- 
são era  semear  a  boa  semente.  Conhecia  bem  o 
produto  que  tinha  para  espalhar  e  que  este  não 
dependia  dele  para  crescer.  Sabia  que  o  cresci- 
mento viria  de  Deus,  Sabia  que  se  armariam  con- 
tra sua  sementeira,  mas  sabia  também  que  tinha 
sido  eleito  para  semear.  As  cnaturas  do  mundo 


animal,  as  aves  do  céu;  as  do  mundo  mineral,  as 
pedras;  as  do  mundo  vegetal,  os  espinhos;  e  até 
os  homens,  cujos  pés  pisaram  sua  semente,  ten- 
taram afastá-lo  de  seu  mister,  mas  ele  continuou. 

O  poder  de  sua  semente  era  tal  que,  apesar  de 
ser  sufocada  pelo  espinho,  ela  fez  seu  efeito,  pois 
conseguiu  nascer  a  despeito  do  espinho.  A  que 
caiu  sobre  as  pedras  também  fez  seu  efeito,  pois 
nasceu  apesar  de  ter  morrido  por  não  ter  raízes 
profundas.  Um  pregador  chamou  a  atenção  para 
o  fato  de  a  única  criatura  de  quem  podia  esperar 
alguma  coisa  positiva,  o  ser  humano,  foi  justa- 
mente aquela  que  mais  lhe  faltou,  pisando-a  e  não 
espantando  as  aves  que  devoraram  a  semente. 

Os  apóstolos  nos  deram  exemplo.  Saíram  a  se- 
mear, Sabiam  que  iriam  encontrar  pelo  caminho 
bárbaros  e  incultos,  pessoas  degeneradas,  bru- 
tas, duras.  Muitos  destes  semeadores  foram 
pisoteados,  devorados  por  canibais,  apedrejados, 
sufocados,  perseguidos,  mas  por  amor  continua- 
ram semeando.  Viram  muitos  de  seus  primeiros 
trabalhos  mal  sucedidos,  mas  não  abandonaram 
a  lavoura  e  não  desistiram  da  sementeira.  Aque- 
las sementes  que  vingaram  produziram  a  cento 
por  um.  Terrível  é  que  não  tem  brotado  de  nossa 
semeadura  nem  um  por  cem.  Alguém  já  disse  que, 
se  a  cada  cem  sermões  pregados  uma  pessoa  se 
convertesse,  o  mundo  inteiro  já  seria  santo.  O  se- 
meador evangélico  não  olhava  para  o  céu  espe- 
rando pela  chuva  ou  pelo  sol.  ou  para  a  dureza 
das  pedras  ou  para  a  agudeza  do  espinho,  pois 
sabia  que  a  preciosa  semente  era  graça  de  Deus, 

O  semeador  sabia  que  a  Palavra  de  Deus  é  tão 
profunda,  que  nos  bons  produz  muitos  frutos,  e 
tão  eficaz  que,  nos  maus.  mesmo  não  produzin- 
do, ainda  assim  tem  efeito.  O  mistério  da  grande 
produtividade  está  na  vida  que  os  semeadores 
levam.  Se  o  que  pregamos  está  distante  do  que 
vivemos,  ainda  não  descobrimos  o  verdadeiro  valor 
da  semente  que  estamos  semeando. 

Não  poderia  encerrar  esta  pastoral  sem  citar  An- 
tônio Vieira;  "O  ano  tem  tempo  para  as  flores  e 
tempo  para  os  frutos.  Por  que  nào  terá  também  o 
seu  outono  a  vida?  As  flores,  umas  caem,  outras 
secam,  outras  murcham,  outras  leva-as  o  vento; 
aquelas  poucas  que  pegam  ao  tronco  e  se  conver- 
tem em  fruto,  só  essas  são  as  venturosas,  só  es- 
sas sâo  as  que  aproveitam,  só  essas  sào  as  que 
sustentam  o  mundo"  (Sermão  da  Sexagésima). 

Não  nos  esqueçamos  do  tema  do  Projeto  Seme- 
ando: "Quem  semeia  generosamente  também 
colherá  generosamente"  (2Co  9.6). 


o  Rev.  Asslr  é  o  presidente  da 
Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil 
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10  de  julho  -  Aniversário  de 


REV.  EDUARDO  GALASSO  FARIA 

Como  em  tantas  outras  partes 
do  mundo,  também  nós,  no  dia 
10  de  julho,  lembramos  de  ma- 
neira especial  o  nascimento  do 
reformador  Joào  Calvino,  servo 
do  Senhor  Jesus  e  reformador  da 
sua  igreja.  Nesse  dia  de  1509. 
à  tarde,  em  uma  pequena  cida- 
de da  Picardia,  ao  norte  da  Fran- 
ça -  Noyon  -  seus  pais  recebe- 
ram com  alegria  o  bebé  que  pas- 
sava a  fazer  parte  da  família 
Cauvin,  juntamente  com  seu 
irmãozinho  Charles. 

Como  nunca  se  sabe  ao  certo 
os  planos  de  Deus  para  seus  fi- 
lhos, o  mesmo  pode  ser  dito  do 
pequenino  João.  Vivendo  em 
uma  família  religiosa  tradicional, 
Jeane,  sua  mãe  piedosa,  e  seu 
pai  Gerard,  secretáno  do  bispo, 
jamais  poderiam  imaginar  vida 
tào  especial  e  frutífera  para  seu 
filho. 

A  históna  se  incumbiu  de  torná- 
lo  conhecido,  ora  tratando-o 
como  homem  difícil,  insensível, 
ditador  na  cidade  de  Genebra, 
ora  reconhecendo-o  como  o  ho- 


mem de  vida  cristã  verdadeira. 

utilizado  por  Deus  para  reformar 
sua  igreja  conforme  a  sua  pre- 
ciosa Palavra.  Para  estes,  ele  é 
o  consolidador  da  Reforma  ini- 
ciada por  Lutero  na  Alemanha, 
o  sistematizador  das  doutrinas 
cristãs  que  o  século  XVI  neces- 
sitava, o  organizador  da  nova 
igreja,  o  iniciador  de  uma  nova 
civilização,  o  homem  que,  ape- 
sar de  seus  defeitos,  que  foram 
vários,  foi  capaz  de  ouvir  a  voz 
de  Deus  e,  obediente,  aplicá-la 
sem  vacilar.  Fez  isso  muitas  ve- 
zes contrariando  a  si  mesmo  e 
aos  outros,  mas  certo  de  que 
se  tratava,  acima  de  tudo,  não 
da  glória  humana,  mas  da  gló- 
ria de  Deus. 

Ainda  hoje,  no  século  XXI, 
relembramos  sua  vida  e  os  re- 
flexos de  sua  ética,  que  tanto 
influenciaram  o  protestantismo 
e  o  mundo  ao  seu  redor.  E,  sem 
compreender  exatamente  como 
Deus  conduz  a  sua  igreja,  nos 
perguntamos:  como  foi  possí- 
vel que,  sendo  encaminhado 
para  ser  padre  e  depois  advo- 
gado, ele  se  tornou  pastor  e  li- 


der  da  igreja  evangélica?  Como 
foi  que  ele  pôde.  como  jovem 
humanista,  mas  dando  um  pas- 
so além  de  seus  companheiros, 
responder  ao  chamado  do  Alto 
e  se  tornar  um  convertido  ao  Se- 
nhor Jesus?  Como  foi  ainda  que. 
ao  deixar  de  lado  seus  planos 
de  ser  escritor  independente,  ele 
se  tornou  um  homem  compro- 
metido unicamente  com  o  Se- 
nhor Jesus,  sua  igreia  e  seu  rei- 
no a  ser  espalhado  em  nosso 
mundo? 

As  respostas  a  essas  indaga- 
ções só  nos  fazem  confirmar 
que  ele  foi  um  dos  homens  le- 
vantados por  Deus  para,  sob  a 
ação  do  Espírito  Santo,  em  um 
momento  de  insegurança  e  In- 
certeza vivido  pelos  europeus  no 
século  XVI,  trazer  nova  vida  a 
uma  igreja  senil  e  corrompida 
pelo  pecado. 

Foi  assim  que  Deus,  em  sua 
providência,  o  encaminhou  para 
os  estudos  que  o  tornaram  um 
legislador.  Igualmente,  colocou 
em  seu  caminho  o  missionário 
Guilherme  Farei,  que  o  reteve  em 
Genebra  para  transformar  uma 


cidade  que  vivia  nas  trevas  e 
colocá-la  sob  a  luz  do  evange- 
lho, Em  atendimento  a  esse  cha- 
mado, Calvino  se  apresentou  hu- 
mildemente diante  de  Deus: 
"Ofereço-te  meu  coraçào.  Se- 
nhor, pronta  e  sinceramente". 
Também  foi  por  estar  firmado  na 
Palavra  de  Deus  que,  algum  tem- 
po depois,  ao  ser  expulso  com 
seus  colegas  dessa  mesma  ci- 
dade que  os  acolhera,  pôde  di- 
zer com  firmeza:  "Tivéssemos 
servido  a  homens,  estaríamos 
mal  recompensados,  mas  ser- 
vimos a  um  bom  Mestre,  que 
nos  retribuirá". 

Foi  também  pela  providência 
de  Deus,  que  sempre  cuida  dos 
seus  e  preserva  a  sua  igreja,  que 
ele  passou  a  pastorear  em 
Estrasburgo  onde,  aos  pés  do 
reformador  Martinho  Bucer,  com- 
pletou sua  formação  teológica  e 
encontrou  sua  esposa  Idelete. 
Dali,  ele  respondeu  de  maneira 
inigualável  ao  cardeal  Sadoleto, 
que  pretendia  a  volta  de  Gene- 
bra para  a  antiga  Igreja  Roma- 
na. Por  sua  apologia  evangélica 
brilhante  em  defesa  da  fé  refor- 


Culto  de  ação  de  graças  pelo  aniversári( 


Os  500  anos  de  João 
Calvino  podem  ser  celebra- 
dos na  igreja  com  um  culto 
de  açào  de  graças  pela  vida 
e  obra  do  reformador,  no 
domingo,  dia  12  de  julho. 
Um  grupo  interessado  em 
liturgia,  juntamente  com  o 
pessoal  da  música,  sob  a  ori- 
entação do  pastor,  pode  pro- 
videnciar este  ato  de  adora- 
ção e  agradecimento,  com  a 
possibilidade  de  se  preparar 
um  boletim  especial  come- 
morativo. Para  Isso,  O  Estan- 


darte do  mês  de  fevereiro  deste 
ano,  com  seu  Caderno  Especial, 
dedicado  à  celebração  da  primei- 
ra ceia  calvinista,  realizada  na 
Baía  da  Guanabara,  e  que  foi  uti- 
lizado no  dia  21  de  março  por 
várias  igrejas,  será  um  recurso 
importante  a  ser  reutilizado  e 
adaptado  para  esta  segunda  ce- 
lebração. 
Ali,  temos  duas  ordens  de  cul- 
to com  vários  elementos 
litúrgicos  e  alguns  podem  ser 
adaptados:  orações,  antífonas, 
confissão  de  pecados,  ofertório, 
intercessão,  hinos  do  Saltério  de 
Genebra  encontrados  em  nossos 
hinários,  uma  confissão  de  fé, 


Ceia  do  Senhor.  Temos  também 
dois  hinos  especiais  com  parti- 
tura, que  foram  compostos  para 
esta  celebração:  Em  Rocha  Fir- 
me, do  maestro  Faustini,  e  Povo 
do  Senhor,  que  está  sendo  can- 
tado em  todo  o  mundo.  Não 
havendo  condições  para  uma 
celebração  tão  completa,  pode- 
se  ter,  no  culto  do  dia  12,  um 
momento  de  ação  de  graças, 
para  o  qual  sugerimos  a  utiliza- 
ção da  seguinte  Oração  de  Gra- 
tidão: 

o  Rev.  Eduardo  é  professor  do 
Seminário  Teológico  de  São  Paulo 
e  relator  da  Comissão  Especial  do 
V  Centenário  de  Calvino 


Oração  de 
Gratidão 

■  Dirigente  -  Ó  Senhor  nosso  Deus  e 
Pai,  neste  dia  em  que  lembramos  o  nas 
cimento  de  João  Calvino,  ocorrido  há  500 
anos,  voltamo-nos  para  ti  em  espírito  de 
gratidão  por  sua  vida  e  testemunho  do 
evangelho,  que  ainda  hoje  inspiram  nos- 
sa caminhada  como  crentes  em  Jesus. 

■  Todos  -  Agradecemos,  o  Deus,  a 
preciosa  vida  do  teu  servo. 

■  Dirigente  -  No  passado,  quando  a 
igreja  se  corrompeu,  distanciando-se  da 
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ião  Calvino 


mada,  ele  salvou  a  nova  igreja. 

Ao  retornar  à  cidade,  a  pedido 
de  seus  moradores,  ele  pôde  se 
dedicar  com  afinco  à  obra  de  es- 
tabelecer uma  igreja  que  pudes- 
se estar  aos  pés  de  Cristo  e  que 
haveria  de  servir  como  modelo 
pata  tantas  outras.  Apesar  de 
suas  inijmeras  enfermidades,  pre- 
gava quase  todos  os  dias  mais 
de  uma  vez,  dava  aulas,  escre- 
via comentários,  aconselhava, 
respondia  cartas  de  personagens 
europeus  que  o  procuravam, 
atendia  às  igrejas  irmás  que  o 
consultavam,  procurava  os  refu- 
giados, visitava  lares  e  enfermos 
em  companhia  da  esposa.  Com 
a  atuação  dos  diáconos,  que  re- 
cuperaram o  sentido  neotesta- 
mentário  de  seu  ministério,  lutou 
pela  consolidação  do  Hospital 
Geral,  que  socorria  especialmen- 
te aos  estrangeiros,  idosos  e  ne- 
cessitados. Ali,  os  franceses  e 
outros,  ameaçados  com  a  foguei- 
ra por  causa  de  sua  fé,  encontra- 
ram abrigo  seguro. 

Ciente  da  importância  da  pro- 
pagação da  Palavra  por  meio  de 


seus  livros,  que  eram  contra- 
bandeados para  toda  a  Europa 
e  lidos  com  avidez,  ele  se  dedi- 
cou à  edição  de  comentários,  ser- 
mões e  outros  textos  como  as 
Instituías,  hoje  publicados  em 
todo  o  mundo,  inclusive  em  nos- 
sa língua. 

Finalmente,  como  coroação  de 
seu  trabalho,  lutou  pela  funda- 
ção da  Academia  de  Genebra, 
depois  Universidade,  que  se  tor- 
nou importante  centro  missioná- 
rio a  espalhar,  inclusive  no  Bra- 
sil Colonial  em  seus  primeiros 
dias.  na  Baía  da  Guanabara,  o 
evangelho  do  Senhor  Jesus.  So- 
bre essa  Academia  e  a  prática 
cristã  aplicada  em  Genebra,  o 
reformador  da  Escócia,  João 
Knox,  disse  jamais  ter  visto  algo 
igual  nem  uma  mais  perfeita  e 
melhor  "escola  de  Jesus  Cristo". 
Por  tão  preciosa  vida  e  legado, 
nesses  500  anos,  rendamos  gra- 
ças, muitas  graças,  a  Deus! 

o  Rev.  Eduardo  é  professor  do 
Seminário  Teológico  de  São  Paulo 
e  relator  da  Comissão  Especial  do 
V  Centenário  de  Calvino 
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c  te  João  Calvino 


tua  Palavra  e  deixando  as  pessoas  na  igno- 
rância e  superstição,  providenciaste  para  que 
homens  como  Lutero  e  Calvino,  ao  ouvir  a 
tua  voz,  arriscassem  suas  vidas  para  que  o 
teu  verdadeiro  nome  fosse  anunciado. 

■  Todos  -  Graças  pelo  teu  cuidado 
conosco,  Senhor! 

■  Dirigente  -  Ó  Pai,  a  cada  passo  da 
Vida  do  nosso  reformador  João  Calvino  po- 
demos sentir  a  tua  ação  providencial.  Por  ela, 
o  adolescente  que  se  empenhava  com  afinco 
aos  estudos  foi  preparado  para  realizar,  com 
3  ação  do  Espírito  Santo,  uma  obra 
reformadora  que  haveria  de  se  estender  por 
todo  o  mundo  e  nos  alcançar  no  Brasil  e  na 
América  Latina. 


■  Todos  -  Sim,  Senhor,  ensina-nos  a  con- 
fiar em  tua  ação  providencial  através  da  his- 
tória e  dos  seres  humanos,  criando  em  nós 
um  coração  humilde  e  agradecido. 

■  Dirigente  -  Agiste,  ó  Deus,  por  inter- 
médio do  teu  servo  Guilherme  Farei,  chaman- 
do o  teu  servo  para  uma  grande  aventura. 
Graças,  Senhor,  porque,  ao  responder  ao  teu 
chamado,  dobrando-se  à  tua  vontade  e  per- 
manecendo em  Genebra,  ele  pôde  conduzir 
uma  cidade  que  se  perdia  nas  trevas  para  a 
tua  maravilhosa  luz. 

■  Todos  -  Sim,  Senhor,  que  a  ação 
transformadora  do  evangelho  não  deixe  de 
penetrar  em  nossa  vida  e,  por  nosso  intermé- 
dio, na  cidade  e  no  mundo  onde  vivemos. 


Que  á  semelhança  do  teu  servo,  tenhamos 
como  nosso  o  seu  lema:  "Ofereço-te  meu 
coração,  Senhor,  pronta  e  sinceramente". 

m  Dirigente  -  Senhor,  graças  te  damos 
pela  obra  que,  até  o  fim  de  sua  vida,  lutando 
com  várias  enfermidades,  Calvino  realizou  em 
Genebra  com  o  único  propósito  de  servir  aos 
seres  humanos  e  bendizer  o  teu  nome. 

■  Todos  -  Graças,  ó  Senhor  Jesus,  pe- 
los frutos  preciosos  da  vida  deste  teu  fiel 
servidor.  Que  a  sua  semelhança  também  pos- 
samos, unidos,  atender  a  nossa  vocação  e 
dizer  com  ele:  "Somos  de  Deus;  logo,  viva- 
mos e  morramos  para  Ele"  (Institutas,  III. 
VII.  1). 
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Calvino  entre  Paul 


REV.  LYSIAS  DE  OLIVEIRA  SANTOS 

VI  -  Calvino 
entre  a 
epístola  aos 
Filipenses  e 
as  profecias 
de  Miquéias 

A  -  o  Comentário 
de  Calvino  à 
epístola  aos 
Filipenses 

"No  meio  dos  lobos,  devemos  ui- 
var. Quem  age  como  oveilia  logo  será 
S  devorado  pelos  lobos" 

(Provérbio  cHado  por  Calvino,  comentando  Fp  4.  5} 

1)  Algumas  observações 
a)  o  comentador  se  encontra 
na  obra  comentada 

Comentando  a  expressão  de  Fp  1.  16:  "al- 
guns pregam  a  Cristo  por  contenda",  Calvino 
afirma:  "Na  verdade,  nada  diz  Paulo  aqui  que 
eu  não  tenha  experimentado  em  minlia  vida. 
Pois,  precisamente  nos  dias  de  hoje,  há  aque- 
les que  pregam  o  evangelho  com  o  objetivo 
único  de  excitar  a  ira  dos  fracos  contra  os 
pastores  bons  e  piedosos".  Grande  parte  dos 
comentários  às  epístolas  paulinas  foi  escrita 
em  1548.  ano  de  muitos  conflitos  com  os 
inimigos  da  verdade.  Daí  as  declarações  de 
seus  biógrafos:  "Nas  epistolas  paulinas, 
Calvino  emerge  no  espirito  do  apóstolo  e  se 
torna  um  com  ele".  "Calvino  encontrou  nas 
epístolas  de  Paulo  especial  consolo  para  a  sua 
mente  no  meio  das  tribulações  exteriores.  Ele 
apresentou  acentuada  semelhança  com  a  dis- 
posição e  o  caráter  do  grande  apóstolo  dos 
gentios,  chegando  a  ser  chamado  de  o  Paulo 
da  Reforma". 


b)  No  caminho  de  Cristo 

Com  respeito  a  Fp  2.  5-11,  Calvino  não  se  deixa 
levar,  como  muitos,  pela  cristologia  que  se  pode 
inferir  desta  perícope,  mas  percebe  que  o  texto  é 
uma  ilustração  para  o  sermão  de  Paulo  sobre  o 
caminho  que  o  crente  deve  trilhar  como  bom  se- 
guidor de  Cristo.  Primeiro,  ter  plena  consciência 
do  lugar  em  que  está.  Depois,  não  pensar  que  o 
caminho  de  Cristo  é  um  caminho  de  exaltação, 
mas,  ao  contrário,  um  caminho  de  humilhação, 
de  sofrimento,  de  morte.  O  apelo  de  Paulo  é  que 
todos  se  humilhem,  como  pessoas  e  como  igreja. 
Só  assim  Deus  os  exaltará,  tornará  o  seu  nome 
reconhecido  e  eles  estarão  em  condições  de,  jun- 
tamente com  tudo  o  que  há  nos  céus,  na  terra  e 
debaixo  da  terra,  exaltar  o  nome  de  Cristo,  tudo 
para  glória  de  Deus  Pai. 

"  c)  Um  hino  cristológico 

Calvino  não  se  refere,  como  é  consenso  quase 
geral,  ao  texto  acima  (Fp  2.  5-11)  como  um  hino 
de  exaltação  a  Cristo,  da  igreja  primitiva.  Mas  ele 
sabe  que  o  martírio  de  Cristo  e  a  vida  dos  mártires 
que  seguiram  o  seu  caminho  têm  muito  de  inspi- 
ração para  a  composição  de  belos  hinos.  Assim, 
ao  comentar  Fp  1.6,  ele  lembra  Tertuliano:  "O 
sangue  dos  mártires  é  a  semente  da  igreja"  e  com- 
põe um  belo  hino,  aqui  em  tradução  livre: 

"Mas  o  precioso  sangue  derramado  pelos  mártires 
como  um  testemunho  voltado  para  o  seu  Deus 
servirá  ã  Igreja  de  Deus  como  uma  semente 
da  qual  nascerão  filhos  repletos  de  sabedoria". 

2)  Um  exemplo  dos 
comentários  de  Calvino  à 
epistola  aos  Filipenses 

Fp  4.  3:  Calvino  e  a  mulher  de 
Paulo 

Paulo  escreve  a  carta  à  igreja  de  Filipos  e  não  a 
uma  pessoa.  Contudo,  no  final,  ele  se  dirige  a  al- 
guém a  quem  chama  de  "fiel  companheiro".  Dis- 
cute-se  o  género  desta  expressão.  Erasmo  acha 
que  é  feminino,  pois  está  junto  com  referências  a 
duas  mulheres,  apesar  de,  como  nota  Calvino,  aí 
aparecer  também  o  nome  de  Clemente.  Por  isso. 
alguns,  com  base  em  Clemente  Romano  e  Inácio, 
afirmam  que  a  "fiel  companheira"  era  a  mulher  de 
Paulo.  Calvino  diz  que  as  informações  sobre  estes 
dois  Pais  da  Igreja  foram  dadas  por  Eusébio  em 
texto  bastante  adulterado  por  "monges  ignoran- 
tes". Ele  refuta  esta  interpretação  com  três  argu- 
mentos: a)  Em  /  Coríntios.  Paulo  diz  que  é  soltei- 
ro. Ele  estava  em  Éfeso,  quando  escreveu  esta 
carta.  De  lá,  já  certo  dos  problemas  que  iria  en- 


frentar, seguiu  para  Jerusalém  e  depois  para  Roma. 
Seria  difícil  casar  em  tão  pouco  tempo  e  em  situ- 
ação tão  adversa,  b)  Em  /  Co  9.  5  diz  que  nâo 
levava  consigo  mulher,  como  faziam  os  demais 
apóstolos,  c)  Como  sua  mulher  teria  ido  parar  em 
Filipos  onde  esteve  poucas  vezes  e  em  tão  pouco 
tempo?  Calvino  conclui  que  o  texto  não  fala  de 
esposa  e  nem  mesmo  de  mulher,  optando  ele  pelo 
género  masculino  da  expressão. 

B  -  O  Comentário  de 
Calvino  ao  livro  do 
profeta  Miquéias 

"Em  toda  a  parte  onde  Cristo  nào  rei- 
na, os  tiomens  são  lobos  dos  homens" 

(Calvino,  comentando  Mq  4.  3) 

1)  Algumas  observações 

a)  Um  pouco  mais  de  crítica 
literária 

Calvino  percebe  que  o  profeta  às  vezes  opta  poi 
um  "estilo  elevado,  não  se  contentando  com  uma 
maneira  simples  e  calma  de  falar".  Talvez  por  isso 
é  que,  em  Miquéias,  ele  se  aprofunda  um  pouco 
mais  na  crítica  literária.  Nota  as  sutilezas  quando 
o  profeta  usa  expressões  quase  iguais,  mas  com 
leve  alteração  de  sentido;  não  apenas  constata, 
mas  justifica  a  transcrição  que  o  profeta  faz  de 
um  texto  de  Isaías;  evita  interpretação  que  não 
esteja  evidente  no  texto;  justifica  as  redundâncias 
do  livro;  constata  e  comenta  a  função  das 
aliterações  empregadas;  gasta  um  tempo  para 
explicar  o  sentido  de  "provérbio"  para  os  judeus; 
reconhece  a  unidade  dos  capítulos  1  a  3,  que 
não  pode  ser  quebrada  em  versículos;  e,  por  ex- 
periência própria,  observa  a  diferença  que  deveria 
haver  entre  o  que  o  profeta  pregou  e  a  maneira 
como  registrou  por  escrito  suas  mensagens. 

b)  Assim  faiaram  os  profetas 

Após  alguns  comentários,  a  voz  dos  profetas 
começa  a  alcançar  autonomia  nos  textos  de 
Calvino.  Isto  pode  ser  observado  em  duas  atitu 
des  assumidas  pelo  comentador.  Ele  diminui  o 
emprego  de  um  recurso  muito  presente  em  seus 
comentários;  a  recorrência  às  Escrituras  como  ul- 
tima palavra  para  confirmar  o  que  está  dizendo, 
por  exemplo:  "Este  modo  de  expressar  ocorre  fre- 
quentemente nas  Escrituras",  substituindo  por  ex 
pressões  do  tipo:  "Este  é  o  pensamento  geral  dos 
profetas".  "Na  verdade,  temos  dito  em  diversos 
lugares  que  os  profetas,  enquanto  ameaçam,  fa- 
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Iam  somente  de  calamidades,  mas,  em  seguida, 
acrescentam  palavras  de  consolação".  Além  disso, 
ele  estabelece  ao  longo  do  comentário  uma  espécie 
de  "harmonia"  dos  profetas,  comparando  os  diver- 
sos pronunciamentos  sobre  o  mesmo  assunto. 

c)  Cristologia  na  dose  certa 

Neste  Comentário,  temos  um  exemplo  bem  cla- 
ro da  leitura  cristológica  de  Calvino  sobre  os  pro- 
fetas. Quanto  ao  texto  de  Mq  2.  12-13,  Calvino 
reconhece  que  a  maioria  dos  intérpretes  aplicam 
o  texto  à  restauração  de  Israel  e  ã  chegada  do 
Reino  de  Cristo.  Reconhece  também  que  o  texto 
tem  todos  os  ingredientes  para  esta  interpretação: 
a  reunião  do  povo  em  grande  número,  a  saida 
triunfal  do  povo,  a  presença  do  grande  Rei,  e  Deus 
saindo  na  frente  do  seu  povo.  Mas  Calvino  inter- 
preta o  texto  dentro  da  unidade  dos  3  primeiros 
capítulos,  como  uma  ameaça  de  castigo  para  o 
povo.  Somente  a  partir  do  capítulo  4  é  que  ele  vai 
afirmar:  "Não  há  a  menor  dúvida  de  que  isto  tem 
de  ser  aplicado  à  pessoa  de  Cristo."  "Por  'rema- 
nescentes' o  profeta  entende  a  igreja  de  Cristo." 
"Isto  realmente  cumpriu-se  na  pessoa  de  Cristo." 
"Não  resta  dúvida  de  que  o  profeta  continua  aqui 
falando  de  Cristo."  E,  no  fmal,  quando  o  profeta 
fala  ao  mesmo  tempo  de  destruição  e  de  restau- 
ração, ele  vê  dupla  interpretação:  condenação  para 
o  Israel  presente  e  livramento  para  a  igreja,  como 
o  resto  santo. 

2)  Um  exemplo  dos 
comentários  de  Calvino  ao 
livro  de  Miquéias 

Afqr  4.  3  -  Calvino  entre  espadas 
e  arados 

Calvino  obsen/a  que  o  mesmo  texto  encontra-se 
também  em  Isaías.  Como,  pensa  ele.  Miquéias  é 
mais  novo  do  que  Isaías,  ele  pode  ser  seu  discípu- 
lo. Então,  vê  aí  um  ato  de  humildade  por  parte  do 
profeta,  repetindo  as  palavras  do  mestre.  Para  ele, 
o  texto  é  um  anúncio  da  chegada  do  Reino  de 
Deus.  As  pessoas,  pelo  seu  egoísmo  e  ambição, 
vivem  levantando  a  espada  umas  contra  as  ou- 
tras. Mas  Cristo  vem  empunhando  o  estandarte 
da  paz,  anunciando  o  reino  do  amor.  O  povo 
aprenderá,  então,  a  paz  e  não  mais  a  guerra.  Não 
somente  destruirão  as  espadas,  mas  farão  ara- 
dos apara  construírem  o  reino  da  paz. 

Mas  quando  acontecerá  isto?  Nos  seus  dias,  re- 
conhece o  Reformador,  apesar  de  Cristo  já  ter  vin- 
do há  muitos  séculos,  a  espada  continuava  solta, 
talvez  com  mais  fúria  do  que  no  tempo  do  profe- 
ta. Ele  tem  duas  explicações  para  esta  dificulda- 


de. Primeiro,  a  paz  completa  só  se  dará  no  final 
dos  tempos,  quando  o  reino  for  definitivamente 
implantado.  A  outra  resposta  é  que  esta  promes- 
sa é  para  o  povo  de  Deus,  para  aqueles  que  qui- 
serem abandonar  a  sua  inclinação  para  o  mal, 
povo  este  que  continua  sendo  uma  minoria  no 
meio  da  multidão. 

Ele  nega  também  a  interpretação  dos  anabatistas 
que  vêem  nesta  profecia  uma  ordem  para  rejeita- 
rem as  imposições  do  governo  civil,  obedecendo 
apenas  os  preceitos  divinos.  Enquanto  o  reino  de 
Deus  não  vem  em  sua  plenitude,  é  preciso  de  leis 
para  limitar  os  desregramentos  da  humanidade. 
Embora  não  faça  referência  direta  a  isto,  aqui  ele 
dá  a  entender  que  ainda,  em  cer- 
tas situações,  a  igreja  deve  se- 
guir o  conselho  de  Joel  (3.  10). 
que  prega  o  contrário:  transfor- 
mar os  arados  em  espadas! 


C  -  Calvino 
entre 

Filipenses  e 
as  profecias 
de  Miquéias 

1)  Dois  retratos 
de  Cristo 

Em  Fp  2.8,  Calvino  entende 
"forma"  como  aparência  e  a  "for- 
ma de  Deus"  como  a  majestade 
divina.  Por  isso,  ele  imagina  a  fi- 
gura de  Cristo  como  um  rei  com 
"seu  cetro,  sua  coroa,  seu  man- 
to, a  guarda  real,  o  trono  do  jul- 
gamento e  outros  emblemas  da 
realeza".  Esta  é  a  forma  que  Cris- 
to mantém  desde  antes  da  cria- 
ção do  mundo. 

De  Mq  5.  4,  ele  levanta  o  se- 
guinte perfil  de  Cristo:  Ele  é  Deus, 
manifestado  em  natureza  huma- 
na, sujeito  ao  Pai,  nosso  Media- 
dor, Cabeça  da  Igreja;  ele  náo  é 
somente  humano,  mas  aparece 
a  nós  em  forma  humana;  ele  re- 
cebe poder  do  Pai,  com  respeito 
a  sua  natureza  humana;  ele  é  o 
protetor  da  igreja.  Náo  pode  ser 
separado  do  Pai,  como  Deus  é 
Deus,  Cristo  é  o  seu  ministro  para 
preservar  a  igreja.  Em  resumo,  diz 


Calvino,  o  profeta  quer  dizer  que  Deus  não  pode 
ser  visto  pelos  fiéis  a  não  ser  pelo  Mediador  e 
diz  também  que  o  Mediador  não  pode  ser  vis- 
to senào  como  aquele  que  recebe  o  supremo 
poder  do  próprio  Deus  e  que  está  armado  de 
onipoténcia  para  preservar  o  seu  povo. 

2)  Lobos  por  todos  os 
lados 

As  duas  epigrafes  por  nós  escolhidas  para 
este  artigo  falam  de  lobos.  Esta  é  uma  boa 
figura  para  ilustrar  como  Calvino  via  os  inimi- 
gos dos  fiéis  nos  dois  livros  aqui  examinados. 
Já  vimos  que  Calvino  identifica-se  com  o  Pau- 
lo de  Filipenses  por  causa 
das  muitas  pressões  que  o 
apóstolo  e  a  sua  igreja  sofri- 
am naquele  tempo.  Dai  o  avi- 
so do  apóstolo:  "Guardaí-vos 
dos  cães",  guardai-vos  dos  lo- 
bos devoradores,  inimigos  da 
cruz  de  Cristo  que  procuram 
por  todos  05  meios  impedir  o 
progresso  do  evangelho. 

Em  Miquéias,  lobos  eram 
os  falsos  profetas  que  ataca- 
vam o  povo  como  cáes  famin- 
tos. Os  filhos  de  Deus  viviam 
no  meio  de  lobos,  de  mons- 
tros dispostos  a  arrebatar  o 
que  houvesse  de  mais  precio- 
so. Lobos  eram  os  príncipes 
que,  não  contentes  com  um 
tipo  de  opressão,  executavam 
toda  espécie  de  crueldade  bár- 
bara, como  famintos  ursos, 
lobos,  leões  ou  outra  espécie 
de  besta  selvagem. 
Calvino  aproveita  estes  mo- 
mentos dos  dois  livros  para 
lamentar  a  ação  de  seus  lo- 
bos favoritos:  os  teimosos 
papistas,  os  sofistas  da 
Sorbone  e  os  lobos  domésti- 
cos que,  fazendo-se  partidá- 
rios da  Reforma,  criticavam  e 
procuravam  impedir  o  traba- 
lho que  ele  realizava. 


lllllllll 


o  Rev.  Lyslas  é  pastor  da  6"  IPI 
de  Sorocaba.  SP.  e  professor  do 
Seminário  Teológico  de  São 
Paulo 


ATOS  OFICIAIS 


Convocação  da 
Assembléia  Geral 
Onlinária  da  IPI  do 
Brasil 


De  ordem  do  senhor  presidente,  Rev.  Assir  Pereira,  convoco  a 
Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil  para  se  reunir  ordinariamente  no 
próximo  dia  10  de  julho,  sexta-feira.  às  20h00,  no  templo  da  1^ 
IPI  de  Bauru,  à  rua  Agenor  Meira,  10-38,  em  Bauru,  SP  (telefone 
14-3227-7585). 

De  acordo  com  o  Regimento  Interno  da  Assembléia  Geral,  todos 
os  documentos  a  serem  examinados  nessa  reunião  devem  ser  en- 
caminhados pelos  Sínodos  à  Secretana  Geral  até  o  dia  25  de  junho 
de  2009,  quinta-feira. 


Todos  os  sínodos  devem  fazer  chegar  ao  Escri- 
tório Central,  também  até  o  dia  25  de  junho  de 
2009,  as  credenciais  de  seus  represen- 
tantes. 


Rev.  úeraon  Correia  de  Lacerda,  secretário  geral 
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C  <  <  CARTAS 


►  Do  Presb.  Antenildo  Corrêa  da  Silva, 
secretário  do  Conselho  da  IPI  no  Coroado, 
Manaus.  AM 

Reiteramos  observação  feita  via  e-mail,  com  respeito  à  relação 
de  Igrejas  com  os  nomes  dos  agentes  e  o  número  de  assinante-:.., 
publicada  na  edição  de  janeiro  de  2009.  na  qual  a  IPI  no  CoroadL 
figura  sem  o  nome  do  agente  e  sem  assinantes.  Afirmamos  que 
nosso  agente  é  o  Presb.  José  Areolino  Santarém  e  contamos 
com  9  assinantes. 


*De  Adiel,  da  IPI  do  Novo  Horizonte. 
Maringá.  PR  (adielm@bol.conn.br) 

Sou  diácono  da  IPI  do  Novo  Horizonte  e  parabenizo  a  reportagen 
sobre  nossa  comemoração  em  conjunto  com  o  Coral  de  São  Jost 
dos  Pinhais  e  outras  igrejas. 

Causou-me  estranheza  e  desconforto  novamente  observar  que 
nâo  consta  nenhum  registro  de  assinantes  do  jornal  oficial  da 
igreja;  pela  segunda  vez.  pois  em  outra  oportunidade  apareceu 
em  um  quadro  geral  que  não  constava  nenhum  registro.  Isso  foi 
informado  e  os  onze  assinantes  nâo  existem  para  vocês?  Se  nâi 
existem  assinantes,  como  saberiam  da  reportagem?  Como  rece 
beriam  e  inclusive  cobrariam  o  envio  de  cópias  de  boletos  par j 
confirmar  as  assinaturas?  Irmãos,  corrijam,  senão  é  possível  que 
nâo  haverá  mais  assinaturas  mesmo...  É  lamentável! 

Resposta  de  O  Estandarte:  Q.ov>zofúamos  com  o  irmão:  é  lamen 
tável!  Mas.  também,  é  compreensível!  Muitas  vezes,  temos  dUicuI 
dade  em  identificar  corretamente  as  nossas  igrejas  com  os  dados 
que  nos  chegam  através  de  e-maits  e  cartas.  Por  exemplo:  na 
mensagem  do  irmão  Adiel,  esta  escrito  que  ele  é  diácono  da  IPI  do 
Novo  Horizonte,  sem  nenhuma  outra  informação.  Pois  bem.  íemo.. 
frés  igrejas  com  esse  nome:  em  Osasco,  em  Sorocaba  e  em  Maringá. 
Por  outro  lado.  na  Agenda  da  IPI  do  Brasil,  nâo  aparece  a  IPI  do 
Novo  Horizonte,  em  Maringá.  Lá  consta  que  há  uma  6^  IPI  de 
Maringá,  localizada  no  bairro  chamado  Jardim  Novo  Horizonte 
Tudo  isso  fez  com  que  ocorresse  o  engano  em  relação  ao  número 
de  assinantes  da  IPI  do  Jardim  Novo  Horizonte,  a  6^  IPI  de  Maringá. 
PR.  Em  todo  caso.  o  ocorrido  serve  para  ilustrar  como  todos  po 
dem  nos  ajudar  a  evitar  outros  erros.  Solicitamos,  pois.  que  ao  nos 
escreverem  sempre  transmitam  todas  as  informações  a  respeito  de 
suas  Igrejas  (nome  completo,  cidade,  estado).  Desde  já  agradece 
mos. 


^De  Carlos  Renê  de  Brito  Portela,  da  IPI  de 
Itaqui.  Cannpo  Largo.  PR 

Em  primeiro  lugar,  quero  parabenizar  O  Estandarte  pelos  artigos 
de  grande  valor  espiritual  e  pelas  notícias  de  outros  campos 
Vibro  por  saber  das  vitórias  de  cada  um.  Recebi  a  edição  de  abril 
e  nâo  me  contive  em  escrever.  Fiquei  alegre  com  a  nota  sobre  D. 
Lídia  Lopes  Braum,  mâe  os  seminaristas.  Ela  deveria  constar 
numa  galena  de  vultos  eméritos  da  IPI  do  Brasil.  Foi  ela  de  um 
valor  inestimável  não  só  para  os  seminaristas,  mas  também  a  O 
Estandarte.  Cursei  um  ano  do  Seminário.  Morávamos  na  rua 
rviorato  Coelho.  Éramos  10  seminaristas.  Difícil  o  dia  em  que  a  D. 
Lídia  não  la  almoçar  conosco.  Saíamos  a  passeio  e  lá  estava  a  D. 
Lídia  com  seus  afilhados  e  seu  bom  humor  contagiante.  Quando 
um  de  nós  estava  aborrecido,  vinham  palavras  de  alento  e  ombro 
para  chorar;  quando  alegres,  ela  se  alegrava  conosco;  se  algum 
passava  por  dificuldades  financeiras,  D.  Lídia  quebrava  o  galho.  O 
ano  que  passei  lá  foi  maravilhoso.  Lembro  me  com  saudades  dos 
colegas  Fava,  Gerson.  Samuel.  Ezequias.  Ageu.  Wilson.  Pedro. 
João  Furtado.  José  Guimarães  e  Geraldo  Aparecido  Sorano.  Sei 
que  alguns  estão  nos  braços  do  Senhor.  Mas  muitos,  como  eu, 
estão  a  labutar.  Sou  membro  da  IPI  de  Itaqui.  mas  frequento  a  IPI 
de  Curitiba.  PR. 

(O  Estandarte  não  tem  agente  nem  assinantes  na  IPI  de  Itaqui.  PRI 
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RATICA  PASTORAL 


Onde  estão  os 
profetas? 


fíEV.  MARCOS  NUNES  DA  SILVA 

Sempre  acreditei  que  a  igreja  foi  instituída  para 
ser  bênção  dentro  da  sociedade.  Ser  bênção  signi- 
fica pregar  e  viver  a  vida  de  Jesus  junto  às  pesso- 
as, especialmente  junto  às  pessoas  marginaliza- 
das e  excluídas  de  nossa  sociedade.  Isso  implica 
nâo  só  em  ações  concretas  junto  às  pessoas  que 
possam  transformar  a  realidade  na  qual  estão  vi- 
vendo, mas  também  em  atitudes  de  denúncia  di- 
ante das  injustiças  e  daqueles  que  perpetuam  es- 
sas injustiças. 

Quando  olhamos  para  os  profetas  do  Antigo  Tes- 
tamento, percebemos  que  eram  pessoas  chama- 
das por  Deus,  para  anunciar  a  Palavra  de  Deus 
ao  povo  e  às  autoridades  civis  e  religiosas  de  sua 
época.  Eram  mensagens  duras,  de  denúncia  dos 
pecados  e  das  injustiças  que  eram  cometidas  pelo 
povo  e  contra  o  povo.  Elias  foi  um  profeta  que, 
obediente  a  Deus,  entrou  no  palácio  do  rei  Acabe 
e  falou  com  a  autoridade  que  Deus  lhe  havia  dado, 
denunciando  e  sentenciando  que,  por  causa  do 
pecado  do  rei  e  do  povo,  a  mão  de  Deus  iria  pesar 
sobre  eles:  "Então,  Elias,  o  tesbita.  dos  morado- 
res de  Gileade,  disse  a  Acabe:  Tão  certo  como 
vive  o  Senhor,  Deus  de  Israel,  perante  cuja  face 
estou,  nem  orvalho  nem  chuva  haverá  nestes 
anos,  segundo  a  minha  palavra"  (IRs  17.1). 
Isaias,  no  primeiro  capitulo,  denuncia  a  hipocrisia 
do  povo  que  cultuava  a  Deus  com  liturgias  bem 
elaboradas,  ntuais  bem  ministrados,  com  músicas 
bem  cantadas,  mas  que  nâo  tinha  coerência  com 
o  dia  a  dia,  com  a  vida:  "Pelo  que,  quando 
estendeis  as  mãos,  escondo  de  vós  os  olhos;  sim, 
quando  multiplicais  as  vossas  orações,  não  as  ouço, 
porque  as  vossas  mãos  estão  cheias  de  sangue" 
(Is  1.10-17).  Amós  faz  a  mesma  denúncia  e  con- 
clui que,  em  vez  de  ficarem  fazendo  do  culto  um 
fim  em  si  mesmo,  devenam  viver  de  acordo  com  a 
vontade  de  Deus  para  que  o  culto  fosse  a  verdadei- 
ra expressão  de  uma  vida  consagrada  ao  Senhor: 
"Quero  que  haja  tanta  justiça  como  as  águas  de 
uma  enchente  e  que  a  honestidade  seja  como  um 
fio  que  não  pára  de  correr"  (Am  5.21-24). 
Malaquias  se  dirige  aos  sacerdotes  e  condena  suas 
praticas  e  seus  ensinos  enganosos;  "Agora,  ó  sa- 
cerdotes, para  vós  outros  é  este  mandamento.  Se 
o  não  ouvirdes  e  se  não  propuserdes  no  vosso  co- 
ração dar  honra  ao  meu  nome.  diz  o  Senhor  dos 
Exércitos,  enviarei  sobre  vós  a  maldição  e  amal- 
diçoarei as  vossas  bênçãos,-  já  as  tenho  amaldiço- 
ado, porque  vós  nâo  propondes  isso  no  coração" 
(Ml  2.1-9).  Por  isso  Jesus  disse  séculos  depois: 
"Nem  todo  o  que  me  diz:  Senhor.  Senhor!  entrara 
no  reino  dos  céus.  mas  aquele  que  faz  a  vontade 
de  meu  Pai,  que  está  nos  céus"  (Mt  7.21). 


Diante  da  Palavra  de  Deus  que  nos  mostra  a 
verdadeira  vocação  do  profeta  é  que  volto  ao  títu- 
lo deste  artigo  em  forma  de  pergunta:  "Onde  es- 
tão os  profetas?"  Vivemos  numa  sociedade  em  que 
o  pecado  prolifera.  A  corrupção  e  as  injustiças  são 
práticas  corriqueiras  nas  esferas  do  legislativo  e 
do  executivo,  tanto  nas  câmaras  municipais,  es- 
taduais, no  Congresso  Nacional  E  no  palácio  da 
Alvorada.  O  mercado  religioso  prospera  e  cada  vez 
mais  aparecem  os  lobos  vestidos  de  cordeiros,  que 
sugam  até  o  sangue  do  povo.  São  falsos  profetas, 
que  se  intitulam  apóstolos  e  bispos,  que  enga- 
nam o  povo,  que  entram  em  nossas  casas  atra- 
vés da  televisão  e  despejam  mentiras  em  nome  de 
Deus! 

Diante  dessa  situação,  a  igreja  não  pode  se  ca- 
lar e  deve  exercer  a  sua  vocação  profética  e  de- 
nunciar todas  essas  injustiças.  Não  podemos  nos 
calar  enquanto  os  deputados  e  senadores  roubam 
o  dinheiro  do  povo,  fazendo  viagens  de  turismo  e 
levando  seus  familiares  para  lugares  aos  quais  a 
maioria  do  povo  jamais  conseguirá  ir!  Não  pode- 
mos nos  calar  diante  dos  altos  salários  que  ga- 
nham esses  homens  e  mulheres,  que  deveriam 
representar  o  povo,  mas  representam  a  si  mes- 
mos e  que  ainda  querem  aumento!  Não  podemos 
nos  calar  diante  da  pregação  mentirosa  que  mui- 
tos que  se  dizem  apóstolos  e  pastores  estão  des- 
pejando sobre  o  povo  a  fim  de  encher  seus  bolsos 
para  gastarem  em  outros  países!  Não  podemos 
nos  calar  diante  do  pecado  do  povo  e  da  igreja 
que  insiste  em  fechar  os  olhos  para  a  realidade 
cruel  das  drogas  lícitas  (álcool  e  cigarro)  e  ilícitas! 
Não  podemos  nos  calar  diante  da  omissão  do  povo 
em  escolher  corretamente  seus  representantes  e 
dos  lideres  religiosos  que  não  orientam  os  crentes 
a  votarem  com  consciência.  Não  podemos  nos 
calar  diante  do  descaso  das  pessoas  e  das  autori- 
dades civis  e  religiosas  com  o  meio  ambiente,  como 
se  não  tivesse  nada  a  ver  com  a  vida  que  Deus 
criou! 

Martin  Luther  King  disse:  "O  que  me  preocupa 
não  é  nem  o  grito  dos  corruptos,  dos  violentos, 
dos  desonestos,  dos  sem  caráter,  dos  sem  éti- 
ca... O  que  me  preocupa  é  o  silêncio  dos  bons." 
Por  isso  digo:  Precisamos  de  mais  Elias,  Jeremias, 
Isaías,  Malaquias,  João  Batista.  Precisamos  de 
uma  prática  pastoral  profética  em  nossas  igrejas 
para  que  possamos  viver  uma  fé  sempre  a  sen/iço 
da  vida.  Precisamos  dessa  santa  indignação  di- 
ante de  tantas  mazelas,  injustiças,  corrupções  e 
mentiras.  Precisamos  ser  a  voz  de  quem  não  tem 
voz.  Precisamos  ser  verdadeiramente  Igreja  do 
Senhor  Jesus! 

o  Rev.  Marcos  é  presidente  da  Associação  Bethel  e 
pastor  da  V  tPI  de  Diadema,  SP 


"O  que  me  preocupa 
não  é  nem  o  grito 
dos  corruptos,  dos 
violentos,  dos 
desonestos,  dos 
sem  caráter,  dos 
sem  ética...  O  que 
me  preocupa  é  o 
silêncio  dos  bons." 
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EDUCAÇÃO  nONTINUADA  DE  MINISTROS 


Encontro  no  Sínodo  Noite 
Paulistano 


ê  í 

'  /Á 

Educação 
Continuada 
de  Ministros 


ffEV.  HELINTON  RODRIGO  ZANINI  PAES 

No  dia  4/4/2009,  reuniram-se  os  pastores 
do  Sínodo  Norte  Paulistano,  na  IPI  da  Casa 
Verde,  Sáo  Paulo,  SP.  para  o  Encontro  de 
Educação  Continuada  de  Ministros. 

Contamos  com  a  presença  de  30  pessoas, 
com  muita  disposição,  participando  das  ati- 
vidades  propostas  e  reagindo  positivamen- 
te ao  conteúdo  proposto. 

Compõem  o  Sínodo  Norte  Paulistano  al- 
guns ministros  que  lecionam  no  Seminário 
Teológico  de  São  Paulo  da  IPI  do  Brasil.  A 
participação  destes  se  caracterizou  como 
nitido  apoio  e  incentivo  à  decisão  da  Assem- 
bleia Geral  da  IPI  do  Brasil  de  primar  pela 
formação  continua  dos  seus  pastores. 

O  encontro  se  encerrou  por  volta  das 
IStiOO,  com  todos  os  ministros  em  torno 
da  mesa  do  Senhor,  um  momento  significa- 
tivo de  comunhão  com  o  Cristo  ressurreto  e 
com  todos  os  participantes. 

o  Rev.  Helinton  é  o  coordenador  do  Programa  de 
Educação  Continuada  de  Ministros  da  IPI  do 

Brasil 


Saiba  mais  sobre  o  2^  Curso  de 
Educação  Continuada  de  Ministros 
da  IPI  do  Brasil  -  2009 

Carga  horária:  8  horas-aula  presenciais;  8  horas-aula 
não  presenciais;  Total:  15  horas-aula. 

Conteúdo  programático  das  atividades  presenciais  e  não 
presenciais  e  exigências: 
Atividades  presenciais 

1.  Palestras  de  Eugene  Peterson  para  o  encontro:  1^  Pales- 
tra (Herodes/fariseus)  e  2°  Palestra  (Caifás/essênios); 

2.  Divisão  dos  participantes  do  encontro  em  grupos  de  rea 
ção  às  palestras:  5  participantes  por  grupo; 
Duração  das  reações:  Ih  e  15min; 

Atividades  não  presenciais 

1.  As  atividades  não  presenciais  são: 

a)  Assistir  à  série  de  três  palestras  "Siga  o  Líder",  de  Eugene 

Peterson; 

b)  Anotar,  utilizando  as  "Fichas  de  Anotações  da  série  Siga 
o  Líder",  as  características  dos  diversos  líderes  e  estiloi 
de  liderança  que  Peterson  apresenta,  bem  como  as  ora 
ções  finais  das  palestras  e  as  relações  que  possuímos 
com  as  mesmas; 

c)  Em  relação  à  terceira  palestra,  fazer  uma  pequena  medi- 
tação sobre  o  uso  da  palavra  "homothumadon"  no  Nove 
Testamento  (3.000  a  4.000  caracteres  com  espaços) 

2.  Ainda  dentre  as  exigências  não  presenciais,  contemplar- 
se-á  "Relatório  de  Leitura  Obrigatória"  do  terceiro  capítu 
lo  do  livro:  PETERSON.  E,  H.  Um  pastor  segundo  o  cora- 
ção de  Deus.  Rio  de  Janeiro:  Textus.  2000.  O  capitulo 
é:  "A  orientação  espiritual"  (p.  136-176). 


calendário  do  Curso  2009  de  Educação 
Continuada  de  Ministros 

Setembro 

19  -  Sínodo  Osasco 
Outubro 

3  -  Sínodo  Meridional 
24  ■  Sínodo  Vale  do  R'o 


Junho 

6  -  Sínodo  Oeste  Paulista 
13  -  Sínodo  Brasil  Central 
27  -  Presbitério  do  /Amazonas 
do  Sínodo  Setentrional 
Julho 

4  -  Sínodo  Nordeste 
Agosto 

15  -  Sínodo  Rio-Sào  Paulo 
29  -  Sínodo  Ocidental 


Paraná 
Novembro 

14  -  Presbitérios  do  Ceara  < 
Norte  do  Sínodo  Setentrional 


Nosso  site 

Visite  a  página  "Educação  Continuada",  no  site  da  IPI  do  Brasil 
(www.ipib.org)  e  saiba  mais  sobre  o  2^  Curso  do  Programa. 
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ACAMPAMENTO  CRISTO  É  VIDA 


21-  Encontrão  da  Família 


R£V.  LEVI  FRANCO  DE  ALVARENGA 

promovido  pela  Associação 
Bethel  Sócio  Ambiental  Vida 
(ASA-Vida),  este  evento  aconte- 
ceu no  feriado  ds  1°  de  maio, 
reunindo  aproximadamente  500 
pessoas  de  diversas  cidades  dos 
Presbitérios  de  Botucatu  e 
Ourinhos  e  também  de  outras 
regiões.  Este  evento  é  muito  tra- 
dicional, sempre  reunindo  a  fa- 
milia  Presbiteriana  Independen- 
te no  Acampamento  Cristo  é 
Vida. 

Uma  equipe  de  jovens  e  adul- 
tos da  P  IPI  de  Botucatu  e  Avaré 
e  da  2^  IPI  de  Avaré  esteve  tra- 
balhando desde  o  dia  anterior, 
na  montagem  da  área  do  culto, 
no  pedágio  na  entrada  do  Acam- 
pamento, no  grupo  de  louvor,  no 
restaurante  por  quilo,  na  lancho- 
nete, bem  como  na  organização 
do  campeonato  de  futebol 
society  entre  outros.  Os  volun- 
tários colaboraram  muito  para 
o  êxito  deste  evento.  Um  belo  e 
ensolarado  dia  foi  dado  por 
Deus  e  logo  às  9h00  as  carava- 
nas começaram  a  chegar  {em 
carros,  ônibus  e  vans).  Partici- 
param IPIs  das  cidades  de  Len- 
çóis Paulista  (maior  caravana 
com  109  pessoas),  Botucatu. 
Avaré,  Cerqueira  César,  Piraju, 
Fartura,  Ipaussu,  São  Paulo,  Itaí 
e  Paraguaçu  Paulista  {caravana 
mais  distante),  Um  grupo  da 
Igreja  Evangélica  da  Família  de 
Avaré  esteve  presente  pela  pri- 
meira vez,  acompanhado  dos 
seus  pastores. 

Um  culto  campal  às  lOhOO 
deu  inicio  ao  evento  sob  a  dire- 
ção do  Mis.  Isaias  Francisco  de 
Góes  (presidente  de  Bethel  ASA- 
Vida)  e  diversos  músicos,  que 
entoaram  belos  cânticos  de  lou- 
vor. Depois  da  apresentação 
das  caravanas,  houve  sorteio  de 
brindes.  Como  em  todos  os 
anos,  o  momento  de  edificação 
foi  dividido  por  faixas  etárias: 
uma  equipe  da  IPI  de  Cerqueira 
César  fez  um  ótimo  trabalho 
com  as  crianças  (com  fanto- 
ches, trabalhos  manuais,  músi- 
ca e  história  bíblica);  o  Mis. 


Equipe  de  louvor 


Odair  (mais  conhecido  como 
"Drogo")  dirigiu  a  palavra  aos 
adolescentes  na  praia,  em  fren- 
te à  represa;  o  Mis.  César 
Ramirez  falou  aos  jovens;  e  os 
adultos  tiveram  a  Palavra  com 
o  Rev.  Jonas  Furtado  do  Nasci- 
mento (coordenador  da  Secreta- 
ria de  Evangelização  da  IPI  do 
Brasil). 

No  horário  do  lanche  e  almo- 
ço, o  restaurante  por  quilo  foi  o 
local  mais  procurado,  funcionan- 
do pelo  terceiro  ano  seguido, 
atendendo  a  mais  de  170  pes- 
soas. No  periodo  da  tarde,  hou- 
ve uma  palestra  sobre  ecologia 
proferida  pela  secretária  do  Meio 
Ambiente  de  Avaré,  Myrtes  de 
Freitas  Vieira. 

Também  à  tarde,  crianças  e 
adolescentes  aproveitaram  as 
piscinas  (acompanhadas  por  um 
guarda-vidas)  enquanto  outros 
desfrutavam  da  represa.  Um  dis- 
putado campeonato  de  futebol 
foi  realizado  no  campo,  tendo 
como  resultado:  IPI  de  Lençóis 
Paulista,  vice-campeã;  V  IPI  de 
Botucatu,  campeã. 

o  Rev.  Levi  è  secretário  da 
Associação  Bethel  Sócio 
Ambiental  Vida 


Veja  outras 
fotos  em: 

www.asavida.org 


Troféus  do 
Encontro 


Fanloche  e  teatro  com  as  crianças 
(Equipe  da  IPI  Cerqueira  César) 


ravana 
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Adolescentes  na  praia  com  Mis.  Odair  (Drogo) 
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FUNDAÇÃO  EDUARDO  CARLOS  PEREIRA 


Paiece  incoerência,  masí* 


R£V.  PAULO  D£  MELO  CINTRA 
DAMIÃO 

Em  O  Estandarte,  de  março  de 
2009,  tivemos  a  reportagem 
sobre  a  compra  da  nova  área 
para  a  nova  Faculdade  de  Teo- 
logia da  IPI  do  Brasil,  no  valor 
de  R$  9.000,000,00.  com  uma 
entrada  de  R$  2. 500. 000, 00, 
mais  36  parcelas  de  R$ 
180.555,00,  reajustadas  pelo 
IPC-Flpe. 

Esta  aquisição  só  foi  possível 
devido,  em  grande  parte,  à  venda 
do  imóvel  que  abrigou  o  Seminá- 
rio Rev.  Antônio  de  Godoy  Sobri- 
nho, em  Londrina,  PR,  por  R$ 
6.200.000,00,  sendo:  R$ 
2.600.000.00  de  entrada  e  18 
parcelas  de  R$  200.000,00.  re- 
ajustadas pelo  IPC-Flpe.  O  restan- 
te do  investimento  será  onundo  de 
outros  projetos  da  transformação 
patnmonial  e  de  geração  de  ren- 
da para  essa  finalidade. 

No  mesmo  número  do  nosso 
jornal  oficial,  saíram  chamadas 
desafiadoras  para  que  toda  a 
igreja  se  mobilizasse  em  prol  da 
obra  missionária,  liderada  pela 
Secretaria  de  Evangelização,  para 
o  levantamento  de  uma  oferta 
especial  no  valor  de  R$ 
150.000,00,  com  quatro  ob]e- 
tivos:  a)  implantar  uma  nova  igre- 
ja em  Caxias  do  Sul.  RS;  b)  co- 
laborar com  as  obras  da  IPl  de 
Santarém,  PA;  c)  aquisição  de 
material  infantil  de  educação 
cristã  para  os  campos  missio- 
nários; d)  ajudar  na  realização 
do  encontro  das  famílias  dos 
missionários. 

No  final  de  março,  estive  pre- 
gando na  V  IPI  de  Diadema,  SR 
e  um  presbítero,  educadamente, 
me  questionou  sobre  as  duas 
matérias,  entendendo  que  havia 
uma  grande  incoerência  entre 
elas:  aquisição  de  uma  proprie- 
dade por  R$  9.000.000.00  e 
um  esforço  tremendo  para  se 
levantar  R$  150.000,00. 

Agradeci  a  ele  pela  maneira 
como  procurou  informações  so- 
bre as  noticias,  pois  há  pessoas 
que  não  têm  este  cuidado  e 
saem  semeando  mentiras,  infla- 


Composição  do  patrimônio  imobiiiário 


O  atoai  patrimônio  imobiiiário  da  Fundação  tem  a  seguinte 
composição: 

1)  Imóveis  próprios  utilizados  para  fins  educacionais: 

a)  Propriedade  do  Seminário  Teológico  de  Fortaleza 
-Av.  João  Pessoa.  5.570.  Fortaleza,  com  área  total 
de  3.064.95  m2  -  Matrícula  24.430,  no  valor  atual 
de  R$  1.300.000.00: 

b)  Imóvel  residencial,  em  Fortaleza,  Rua  Carlos 
Vasconcelos.  2.825  -  com  área  total  de  563.20 
m2.  Matricula  60.160.  no  atual  valor  de  R$ 
260.000.00: 

»  c)  Edifício  do  Seminário  Teológico  de  São  Paulo,  com 
área  de  3.663.61  m2  construídos  e  área  do  terreno 
de  685  m2  -  Matrícula  59. 611.no  atual  valor  de  R$ 
2.360.000,00. 

Alguns  desses  imóveis  deverão  ser  incluídos, 
oportunamente,  no  processo  de  transformação 
patrimonial  para  complementação  do  pagamento  da  área 
adquirida  em  Santa  Isabel.  O  edifício  da  Rua  Genebra, 
após  o  encerramento  da  Faculdade  de  Teologia,  poderá 
vir  a  ser  alugado  ou  aproveitado  para  projetos  geradores 
de  renda  para  a  gestão  da  Fundação  e  investimentos  a 
nova  propriedade. 


2)  Imóveis  próprios  alugados,  para  geração  de  renda 
(destinada  ao  apoio  aos  seminários  e  à  gestão  da 
Fundação) 


a)  Conjuntos  17el8.  no  Edifício  Asahi.  Av.  Paulista, 
1274.  5-  andar.  SP.  com  564.60  m2  -  Matrículas 
75.310.  75.311.  88.953.  95.484  e  95.485.  no 
atual  de  valor  de  R$  2.600.000.00; 

b)  Conjuntos  15-A  a  15-D.  no  Edifício  Columbus  - 
Alameda  Campinas,  457/463  -  SP.  com  406.69 
m2- Matrículas  12. 775. 12. 776, 12. 777  e  12. 778. 
no  valor  atual  de  R$  1.500.000,00; 

•  c)  Conjunto  111.  no  Edifício  Reynaldo  Raucci.  Av. 
Angélica  2.546.  SP.  com  área  de  354,65  m2  - 
Matrícula  79.985,  no  valor  atual  de  R$  900.000.00: 

«  d)  Conjuntos  33  e  34.  no  Edifício  Reynaldo  Raucci. 
Av.  Angélica  2.546.  SP.  com  área  de  90.425  m2  - 
Matrícula  79.951  2  79.952.  no  valor  atual  de  R$ 
500.000.00. 


3)  Apartamento  residencial  que  serve  de  alojamento  de 
7  alunos  do  interior  (Faculdade  de  Teologia  da  IPI  do 
Brasil)  no  Edifício  Brunetti,  Av.  Duque  de  Caxias,  80. 
apto.  4-A.  SP,  com  área  de  222  m2  -  Matricula  16. 742. 
no  valor  atual  de  RS  200.000,00 


4)  Propriedade  recém-adquirida.  em  Santa  Isabel,  para 
construção  da  nova  Faculdade  de  Teologia  da  IPI  do 
Brasil  e  outros  projetos,  com  área  de  1.600.000  m2. 
no  valor  de  R$  9.000.000,00  (o  pagamento  total  se 
encerrará  em  janeiro  de  2011). 
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mando  irmãos  a  se  colocarem  con- 
tra a  denominação. 
Também  disse  a  ele  como  é  bom 
fazer  parte  de  uma  igreja  onde  per- 
guntas podem  ser  feitas,  sem  nenhu- 
ma ameaça,  isto  porque,  há  algum 
tempo,  fui  procurado  por  um  irmão 
que  havia  sido  excluído  da  sua  de- 
nominação, uma  das  maiores  do 
Brasil,  só  porque  fizera  a  pergunta: 
"Para  onde  vai  o  dinheiro  que  entre- 
gamos na  Igreja?" 

Mesmo  estando  no  hall  do  templo, 
abraçando  os  irmãos  após  o  culto, 
tive  a  oportunidade  de  explicar-lhe  o 
que  havia  acontecido  e  ele,  conven- 
cido, sugeriu  que  eu  escrevesse  um 
artigo  em  O  Estandarte  para  elimi- 
nar outras  possíveis  dúvidas. 

Tendo  passado  o  assunto  à  Dire- 
tona  da  Assembléia  Geral,  houve  o 
consenso  de  que  eu  escrevesse  um 
artigo,  visando  deixar  bem  claro  e 
com  a  maior  transparência  possível, 
todas  as  informações  que,  em  ge- 
ral, são  de  maior  conhecimento  dos 
pastores  e  presbíteros  que  represen- 
tam seus  presbitérios  junto  à  Assem- 
bléia Geral. 

De  início,  faz-se  necessário  dizer 
que  há  dois  organismos,  com  per- 
sonalidades jurídicas  distintas:  IPI 
do  Brasil  e  Fundação  Eduardo  Carlos 
Pereira,  ainda  que  a  Diretoria  da 
Fundação  seja  eleita  pela  Comissão 
Executiva  da  Assembléia  Geral. 

A  história  da  nossa  igreja  é  bem 
mais  conhecida  do  que  a  da  Fun- 
dação. Por  isso,  falaremos  mais 
sobre  a  última,  com  informações 
fornecidas  pelo  Presb.  Arnold 
Hermann  Ferie,  presidente  da  Fun- 
dação. 

Fundação  Eduardo 
Carlos  Pereira 

Nosso  o  objetivo  é  fornecer  aos 
irmãos  leitores  uma  síntese  históri- 
ca da  Fundação  Eduardo  Carlos  Pe- 
reira, suas  finalidades  no  contexto 
da  IPI  do  Brasil  e  uma  visão  resu- 
mida da  sua  situação  econômico- 
financeira. 

Histórico  e 
finalidades 

A  Fundação  Eduardo  Carlos  Perei- 
ra (FECP)  foi  constituída  em  13/5/ 


1963  (tendo  completado  36  anos 
neste  mês  de  maio)  como  fruto  da 
ação  do  Presb.  Dr,  Célio  de  Melo 
Almada,  membro  da  P  IPI  de  S. 
Paulo,  juiz  do  Tribunal  de  Alçada, 
falecido  recentemente,  que,  com  ou- 
tros irmãos,  viu  a  possibilidade  de 
ser  criado  um  organismo  que  pudes- 
se levantar  recursos  para  a  educa- 
ção e  pesquisa  teológicas. 

Nasceu  assim  a  Fundação  Facul- 
dade de  Teologia  da  IPI  do  Brasil, 
com  a  finalidade  de:  "Artigo  3*^  -  A 
Fundação  Faculdade  de  Teologia 
Presbiteriana  Independente  terá  por 
fim  principal  a  manutenção  da  Fa- 
culdade de  Teologia  da  IPI  do  Brasil 
e  secundariamente  poderá:  a)  criar 
outros  cursos  de  ensino  teológico  ou 
leigo  de  qualquer  grau,  e  cursos  es- 
peciais de  extensão  cultural  e  aper- 
feiçoamento técnico;  b)  amparar  pes- 
quisas no  campo  da  teologia  e  no 
das  ciências  ou  ramos  do  conheci- 
mento humano  que  tiverem  relações 
com  ela;  c)  manter  a  publicação  de 
revistas  ou  periódicos  e  patrocinar  a 
edição  de  obras  originais  ou  tradu- 
ções de  obras  reputadas  valiosas 
nos  cursos  que  mantiver".  Essas 
mesmas  finalidades  foram 
mantidas  na  adequação 
do  seu  estatuto  ao  novo 
Código  Civil.   A  partir  de 
18/2/1964,  passou  a  de- 
nominar-se  Fundação 
Eduardo  Carlos  Pereira, 
nome  que  mantém  até 
hoje. 


Fontes  de  recursos 

Os  recursos  atuais,  que  são  a  base 
de  sustentabilidade  da  Fundação, 
são  oriundos  das  seguintes  fontes: 

1)  Participação  no  empreendimento 
da  Dholi  S,A.,  administradora  do 
Cemitério  Congonhas,  em  São 
Paulo,  cuja  propriedade  é  da  Fun- 
dação. A  participação  atual  é  de 
10%  sobre  a  venda  de  jazigos  e 
gera  uma  entrada  anual  média 
de  R$  360.000,00  depositados 
em  conta  judicial,  corrigidos  pelo 
índice  da  poupança.  Esta  conta 
se  destina  exclusivamente  à 
aquisição  de  imóveis,  que  são 
alugados  para  geração  de  recur- 
sos aplicados  na  gestão  da  FECP 
e  apoio  às  instituições  de  ensino 
teológico  e  missionário.  Essas 
aquisições  são,  sempre  e  previa- 
mente, avaliadas  e  homologadas 
pela  Curadoria  de  Fundações  do 
Ministério  Público  de  São  Paulo, 
órgão  fiscalizador  das  Funda- 
ções; 

2)  Recebimento  de  aluguéis,  no  va- 
lor mensal  aluai  de  R$ 
41.000,00  provenientes  da  lo- 
cação de  4  imóveis  (descritos 


Gestão 
financeira 

Até  o  ano  de  2003,  a  pre- 
ocupação fundamental  da 
Fundação  era  a  da  aquisi- 
ção de  instalações  para 
abrigar  os  Seminários  de 
Londrina,  Fortaleza  e  São 
Paulo.  Daí  em  diante,  ela 
passou  a  investir  a  quase 
totalidade  dos  rendimen- 
tos oriundos  da  locação  de 
imóveis  adquiridos  na 
readequação  e  melhoria 
da  infraestrutura  dos  3  Se- 
minários e  no  apoio  aos 
Centros  de  Treinamento 
Missionário  de  Natal  e 
Campinas. 


Há  pessoas  que 
não  têm  este 
cuidado  e  saem 
semeando 
mentiras, 
inflamando 
irmãos  a  se 
colocarem 
contra  a 
denominação. 
[...]  Como  é  bom 
fazer  parte  de 
uma  igreja  onde 
perguntas 
podem  ser 
feitas,  sem 
nenhuma 
ameaça. 


abaixo); 

Além  disso,  a  Fundação  está 
procurando  viabilizar  outras  fon- 
tes de  receitas  para  fazer  frente 
aos  compromissos  assumidos 
recentemente  com  a  aquisição  da 
propriedade  para  a  nova  Facul- 
dade de  Teologia  da  IPI  do  Bra- 
sil, no  município  de  Santa  Isa- 
bel, conforme  noticiado  em  edi- 
ção anterior  de  O  Estandarte. 

Estas  informações  são  importan- 
tes, pois  dão  uma  idéia  da  partici- 
pação da  Fundação  Eduardo  Carlos 
Pereira  no  contexto  da  IPI  do  Brasil 
e  na  concretização  de  alguns  sonhos 
antigos  para  a  igreja  e  seus  vários 
projetos  educacionais,  desenvolvi- 
mento de  lideranças  para  os  seus 
diversos  setores  e  integração  e  for- 
talecimento da  membresia. 

Sempre  é  bom  enfatizar  que  os  re- 
cursos da  Fundação,  vindos  do  Ce- 
mitério de  Congonhas,  só  podem  ser 
utilizados  para  a  aquisição  de  imó- 
veis, que  vão  compor  o  seu  capital. 
Já  os  recursos  obtidos  com  aluguel 
de  imóveis  podem  ser  aplicados  na 
educação  teológica  e  na  gestão  da 
Fundação, 

Nosso  sonho  é  que,  um  dia,  pos- 
samos ter  todo  o  recurso  para  o  in- 
vestimento na  Educação  Teológica 
vindos  da  Fundação.  Não  há  como 
usar  os  recursos  da  Fundação  em 
outras  áreas  da  vida  da  igreja,  tais 
como  a  evangelização  e  implanta- 
ção de  igrejas, 

Para  isso,  usamos  a  maior  parte  do 
orçamento  da  Assembléia  Geral  da 
IPI  do  Brasil  e  precisamos  da  oferta 
especial,  como  a  que  tem  sido  reali- 
zada na  Campanha  Nacional  de  Mis- 
sões. Por  isso,  o  título  deste  artigo: 
"Parece  incoerência!  Mas,  não  é!" 

Pode  ter  parecido  incoerência  a 
aquisição  de  uma  propriedade  por 
R$  9.000.000,00  e  o  levantamen- 
to da  oferta  de  R$  150.000,00  para 
a  Secretaria  de  Evangelização,  mas 
esperamos  que,  com  as  informações 
acima,  tudo  tenha  sido  bem  escla- 
recido. 

É  o  nosso  desejo! 

o  Rev.  Paulo  é  o  1"  vice-presidente  da 
diretoria  da  Assembléia  Geral  e 
pastor  da  IPI  Central  de  Presidente 
Prudente,  SP 
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MINISTÉRIO  DA  EDUCAÇÃO 


Rev.  Abiual  Pires  da  Silveira 


Participantes  do  fórum        Rev.  Mathias  Quintela  de  Sou 


''Se  eu  começasse  meu 
ministério  de  novo!" 


REV.  GERSON  CORREIA  DE 
LACERDA 

No  dia  16/5/2009,  a  partir  da 
9hl5,  no  templo  da  1^  IPI  de 
São  Paulo,  foi  realizado  o  fórum 
"Se  eu  começasse  meu  minis- 
tério de  novo!",  promovido  pelo 
Ministério  da  Educação  da  IPI 
do  Brasil,  com  apoio  da  Funda- 
ção Eduardo  Carlos  Pereira. 

Cerca  de  100  pessoas  estive- 
ram presentes,  algumas  proce- 
dentes de  regiões  distantes  de 
nosso  país.  Todavia,  o  número 
de  participantes  foi  bem  maior, 
pois  ele  foi  transmitido  pela 
internet,  possibilitando  seu 
acesso  por  irmãos  e  irmãs  do 
mundo  todo.  os  quais  puderam, 
inclusive,  enviar  mensagens  e 
questionamentos.  Calculamos 
que,  dessa  maneira,  o  fórum 
contou  com  a  participação  de 
cerca  de  250  pastores  da  IPI 
do  Brasil. 

É  claro  que  muitos  não  pude- 
ram estar  presentes  neste  his- 
tórico evento.  Contudo,  ele  está 
disponível,  podendo  ser  assisti- 
do através  de  link  no  Portal  da 
IPI  do  Brasil. 

Abertura 

A  abertura  dos  trabalhos  foi 
dada  pelo  Rev.  Assir  Pereira,  pre- 
sidente da  Assembleia  Geral. 
Orou  o  Rev.  Sérgio  Francisco  dos 
Santos,  membro  da  diretoria  da 


Fundação  Eduardo  Carlos  Perei- 
ra. Todos  cantaram,  com  entu- 
siasmo, o  conhecido  hino  "For- 
talece a  tua  igreja".  A  seguir,  o 
Rev.  Valdinei  Aparecido  Ferreira, 
diretor  do  Ministério  da  Educa- 
ção, explicou  a  importância  do 
fórum.  Ele  é  um  espaço  demo- 
crático para  discussão  do  novo 
Projeto  de  Educação  Teológica 
da  IPI  do  Brasil.  Vários  deles 
estão  programados  para  acon- 
tecer neste  e  no  próximo  ano. 
Todos  os  segmentos  da  igreja 
serão  chamados  a  participar. 
Neste  primeiro  fórum,  a  inten- 
ção é  a  de  ouvir  o  passado  para 
projetar  o  futuro.  Nossas  raizes 
são  importantes  e  não  podemos 
delas  nos  desligar. 

"Eu  comi  dois 
automóveis  na 
minha  formação 
teológica" 

o  primeiro  a  falar  foi  o  Rev. 
Abival  Pires  da  Silveira,  pastor 
da  1^  IPI  de  São  Paulo.  Ele  pro- 
cedeu ao  levantamento  de  um 
histórico  da  educação  teológi- 
ca na  IPI  do  Brasil.  Chamou  a 
atenção  para  o  fato  de  que,  no 
período  inicial,  houve  muita  de- 
terminação (com  a  organização 
do  Seminário  de  São  Paulo,  em 
1905,  e  a  construção  de  sua 
casa,  na  Rua  Visconde  de  Ouro 
Preto,  consagrada  em  1914). 


Porém,  depois,  houve  muita  in- 
certeza e  peregrinação  do  Semi- 
nário. As  crises  da  igreja  se  re- 
fletiam  na  Casa  de  Profetas. 
Houve,  até  mesmo,  muito  de- 
samor da  igreja  pelo  Seminário. 
Mesmo  assim,  a  partir  da  dé- 
cada de  60,  o  cenário  começou 
a  mudar.  Foi  estabelecida  a  As- 
sociação de  Seminários  Teoló- 
gicos Evangélicos  (ASTE)  e  or- 
ganizada a  Fundação  Eduardo 
Carlos  Pereira. 

Foí  nessa  década  que  o  Rev. 
Abival  passou  a  lecionar  no  Se- 
minário de  São  Paulo  e,  com  o 
apoio  da  ASTE,  fez  o  curso  de 
mestrado  em  Nova  Iorque.  Não 
foi  fácil!  Sem  bolsa  integral,  para 
manter  sua  família,  teve  de  ven- 
der um  automóvel  na  ida  ao 
EUA  e  outro  automóvel  depois 
de  seu  retorno  ao  Brasil.  Segun- 
do seu  depoimento,  foi  comen- 
do dois  Voiks  que  conseguiu  o 
aprimoramento  de  sua  formação 
teológica  para  servir  à  igreja 
como  professor  do  Seminário. 

Terminou  ressaltando  que  tudo 
fez  com  muito  amor.  Sua  pala- 
vra deixou  clara  a  importância 
do  investimento  na  educação 
teológica. 


"Sou  um  caipira 
mineiro" 

Logo  após.  foi  a  vez  do  Rev. 
Mathias  Quintela  de  Souza, 
pastor  da  1^  IPI  de  Londrina, 
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PR,  dar  o  seu  depoimento.  Ele 
se  apresentou  como  um  caipi- 
ra mineiro,  que  enfrentou  inú- 
meras dificuldades  para  conse- 
guir sua  formação  teológica. 
Vivendo  na  roça,  sem  poder  fre- 
quentar regularmente  a  escola, 
somente  sua  vocação  e  seu  de- 
sejo de  estudar  o  motivaram  a 
prosseguir  e  a  avançar.  Con- 
fessou que.  se  começasse  de 
novo,  gostaria  de  adquirir  mais 
conhecimento  bíblico,  bem 
como  de  legislação  e  adminis- 
tração. Ao  mesmo  tempo,  des- 
tacou a  importância  do  relaci- 
onamento entre  igreja  e  semi- 
nário. 

Ao  concluir,  o  Rev.  Mathias 
manifestou  que  estava  feliz  pela 
oportunidade  que  teve  e  feliz 
por  ser  da  IPI  do  Brasil.  Mes- 
mo próximo  ao  tempo  da  jubi- 
laçáo,  continua  muito  anima- 
do para  continuar  a  desempe- 
nhar o  ministério  para  o  qual 
foi  chamado. 

Um  pequeno 
intervalo 

As  llh05,  as  palestras  foram 
suspensas.  O  Rev,  Valdinei  co- 
municou que  estavam  sendo 
acusados  85  acessos  pela 
internet.  O  Rev.  Leonildo  Silveira 
Campos  aproveitou  para  divul- 
gar uma  nova  edição  de  livro 
escrito  pelo  Rev.  Antônio 
Gouvèa  Mendonça.  Tanto  o 
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Rev.  Silas  Silveira 


Rev.  Leontino  Farias  dos  Santos 


E  um  espaço  democrático  para 
discussão  do  r^ovo  Projeto  de 
Educação  Teológica  da  IPI  do  Brasi 


Rev,  Abival  como  o  Rev.  Mathias 
responderam  a  algumas  inda- 
gações. 

"Um  sonhador 
com  mais  de  80 
anos" 

A  seguir,  foi  a  vez  do  depoi- 
mento do  Rev.  Silas  Silveira,  mi- 
nistro jubilado  da  IPI  do  Brasil. 
Depois  de  falar  sobre  a  forma- 
ção teológica  que  gostaria  de  re- 
ceber, ele  falou  de  seus  sonhos. 
Sim,  apesar  de  ter  mais  de  80 
anos  e  depois  de  53  anos  de 
pastorado,  o  Rev.  Silas  ainda 
nào  deixou  de  sonhar.  Afirmou: 
"Meu  maior  sonho  ministerial  é 
o  de  uma  igreja  dinâmica,  equi- 
librada, fiel  ao  seu  criador...  So- 
nho com  uma  igreja  consciente 
e  apta  para  dar  a  razão  de  sua 
fé...  Sonho  com  uma  igreja  que 
tenha  ouvidos  para  ouvir  o  cla- 
mor dos  pobres". 

"Eu  comecei 
pregando  para  as 
galinhas" 

Finalmente,  o  último  a  dar  o 
seu  depoimento  foi  o  Rev. 
Leontino  Farias  dos  Santos,  pas- 
tor da  IPI  do  Cambuci,  São  Pau- 
lo, SP,  e  professor  do  Seminário 
de  São  Paulo.  Ele  começou  fa- 
lando a  respeito  de  sua  voca- 
ção. Recordou  que  foi  um  jo- 
vem encantado  com  a  igreja. 
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Com  o  coração  ardendo  pela  vo- 
cação pastoral,  ainda  criança 
pregava  para  as  galinhas  de 
sua  casa.  Ao  vir  para  o  Semi- 
nário, porém,  passou  por  desen- 
cantos. Defrontou-se  com  mui- 
tos "homens  de  um  livro  só", 
isto  é.  com  pessoas  que  não  se 
preocupavam  em  aprofundar 
seus  estudos,  Viveu  a  crise  de 
1968,  quando  se  sentiu  profun- 
damente desamparado.  Nada 
disso,  contudo,  o  impediu  de 
chegar  ao  ministério.  Hoje,  de- 
seja que  a  igreja  propicie  uma 
formação  que  leve  à  releitura  da 
Bíblia  para  a  obtenção  de  uma 
visão  profética.  Sonha  com 
uma  formação  teológica  com 
visão  holística  da  missão  de 
Deus.  Sonha,  também,  com  um 
ministério  fora  da  igreja  local, 
diversificado,  mas  dentro  da 
amplitude  do  Reino  de  Deus. 

Foi  só  o 
começo... 

Eram  mais  de  13h00  quando 
os  trabalhos  se  encerraram.  An- 
tes de  isso  ocorrer,  ainda  houve 
tempo  para  os  Revs.  Silas  e 
Leontino  responderem  a 
questionamentos.  Para  concluir, 
o  Rev.  Valdinei  deixou  bem  cla- 
ro que  vêm  aí  outros  fóruns. 
Toda  a  igreja  será  chamada  a 
participar. 

o  Rev.  Gerson  é  o  editor  de  O 
Estandarte 


(  (  CDATAS 


IV  Conferência 


EVENTOS 


Mário  Alvarenga 

IDE!  Fazei  discípulos...  (Mt  28.19) 


Pensando  em  nosso  compromisso 
com  o  Reino,  expresso  no  Projeto 
Semeando, o  Presbitério  do 
Amazonas  promove  uma  reflexão 
sobre  a  missão  da  igreja  no 
contexto  urbano,  ribeirinho  e 
crescimento  quantitativo. 

Preletor; 

Timothy  Carríker 

Bacharelado  em  Religião 
da  University  ol  North 
Carolina. Mestrado  em 
Missiologia  e  Doutorado 
(PhD)  em  Estudos 
Inlerculturais  ambos  do 
Fuller  Tlieologícal 
Seminary.  EUA. 
Lencíona  missiologia  e 
atualmente  é  coordenador  pedagógico  no 
programa  de  Educação  Continuada  da  IPI  do 
Brasil. 


Data: 

26  e  27  de  junho 

Locai: 

IPI  de  Manaus 

Av.  Codaias,  358  Cjchoeitinha 
(ao  lado  da  UEA) 

Horário: 

19h00 


Assine  a  revista  Que  faz  parte  da  sua  família 


Alvorada 

ASSINATURA 

em  2x  iguais 

Conteúdo  Cristão 
de  Qualidade 
Assuntos  de  interesse 
da  família 
Revista  da  IPI  do 
Brasil 

Assine  com  seu  agente 
Dúvidas  ou 
informações: 
alvorada@ipib.org 

Conta  para  depósito: 


via  agente 


„  D   I   11  3105-7773 

PendaO*«Bneai  www.pendaoreal.com.br 


LIVRARIA  e  EOtIORA 


iWPcndaoreaI.com.br  \  %»m\ 
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NOSSAS  IGRDAS 


Parque  Novo  Mundo,  mais  uma 
igreja  organizada 


DIAC.  CLEIDE  BARBOSA  VIAM 

Com  muita  alegria  e  gratidão 
a  Deus,  noticiamos  que  nosso 
sonho  se  tornou  realidade.  A 
Congregação  Presbiterial  orga- 
nizou-se  em  IPI  do  Parque  Novo 
Mundo,  para  alegria  de  todos 
aqueles  que  trabalharam,  traba- 
lham e  viram  o  seu  trabalho 
crescer,  prosperar  e  dar  frutos. 
Agora,  com  a  graça  do  nosso 
Deus,  obtivemos  a  nossa  eman- 
cipação. 

O  Presbitério  Leste  Paulistano, 
em  sua  última  reunião  ordiná- 
ria, atendendo  pedido  dos  mem- 
bros, decidiu  organizar  a  Con- 
gregação Presbitena!  do  Parque 
Novo  Mundo  em  igreja,  passan- 
do a  denominar-se  IPI  do  Par- 
que Novo  Mundo,  que,  outro- 
ra, fora  organizada  em  igreja, 
porém,  tinha  retornado  ao  es- 
tado de  congregação. 

O  domingo,  dia  22/3/2009, 
foi  um  dia  muito  especial.  Co- 
meçou com  a  reunião  de  ora- 
ção, dirigida  pelo  irmão  José 
Mendes  Nogueira. 
A  Comissão  Organizadora  do 
Presbitério,  formada  pelos 
Revs.  Rubens  de  Castro 
(relator),  Roberto  Viani  e  Nilo 
Sérgio  da  Silva,  e  pelos  Presbs. 
Elias  Nascimento.  João  Batista 
Navarro  e  Éber  Alves  da  Costa 
Evangelista,  realizou,  no  perío- 
do da  manhã,  a  assembleia 
para  a  organização  da  igreja, 
que  aprovou  seu  estatuto,  Para 
comporem  o  Conselho,  foram 
eleitos  presbíteros  os  seguintes 
irmãos:  Carlos  Alberto  Noguei- 
ra, José  da  Conceição  Joaquim 
e  Deives  Gomes  Ribeiro.  Para 
comporem  o  Ministério  de  Ação 
Social  e  Diaconia  foram  eleitos 
os  irmãos:  Maria  Helena  San- 
tos Moderno  Neves  Conceição. 
Cleide  Barbosa  Viani,  Neuza 
Maria  Bove  de  Paiva,  José 
Manoel  Guimarães  de  Paiva, 
Sérgio  Luiz  de  Freitas. 

No  período  da  noite,  aconte- 
ceu o  culto  solene,  num  clima 
de  muita  emoção  e  alegria.  Vá- 
rios irmãos,  representando  as 


Comissão  organizadora  e  o  Rev.  Assir  Pereira        Diac.  Cleide  com  as  lembrancinhas 


Comissão  organizadora 


Igreja  e  visitantes 


Quarteto  Honra  e  Louvor 


Conjunto  Ágape 


Ihil 


.III 


José  Mendes  Nogueira  dirigindo 
reunião  de  oração 

igrejas  do  Presbitério,  e  amigos 
convidados,  estiveram  presen- 
tes para  prestigiar  esse  evento 
tão  importante  na  vida  da  nos- 
sa igreja.  O  Rev.  Assir  Pereira, 
presidente  da  Assembleia  Geral, 
pregador  especialmente  convi- 
dado, trouxe-nos  uma 
inspiradora  mensagem  sobre  a 
Parábola  dos  Talentos,  com 
base  no  Evangelho  de  Mateus 

illillllllUllllillllllilllllililtll 


Oficiais  eleitos  para  o  presbiterato 
e  diaconato 


25.14,  fazendo-nos  refletir  so- 
bre a  nossa  responsabilidade 
frente  à  missão  dada  por  Je- 
sus à  Igreja. 

No  louvor,  contamos  com  a 
presença  do  nosso  Quarteto 
"Honra  e  Louvor"  (masculino). 
As  nossas  crianças  também 
participaram  e  um  dueto  forma- 
do pelos  irmãos  Dailza  e  Rogé- 
rio. A  convite,  esteve  também 

illlllllltlllllllllllllllllllllllllll 


participando  o  Conjunto 
"Ágape"  (feminino),  da  IPI  de 
Cidade  Patriarca.  Esteve  pre- 
sente o  Rev.  Osny  Messo 
Honório,  presidente  do  Presbi- 
tério Leste  Paulistano. 

No  culto,  foram  ordenados  e 
investidos  os  presbíteros  e 
diáconos  eleitos.  O  Rev. 
Roberto  Viani  foi  empossado 
como  pastor  titular. 

No  final  do  culto,  foram  en- 
tregues lembranças  da  nossa 
organização  (um  bonito 
marcador  de  páginas  para  a 
Bíblia,  com  uma  cruz)  e  ofere- 
cida uma  social  bem  gostosa 
para  todos  os  presentes. 

A  igreja,  organizada  com  26 
membros  maiores  e  20  mem- 
bros menores,  tem  sua  sede 
própria  na  rua  Soldado  Antô- 
nio Bento  de  Abreu,  27,  Par- 
que Novo  Mundo,  na  Capital  de 
São  Paulo,  onde  a  sua  visita  é 
aguardada. 

Nossa  igreja  foi  organizada  e 
já  tem  um  grande  desafio  pela 
frente  que  é  a  construção  do 
novo  templo.  As  providências 
já  estão  sendo  tomadas,  mui- 
tos estudos  e  reuniões  já  acon- 
teceram e  irão  acontecer.  Que 
mais  esse  sonho  se  torne  reali- 
dade na  vida  da  IPI  do  Parque 
Novo  Mundo  para  a  glória  de 
nosso  Deus. 

A  Diac.  Cleide  ê  membro  da  IPI  do 
Parque  Novo  IVIundo,  São  Paulo. 

SP 

(O  Estandarte  conta  com  9  assinantes  na  Igreja  do 
Parque  Novo  Mundo) 
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48  anos  da  3-  de  Curitiba 


PRESBA.  MARA  E  VALDIR  LEVI 
FOLTRAN 

A  3^  IPI  de  Curitiba,  PR,  co- 
memorou com  muita  alegria, 
durante  o  mês  de  março,  seu 
48°  aniversário. 
O  trabalho  que  deu  origem  à 
congregação  no  bairro 
Bigorrilho  está  ligado  à  conver- 
são do  patriarca  da  família 
Foltran,  Jacob  Foltran 
(Giacomo). 

Da  descendência  de 
Giacomo,  Antônio  e  Pedro,  que 
continuaram  residindo  no  bair- 
ro, reuniam-se  com  seus  fami- 
liares nos  seus  lares  para  cul- 
tos e  reuniões  de  oração. 

Com  o  trabalho  ativo  e  dedi- 
cado da  nova  geração  da  fa- 
mília Foltran,  em  1958  foi  or- 
ganizada como  congregação  da 
P  IPI  de  Curitiba,  quando  era 
pastor  o  Rev.  Sátilas  do  Amaral 
Camargo,  tendo  como  colabo- 
radores, entre  outros,  os 
Presbs.  Aristides  Alice  e  Paulo 
Anunciação. 

Em  4/4/1959,  teve  início  a 
Escola  Dominical  na  casa  de 
Heleno  Foltran,  passando 
logo  em  seguida  para  a  casa 
de  Carlota  Foltran,  sendo  o 
primeiro  superintendente  e 
professor  o  Presb.  Paulo 
Anunciação. 

Em  maio  de  1960,  a  congre- 
gação passou  a  ter  seus  traba- 
lhos realizados  em  uma  casa 
cedida  pelo  irmão  Paulino 
Foltran,  o  qual  veio  a  ser  pos- 
teriormente Presbítero  Emérito 
da  igreja. 

Foi  organizada  como  igreja  em 
4/3/1961,  sendo  o  bem  mais 
precioso  os  seus  próprios  mem- 
bros. 

Em  1962  foi  adquirido  o  ter- 
reno onde  está  localizado  tem- 
plo. Todos  contribuíram,  coo- 
peraram e  trabalharam  com 
dedicação  na  construção  da 
primeira  parte  do  templo. 

No  início  de  1978  foi  lançada 
a  Pedra  Fundamental  da  nave 
principal  do  templo,  (segunda 
parte),  sendo  consagrada  em 
29/7/1979. 


Celebração 


Culto  de  aniversário  dos  48  anos  em  8/3/2009 


Templo  da  3^  IPI  de  Curitiba 


Revs.  Edison  Gonçalves  Primo  e 
Juvéncio  Monteiro,  pastor  emérito 


Primeira  etapa  da  construção  do 
templo  concluída  na  década  de 
1960 

Congregação  em  1960,  em 
casa  cedida  por  Paulino 
Foltran  (3°  ã  esquerda) 

Igreja  filha 

Em  agosto  de  1985.  foi  orga- 
nizada a  Congregação  de  Urano, 
em  São  José  dos  Pinhais,  na 
grande  Cuntiba,  sendo  organiza- 
da em  igreia  em  fevereiro  de 
1994  como  2^  IPI  de  São  José 
dos  Pinhais. 

A  Mara  é  presbítera  e  o  Valdir  Levi 
é  agente  de  O  Estandarte  da  3-  IPI 
de  Curitiba.  PR 

[O  Estandarte  conta  com  16  assinantes  na  3'  Igieia 
de  Cuntiba) 
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^ss^^ssado 

nos  alegra  no 
presente  e  nosso 
presente  nos  dá 
esperança  para 
o  futuro.  Deus 
está  conosco! 

IIIMiMI  IMiMMMIIiniH 


■  1"  de  março:  Culto  e  Santa  Ceia  -  Rev. 
Edison  e  louvor  pelo  Rev.  Jorge  Luiz 
iVIeire  Batista,  da  4**  Igreja  do  Evange- 
lho Quadrangular  de  Curitiba, 

■  8  de  março:  Escola  Dominical  e  culto 
à  noite  -  Rev  Valdir  Bhsola  de  Almeida, 
da  1'  IPI  de  São  José  do  Rio  Preto, 
SP,  e  participação  do  Coral  Gospel  de 
Curitiba.  Fizeram  uso  da  palavra,  pa- 
rabenizando a  igreja,  o  Rev,  Aristides 
Vieira,  supervisor  da  Capelania  do 
Hospital  Evangélico  de  Curitiba,  o 
Presb,  Luiz  Carlos  Morozini,  presiden- 
te do  Presbitério  Sul  do  Paraná,  e  Pau- 
lo Haag,  presidente  da  Associação  de 
Moradores  e  Amigos  do  Bigornlho,  bair- 
ro onde  está  localizada  a  igreja.  Após 
o  culto  houve  confraternização  no  sa- 
lão social, 

■  15  de  março:  Culto  -  Rev.  Juvéncio 
Monteiro,  com  a  participação  do  Gru- 
po Expressão  (coreografia)  da  S-'  IPI 
de  Curitiba. 

■  22  de  março:  Culto  -  Rev  Alessandro 
Ríchter,  da  V  IPI  de  São  José  dos  Pi- 
nhais e  louvor  pelo  Ministério  Infantil. 

■  29  de  março:  Culto  -  Rev. 
Epaminondas  C.  da  Silva,  da  Igreja 
Batista  Independente  de  Curitiba,  e 
louvor  com  o  Conjunto  Vocal  Ebenézer, 
das  igrejas  Batistas  dos  bairros  Parolin 
e  Vila  Hauer. 

Nosso  passado  nos  alegra  no  presente  e 
nosso  presente  nos  dá  esperança  para  o 
futuro.  Deus  está  conosco!  A  Ele  toda 
honra  e  glória! 


Pastores  da  3^  IPI 
de  Curitiba 

Revs.  João  Daniel  Migliortni  (1961- 
1963).  Rossine  Sales  Fernandes 
(1964-1974).  Josué  Soares  da  Sil- 
va (1975-1979),  Manoel  Francisco 
da  Silva  (setembro  a  dezembro 
1979),  Juvéncio  Monteiro  (1980- 
1987),  Noedy  Barbosa  de  Souza 
(1988-1994),  Valdir  Brisola  de 
Almeida  Í1995-2001),  Rodrigo  de 
Lima  Ferreira  (2002-2004),  Cidmar 
Pereira  dos  Santos  (2005-2008), 
Edison  Gonçalves  Primo  (2009), 
pastor  titular  tendo  como  seu  auxili- 
ar o  Rev.  Pedro  Miguel  da  Silva  e  Pas- 
tor Emérito  o  Rev.  Juvéncio  Monteiro. 
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1^  de  Fortaleza  - 
103  anos 


PRESB.  CARLOS  MORAIS  E 
SILVA 

O  dia  26/3/2009  mar- 
cou mais  uno  de  existên- 
cia da  1^  IP!  de  Fortaleza. 
CE.  Organizada  nos  idos 
dos  anos  de  1906,  teve  a 
sua  trajetória  pontilhada  de 
momentos  de  grande  júbi- 
lo, mas  também  ocasiões 
em  que  o  inimigo  quis 
mesclar  ou  tolher  a  alegria 
e  a  fé  de  nosso  povo.  Na- 
quela época,  as  dúvidas  e 
dissensões  pairavam  entre 
os  evangélicos.  Havia 
uma  grande  inclinação  de 
um  grupo  formado  de  pes- 
soas doutas,  que  estava 
apto  a  aderir  ao  movimen- 
to de  1903,  que  se  deline- 
ava no  sul  do  país.  Em  boa  hora, 
chegou  até  o  Ceará  o  Rev.  Bento 
Ferraz,  que  colocou  um  ponto  de 
definição  na  questão.  Dinâmico, 
arregimentou  os  irmãos  que  de- 
sejavam integrar  a  nova  deno- 
minação. O  rol  inicial  foi  forma- 
do de  23  membros  comungan- 
tes  e  35  crianças.  Depois  do  dia 
25  de  março,  novas  adesões 
foram  chegando.  Composto  o 
Conselho  de  vários  líderes,  as 
reuniões  sucediam-se  quase  que 
diariamente,  primeiramente  na 
rua  Santa  Izabel.  depois  Dona 
Izabel  e  hoje  Princesa  Izabel,  nas 
residências  das  famílias  aderen- 
tes. 

Em  1920,  foi  construído  o  tem- 
plo, na  mesma  rua,  número 
290,  onde  permanece  até  hoje. 
Por  aqui  já  passaram  vários  pas- 
tores de  renome,  todos  entusi- 
astas pelo  trabalho,  levando  a 
Palavra  do  Senhor  até  o  interior 
do  Estado,  criando  um  grande 
número  de  pontos  de  pregação 
e  congregações,  das  quais  3  fo- 
ram organizadas  em  igrejas. 

Nossa  igreja  é  ponto  de  refe- 
rência no  centro  da  cidade  de 
Fortaleza,  tendo  à  frente  o  Rev. 
Áureo  Rodrigues  de  Oliveira 
como  nosso  pastor  há  cerca  de 
15  anos. 

As  comemorações  de  aniversá- 
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Templo  da  1^  IPI  de  Fortaleza 


rio  ocorreram  nos  dias  28  e  29 
de  março.  No  primeiro  dia,  as 
congregações  apresentaram  um 
programa  especial,  com  núme- 
ros artísticos  e  a  mensagem  do 
Rev.  Mardònio  Pereira  de  Souza, 
pastor  da  IP!  de  Messejana.  Na 
ocasião,  aconteceu  a  "noite  de 
autógrafos",  com  o  lançamento 
do  livro  de  poesias  "Sobre  as 
Ondas  do  Mar  Azul",  de  autoria 
do  Presb.  Carlos  Morais  e  Silva. 
No  dia  seguinte,  teve  lugar  o  cul- 
to solene,  também  com  progra- 
ma especial.  No  transcorrer  da 
liturgia,  foram  homenageados 
com  placas  os  irmãos  Presb. 
Manoel  Portela  Mena  Barreto  e 
sua  esposa  Diac,  Elzenir  Goes 
Barreto,  pelos  relevantes  serviços 
prestados  à  nossa  igreja;  e  a 
nossa  irmã  Josefa  Sales  Falcão, 
que  completava  99  anos  de  Ida- 
de, pelo  trabalho  missionário  que 
desenvolveu  na  Capital  e  no  in- 
terior do  Estado. 
Aqui  deixamos  o  nosso  traba- 
lho, em  forma  de  monumento, 
ás  gerações  futuras.  .  dizendo 
como  Samuel:  "Até  aqui  nos  aju- 
dou o  Senhor". 

o  Presb.  Carlos  ê  agertte  de  O 
Estandarte  da  1^  IPI  de  Fortaleza, 

CE 

(0  Estandarte  conta  com  1 6  assinantes  na  1 '  Igreja 
de  Fortaleza) 


Primeiro  de  Maio, 
55  anos  servindo 
com  amor 


REV.  VALDIR  TERÊNCIO  GALDENZI 
JÚNIOR 

Completamos,  em  21/3/ 
2009,  55  anos  como  IPI  em 
Primeiro  de  Maio.  PR.  Comemo- 
ramos com  a  presença  do  presi- 
dente do  Presbitério  Norte  do 
Paraná,  Rev.  Adilson  Ribeiro 
(pastor  da  IPI  de  Roiândia),  e 
com  o  Grupo  Apocalipse,  de 
Londrina,  que  conta  com  14 
vozes.  Foi  uma  noite  cheia  de 
bênção,  além  dos  tradicionais 
bolo  e  parabéns. 

História  da  igreja 

A  história  da  igreja  se  confunde 
com  a  história  da  cidade,  pois 
praticamente  elas  nasceram  jun- 
tas, A  igreja  foi  organizada  um 
ano  depois  que  a  cidade  tornou- 
se  municipio,  em  1952,  sendo 
antes  apenas  um  vilarejo  no  nor- 
te do  Paraná.  Nessa  época,  já 
contava  com  uma  Congregação 
Presbiteriana  Independente  e  era 
bem  assistida  pelos  Revs.  Jonas 
Dias  Martins,  Simeào  Cavalcanti 
Macambira,  /Vzor  Etz  Rodrigues, 
Sherlock  Nogueira,  José  Coelho 
Ferraz,  Paulo  Bueno  de  Alvarenga 
e  Aristides  Fernandes  da  Silva. 

No  dia  21/3/1954  foi  organi- 
zada a  IPl  de  Primeiro  de  Maio. 
A  comissão  de  organização  foi 
integrada  pelos  Revs.  Jonas  Dias 

Evento  especial 
de  Páscoa 

Realizamos  na  sexta-feira  da 
Paixão  um  evento  especial  fa- 
lando da  morte  e  ressurreição 
de  Cristo,  através  de  músicas, 
danças  e  teatro.  Contamos 
com  grupo  de  jovens  da  Casa 
de  Oração  Para  Todos  os  Po- 
vos, de  Presidente  Prudente.  O 
evento  foi  realizado  na  APAE 
de  Primeiro  de  Maio.  tendo  a 
participação  das  igrejas  que  fa- 
zem parte  do  conselho  de  pas- 


Martins  e  Aristides  Fernandes  da 
Silva.  Este  último  assinou  o  pri- 
meiro livro  de  atas  na  ocasião  em 
que  se  deu  a  organização  da  igre- 
ja. A  Congregação  tinha  como 
presbíteros  Pedro  Bernardinho 
Tomaz  e  Leonardo  Mendes. 

Louvamos  a  Deus  pelos  nos- 
sos 55  anos. 

O  Rev.  Valdir  é  pastor  da  IPI  de 
Primeiro  de  Maio.  PR 
(O  Estandarte  conta  com  10  assinantes  na  Igreja  de 
Primeiro  de  Maio) 


tores  e  da  comunidade  que  foi 
convidada.  Foram  momentos  que 
nos  fizeram  lembrar  a  trajetória 
que  Jesus  enfrentou  na  cruz,  con- 
quistando a  nossa  vitóna  em  sua 
ressurreição.  Vidas  se  renderam 
aos  pés  de  Jesus. 
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Aniversário  da  iPi 
de  Paulo  Silas 


DIAC.  AUDENf  LEITE  DA  SILVA 

No  dia  14/3/2009,  a  IPI  de 
Paulo  Silas,  em  Sáo  Paulo,  Sp 
se  reuniu  em  culto  de  louvor  e 
adoração  para  comemorar  43 
anos  de  existência.  A  igreja  es- 
tava repleta. 
As  coordenadorias  locais  de 
adultos,  jovens,  adolescentes  e 
crianças  participaram  com 
cânticos.  A  proclamação  da  Pa- 
lavra ficou  a  cargo  do  Rev.  Ag- 
naldo Duarte  de  Faria,  pastor  da 
Igreja  Presbiteriana  da  Mooca. 
Também  nos  alegramos  com  a 
presença  de  irmãos  da  IPI  de 
Agua  Rasa,  da  3^  IPI  de  São  Pau- 
lo, da  IPI  Betânia,  da  IPI  de  Vila 
Diva  e  da  Congregação  de  Vila 
Rosa,  todas  do  Presbitério 
Paulistano. 
Esses  43  anos  de  vida  foram 
cheios  de  muitos  momentos  que 
devem  ser  lembrados;  momen- 
tos de  grandes  alegrias,  lutas  e 
vitórias,  e  também  momentos 
difíceis,  passados  debaixo  das 
potentes  mãos  do  Senhor,  sem- 
pre em  oração  e  muita  comu- 
nhão entre  os  irmãos. 

Logo  após  o  culto,  nosso  pas- 
tor, Rev.  Isaías  Agostinho  de 
Souza,  convidou  a  todos  para  a 
confraternização  no  salão  soci- 
al e,  assim,  cortarmos  o  bolo  de 
aniversário. 

No  domingo  à  noite,  ainda  em 
clima  de  comemoração,  foi  pres- 
tada uma  homenagem  à  nossa 
irmã  Sofia  Miguel  Rabelo  de 
Almeida,  enferma  há  alguns 
anos  e  sem  poder  locomover-se. 
A  homenagem  foi  dirigida  pela 
irmã  Jacy  Castro  Miranda,  que 
recordou  um  pouco  do  muito  que 
a  D,  Sofia  trabalhou  na  casa  do 
Senhor  e  dos  frutos  dados  pela 
amada  irmã. 

D.  Sofia  é  exemplo  para  todos 
em  Paulo  Silas,  muito  dedicada, 
batalhadora,  serva  fiel.  de  me- 
mória surpreendente  apesar  da 
idade  avançada.  É  uma  grande 
conhecedora  da  Palavra  de 
Deus.  Ela  está  sempre  anunci- 
ando as  Boas  Novas  de  Salva- 
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Congregação  Vila  Rosa 


Coordenadoria  de  Jovens 


Coordenadoria  de  Adultos 


Jacy  e  D.Sofia 


ção,  cumprindo  a  ordem  de  Je- 
sus, como  sempre  fez. 

A  DIac.  AudenI  é  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Paulo  Silas. 

São  Paulo,  SP 

(O  Estandarle  conta  com  30  assinantes  na  igreja  de 
Paulo  Silas) 
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Vila  Palmeiras  - 
58  anos 
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DÉBORA  SOARES  O.  SILVA 

Há  58  anos.  o  bairro  de  Vila 
Palmeiras,  em  São  Paulo.  SP. 
não  tinha  ruas  asfaltadas,  os 
postes  eram  de  madeira,  o  lei- 
teiro entregava  o  leite  de  porta 
em  porta  e  a 
ponte  da  Fre- 
guesia do  Ó  - 
uma  das  que 
cruzam  o  Rio 
Tietê  -  era  de 
madeira,  por 
onde  passava 
a  "jardineira", 
levando  e  tra- 
zendo passa 
geiros  do  cen- 
tro  de  São 
Paulo.  A  nos- 
sa igreja  co- 
meçou como 
Congregação 
da  l-"  IPI  de 
São  Paulo,  na 
Rua  António 
de  Couros,  em 
número  que 
não  sei  ao  cer- 
to e,  depois, 
m  u  d  o  u  -  s  e 
para  o  260, 
onde,  em  3/3/ 
1951,  foi  or- 
ganizada em 
igreja,  em  imóvel  próprio. 

Dos  remanescentes  daquela 
época,  temos  os  irmãos  Alzira 
e  Luiz  Mossim,  Aurora  Zibordi, 
que  moram  fora  de  são  Paulo, 
e  Dirce  Bittencourt,  que  continua 
membro  de  nossa  igreja. 

O  acervo  de  fotos  que  os  des- 
cendentes conservam  é  muito 
rico  e  nelas  ficaram  registrados 
rostos  que  já  se  foram  de  pas- 
tores, membros,  conjuntos  vo- 
cais e  instrumentais,  bem  como 
de  muitos  cultos. 

Gratos  a  Deus,  por  todos  es- 
tes anos  de  propagação  do  evan- 
gelho e  como  marco  de  uma 
igreja  edificada  no  nome  de  nos- 
so Senhor  Jesus  Cristo,  come- 
çamos o  mês  de  março,  já  no 
primeiro  domingo,  celebrando  a 

llllllllllllllllilllllllllllllllllll 


Revs.  Mano  e  Cdtlos  Augusto 


Santa  Cela,  em  culto  dirigido  pelo 
nosso  pastor,  Rev  Mário  Ademar 
Fava,  que  ressaltou  a  importân- 
cia da  comunhão  com  Deus  e 
da  tomada  de  atitude. 

No  dia  3/3/2009.  4"  feira,  dia 
do  aniversário,  foi  realizado  um 
culto  especial 
de  gratidão  a 
Deus,  cujo  pre- 
gador foi  o  Rev. 
Carlos  Augusto 
Prado  de  Olivei- 
ra ■  "Guto"  -  fi- 
lho da  igreja  e 
pastor  na  IPI  do 
Guarujá,  SP  Ti- 
vemos um  deli- 
cioso bolo  com 
velinhas,  ora- 
mos agradeci- 
dos ao  Senhor 
Deus  e  canta- 
mos o  popular 
"Parabéns", 

No  dia  7.  sá- 
bado, foi  pro- 
movido culto 
de  louvor  pelo 
Ministério  de 
Música.  No  dia 
8,  pregou  o 
nosso  pastor, 
Rev.  Mário 
Ademar  Fava; 
no  dia  15,  o 
Rev,  Jessé  Navarro,  da  IPI  de 
Vila  Brasilândia,  Sáo  Paulo.  No 
dia  21,  tivemos  o  culto  do  pres- 
bitério, comemorando  o  V  Cen- 
tenário de  João  Calvino,  com  a 
Palavra  trazida  pelo  Rev.  Gerson 
Correia  Lacerda,  secretário  geral 
da  IPI  do  Brasil,  com 
ministraçáo  da  Ceia  do  Senhor. 
Por  fim,  no  dia  22,  pregou  o  Rev. 
Márcio  Alexandre  Vasconcelos, 
pastor  IPI  de  Vila  Aparecida,  São 
Paulo, 

Louvamos  a  Deus  agradecidos 
por  nossa  igreja,  na  qual  muitas 
almas  têm  alcançado  a  salvação! 

A  Débora  ó  agente  de  O  Estandarte 
da  IPI  de  Vila  Palmeiras.  São 
Paulo.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  1 1  assinantes  na  Igreja  de 
Vila  Palmeiras) 
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Louvamos  a  Deus 
agradecidos  por 
nossa  igreja,  na 
qual  muitas  almas 
têm  alcançado  a 
salvação! 
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Aniversário  da  igreja  de 
Santa  Fé 


DÉBORA  MARIA  GOMES  DE 
OLIVEIRA 

Nos  dias  28  e  29/3/  2009, 
foram  comemorados  os  50  anos 
da  IPI  de  Santa  Fé,  PR. 

As  festividades  tiveram  inicio  às 
20h00  do  dia  28.  Mesmo  sob 
fina  chuva,  compareceram  por 
volta  de  400  pessoas,  no  audi- 
tório da  biblioteca  municipal, 
gentilmente  cedida  pela  prefeitura 
da  cidade.  As  pessoas  que  ali 
estavam  puderam  participar  de 
um  culto  a  Deus,  com  muito  lou- 
vor e  adoração.  As  crianças  ti- 
veram uma  participação  especi- 
al e  a  palavra  de  Deus  foi  prega- 
da pelo  Rev.  Marcelo  Glóna  Go- 
mes de  Paula,  pastor  da  1^  IPI 
de  Maringá.  PR,  Tivemos  a  pre- 
sença de  várias  denominações 
locais  e  de  regiões  vizinhas. 

A  festa  teve  continuidade  no 
domingo,  dia  29.  O  culto  teve 
início  às  19h30,  contando  com 
mensagem  do  Rev,  Roberto  Só- 
cio e  grupos  de  louvor  da  igreja. 
Os  visitantes  do  sábado  estavam 
em  grande  maioria  novamente. 
Para  terminar,  tivemos  um  bolo 
lindo  e  muito  saboroso, 

Histórico  da  IPI 
de  Santa  Fé 

A  IPI  de  Santa  Fe  teve  inicio 
com  alguns  irmãos  (Maria  de  Oli- 
veira, viúva,  com  sua  filha 
Dileta),  vindos  de  Arapongas,  PR. 
Depois,  vieram  Inácia  Vieira  Mar- 
ques e  sua  filha,  de  Vera  Cruz, 
SR  De  Cornélio  Procópio  vieram 
Jair  Luz  e  sua  familia.  Este  con- 
vidou os  crentes  a  organizarem 
uma  congregação,  construindo 
um  salão  de  madeira,  em  um  ter- 
reno doado.  Depois,  foi  transfe- 
rido e  ampliado  para  o  endereço 
atual. 

A  congregação  foi  organizada 
com  a  presença  dos  Revs.  Jonas 
Dias  Martins,  Jair  Ribeiro  de  Melo 
e  Jose  Ferreira  Filho,  passando 
a  pertencer  à  Igreja  de  Astorga, 
sob  os  cuidados  pastorais  do 
Rev.  João  de  Godoy  e.  mais  tar- 
de, do  Rev.  Gerson  Pires  de 


Culto  de  ação  de  graças 


Rev.  João  Rodrigues,  Presb. 
Lourival.  Rev,  Roberto  Sócio. 
Presbs.  Daniel  e  Eunice 
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Grupo  de  coreografia  Ebenézer 


Ministério  de  louvor 


Auditório 


Camargo,  Em  29/3/1959.  a 
congregação  foi  organizada  em 
igreja.  O  presidente  da  comissão 
organizadora  foi  o  Rev.  Erpidio 
Caruso  Alves.  Foram  arrolados 
48  membros  maiores  e  34  mem- 
bros menores.  Para  a  composi- 
ção do  Conselho  foram  eleitos 
dois  presbíteros:  Pedro  Vieira  da 
Maia  e  José  Molina.  Também  fo- 
ram eleitos  dois  diáconos:  An- 
tônio Cavaleiro  da  Maia  e 
Lourival  Alves  de  Oliveira.  Em 
1961.  este  último  foi  eleito 
presbitero,  continuando  a  servir 
neste  ofício,  com  amor,  até  os 
dias  de  hoje,  com  80  anos. 

No  dia  22/7/1972,  foi  consa- 
grado o  novo  templo  em  alvena- 
ria. 

Dos  membros  fundadores  que 
se  encontram  conosco  até  hoje 
temos:  Presb.  Lourival  Alves  de 
Oliveira  e  sua  esposa  Doraci,  An- 
tônio Alves  de  Souza  e  Eunice 
Batista  de  Oliveira  Caleare. 

Em  6/1/1971,  a  igreja  voltou 
a  ser  congregação,  tendo  sido 
novamente  reorganizada  em  31/ 
1/1982,  permanecendo  firme 
em  suas  convicções  de  fé  e 
anunciando  as  boas  novas  do 
Reino  de  Deus. 

A  Débora  Maria  é  membro  da  IPI  de 
Santa  Fé.  PR 

(O  Estandarte  nâo  tem  nenhum  assinante  na  Igreja 
de  Santa  Fe) 


Betânia 
celebra  21 
anos 


GILBERTO  MANTOVANI 

No  dia  28/2/2009,  foi  realizado  um  culto  de 
gratidão  pelo  aniversário  de  21  anos  da  IPI 
Betânia,  do  Parque  Santa  Madalena,  em  São 
Paulo,  SR  Naquela  noite,  trouxe-nos  a  mensa- 
gem de  Deus  o  Rev.  Marcos  Vagner,  da  IPI  de 
Cohab  I,  em  São  Paulo.  No  louvor,  contamos 
com  a  participação  dos  nossos  irmãos  da  ban- 
da Jovens  Adoradores  e  o  coral  da  IPI  de  Vila 
Diva . 

O  Conselho  da  igreja  é  composto  pelo  Re.. 
Daniel  Manoel  e  os  Presbs.  Josué  Batista  de 
Melo  e  Sidney  Franco.  O  Ministério  de  Ação 
Social  e  Diaconia  é  integrado  pelas  Diac 
Aparecida  Themoteo  Melo,  Isaura  Melo  e  Joana 
Melo,  O  nosso  pastor  é  o  Rev.  Daniel  Manoel,  o 
qual  é  muito  querido  pelos  membros.  Louva- 
mos a  Deus  pela  vida  de  nossa  igreja. 

o  Gilberto  é  agente  de  O  Estandarte  da  IPI  Betânia. 

São  Paulo.  SP 
(Q  Estandarte  conta  com  4  assinantes  na  Igieía  Betanial 


Banda  Jovens 
Adoradores 


Presb. 
Sidney, 
Rev.  Daniel  e 
Presb.  Josué 
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IPI  de  Messejana,  7  anos 
semeando  o  evangelho 


REV.  MARDONIO  DE  SOUZA 
PEREIRA 

A  IPI  de  Messejana,  Fortaleza. 
CE,  celebrou,  nos  dias  31/1  a 
3/2/2009,  7  anos.  Num  clima 
de  comunhão  e  ânimo,  a  igreja 
se  reuniu  para  celebrar  esse  mo- 
mento tão  singular  para  nossa 
caminhada.  No  dia  31/1/2009, 
sábado,  refletimos  e  celebramos 
com  apresentações  relembrando 
o  ano  de  2008,  em  culto  que 
contou  com  a  participação  de 
todos  os  ministérios  da  Igreja, 
tendo  ao  fim  a  tradicional 
feirinha  de  comidas,  quando  to- 
dos se  confraternizam  e  as  cri- 
anças participam  das  brincadei- 
ras, com  a  participação  da  nos- 
sa    querida  Congregação 
Pacajus.  No  dia  172/2009,  do- 
mingo, numa  manhã  chuvosa  e 
atípica,  a  igreja  abriu  suas  por- 
tas para  culto  de  louvor  e  rece- 
ber uma  palavra  edificante 
trazida  pelo  o  Rev.  Áureo 
Rodrigues  de  Oliveira,  da  1^  IPI 
de  Fortaleza.  À  noite,  tivermos 
culto  com  Santa  Ceia.  No  dia  2/ 
2/2009,  segunda-feira,  reuni- 
mo-nos  às  19h00  para  uma 
hora  ininterrupta  de  oração  pela 
Igreja,  liderança,  comunidade  e 
gratidão  por  todos  que  contribu- 
íram para  o  sua  existência  e  cres- 
cimento. Foi  um  momento  de 
muita    emoção,  lágrimas, 
quebrantamento  e  derramamen- 
to diante  do  Senhor.  Os  minutos 
passaram  tão  rápido  que,  quan- 
do menos  cuidamos,  já  tinha 
passado  uma  hora.  Na  terça-fei- 
ra,  3/2/2009,  dia  realmente  em 
que  a  igreja  estava  fazendo  7 
anos,  tivemos  uma  noite  espe- 
cial. A  igreja  recebeu  o  presiden- 
te do  Presbitério  do  Ceará,  Rev. 
Flávio  Façanha,  que  trouxe  uma 
palavra  desafiadora  e  oportuna, 
tendo  a  participação  do  Coral 
Cantai  Todos  os  Povos,  Coral 
Infantil  e  Ministério  de  Louvor, 
Terminamos  com  o  tradicional 
bolo  comemorativo  preparado  e 
decorado  pelo  Ministério  de 
Eventos. 
Estamos  verdadeiramente  ale- 
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Conselho  e  Ministério  de  Louvor  da 
IPI  de  Messejana 


Coral  Infantil,  em  3/2/2009 


Conselho  e  filhos  na  Santa  Ceia,  em 
1O/2/2009 


Igreja  centrada  na  Palavra,  em  3/2/2009 


gres,  pois  grandes  coisas  tem 
feito  o  Senhor  por  nós.  Temos 
hoje,  além  da  Congregação 
Pacajus  (que  tem  agora  nova  li- 
derança, com  os  irmãos  Semi- 
narista Presb.  Luiz  Gonzaga  e 
Helen  Cristina,  líder  do  Ministé- 
rio de  Missões),  três  outros  tra- 
balhos missionários:  no  municí- 
pio de  Beberibe,  numa  localida- 
de chamada  Porquinha,  sob  a 
liderança  da  irmã  Eliene  Felix; 
em  Tapiúna,  numa  localidade 
chamada  Travessia,  sob  lideran- 
ça da  irmã  Fátima  Nogueira;  e 
em  Morada  Nova,  na  localidade 
chamada  Lagoa  da  Barbada, 
sob  a  liderança  da  irmã 
Raimunda  Chaves,  Durante  todo 
o  ano  de  2008,  contamos  com 
aiuda  incansável  do  Rev.  Flávio 
Zechetti  e  sua  esposa  Cibele,  que 
muito  contribuiram  para  o  desen- 
volvimento do  trabalho  missio- 
nário em  Pacajus,  a  quem  apre- 
sentamos nossa  gratidão. 

o  Rev.  Mardonio  é  pastor  da  IPI  de 
Messejana.  Fortaleza,  CE 

(O  Estandarte  conta  com  J  assinanles  na  Igreja  de 
Mesieiana) 


Coral  Cantai  Todos  os  Povos 
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Obra  gloriosa 
de  Deus 


MARILENA  CASSETARI  POftTELLA  E  PRESB. 
MISAEL  MARQUES  NETO 

A  IPI  de  Cerqueira  César.  SP,  está  em 
festa.  No  dia  16/2/2009.  esta  igreja  co- 
memorou 23  anos  de  organização.  So- 
mos gratos  ao  Senhor  pela  Igreja 
Presbiteriana  dos  EUA  que  enviou  ao  Bra- 
sil, em  1859,  o  Rev.  Ashbel  Green 
Simonton  que  deu  início  ao  trabalho 
presbiteriano  em  nossa  pátria. 

31  mais  tarde,  em  1880,  Deus  envia 
Eduardo  Carlos  Pereira,  que  foi  chamado 
ao  ministério  pastoral.  Em  seguida,  mais 
um  passo  foi  dado  em  1903.  Foi  organi- 
zada a  IPI  do  Brasil.  Mais  tarde,  um  pe- 
queno grupo  de  irmãos,  firmado  na  fé  em 
Cristo,  batalhou  para  que  Cerqueira  César 
recebesse  a  IPI  do  Brasil.  Eles  foram  in- 
cansáveis na  fé  e  venceram.  No  dia  16/ 
2/1986,  a  cidade  em  festa  recebia  a  gran- 
diosa bênção:  a  organização  da  IPI  de 
Cerqueira  César. 

23  anos  se  passaram.  E  nos  dias  13, 
14  e  15/2/2009,  tivemos  uma  belíssima 
comemoração  reunindo  todo  o  corpo  mi- 
nisterial e  irmãos  para  um  culto  de  ação 
de  graças.  Agradecemos  ao  Senhor,  uni- 
dos em  espírito  de  uniào  e  fraternidade,  e 
na  pessoa  de  nosso  pastor,  Rev,  Edy  Fran- 
cisco Machado,  e  de  todos  os  membros 
elevamos  a  Deus  o  mais  profundo  "Mui- 
to obrigado!" 


Programação  Especial 

Durante  toda  a  semana,  comemoramos 
o  aniversário  de  organização  da  nossa 
igreja  (23  anos).  Do  dia  9  a  12,  tivemos 
as  reuniões  de  oração;  no  dia  13,  reali- 
zamos culto  de  ação  de  graça,  quando 
recebemos  o  Rev.  Alfredo  Gavene 
Bamzima,  de  Maputo,  Moçambique 
(Casa  das  Formigas).  No  culto  do  dia  14, 
recebemos  o  Rev.  Rubens  Renato  Perei- 
ra, pastor  da  2^  IPI  de  Avaré,  SP,  e  secre- 
tário executivo  do  Presbitério  de  Botucatu 
e  o  ministério  de  louvor  desta  igreja.  No 
dia  15,  recebemos  o  Rev.  João  Luiz  Fur- 
tado, presidente  do  Presbitério  de 
Botucatu. 


A  Marllerta  e  o  Presb.  MIsael  são  membros 
da  IPI  de  Cerqueira  César.  SP 

(O  Estandarte  conta  comi  6  asíínantes  na  Igreia  de  Cetqueira 

César] 
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Barro  Preto  comemora 
40  anos 


IPIde 


CÉSflfl  SOSt  DOS  SANTOS 

Lá  pelos  idos  de  1918,  Rodolfo 
José  do  Amaral  ganhou  uma  Bí- 
blia e  passou  a  lé-la.  Sua  conver- 
são não  demorou  muito,  bem 
como  a  de  sua  esposa  Robertina 
Amélia  do  Amaral  e  filhos.  Surgiu 
o  trabalho  presbiteriano  em  Con- 
ceição da  Aparecida,  MG,  receben- 
do visitas  esporádicas  de  pasto- 
res que  viajavam,  a  cavalo,  vin- 
dos de  Muzambinho,  Areado  ou 
Machado,  como  os  Revs.  José 
Cruz.  Tomás  Pinheiro  Guimarães, 
Luthero  Cintra  Damião,  dentre 
outros.  Por  vários  anos  fomos  con- 
gregação da  IP!  de  Estiva,  antiga 
estação  ferroviária  do  municipio 
de  Alterosa,  MG.  Irmãos  e  ami- 
gos se  uniram  e  adquiriram  uma 
casa,  num  terreno  amplo,  que  se 
tornou  a  "Casa  de  Oração". 

Na  década  de  60.  construiu- 
se  o  templo  e.  no  dia  14/4/69, 
foi  organizada  a  IPI  de  Concei- 
ção da  Aparecida,  também  co- 
nhecida como  Igreja  do  Barro 
Preto  por  causa  do  nome  do  bair- 
ro em  que  está  localizada. 

Durante  muitos  anos,  a  igreja 
foi  assistida  por  pastores  que 
residiam  em  outras  cidades.  So- 
mente em  1985  passamos  a  ter 
nosso  primeiro  pastor  residente, 
o  Rev.  Licurgo  Ferreira  Filho,  que 
era,  aliás,  filho  desta  igreja. 

Como  a  maioria  das  igrejas  de 
cidades  pequenas  do  interior, 
a  IPI  do  Barro  Preto  não  é  ex- 
ceção:  muitos  de  seus  membros 
mudaram-se  para  cidades  mai- 
ores, mas,  se  por  um  lado,  isto 
foi  impeditivo  para  o  crescimen- 
to daqui,  por  outro.  Deus  usou 
esta  migração  para  a  expansão 
do  seu  reino,  pois  várias  igrejas 
surgiram  com  famílias  oriundas 
de  nossa  amada  IPI  do  Barro 


Culto  de  aniversário 


Antiga  Casa  de  Oração 


Preto,  como  a  IPI  de  Vila  Ipê 
em  Campinas,  SP.  e  a  IPI  de 
Alfenas,  MG. 

Ao  longo  dessa  caminhada, 
temos  testemunhado  a  ação  de 
Deus  no  meio  de  seu  povo  com 
bênçãos  incontáveis. 

Nos  dias  18  e  19/4/2009,  ti- 
vemos a  comemoração  dos  40 
anos  de  organização  com  a  pre- 
sença do  Rev.  Diogo  Santana 
Rocha,  presidente  do  Presbité- 
rio Sudoeste  de  Minas,  no  sába- 
do, e  do  Rev,  Idinê  Alves  Ferreira, 
no  domingo. 

Após  o  culto  de  domingo,  tive- 
mos uma  agradável  confraterni- 
zação com  salgadinhos,  refnge- 
rantes  e  um  delicioso  bolo,  tudo 
feito  com  muito  carinho,  para  a 
glória  de  Deus. 

o  César  José  é  membro  da  IPI  de 
Conceição  da  Aparecida,  MG 
(O  Estandarte  conta  com  1  a^mantes  na  Igteia  de 
Conceição  da  Aparecida) 


Presbs.  Lígia.  João  Francisco. 
César,  Revs.  Idinê  e  Marcos, 
Presbs.  Joel  e  João  Batista 


Rev.  Diogo 


Rev.  Idinê 


Se  o  irmão  leitor  desejar  conhecer  um  pouco  mais  da  história  de 
nossa  igreja,  pode  solicitar  e  enviaremos,  gratuitamente,  o  livro 
"O  Agir  de  Deus  na  IPI  do  Barro  Preto ".  escrito  pelos  alunos  pré- 
adolescentes  da  Classe  Peniel.  sob  a  coordenação  da  Prata. 
Maria  Helena  do  Amaral. 

O  telefones:  35-3564-1874.  3564-1154  e  9838-7448: 
O  e-mail:  cesarjsantos@gmail.com). 


ALBERTINA.  PRESB.  DIRLEI  E  REV. 
ADEVANIR  PEREIRA  DA  SILVA 

A  história  da  IPI  de  São 
Bartolomeu,  Cabo  Verde,  MG, 
pode  ser  dividida  em  três  partes: 
de  1879  a  1903;  de  1903  a 
1943;  e  de  1957  até  nossos 
dias. 

Em  1871,  o  maestro  José  Pe- 
reira Dias,  indo  à  cidade  de  Cal- 
das, recebeu  do  Rev.  Miguel  Gon- 
çalves Torres  alguns  folhetos  de 
propaganda  evangélica.  Voltan- 
do a  Cabo  Verde,  os  distribuiu 
entre  parentes  e  amigos.  Neste 
mesmo  ano,  José  Alves  da  Cos- 
ta, residente  em  São  Carlos  do 
Pinhal,  dera  em  pagamento  a 
Roque  José  Dias  um  exemplar 
do  Novo  Testamento  e  o  livro  "O 
Peregrino".  Entre  os  primeiros  es- 
tudiosos da  palavra  de  Deus  con- 
tavam-se:  Antônio  de  Pádua 
Dias,  Francisco  de  Assis  Dias  e 
Francisco  José  Martins,  já  em 
1879.  Aos  20/8/1879,  o  Rev 
João  Boyie  e  o  colportor  Jacob 
Felippe  WInguister  chegaram  a 
Cabo  Verde  pregando  o  evange- 
lho pela  primeira  vez.  Esta  pre- 
gação se  deu  na  sala  da  Loja 
Maçónica,  onde  se  reuniram  cer- 
ca de  60  pessoas.  Os  esforços 
de  Antônio  de  Pádua  Dias  e  seus 
irmãos  superaram  a  resistência 
dos  católicos  romanos.  Aos  21/ 
8/1879,  o  Rev.  João  Boyie  pre- 
gou, pela  primeira  vez,  em  São 
Bartolomeu.  Aos  15/5/1881,  o 
Rev.  Miguel  Torres  iniciou  uma 
série  de  conferências  verificando- 
se  algumas  conversões.  A  San- 
ta Ceia  foi  celebrada  pela  primei- 
ra vez,  eml7/5/1881,  ocasião 
em  que  foram  recebidos  peia 
publica  profissão  de  fé  17  adul- 
tos e  batizadas  32  crianças.  O 
primeiro    templo    de  São 
Bartolomeu  foi  construído  em 
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Bartolomeu  -  31  anos 


t 


Igreja  reunida  em  gratidão  a  Deus  pelo  aniversário  e  lançamento  da 

Campanha  Nacional  de  Missões 


dois  anos,  e  dedicado  em  l°/8/ 
1886.  Antes,  porém,  em  19/12/ 
1884,  foi  colado  pastor  o  Rev. 
Caetano  Nogueira  Júnior.  Em 
1892.  a  igreja  hospedou  o  Pres- 
bitério, contando  com  a  presen- 
ça dos  Revs.  Bento  Ferraz,  Álva- 
ro Reis,  Samuel  Gammon.  Her- 
culano Gouveia,  André  Jensen  e 
outros.  Também  estava  presente 
o  pioneiro  da  obra  evangélica  na 
região:  o  Rev.  João  Boyle. 
No  dia  31/7/1903.  Antônio 
José  de  Sousa  representou  a 
Igreja  se  São  Bartolomeu  no 
Sínodo  Presbiteriano  que  se  rea- 
lizou no  templo  da  Igreja 
Presbiteriana  Unida.  Tomou  par- 
tido das  idéias  do  Rev.  Eduardo 
Carlos  Pereira  e  seus  companhei- 
ros, e  ajudou  a  organizar  a  IPI 
do  Brasil.  Como  resultado  de  sua 
liderança,  a  Igreja  de  São 
Bartolomeu  aderiu  à  IPI  no  se- 
gundo semestre  de  1903,  sob 
pastorado  do  Rev.  Caetano  No- 
gueira Júnior,  sendo  arrolada  em 
21/1/1904  pelo  Presbitério  In- 
dependente. Passou  a  chamar- 
se  IPI  de  Pádua  Dias.  Durante  a 
construção  do  novo  templo,  os 
crentes  passaram  a  reunir-se  na 
casa  do  Presb.  Antônio  José  de 
Sousa,  sendo  o  templo  inaugu- 


•  li  \ 


As  crianças  cantando  no 
lançamento  da  Campanha 
Nacional  de  Missões 


Bênção  apostólica; 
Revs.  Evaldo  e  Adevanir 


Presbíteros  e  pastores 


rado  em  1908.  Desta  época  até 
1943,  pastorearam  a  igreja  os 
Revs.  Caetano  Nogueira  Júnior, 
Tomás  Pinheiro  Guimarães,  An- 
tônio de  Campos,  José  Cruz  e 
Melanias  Lange.  Em  fevereiro  de 
1943,  um  grande  grupo  de  cren- 
tes aderiu-se  ao  movimento  con- 
servador, ficando  encerrado  o 
segundo  período  bem  como  a 
igreja  ou  trabalho  presbiteriano 
independente  em  Sáo  Barto- 
lomeu. 

No  dia  11/8/1957,  Honório 
Dias  de  Sousa  convidou  o  Rev 
Luthero  Cintra  Damião,  da  IPI 
de  Muzambinho,  para  dirigir 
uma  reunião  em  sua  casa.  Esti- 
veram ali  11  adultos  e  9  crian- 
ças. Em  1°/12/1957,  na  casa 
de  Honório  Dias  de  Sousa,  sob  a 
presidência  do  Rev.  Luthero 
Cintra  Damião,  reorganizou-se  o 
trabalho  da  IPI  com  Escola  Do- 
minical. Foram  eleitos:  para  su- 
perintendente, José  Leopoldino 
da  Silva;  professor  da  classe  São 
Paulo,  Jairo  Gouveia  Goulart;  pro- 
fessora da  classe  Cordeirinhos, 
Odete  Palma  Dias;  secretária, 
Aurora  Palma  Goulart;  e  tesou- 
reiro, Honório  Dias  de  Sousa. 
O  trabalho  cresceu  e  tornou-se 
necessário  um  salão  maior.  Foi 
adquirida  uma  casa  com  terre- 
no e,  em  1959  e  1960,  cons- 
truiu-se  um  salão  medindo  5 
metros  por  8.  Alguns  irmãos 
mudaram  e  foram  transferidos, 
abrindo  lacunas  na  igreja,  mas 
o  trabalho  prosseguiu  com  ou- 
tros irmãos  dedicados,  enquan- 
to receberam  outros  com  suas 
famílias  como  a  de  Nicanor 
Lange  e,  em   1974,  a  de 
Anargino  de  Assis  Dias,  reforçan- 
do assim  o  trabalho.  O  salão 
tornou-se  pequeno.  Novamente 
resolveu-se  construir  outro.  Em 
11/6/1976,  a  assembléia  geral 


da  IPI  de  Muzambinho  reuniu- 
se  extraordinariamente  em  São 
Bartolomeu,  autorizando  o  con- 
selho a  construir  o  novo  templo, 
sendo  inaugurado  e  se  achando 
em  perfeita  condição  para  o  ser- 
viço de  Deus. 
Coral,  Sociedade  Auxiliadora  de 
Senhoras  (SAS),  UMPI  e  Juve- 
nis foram  organizados.  No  dia 
26/2/1978.  reuniu-se  em  São 
Bartolomeu     a  comissão 
organizadora  nomeada  pelo 
Presbitério  Sul  de  Minas  para 
transformar  a  congregação  em 
igreja.  A  comissão  era  compos- 
ta por:  Revs.  Orlando  Braidotti, 
Clóvis  Luciano  Ribeiro  e  Ronan 
Pereira  da  Silva,  e  Presbs. 
Waldemar  Caixeta  Sobrinho, 
César  José  dos  Santos  e  Efrain 
de  Faria  Franco  (ausente  o  Rev 
Isaias  Garcia  Vieira).  Foram  elei- 
tos e  empossados  os  Presbs. 
Nicanor  Lange  e  Anargino  de 
Assis  Dias,  bem  como  os  Diacs. 
João  Navarro  e  Marlene  Lange 
Dias  e  Dirce  Vany  Palma  Alves. 

Em  1992,  como  mais  uma  vez 
tornava-se  pequeno,  foi 
construído  o  novo  templo  em 
que  estamos  hoje  glorificando  a 
Deus.  No  dia  173/2009,  a  IPI 
de  São  Bartolomeu  se  reuniu 
para  apresentar  a  Deus  gratidão 
e  pedir  coragem  para  prosseguir 
em  sua  caminhada,  fazendo  o 
lançamento  da  Campanha  Na- 
cional de  Evangelização,  levan- 
tando a  "Oferta  Missionária".  O 

pregador  convidado  foi  o  Rev. 

Evaldo  Nogueira,  missionário  de 

nosso  Presbitério  na  cidade  de 

Carmo  do  Rio  Claro, 

A  Tina  B  o  Preab.  DIrlel  são 
membros  e  o  Rev.  Adevanir  é 
pastor  da  IPI  de  Sao  Bartolomeu, 
Cabo  Verde,  MG 

(O  Estandarte  conta  com )  assinantes  na  Igreja  de 
Sáo  Bartolomeu) 
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Tupi  Paulista  - 
58  anos 


MARCELO  NUNES  PINHEIRO 

Comemoramos  58''  aniversá- 
rio de  organização  da  IPI  de 
Tupi  Paulista,  SP.  Esta  igreja 
está  colhendo  os  frutos,  gera- 
dos pela  fidelidade  de  Deus  a 
seus  filhos  que,  esperançosos, 
pacientes  e  perseverantes,  têm 
cumprido  a  missão  que  Deus 
lhes  confiou.  Lembrando  o  V 
Centenário  de  João  Calvino, 
nossa  igreja  luta  e  ganha  gran- 
des espaços  na  sociedade  lo- 
cal. Nosso  lema  é:  "Uma  igre- 
ja que  ultrapasse  as  paredes 
do  templo,  que  influencie  a 
sociedade  onde  está  inserida, 
o  que  faz  jus  a  uma  igreja  re- 
formada e  calvinista". 

Os  espaços  para  reflexão  e 
oração  estão  ativos.  Reparti- 
ções públicas,  penitenciárias, 
centros  de  saúde,  creches  e 
muitos  outros  que  abriram 
suas  portas  para  a  igreja.  Man- 
temos o  tradicional  culto  nos 
lares  e  lançamos  um  novo  pro- 
jeto  que  é  o  Cinema  Aberto, 
voltado  para  toda  sociedade. 

Faltam  pessoas  para  tantos 
projetos,  É  grande  a  seara;  são 
poucos  os  trabalhadores.  Mas 
Deus  tem  despertado  o  desejo 
e  a  consciência  de  serviço  e 
comprometimento  com  a  mis- 
são em  muitos. 

Nossa  preocupação  em  capa- 
citar o  povo  de  Deus  é  latente. 
Nosso  Edifício  de  Educação 
Cristã  Rev.  Assir  Pereira  está 
dia  a  dia  se  transformando  em 
um  sonho  real. 

O  mês  de  abril,  como  de  cos- 
tume, foi  marcado  pela  presen- 
ça e  pregadores  convidados:  a 
Mis.  Maria  Helena,  de  Irapuru; 
o  Rev.  Ari  Botelho,  da  IPI  de 
Osvaldo  Cruz;  e  o  próprio  Rev. 
Rogério  Vieira  Carvalho,  pastor 
da  nossa  igreja.  Na  noite  de  26 
abril,  recebemos  um  grande  nú- 
mero de  convidados  e  autori- 
dades locais,  sendo  visível  a 
emoção  daqueles  que  eram, 
naquele  momento,  batizados  e 
recebidos  como  membros. 
Após  a  celebração,  nos  dirigi- 


Deus  tem 
despertado  o 
desejo  e  a 
consciência  de 
serviço  e 
comprometimento 
com  a  missão 

mos  ao  salão  social,  onde  um 
delicioso  bolo,  cachorro  quen- 
te e  refrigerantes  fecharam  a 
noite  festiva. 

Marcelo  é  tesoureiro  da  IPI  de 
Tupi  Paulista.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  13  assinantes  na 
IgteiadeTupi  Paulista) 
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Congregação 
Aponiã  aniversaria 


Presb.  João  Degam 


Natanael  e  sua  esposa  Jô 


NATANAEL  EJO  GOMES  DE  OLIVEIRA 

Tivemos  o  culto  de  aniversário  da  Con- 
gregação de  Aponiã,  da  1^  IPI  de  Porto 
Velho,  RO.  que  tem  como  pastora  a  nos- 
sa amada  Reva.  Jaqueline  Ribeiro.  Mui- 
tos membros  de  nossa  igreja  e  visitantes 
vieram  prestigiar  a  grande  festa  organi- 
zada para  essa  data  tão  importante. 

O  culto  contou  com  a  direção  litúrgica 
do  Presb.  João  Degan,  da  IPI  de  Bela  Vis- 
ta do  Paraíso  (PR),  que  já  foi  presbítero  da 
IPI  de  Porto  Velho.  Os  cânticos  e  hinos  fi- 
caram por  conta  do  grupo  de  louvor  da  igre- 
ja e  da  cantora  Miriam  Dias,  de  Vilhena, 
que  veio  especialmente  para  esta  festa.  As 
crianças  não  deixaram  por  menos  e  apre- 
sentaram músicas  especiais  e  coreografi- 
as. A  Palavra  foi  trazida  pelo  Mis.  Hamil- 
ton Nascimento  que  pregou  com  muita  "gra- 
ça" sobre  "ser  discípulo  e  não  apenas  es- 
pectador". No  final  da  festa,  tivemos  um 
enorme  e  delicioso  bolo  com  refrigerante. 

2  anos  se  passaram  desde  que  o  traba- 
lho foi  iniciado  no  dia  21/4/2007  em  um 
galpão  do  bairro  Aponiã  ,  numa  área  ce- 
dida pelos  irmãos  Jô  e  Natanael. 

No  início,  eram  20  crianças.  Hoje,  pela 
graça  de  Deus,  estamos  com  uma  média 
de  60  pessoas  por  reunião. 
As  reuniões  começam  às  16h00  do  sá- 
bado, com  uma  classe  de  crianças  e  uma 

de  adultos,  terminando  com  uma  deliciosa  sopa.  Nesta  congregação  conta 
com  a  ajuda  de  pessoas  que  não  são  da  igreja,  mas  têm  o  coração  na  obra, 
como  o  José  Gentil  da  Silva,  dono  do  cartório,  o  Dr.  Bruno,  médico,  e  o 
Macedo,  que  doa  o  macarrão  para  a  sopa  aos  sábados. 

Queremos  ir  além.  Já  temos  um  terreno  para  construir  o  templo.  Já  com- 
pramos uma  bateria  e  um  contrabaixo  para  melhorar  o  trabalho  e  também 
adquirimos  uma  Kombi  para  levar  e  trazer  as  crianças. 

Hoje,  com  2  anos  de  existência,  a  congregação  tem  sido  um  verdadeiro 
celeiro  de  almas  para  o  Senhor. 

A  Jô  e  o  Natanael  são  membros  da  Congregação  de  Aponiã,  de  Porto  Velho,  RO 

(O  Estandarte  conta  com  5  assinantes  na  Congregação  Aponíâ  de  Poito  Velho) 
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IPI  de  Fernandópolis  -  65  anos 


PRESB.  OZIAS  JÚLIO  DE  CARVALHO 

É  com  muita  alegria  que  noti- 
ciamos mais  um  aniversário  da 
nossa  querida  Igreja  de 
Fernandópolis,  ocorrido  no  dia 
27/2/2009.  Essa  data  histórica 
e  festiva  foi  celebrada  no  culto 
dominical  vespertino  de  l°/3/ 
2009,  com  a  participação  do 
coral,  regido  pela  Prof^.  Priscila 
Avelino  da  Silva,  com  belos  hi- 
nos, bem  como  a  participação 
do  Ministério  do  Louvor,  com 
cânticos  envolvendo  toda  a  igre- 
ja, num  clima  de  gratidão  ao 
nosso  Deus. 

A  convite  do  Conselho,  honrou- 
nos  com  sua  presença,  sendo 
também  o  portador  da  mensa- 
gem bíblica,  o  Rev  Otoniel  Ma- 
rinho de  Oliveira,  trazendo-nos 
d  mensagem  sobre  Lamentações 
3.21:  "Quero  trazer  à  memória 
o  que  me  pode  dar  esperança". 
A  Câmara  Municipal  de 
Fernandópolis  se  fez  representar 
através  da  nossa  irmã  Maisa 
Rio,  membro  da  Igreja  Batista 
local. 

Após  o  culto,  foram  servidos 
salgadinhos  com  refrigerantes  e 
o  tradicional  bolo  de  aniversa- 
rio, confeccionado  por  abnega- 
das irmãs  em  parceria  com  a 
coordenadora  de  Adultos,  Profa. 
Vanda  Lúcia  Dias  Alves,  esposa 
do  nosso  pastor. 

Conselho 

Presidente:  Rev.  Antonio  Carlos 
Alves;  Vice:  Presb.  Ozias  Júlio 
de  Carvalho;  Secretário:  Presb, 
Anísio  Antonio  Bueno;  Evanirde 
Cabral  de  Carvalho;  José  Luiz 
Ferreira;  Maria  Lúcia  Trabuco 
Belotti;  Osvaldo  Betentane.  O 


Culto  de  gratidão  pelo  aniversário  da  IPI  de  Fernandópolis 


Coral 


Conselho  e  Rev.  Otoniel 


atual  tesoureiro  é  o  Presb.  Osni 
Belotti. 

Ministério  de 
Ação  Social  e 
Diaconia 

Presidente:  Adalgisa  Fernandes 
Mattos  Teixeira;  Secretáno:  Mar- 
celo Antonio  Bueno;  Tesoureira: 
Rosinei  G.  Mannho  dos  Santos; 


Presb.  José,  Revs.  Toninho  e 
Otoniel,  Presbs.  Anísio,  Ozias  e 
Maria  Lúcia 

Gesse  Soares  Caetano;  Norival 
Gualberto  Teixeira;  Edivaldo  Apa- 
recido Rodrigues;  Charles 
Adriane  dos  Santos;  Eunice  dos 
Santos  Silva. 

Rendemos  graças  a  Deus  por 
mais  esse  aniversário.  Ale 
gramo-nos  com  a  história  da 
nossa  igreja  e  suplicamos  a 
Deus  que  continue  nos  impulsi- 
onando na  construção  de  um 
futuro  promissor,  "vivendo  pela 
graça,  servindo  por  amor  e  ca- 
minhando pela  fé",  até  a  volta 
de  Cristo. 

o  Presb.  Ozias  Júlto  é  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de 
Fernandópolis.  SP 

(O  Eslandarle  conta  com  24  assinanles  na  Ipeia  de 
Fernandópolis) 


Censo  Nacional  da  Umpi 

Se  você  é  coordenador  regional  ou  local,  nós  queremos  te 
conhecer  e  estar  mais  próximos  de  você.  Por  isso  a  CNU 
está  fazendo  o  CENSO.  Recebam  informações  importantes 
relacionadas  à  UMPI  Nacional,  datas  e  detalhes  sobre  os 
eventos  que  estão  para  acontecer.  Além  disso,  voce  vai 
poder  mandar  sugestões,  perguntas,  críticas  e  elogios^ 
Entre  no  site  www.ipib.org.  dique  no  link  UMPI  -  Jovens  e 
acesse  o  formulário  de  cadastramento. 


Dados  históricos 

o  Presbitério  do  Oeste  Paulista,  na  sua 
reuniào  de  janeiro  de  1944,  resolveu  que 
fosse  organizada  a  igreja  da.  então,  "Vila 
Pereira".  Em  27/2/1944,  deu-se  a  organi- 
zação, com  124  membros  maiores  e  71 
menores.  A  Comissão  organizadora  este- 
ve composta  pelo  Rev.  Silas  Dias  e  pelos 
Presbs,  Jerônimo  Correia  Lourenço  e  Luiz 
Zucolotto.  A  Assembléia  elegeu  seus  ofici- 
ais e  o  primeiro  Conselho  ficou  assim  es- 
tabelecido; Rev.  Silas  Dias  e  os  Presbs. 
João  Saturnino  de  Almeida,  José  Alves  dos 
Santos,  Hortêncio  Sousa  Carvalho,  Antô- 
nio Pinto  Cabral  e  Francisco  Pereira  da  Sil- 
va, tesoureiro. 

Foram  eleitos  também  os  primeiros 
diáconos:  Cândido  Odor  dos  Santos,  Lino 
Ramos  Filho  e  Vicente  Bento  Silva.  De 
1944  a  2007,  a  igreja  foi  pastoreada  pe- 
los Revs.  Silas  Dias,  Rui  Anacleto,  João 
Bernardes  da  Silva,  Luthero  Cintra 
Damião,  Orlando  Ferraz.  Rosinei  Saies 
Fernandes,  Josué  Cintra  Damião,  Rubens 
Aversari,  Jorge  do  Amaral  Pinto,  Neudir 
Baptista,  Getro  Pereira  da  Silva,  Josué  de 
Campos,  Valdemar  de  Souza,  Uverland 
Barros  da  Silva,  José  Pereira  de  Lima  Fi- 
lho, Edson  Avelino  da  Silva  e  Otoniel  Mari- 
nho de  Oliveira.  Desde  janeiro  de  2008, 
está  conosco  o  Rev.  Antônio  Carlos  Alves, 
que  não  tem  medido  esforços  no  exercício 
de  seu  ministério,  visando  sempre  o  bom 
andamento  da  IPI  de  Fernandópolis,  em 
todos  os  seus  segmentos. 
Temos  uma  Escola  Dominical  bastante 
atuante  e  zelosa  na  doutrina  bíblica,  con- 
tando atualmente  com  100  alunos  matri- 
culados, sob  a  coordenadoria  dos  Presbs. 
Osni  Belotti  e  Prof^  Maria  Lúcia  Trabuco 
Belotti,  e  como  secretária  a  Diac.  Rosinei 
Gonçalves  Marinho  dos  Santos. 

Todas  as  sextas-feiras,  a  igreja  se  divide 
ern  7  grupos  de  estudos  e  orações.  Atual- 
mente estamos  estudando  o  livro  "Uma 
Vida  Com  Propósitos",  de  Rick  Warren, 
com  òtimos  resultados.  A  igreja  tem  uma 
Congregação  em  Meridiano,  cidade  vizinha, 
sob  a  responsabilidade  do  Presb.  Osvaldo 
Belentane  e  da  Mis.  Luciane  Maria  Dinardi, 
com  uma  frequência  média  de  30  pesso- 
as, entre  adultos,  adolescentes  e  cnanças. 
Os  cultos  são  realizados  na  congregação 
às  terças-feiras,  à  noite,  e  aos  domingos 
temos  a  Escola  Dominical,  às  9h00,  sob 
a  coordenação  da  irmã  Edilamar  e  do  ir- 
mão Antônio. 


A  CNU  aguarda  o  seu  contato 
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NOSSAS  IGREJAS 


Domingo  de 
Páscoa  na  1-  de 


PRBSBA.  MARLENt  PEDRO 
RIBEIRO 

A  comemoração  da  Páscoa  na 
1^  IPI  de  Assis.  SP.  foi  tudo 
aquilo  que  a  Bíblia  relata  sobre 
o  povo  judeu,  em  Êxodo  12.  Foi 
bem  explicado  para  a  igreja  o 
significado  de  todos  os  elemen- 
tos usados  na  Ceia  do  Senhor. 
Muito  interessante  foi  o  contras- 
te da  uva  com  as  ervas  amar- 
gas, significando  as  ervas  amar- 
gas o  sofrimento  do  povo  de  Is- 
rael e  as  uvas,  com  seu  sabor 
doce,  a  vida  com  Jesus. 

A  ressurreição  de  Jesus  foi  o 
coroamento  do  plano  de  Deus 
para  salvar  a  humanidade  dos 
seus  pecados.  Agora,  Ele  está 
lá  nos  céus,  intercedendo  por 
nós  como  advogado  junto  ao 
Pai.  O  Espírito  Santo  ficou  aqui 
em  seu  lugar,  também  interce- 
dendo por  nos,  com  gemidos 
inexprimíveis,  diante  de  Deus. 

A  Presba.  Maríeni  é  agente  de  O 
Estandarte  da  !<>  IPI  de  Assis.  SP 

(O  Estandarte  conta  cain  33  assinantes  na  V  Igreja 
de  Assis) 


Apresentação  de  musica  pelas 
crianças 


Mesa  no  templo 


Encenação  da  Páscoa  e 
distribuição  dos  elementos 


Pastores  da  1'  Igreja  de  Assis 


Apresentação  da  mocidade 


A  mesa  e  o  teatro  no 
hall  do  templo 


Uma  história  de 
Páscoa 


REV.  ALEXSANDRO  ALVES  DA 
SILVA 

Uma  história  de  Páscoa  -  este 
foi  o  nome  da  dramatização  que 
as  crianças  e  adolescentes  da 
Congregação  de  Sorriso,  MS, 
apresentaram  no  domingo,  12/ 
4/2009.  A  apresentação  trouxe 
lembranças  da  primeira  Páscoa 
com  Moisés  e  chegou  até  a  res- 
surreição de  Jesus,  a  grande 
Páscoa  cristã.  Tudo  isso  foi  con- 
tado a  partir  da  visão  das  crian- 
ças em  relação  às  cenas  bíblicas 
da  história  de  Jesus.  Tudo  foi 
muito  especial  e  abençoou 
grandemente  a  vida  de  nossa 
igreja. 

Esta  ocasião  serviu  para  apro- 
ximar as  famílias  do  sentido  pri- 
meiro da  Páscoa,  ou  seja,  a 
grande  transformação  da  impos- 
sibilidade em  possibilidade,  da 
vida  que  vence  a  morte,  tudo  isso 
retratado  de  maneira  simples  e 
objetiva.  Nossa  igreja  estava 
com  vános  convidados  e  tivemos 
a  oportunidade  de  apresentar  a 
Jesus  como  salvador.  Foi  uma 
bênção! 

Nossa  igreja  ainda  é  um  cam- 
po missionário,  fruto  de  uma 
parceria  do  Projeto  Missionário 
com  Cristo  no  Cerrado  com  o 
Presbitério  do  Mato-Grosso.  O 
trabalho  foi  iniciado  em  2005 
tendo  o  Rev.  Alessandro  Acácio 
Anastácio  como  pioneiro  na  ci- 
dade Sorriso.  Em  2008,  assu- 
mimos o  trabalho.  Graças  a 
Deus,  o  trabalho  tem  crescido  e 
sonhamos  com  a  organização 
de  mais  uma  IPI  do  Brasil  em 
terras  mato-grossenses.  Orem 
por  nós! 

o  Rev.  Alexsandro  é  pastor  da 
Congregação  Presbiterial  de 
Sorriso,  MS 


Bethel  ,  visite  o  site 

www.bethel.org.br 
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Páscoa  com 
teatro  na  1-  IPI 
de  Avaré 


REV.  LEW  FRANCO  DB  ALVARENGA 

A  manhã  do  domingo  de  Pás- 
coa (12  /4/2009)  foi  muito  es- 
pecial em  Avaré,  SR  onde  foi  re- 
alizado um  culto  festivo  às 
8h00,  em  celebração  à  ressur- 
reição de  Jesus  Cristo,  na  1^  IPI, 
Numa  bela  manhã,  o  templo 
esteve  lotado  de  membros  e  vi- 
sitantes para  comemorar  a  Pás- 
coa Cristã.  Foram  lidos  textos 
bíblicos  lembrando  a  ressurrei- 
ção,   bem    como  entoados 
cânticos  que  lembram  a  vitória 
de  Jesus  sobre  a  morte.  Houve 
o  batizado  da  pequena  Ana 
Laura  Serafim  Ribeiro  Carvalho, 
filha  da  Janaina  Serafim  e  Mauro 
Carvalho.  Após  a  proclamação 
da  Palavra  pelo  pastor  da  igreja, 
o  grupo  de  teatro  da  UMPl  fez  a 
apresentação  da  peça:  "O  ver- 
dadeiro sentido  da  Páscoa", 
com  direção  e  participação  da 
Laís  Leonel,  além  da  participa- 
ção de:  Lara  Guazzelli,  Tuany 
Correa,  Flávia  Vogel,  Emilene 
Picinini,  Lucas  França,  Marcelo 
e  Diego. 

Houve  também  a  celebração 
da  Santa  Ceia.  No  final,  todos 
foram  convidados  para  reuni- 
rem-se  à  frente  do  templo  para 
uma  bela  foto.  Após,  foi  servi- 
do, no  salão  social,  um  café  da 
manhã      promovido  pela 

M  N  I  I  i  Ill  III  I  I  III  I  IPItt 


O  templo  esteve 
lotado  de 
membros  e 
visitantes  para 
comemorar  a 
Páscoa  Cristã 

Coordenadoria  de  Adultos. 

O  Grupo  de  Teatro  da  UMPl 
também  apresentou  a  mesma 
peça  na  Congregação  de 
Cachoeirinha  do  Avaré  (Barra 
Grande)  no  período  da  tarde  do 
mesmo  dia  e,  à  noite,  na  2^  IPI 
de  Avaré. 

o  Rev.  Levi  é  pastor  da  1-  IPt  de 
Avaré.  SP 

10  Estandarte  conta  com  35  assinantes  na  T  Igreja 
de  Avaré) 
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Grupo  Leme  - 

25  anos 


i 


PRESB.  HERMES  MENDER 
RANGEL 

O  Grupo  Leme  começou 
sua  caminhada  musical  de 
louvor  a  Deus  em  11/3/1984 
e  não  parou  mais!  Foi  atra- 
vés da  inspiração  de  4  (na 
época)  meninas  que  a  P  IPI 
de  Santo  André,  SR  começou 
a  ouvir  uma  música  com 
propostas  diferentes  daque- 
las conservadoras  dos  anos 
80.  Aos  poucos,  o  Grupo 
Leme  foi  apresentando  e 
desenvolvendo  um  louvor 
mais  comprometido  com  a 
realidade  brasileira  -  nos  rit- 
mos, nas  letras  e  na  açâo  de 
uma  igreja  que  sen/e  a  Jesus. 
O  nome  LEME  é  composto 


pelas  primeiras  letras  dos  nomes 
dessas  "meninas":  Luci  Faria, 
Elaine  Camargo,  Marli  Rodri- 
gues e  Eliane  Camargo.  A  forma- 
ção do  grupo  sofreu  várias  alte- 
rações nesse  tempo  todo  e,  hoje, 
a  responsabilidade  de  continuar 
escrevendo  e  cantando  louvores 
a  Deus  está  nas  mãos  e  nas  vo- 
zes de:  Marli  (a  única  remanes- 
cente do  grupo  onginal  e  mem- 
bro da  Igreja  Presbiteriana 
Betsaida  de  Santo  André),  Eleni 
e  Hermes  Rangel  (membros  da 
3^  IPI  de  Santo  André).  Miriam  e 
Jessé  Silva  (membros  da  1"  tPI 
de  Santo  André). 

o  Presb.  Hermes  é  membro  da  3' 
IPI  de  Santo  Andre.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  10  assinantes  na  3'  Igreja 
de  Santo  André) 


I 


Celebração  de  gratidão 

Vamos  agradecer  a  Deus  por  mais  essa  vitória  com  um  culto 
no  dia  18/7/2009,  às  19h00,  na  1^  IPI  de  Mauá.    Av.  da 
Saudade,  536,  Vila  Vitória,  Mauá,  SR 
Vamos  nos  encontrar  lá! 


Páscoa 


REV.  CLÓVIS 
VALDEMAR  LOPES 

No    dia    12/4/  ■ 

2009,  a  IPI  de  São 
Miguel  Paulista, 
São  Paulo,  SR  co- 
memorou, por  oca- 
sião do  culto  notur- 
no,  a  Páscoa,  foca- 
lizando a  ressurrei- 
ção de  Jesus  Cristo.  Uma  peça  intitulada  O  Sofrimento  de  Jesus 
foi  ensaiada  e  apresentada  pelos  próprios  jovens  com  muita 
criatividade.  Deus  abençoe  nossa  mocidade  cristã  para  que  de- 
senvolva os  seus  talentos  e.  assim,  alcance  muitas  almas  para 
Cristo  Jesus. 

o  Rev.  Clóvis  Valdemar  é  pastor  da  IPI  de  Sáo  Miguel 

Paulista,  São  Paulo.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  1 1  assinantes  na  Igreja  de  Sáo  Miguel  PaulísU) 
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A  família  da  fé  está 
crescendo 


REV.  GILBEAN  FERRAZ 

Tivemos  duas  grandes  alegrias 
na  2^  IPI  de  São  José  do  Rio 
Preto,  SR  em  17/5/2009,  Re- 
cebermos a  visita  do  presidente 
da  Assembléia  Geral  da  IPI  do 
Brasil,  Rev.  Assir  Pereira,  que 
pregou  em  dois  dos  trés  cultos 
dominicais,  e  tivemos  a  recep- 
ção de  novos  membros. 

Pela  manhã  {9h00)  recebemos 
uma  palavra  muito  educativa  so- 
bre familia  e  juntos  celebramos 
a  Ceia  do  Senhor.  No  culto  ves- 
pertino das  19h30,  o  Rev.  Assir 
ministrou  sobre  o  tema:  Famí- 
lia, projeto  de  Deus,  no  qual 
aconteceu  a  chegada  de  novas 
vidas  às  fileiras  da  igreja. 

Com  isso  queremos  dizer  que 
a  2^  IPI  de  Rio  Preto  está  viven- 
do um  tempo  especial.  Temos 
lutas,  problemas,  áreas  e  minis- 
térios que  precisam  de 
revitalização,  mas  estamos  feli- 


zes porque  a  igreja  está  sendo 
despertada  e  está  crescendo  a 
cada  dia. 

Este  foi  o  segundo  culto  de 
2009  com  recepção  de  novos 
membros.  Graças  a  Deus  tem  se 
tornado  uma  doce  rotina  rece- 
ber vidas.  Foram  recebidas  5 
pessoas  por  batismo  e  pública 
profissão  de  fé,  8  por  jurisdição, 
uma  por  transferência  e  4  crian- 
ças pelo  batismo  infantil, 
totalizando  18  novos  membros 
apenas  nesse  culto. 

Sendo  uma  igreja  de  45  anos, 
estamos  focados  em  crescer  pelo 
forte  desejo  que  temos  de  influ- 
enciar a  nossa  cidade,  de  con- 
duzi-la  aos  pés  da  cruz  e  ver  na 
vida  das  pessoas  e  das  famílias 
a  ação  do  Espirito  Santo  de 
Deus. 

o  Rev.  Gllbean  é  pastor  da  2»  tPI  de 
São  José  do  Rio  Preto 
(gUbeanferraz@hotmaÍI.  com) 

(O  Estandarte  conta  com  2\  assinantes  na  2'  Igreja 
de  Rio  Preto) 


1-  de  São  Luís  do 
Maranhão 


PRESB.  NAUR  DO  VALLE  MARTINS 

Já  com  atraso,  mas  com  gran- 
de alegria,  remeto  a  O  Estandar- 
te estas  informações  e  algumas 
fotos  da  1^  IPI  de  São  Luís  de 
quando  lá  estivemos,  eu  e  minha 
esposa,  a  Diac.  Neuza,  e  fomos 
recebidos  de  maneira  bonita  e 
amável  pelos  irmãos  de  lá.  A 
Reva.  Marli  de  Góis  veio  ao  nos- 
so encontro  e  nos  convidou  para 
a  proclamação  da  Palavra  no 
culto  do  domingo.  Depois  do  cul- 
to, nos  levou  a  um  almoço  festi- 
vo na  residência  de  irmão  aniver- 
sariante e  tivemos  momentos  de 
convívio  muito  agradável.  A  aten- 
ção de  todos  daquela  igreja  e  o 
cuidado  conosco  para  que  tivés- 

lllllltlllllllllll  lllllll 


Batismo 


Wania,  Manuela, 
Revs.  Gllbean  e  Assir 


semos  uma  boa  lembrança  de  S. 
Luís  foram  muito  especiais  e  ti- 
vemos a  oportunidade  de  fazer 
turismo  pela  cidade,  conduzidos 
por  um  cicerone  fantástico,  o  Rev. 
Gildo  Francisco  Lopes.  Ficamos 
muito  sensibilizados  com  toda  a 
atenção  que  nos  dispensaram. 

Chegando  a  São  Paulo,  quan- 
do relatamos  ao  Rev.  Abival  nos- 
so passeio,  ele  disse:  "Esse  é  o 
nosso  povo!"  Realmente,  o  nos- 
so povo  está  em  muitos  lugares 
e  é  sempre  maravilhoso  estar  jun- 
tos dos  irmãos  de  nossa  amada 
igreja. 

o  Presb.  Naur  é  membro  da  1-  IPI 
de  São  Paulo,  SP 
(Q  Estandarte  conta  com  3)  assinantes  na  I*  Igreja 
de  São  Luiz) 
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Diaconía 
em  Avaré 

DIAC.  JOANA  RAMALHO  MARTINS 

De  janeiro  de  2005  a  janeiro 
de  2009,  foram  4  anos  de  ca- 
minhada com  muitas  lutas  no 
ministério  de  diaconia  da  P  IPI 
de  Avaré,  SR  Trabalhamos  mui- 
to. Fizemos  110  livros  de  recei- 
tas e  todos  foram  vendidos.  Pro- 
movemos campanhas  dos  aven- 
tais em  vários  pontos  da  nossa 
cidade.  Foi  muito  bom!  Deus 
nos  abençoou.  Levamos  cestas 
básicas  a  pessoas  desemprega- 
das, idosas  e  enfermas. 

O  novo  presente  do  Ministério 
de  Açâo  Social  e  Diaconia  da 
igreja  é  o  irmão  João  Fróis.  De- 
sejamos que  Deus  o  abençoe,  na 
realização  desse  trabalho  que  e 
dele,  não  nosso. 

A  Diac.  Joana  é  membro  cIj 
IS  IPI  de  Avaré.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  35  assinantes  na  1^  Igrein 
de  Avaré) 
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Diac.  João  Fróis 
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Retiro  das  Igrejas  de 
Belém  do  Pará 


REV.  CLÁUDIO  LÍSIAS  G.  DOS  REIS 
SILVA 

Nos  dias  P  a  3/5/2009,  as  três 
IPIs  de  Belém,  PA,  se  reuniram 
no  sítio  Oásis,  no  município  de 
Benfica,  PA,  para  momentos  de 
muita  alegria,  comunhão,  refle- 
xão na  Palavra  de  Deus,  louvor  e 
confraternização.  Quando  as 
IPIs  de  Belém  se  reúnem, 
vivencia-se  animação,  bnncadei- 
ras,  descontração  e  estreitamento 
dos  relacionamentos  fraternos. 
Neste  retirão  não  foi  diferente. 
O  tema  desenvolvido  nestes 
três  dias  foi:  Vivendo  os  valores 
do  Reino  de  Deus  em  nosso 
tempo.  O  verso  chave  escolhido, 
que  serviu  de  texto  básico  para 
as  mensagens  de  abertura  e  en- 
cerramento proferidas  pelos  pas- 
tores de  Belém,  Revs.  Leobran 
Lima  (2^  e 3^  IPI)  e  Cláudio  Lísias 
(P  IPI),  foi  Miquéias  6.8,  que 
di2;  O  que  ele  quer  é  que  faça- 
mos o  que  é  direito,  que  ame- 
mos uns  aos  outros  com  dedi- 
cação e  que  vivamos  em  humil- 
de obediência  ao  nosso  Deus. 
A  partir  deste  versículo,  a  cada 
dia  do  evento  foi  trabalhado  um 
tema.  No  primeiro  dia,  palestras, 
louvores  e  liturgias  das  celebra- 
ções abordaram  o  tema  da  Obe- 


Curso  em 
Bandeira  do  Sul 


R£V.  JURACI  MORAES  CABRAL 

Nos  dias  27  a  30/4/2009,  a  IPI  de  Ban- 
deira do  Sul,  MG,  como  vem  fazendo  há  al- 
guns anos,  no  desejo  de  cumprir  sua  missão 
integral  de  pregar  a  Palavra  de  Deus  e 
também  contribuir  para  o  bem  estar 
social  das  pessoas,  em  parceria  com  o 
SENAR  (Serviço  Nacional  de  Aprendizagem 
Rural),  promoveu  o  Curso  de  Macrame,  ce- 
dendo para  isso  as  suas  dependências.  Fo- 
ram 32  horas  de  curso,  com  a  participação 
de  12  pessoas.  Deus  seja  louvado, 

o  Rev.  JuracI  ò  pastor  da  IPI  do  Bandeira  do  Sul.  MG 
(O  Eslandaflo  conta  com  i  assinantes  na  Igieia  de  Bandeiía  do  Sul) 


diência.  No  segundo  e  no  ter- 
ceiro, respectivamente,  Ética 
Cristã  e  Amor  Fraternal. 

Além  das  celebrações  e  pales- 
tras, o  retirão  teve  momentos 
muito  divertidos  como:  gincana; 
noite  da  fantasia;  esportes  diver- 
sos; banho  de  piscina;  interação 
e  muita  conversa  prazerosa  e 
descontraída. 

Pastores,  líderes  e  participan- 
tes ficaram  satisfeitos  com  a  es- 


trutura do  encontro  e  testemu- 
nharam que  o  mesmo  foi  além 
de  suas  expectativas,  O  povo  de 
Deus  ali  reunido  voltou  edificado 
e  com  relacionamentos  fraternos 
mais  consolidados  para  a  glória 
e  o  avanço  do  Reino  de  Deus  em 
nossa  cidade  e  comunidades. 

Rev.  Cláudio  Lislas  é  pastor  da  r 
IPI  de  Belém.  PA 

10  Estandarte  conta  com  4  assinantes  na  1 '  igreja  de 
Belém  do  Pará) 


As  fotos,  vídeos  e  outros  detalhes  sobre  o  Retirão  podem  ser 
encontrados  no  site:  www.ipibelem.com.br  ■ 


Congresso:  Eu  e  minha  família  no  altar  do  Senhor 


PRESB.  RAIMUNDO  PEREIRA  LEITE 

A  IPI  do  Jardim  Progresso  de 
Naviraí,  MS,  sob  o  pastorado 
do  Rev.  Reinaldo  Cardoso,  es- 
teve, nos  dias  10,  11  e  12/4/ 
2009,  na  Chácara  Raízes,  em 
Dourados,  MS,  em  um  con- 
gresso que  teve  como  tema 
"Eu  e  minha  família  no  altar 
do  Senhor".  Também  estive- 
ram presentes  as  seguintes 
igrejas:  IPI  Água  Boa,  de  Dou- 


rados; IPI  de  Cruzeiro  do  Oes- 
te, PR;  e  lEL  de  Paranhos,  MS. 
Também  participaram  os  se- 
guintes pastores  do  Presbité- 
rio Mato  Grosso  do  Sul:  Revs. 
Reinaldo  Cardoso,  Diones 
Cesar  Braz.  Rodson  Ribeiro 
Costa  e  Raimisson. 

Foram  3  dias  de  comunhão, 
consagração  e  ministração  da 
palavra  com  cânticos  de  louvor. 
Deus  esteve  presente  e  nós  sa- 
bíamos. 
IIIIIIIIIIIIIIIIIIHHIIIIIMIIII 


o  Presb.  Raimundo  ò  o 
agonie  de  O  Estandarte  da 
IPI  do  Jardim  Progresso. 

NavIrai.  MS 
(raimundoplette@yahoo.com.br) 

(O  Estandarte  conta  com  1 6  assinantes  na 
Igieia  do  Jardim  Progresso) 
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Uma  Arena  onde  todos  se 
encontram! 


REV.  GIOVANNI  CAMPAGNUCI 
ALECRIM  DE  ARAUJO 

Desde  fevereiro  de  2009,  a  IPI 
de  Grajaú,  São  Paulo,  SP,  abriu 
um  espaço  mensal  de  encontro 
de  seus  jovens  e  adolescentes. 
Neste  espaço,  eles  têm  a  opor- 
tunidade de  realizar  atividades 
das  mais  diversas.  É  o  momen- 
to de  descontração  e  reflexão  re- 
servado para  eles  e,  aos  poucos, 
feito  por  eles.  Como  em  uma 
arena,  onde  os  artistas  se  apre- 
sentavam e  os  declamadores  se 
confrontavam,  o  Arena  Grajaú 
é  um  espaço  onde  os  jovens  po- 
dem trazer  suas  idéias  e  dúvi- 
das e.  juntos,  formar  um  grande 
espaço  de  reflexão  e  diversão. 

Neste  clima,  o  Arena  Grajaú  re- 
cebeu, no  último  dia  18/4/ 
2009,  a  UMPI  do  Presbitério 
Sáo  Paulo.  Em  um  culto  marca- 
do pela  alegria,  descontração  e 
reverência,  os  jovens  das  igrejas 
do  Presbitério  Sáo  Paulo  canta- 
ram, leram  e  meditaram  sobre  a 
Palavra  de  Deus,  trocaram  idéi- 
as, oraram  e  aumentaram  os 
laços  de  amizade  e  comunhão 
de  nosso  Presbitério. 
Os  cânticos  tiveram  a  partici- 
pação especial  do  grupo  de  Lou- 
vor da  IPI  do  Rio  Pequeno,  SR  e 
de  dois  conjuntos  da  IPI  de 
Grajaú.  Reflexão,  alegria  e  bom 
humor  marcaram  a  mensagem 
trazida      pelo  secretário 
Presbiterial  da  Familia  e  pastor 
da  IPI  de  Grajaú,  Rev.  Giovanni 
Campagnuci  Alecnm  de  Araújo, 
que  falou  da  importância  de  ser- 
mos uma  família  unida  na  fé. 
Ao  final  do  encontro,  foi  vendi- 
do um  delicioso  cachorro  quen- 
te com  refngerante,  com  verba 
revertida  para  a  conclusão  da 
construção  do  templo  da  IPI  de 
Grajaú. 

A  IPI  de  Grajaú  agradece  a  to- 
dos que  compareceram  e  a  aten- 
ção e  dedicação  especial  do  Bru- 
no Borges  de  Almeida,  coorde- 
nador regional  da  UMPI  e  Ioda 
sua  equipe. 

Muitos  vão  pensar  que  o  que 
aconteceu  naquela  noite  na  IPI 


O  templo  da  IPI  de  Grajaú  ficou  repleto  com  a  juventude 


Conjunto  de  louvor  da  IPI  de  Grajaú 


O  Rev.  Giovanni  fala  aos  jovens 


Conjunto  de  louvor  da  IPI  de  Grajaú 


Conjunto  de  louvor  da  IPl  do 
Rio  Pequeno 

de  Grajaú  foi  uma  grande  loucu- 
ra, mas.  como  diz  o  lema  do  Are- 
na Grajaú.  "A  cruz  tá  vazia,  isso 
é  louco!"  Tudo  mais  foi  manifes- 
tação da  gratidão  da  juventude 
do  Presbitério  São  Paulo  a  Deus 
por  amar  e  conduzir  a  nossa 
UMPI! 

o  Rev.  Gíovartnl  ê  pastor  da  IPI  de 
Grajaú.  Sào  Paulo.  SP.  e  secretário 
da  Familia  do  Presbitério  São 
Paulo 

-^^ rev@tatlgi.com.br  - 
www.tatlgi.com.brf 
(O  Estandarte  conta  com  E  assinantes  na  Igreja  de 
Grajaú) 


Bruno,  coordenador  de  Regional  da 
UMPI  do  Presbitério  São  Pauto 


1^  IPI  de 
Guarulhos 
visita  nova 
propriedade 


Sirlene  e  Dlac.  Márcia  na 
distribuição  do  lanche 

iililiiiiiiliiUUlililiiliiiiiiiniiiiilliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiilliiilliilili 


PRES8.  WAGNER  JARDIM  COSTA 

A  notícia  de  que  a  Fundação 
Eduardo  Carlos  Pereira  tinha  adqui- 
rido uma  propriedade  na  região 
metropolitana  de  São  Paulo,  entre 
Santa  Isabel  e  Arujá,  cidades  próxi- 
mas de  Guarulhos,  provocou  curio- 
sidade e  muita  alegria  porque  esta 
região  é  a  do  Presbitério  Bandeiran- 
te. No  feriado  de  1*^  de  maio  a  mo- 
cidade programou  um  passeio  e  foi 
com  toda  a  igreja  conhecer  a  bonita 
propriedade. 

Chegamos  ao  local  por  volta  das 
lOhOO  e  fomos  muito  bem 
recepcionados  pelo  Presb.  Arnold 
Hermann  Ferie,  presidente  da  Fun- 
dação Eduardo  Carlos  Pereira,  e  sua 
esposa,  Marli.  Eles  apresentaram 
toda  a  propriedade  e  compartilha- 
ram os  sonhos  e  objetivos  da  Dire- 
toria  da  Assembléia  Geral  para  ela 
Visitamos  a  casa  pnncipal,  maravi- 
lhosa, a  casa  de  hóspedes  que  fica 
próxima  da  piscina  e  do  campo  de 
futebol,  o  salão  de  jogos  e  o  lago, 
onde  se  pode  fazer  pesca  esportiva. 
Os  jovens  passearam  e  se  diverti- 
ram o  dia  todo. 

Do  mirante,  a  parte  mais  alta,  da 
para  ver  toda  extensão  dos  56  hec 
tares  de  matas  ainda  virgens  e 
replantadas.  Para  os  amantes  da 
natureza,  andar  pelas  trilhas  e  co- 
nhecer as  quedas  de  água  existen- 
tes é  uma  maravilha. 

Para  o  almoço  tivemos  um  gosto- 
so churrasco.  À  tarde,  piscina,  fute- 
bol, redes  e  passeios.  Também  can 
tamos  "Parabéns  a  você"  para  a 
Diac.  Isabel  que  estava  aniversan- 
ando. 

o  Presb.  Wagner  é  do  Ministério  da 
Comunicação  da  1-  IPI  de 
Guarulhos.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  1  assinantes  na  1  ^  Igreia  de 
Guarullios) 


Tiramos  muitas  fotos  que  estão 
à  disposição  em  nosso  site: 

www.primaguaru.com.br 


JUNHO 

2009 


O  ESTANDARTE  31 


NOSSAS  IGRBAS 


Somente  a  Deus 
seja  a  glória 


Coral  da  IPI  de  Goíoeré 


PAULO  ROBERTO  BALBINO 

Gratidão  é  a  melhor  palavra 
com  que  posso  definir  o  meu  sen- 
timento hoje.  No  momento  da 
mudança,  tudo  era  meio  confu- 
so. O  medo  do  novo  desafio  me 
trazia  Insegurança.  Eu  estava 
numa  comunidade  alegre,  onde 
meu  ministério  tinha  estabilida- 
de. Afinal,  eu  estava  aluando 
como  regente  do  coral  de  adul- 
tos na  7^  IPI  de  Londrina,  PR, 
há  15  anos  e  tudo  fluía  muito 
bem. 

Até  que,  um  dia,  recebi  o  con- 
vite e,  depois  de  3  meses  de  ora- 
ção, aceitei  o  novo  desafio  de 
assumir  a  direção  musical  da  IPI 
de  Goioeré,  PR,  a  partir  do  ano 
de  2009. 

Deus  é  muito  bondoso  para 
conosco.  Ele  preparou  alguém 
para  assumir  o  meu  lugar,  que 
tmha  compromisso  com  o  seu 
reino,  visão  ministerial  e  dispo- 
sição para  servir. 

No  dia  3/1/2009,  assumi  o 
coral  da  IPI  de  Goloerê,  com  toda 
área  que  se  refere  à  música  des- 
ta comunidade  e,  mais  uma  vez, 
quero  agradecer  a  Deus  pelo  cui- 
dado e  presença  com  que  tem 
me  fortalecido  neste  novo  desa- 
fio. O  trabalho  tem  fluido,  temos 
conseguido  formar  repertório  e 
temos  cantado  todos  os  domin- 
gos. Dá  para  perceber,  a  cada 
ensaio  e  a  cada  culto  de  que  par- 
ticipamos, a  boa  mão  do  Senhor 
nos  sustentando. 
Aceitar  os  desafios  que  surgem 
em  nossa  caminhada  é  mais  do 
que  nunca  uma  atitude  de  fé. 
Somente  confiando  na  graça  de 
Cristo  é  que  podemos  ter  a  cer- 
teza de  que  os  desafios  são  para 
serem  superados. 
O  fruto  da  bondade  de  Deus  a 
IIIIIIIIIIIIItllllllllllillllMIII 


Coral  da  IPI  de  Goioerê  na  Câmara 
Municipal  de  Goioeré 


Coral  Hosana  no  V  Encontro  de 
Corais  Evangélicos  de  Londrina. 

setembro  de  2008 


Coral  da  IPI  de  Goioeré 


cada  dia  na  IPI  de  Goioeré  tem 
sido  visível.  Com  apenas  2  me- 
ses de  ensaio,  preparamos  a 
cantata  de  Páscoa  "A  Mensa- 
gem da  Cruz",  que  narra  a  his- 
tória de  Cristo  na  visão  do  após- 
tolo Paulo. 

Foi  um  momento  marcante 
para  a  vida  da  igreja  como  mi- 
nistério. Fizemos  duas  apresen- 
tações. A  primeira  na  Câmara 
Municipal  de  Goioeré  e  a  segun- 
da na  igreja. 

Como  ministério  coral,  reco- 
nhecemos que  até  aqui  a  graça 
de  Deus  nos  têm  sustentado  e 
nos  inspirado  a  servir-lo  com  ale- 
gria e  dedicação. 

o  Paulo  Roberto  é  ministro  de 
música  da  IPI  de  Goloerê.  PR 

(O  Estandarte  conta  com  1 6  âsiinanles  na  Ipeia  ií 
Goioeré) 

iiiiiiiiiiiiiiiniiiiiiiiiiiiiiiiililii» 


Festa  espiritual 
no  Jardim  Helena 
Maria 


BRUNO  SANDRINI 

No  dia  19/4/2009,  a  IPI  do 
Jardim  Helena  Maria,  em 
Osasco,  SP,  esteve  em  festa  com 
o  batizado  das  trigémeas  Solan- 
ge. Suellyn  e  Chrystiane,  filhas 
dos  irmãos  Dayana  e  Marcos.  A 
igreja  estava  lotada,  louvando  o 
nosso  Deus  e  agradecendo  pe- 
las bênçãos  que  temos  recebi- 
do. 

Foi  uma  grande  festa  espiritu- 
al. Nosso  salão  social,  que  des- 
de fevereiro  tem  sido  nosso 
"templo  provisório"  por  conta  da 
reforma  do  templo,  estava 
lotado,  com  aproximadamente 
110  Irmãos.  Os  parentes  e  ami- 
gos dos  pais  das  trigémeas,  Ir- 
mãos da  IPI  do  Jardim  Bonan- 
ça e  outros  convidados  estive- 
ram prestigiando  este  momento 
único  na  vida  das  trigémeas. 

O  pregador,  Rev.  Osvyaldo  Ba- 
tista, nos  trouxe  uma  mensagem 
inspirada  por  Deus.  falando  po- 
derosamente a  todos  os  cora- 
ções. 

A  hora  do  batizado  foi  emoci- 
onante! O  Rev.  Oswaldo  batizou 
Suellyn  e  Chrystiane,  e  o  Rev. 
Elias  Heringer,  pastor  da  IPI  do 
Jardim  Bonança,  batizou  a  pe- 
quena Solange. 

Após  o  culto,  tivemos  uma 
grande  confraternização  e  as 
estrelinhas  da  festa  foram  as 
cativantes  trigémeas  que,  além 
de  terem  sido  batizadas.  esta- 
vam comemorando  seu  V  ani- 
versário, que  será  no  dia  29  de 
abril. 

Ao  nosso  Deus,  pedimos  que 
continue  a  derramar  chuvas  de 


Os  intercessores  e  as  princesinhas 


Momento  do  batismo 


Nosso  templo  estava  lotado! 

bênçãos  na  vida  da  família 
Moreira.  Que  as  pequenas  So- 
lange, Suellyn  e  Chrystiane  cres- 
çam fortes  e  saudáveis,  sempre 
pelo  caminho  da  salvação,  e  que 
Ele  continue  a  orientar  seus  pais. 

o  Bruno  ó  diretor  de  comunicação 
da  tPI  do  Jardim  Helena  Maria. 

Oaasco.  SP 
b.sandrlnl&hotmall.com 

(O  [jtandarte  conla  com  4  assinanteí  na  Igreja  do 
Jardim  Helena  Maria) 


Visite  o 

Acampamento  Cristo 
é  Vida.  Vaie  a  pena! 


www.cristoevida.org 
(14)  3732-1754 

IIIMIIIIIIIIIIIIIIIIII  IHIIIII 
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25  anos  de 
mrastéiio  pastoral 


FERNANDA  GARCIA  GASPAR 
PINESSO 

No  dia  12/2/2009,  o  Rev. 
Lutero  Alberto  Gaspar  completou 
25  anos  de  ministério  pastoral. 
Seus  filhos  lhe  prestaram  singe- 
la homenagem  no  culto  de  grati- 
dão a  Deus  pelos  25  anos  de  or- 
ganização da  2"  IPI  de  Jacareí, 
SR  igreja  que  pastorou  por  lon- 
gos anos.  O  Rev.  Lutero  foi  or- 
denado no  culto  de  organização 
da  2^  IPI  de  Jacareí,  em  12/2/ 
1984.  Em  uma  surpresa  bem 
guardada  por  seus  filhos,  rece- 
beu a  homenagem  destes  que 
agradecem  a  Deus  por  25  anos 
de  cuidado  e  bênçãos  e  também 
suplicam  a  renovação  da  miseri- 
córdia e  a  continuidade  das  bên- 
çãos do  Senhor  sobre  a  sua  vida. 

Na  oportunidade,  foi  lida  uma 
poesia  sobre  ministério  pastoral  e 
o  Rev,  Assir  Pereira,  presidente  da 
Assembléia  Geral  da  IPI  do  Brasil, 
pregador  da  noite,  agradeceu  ao 
Senhor.  "Que  o  Pai  Eterno  conti 
nue  se  inclinando  e  ouvindo  a  sua 
oração,  pai  querido  {Salmo  86.1; 
116.2).  Seus  filhos:  Keila,  Esdras, 
Fernanda  e  Kátia." 

4  Fernanda  é  diaconisa  da  2"  IPI  de 
Jacarei,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  S  assinantes  na  2'  Igreja  de 

JacareO 


Novos  presbíteros  no 
Jabaquara 

JOCILBA  PEREIRA  MEDINA 


No  domingo  de  Páscoa.  10/4/ 
2009,  foram  ordenados 
presbíteros  dois  irmãos  da  IPI  do 
Jabaquara,  São  Paulo,  SR  São 
eles:  Jefferson  Silva  Filho  e 
Inaldo.  Rendemos  graças  pela 
vida  deles  e  oramos  para  que  de- 
sempenhem bem  o  oficio  no  qual 
foram  investidos. 

A  Jocilea  é  agente  de  O  Estandarte 
da  IPI  do  Jabaquara.  São  Paulo.  SP 
10  Estandarte  conta  com  22  assinantes  na  igreja  do 
Jabaquara) 

iiliillillilllilllililililiiillllll 


Noticias  da 
Associação 


Rev. 


REV.  TIAGO  ESCOBAR 
DE  AZEVEDO 

Nem  a  nossa  igreja 
nem  a  instituição  so- 
cial têm  o  costume  de 
mandar  notícias  para 
O  Estandarte,  talvez 
para  não  incorrer  em 
equívocos  de  interpre- 
tação: desviar  a  mis- 
são     da  igreja; 
evangelizar  é  mais  im- 
portante do  que  atender  crian- 
ças; estar  querendo  aparecer; 
desviar  o  sentido  do  trabalho 
social;  etc.  Entáo,  para  evitar  es- 
sas visões  especulativas  sobre  as 
operações  de  serviços  e  da  mis- 
são urbana  integral  da  igreja  e 
de  sua  instituição,  noticiamos 
raramente. 

No  último  dia  16/2/2009,  re- 
gistramos o  apoio  da  Assem- 
bléia Legislativa  de  São  Paulo, 
na  pessoa  de  seu  presidente. 
Deputado  Vaz  de  Lima,  assi- 
nando um  convénio  de 
R$30.000,00  para  aquisição 
de  bens  permanentes  como:  ar- 
quivos de  aço,  televisões,  gela- 
deiras, freezers,  microondas,  ar- 
mário de  cozinha  e  outros  bens 
que  dão  suporte  e  qualidade  ao 
serviço  social  da  Associação 
Ceses. 

A  Associação  Ceses  atende  di- 
ariamente a  cerca  de  200  crian- 
ças, oferecendo  café  da  manhã, 
almoço,  lanche  e  jantar.  Possui 
três  convénios  com  a  Prefeitura 
Municipal  de  São  Paulo  e  man- 


1  ^ 


Tiago,  Deputado  Vaz  de  Lima  e  Ana 
Carolina  Malta  de  Azevedo  Oliveira, 
presidente  da  Associação  Ceses 

tém  25  empregados,  com  car- 
teira assinada  e  férias,  man- 
tendo o  recolhimento  de  INSS, 
FGTS  e  seus  registros  junto 
aos  conselhos  necessários, 
bem  como  a  capacidade  de 
apresentar  certidões  negativas 
mensalmente.  Entre  os  nossos 
colaboradores,  há  pedagogas, 
formados  em  Serviço  Social, 
estudantes  de  Pedagogia  e  pes- 
soas da  área  de  humanas. 
Neste  ano  de  2009,  provavel- 
mente, a  Associação  passará 
a  atender  a  cerca  de  300  cri- 
anças. 

Aproveito  esta  oportunidade 
de  O  Estandarte  para  agrade- 
cer ao  nosso  colega  pastor  e 
deputado  Vaz  de  Lima,  que 
sempre  nos  tem  dado  o  seu 
apoio.  Também  agradeço  as 
parcerias  com  a  Fundação 
Cerqueira  Leite  e  a  Fundação 
Mary  Harriet  Speers. 

o  Rev.  Tiago  é  pastor  da  IPI  do 
Sacomã.  São  Paulo,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  4  assinantes  na  Igreja 
do  Sacomã) 


informações 


Outras  informações  podem  ser  vistas  no  site  do  deputa- 
do (vt/vtfvy.vazdelima.com.brj  e  no  site  da  associação 
(ww/w.ceses.com.brj,  bem  como  por  contato  telefónico 
(11-2272-4954). 
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Frutos  da 
Associação 
Adelaide  Ferreira 


TALITA  DINAMARCA 
RANGEL  TEIXEIRA 


NOVO  PROJETO  DA 

Associação  Adelaide  Ferreira 


Em  1993,  Deus  tocou 
no  coração  de  uma 
máe  para  procurar  va- 
gas na  creche  para  os 
seus  filhos.  Naquele 
dia,  começou  uma  his- 
tória de  amor,  de  teste- 
munho, de  uma  verda- 
deira transformação  re- 
alizada pelo  Espírito 
Santo. 

Maria  de  Fátima  Lima 
é  o  nome  dessa  vitorio- 
sa mãe  de  5  filhos.  Um 
deles  é  a  Jéssica,  que 
chegou  com  2  aninhos, 
e  outro  é  Cristiane,  com 
4.  Elas  cresceram  aqui 
conosco.  A  Cris,  na 
adolescência,  nos  aju- 
dava constantemente  como  vo- 
luntária. Hoje,  para  a  glória  de 
Deus  e  satisfação  da  ASAF  (As- 
sociação Adelaide  Ferreira)  é 
uma  de  nossas  educadoras;  os 
outros  dois  filhos  atendidos, 
Thatiana  e  Lineker,  participaram 
do  Centro  de  Juventude  que  fun- 
cionava na  época.  Também  o 
netinho  Davi  foi  atendido  pela 
creche. 

Todos  os  domingos,  as  crian- 
ças que  frequentavam  a  creche 
faziam  uma  apresentação  na  es- 
cola dominical  da  igreja 
mantenedora,  a  1^  IPI  do  Ta- 
tuapé.  São  Paulo,  SP  As  crian- 
ças cobravam  a  presença  da 
mãe,  pois  queriam  participar  da 
apresentação  e.  quando  a  mãe 
não  levava  as  crianças,  era  um 
choro  quadruplicado. 

Esse  trabalho  evangelístico  deu 
certo! 

Dia  a  dia  Deus  fazia  uma  gran- 
de obra  na  vida  daquela  famí- 
lia. Através  dos  filhos,  ela  se 
achegou  a  Deus  e  começou  a 
frequentar  a  Igreja  mesmo  quan- 
do não  tinha  apresentação  das 
crianças.  Seus  filhos  foram  cres- 
cendo e  as  bênçãos  se  multipli- 
llllllllllllllllllllllllllllllllll 
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cando.  A  ASAF  foi  um  instrumen- 
to nas  mãos  de  Deus  para  que 
essa  família  conhecesse  o  seu 
grande  amor.  Lineker.  hoje.  é  se- 
minarista.  Uma  bênção  para  a 
IPI  do  Brasil  e  uma  bênção  em 
nossa  vida 
Agradecemos  a  Deus  porque  Ele 
manteve  nossas  portas  abertas 
nos  aiudou  até  aqui!  Pedimos 
nossas  orações  para  que 
continue  usando  nosso  espaço 
e  todos  os  nossos  colaborado- 
res, pois  a  ASAF  está  com  um 
novo  projeto  para  que  mais  fa- 
mílias conheçam  a  Deus.  Trata- 
se  do  Projeto  "Entre  Sons  e  Rit- 
mos", que  tem  como  objetivo 
oferecer  inserção  cultural  a  cri- 
anças e  adolescentes  de  10  a 
16  anos.  Eles  terão  oportunida- 
de de  aprender  flauta  doce,  can- 
to coral  e  dança.  Assim,  com 
nosso  testemunho,  vamos  levar 
mais  pessoas  a  conhecer  o  amor 
do  Nosso  Senhor  Jesus  Cristo. 


e 

em 


A  Talita  Dinamarca  é  a 
coordenadora  de  Projeto  Sons  e 
Ritmos  da  1'  IPI  do  Tatuapé,  Sao 
Paulo.  SP 

(O  Estandarte  conla  com  35  assinantes  na  I '  Ipeja 
do  Tatuapé) 
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U  I  D  ESTANDARTE 


JUNHO 

2009 


NOSSAS  IGRBAS 


Novo  tempo  na 
2-  de  Londrina 


LIC.  RENATO  LUIZ  REIS 

O  Ministério  de  Jovens  e  Ado- 
lescentes da  IPI  Filadélfia,  a  2^ 
de  Londrina,  PR,  tem  vivido  um 
novo  tempo.  Em  janeiro  de 
2008,  a  mocidade  passou  por 
uma  reformulação  em  sua  estru- 
tura e  um  novo  esquema  foi  ini- 
ciado com  a  junção  dos  dois  mi- 
nistérios (adolescentes  e  jovens). 
A  partir  daí.  caminiiam  juntos: 
jovens  transmitindo  sua  experi- 
ência e  adolescentes  com  toda 
a  sua  energia,  unidos  no  propó- 
sito de  levar  as  boas  novas  do 
evangelho. 

Iniciamos,  no  mês  de  março  de 
2008,  o  "Ministério  Desatai", 
que  envolve  teatro,  dança  e  mú- 
sica, e  conta  com  a  participa- 
ção de  80%  dos  jovens  e  ado- 
lescentes da  igreja. 

Através  deste  ministério,  que 
tem  como  líder  o  Lie.  Renato  Luiz 
Reis,  apoiado  pela  Presba.  Ra- 
quel Cabrera  Borges,  deu-se  iní- 
cio a  um  grande  derramar  de 
Deus  na  vida  destes  jovens  e 
adolescentes.  O  ministéno  come- 
çou a  trabalhar  a  todo  o  vapor  a 
dança,  desenvolvendo  um  forte 
trabalho  de  capacitação  física  e 
também  espiritual.  Além  disso, 
o  ministério  de  louvor  se  aper- 
feiçoou, adorando  a  Deus  com 
um  estilo  mais  descontraido,  ao 
mesmo  tempo  em  que  o  teatro 
ensaiou  uma  peça  cu)0  nome  é 
Hotel  Celestial.  Esta  peça  tem 
mais  de  50  minutos  de  duração, 
com  um  cunho  totalmente 
evangelistico  e  também  desafia- 
dor aos  fiéis  da  igreja.  Com  a 
apresentação  desta  peça.  na 
igreja  local.  Deus  começou  a  abrir 
as  portas  para  ministração  em 
outras  igrejas  em  mais  de  8  ci- 
dades. Neste  mês,  ministramos 


em  2  cidades  fora  de  nosso 
país:  Assunção  e  Lambare,  no 
Paraguai.  A  viagem  foi  realizada 
no  feriado  de  Páscoa  e  grande 
foi  o  agir  de  Deus.  Diante  de  tudo 
disso,  temos  somente  que  agra- 
decer ao  nosso  Deus.  pois  Ele 
tem  sido  fiel  para  com  as  nos- 
sas vidas  e  tem  realizando  gran- 
des coisas  em  nosso  meio. 

o  Renato  Luiz  cumpre  período  de 
licenciatura  na  IPI  Filadélfia. 

Londrina,  PR 
(O  Estandarte  conta  com  23  assinantes  na  Igreja 
Filadéltia) 


Dia  Internacional  da 
Mulher  em  Fernandópolis 


VANDA  LÚCIA  DIAS  ALVES 

No  dia  7/3/2009,  a  IPI  de 
Fernandópolis.  SR  realizou  o 
III  encontro  em  comemora- 
ção ao  Dia  Internacional  da 
Mulher,  promovido  pela 
Coordenadona  de  Adultos. 

Estiveram  presentes  apro- 
ximadamente 250  mulhe- 
res, desfrutando  de  uma  tar- 
de gostosa  e  abençoada.  A 
irmã  Márcia  Grassi  Lemos, 
da  P  IPI  de  São  José  do  Rio 
Preto,  SP,  foi  a  palestrante 
sobre  o  tema  "Mulher:  Po- 
der ou  Submissão?"  Nossa 
irmã  Pnscila  Avelino,  pianis- 
ta da  igreja,  cantou  uma 
musica  belíssima:  "Mulher". 
Tivemos  ainda  momentos 
de  louvor  e  oração,  um  bom 
bate  papo,  desfile  de  moda, 
exposição  de  bijuterias  e  de 
lindos  quadros  pintados  por 
nossa  irmã  Camila  Gonzales 
Piva,  vários  sorteios  e  um 
delicioso  lanche. 

E.  no  dia  14/3/2009,  a 
Congregação  da  cidade  de 
Meridiano,  sob  a  liderança 
da  Mis.  Luciane  Maria 
Dinardi  e  colaboração  das 
irmãs  Débora  Belentani  e 
Edilamar  de  Oliveira  Silva, 
também  realizou  o  Chá  das 


Mulheres,  contando  com  a  pre- 
sença de  72  mulheres,  numa 
tarde  abençoada  e  de  muita  co- 
munhão. Deus  abençoe  a  todas 
as  pessoas  envolvidas  que  co- 
laboraram e  trabalharam  ardu- 
amente para  a  organização  des- 
ses dois  encontros. 

A  Vanda  Lúcia  é  coordenadora  de 
adultos  da  IPI  de  Fernandópolis, 

SP 


(O  Estandarte  conta  com  24  assinantes  na  Igreja  de 
Fernandópolis) 


Gratidão  pelas  mães 


LIC.  LUIZ  CARLOS  BARBOSA 

A  Congregação  do  Bairro  do  Itapeva, 
em  Votorantim,  SP,  preparou  um  mo- 
mento especial  no  dia  9/5/2009.  Foi 
um  culto  de  gratidão  pelas  mães. 

Contamos  com  a  presença  das  mães 
da  igreja  e  de  várias  mães  visitantes, 
totalizando  30  pessoas  participando 
desse  momento  tão  especial  na  vida 
da  igreja. 

Tivemos  a  presença  do  Rev.  José 
Butturi  para  a  proclamação  da  Pala- 
vra de  Deus.  Houve  a  apresentação 


de  várias  poesias  com  participação 
das  crianças  e  alguns  adultos,  e 
cânticos  pelas  crianças  e  jovens. 

Presenteamos  todas  as  mães.  De  for- 
ma especial,  homenageamos  a  mãe 
mais  idosa,  a  mãe  mais  jovem  e  a  mãe 
com  maior  número  de  filhos.  Isso  foi 
feito  com  todo  carinho  e  amor. 

Após  o  culto  participamos  de  uma 
confraternização  com  deliciosos  sal- 
gados e  doces  trazidos  pelas  mamães. 

o  Luiz  Carlos  cumpre  período  de 
licenciatura  na  Congregação  do  Bairro  do 
Itapeva,  em  Votorantim,  SP 
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Eis  que  o 
semeador  saiu  a 
semear 

Rev.  Gerson  Correia  de  Lacerda 

Estamos  nos  aproximando  do  mês  de  julho.  Mais  uma  vez, 
iremos  celebrar  o  aniversário  da  IPI  do  Brasil.  Em  2009.  com  a 
graça  de  Deus,  chegaremos  aos  1 06  anos  de  existência. 
Queremos  conclamar  toda  a  nossa  amada  igreja  a  colocar-se 
em  oração! 

Sabemos  das  dificuldades  da  nossa  época,  fl  «ida  é  muito 
agitada.  A  correria  é  geral.  Ninguém  tem  tempo  para  nada. 
Todavia,  em  meio  a  essa  situação,  não  podemos  deixar  de  orar. 
Jesus  teve  uma  existência  de  poucos  anos.  Viveu  entre  nós 
somente  durante  33  anos.  Seu  ministério  foi  muito  mais  breve. 
Estendeu-se  por  um  periodo  exíguo  de  3  anos.  Durante  esses 
três  anos,  ele  viveu  intensamente  ocupado.  Percorria  as 
cidades  e  povoados.  Atendia  as  pessoas  em  suas  mais  diversas 
necessidades.  Dedicava-se  ao  ensino.  Proclamava  a 
mensagem  do  Reino  de  Deus. 

Sem  dúvida  alguma,  ele  foi  um  semeador  do  evangelho.  Na 
verdade,  o  maior  semeador  de  todos  os  tempos.  O  tempo  todo, 
ele  estava  envolvido  com  a  semeadura  da  palavra  de  Deus. 
Mesmo  assim.  Jesus  nunca  deixou  de  orar.  A  oração  era  uma 
prática  constante  de  sua  vida.  Acordava  mais  cedo  para  orar. 
Retirava-se  da  agitação  da  vida  para  orar. 
Não  podemos  ser  diferentes!  lemos  de  aprender  com  Jesus  a 
encontrar  tempo  para  orar! 

Apelamos,  pois,  para  que  todas  as  nossas  comunidades  façam 
um  esforço  especial.  De  24  a  30  de  julho,  vamos  promover  a 
Semana  de  Oração.  Ela  faz  parte  da  nossa  história.  E  uma  das 
nossas  mais  importantes  tradições.  Devemos  preservá-la  e 
intensificá-la. 

Eis  que  o  semeador  saiu  a  semearíMtus) 

Neste  mês  de  julho,  a  partir  do  dia  10,  estará  reunida  a 
Assembleia  Geral  da  IPI  do  Brasil  na  V  IPI  de  Bauru.  SP.  A 
diretoria  de  nossa  igreja  está  encaminhando  a  proposta  de 
que  o  nosso  lema  para  os  próximos  dois  anos  seja  exatamente 
este:  Eis  que  o  semeador  saiu  a  semear. 
Estamos  em  pleno  Projeto  Semeando.  Unçado  em  2007.  ele 
irá  ser  desenvolvido  até  2017.  quando,  pela  graça  de  Deus, 
celebramos  o  V  Centenário  da  Reforma  Protestante  do  Século 
XVI.  Durante  os  dois  primeiros  anos  do  Projeto  Semeando, 
nosso  lema  foi:  Aquele  que  semeia  generosamente  também 
colherá  generosamente.  Com  ele,  chamamos  a  atenção  da 
igreja  para  a  importância  da  semeadura  do  evangelho. 
Agora,  o  objetivo  é  despertar  a  igreja  para  que  saia  a  semear. 
Não  podemos  continuar  fechados  em  nossos  templos.  Temos 
de  sair  e  semear  no  mundo  em  que  estamos.  Semear  em  toda 
parte,  confiando  em  Deus  que,  no  devido  tempo,  irá  fazer  com 
que  as  sementes  germinem  e  frutifiquem. 


2     D  ESTANDARTE 
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HADERNO  ESPECIAL 


Semana  de  Oração 

2009 

106  anos 


I 


Semeando  no  lar 


Adoração  e  Gratidão 

11)  Oração  de  adoração 

Í2)  Cântico  de  adoração:  "Deus,  somente  Deus" 
(CTP,  3) 

13)  Leitura  bíblica:  2  Timóteo  1.3-5 

14)  Reflexão 

Timóteo  foi  um  valoroso  servo  de  Deus  do  pas- 
sado. Ajudou  muito  o  grande  apóstolo  Paulo 
em  seu  ministério.  Destacou-se,  especialmen- 
te, como  pastor  da  Igreja  de  Éfeso. 
No  texto  de  sua  segunda  carta  a  Timóteo,  Paulo 
dedicou-se  a  um  comentário  de  natureza  pes- 
soal. Afirmou  que,  todas  as  vezes  que  se  lem- 
brava de  Timóteo,  agradecia  a  Deus  por  sua 
vida  e  ministério.  Confessou  que  gostaria  de 
se  encontrar  com  ele  outra  vez. 
Foi  nesse  contexto  que  o  apóstolo  falou  a  res- 
peito da  família  de  Timóteo.  Mencionou  a  fé 
de  sua  avó,  Lóide,  e  de  sua  mãe,  Eunice.  Isso 
quer  dizer  que  Timóteo  era  um  cristão  de  terceira 
geração.  Certamente,  a  vida  e  testemunho  de  sua 
avó  e  de  sua  mãe  tinham  servido  de  exemplo  e  de 
inspiração  para  ele. 

Ao  longo  da  história  em  nossa  igreja,  sempre  con- 
tamos com  muitas  mulheres  e  homens  semelhan- 
tes. Pela  graça  de  Deus,  sempre  tivemos  pessoas 
que  viveram  a  fé  cristã  no  lar,  semeando  o  evan- 
gelho entre  os  membros  de  sua  própria  família. 
São  muitos  os  membros  de  nossas  igrejas  de  ter- 
ceira ou  de  quarta  geração. 
Devemos  render  graças  ao  Senhor  porque  mui- 
tos foram  e  têm  sido  missionários  em  seu  pró- 
prio lar. 
Í5)  Oração  de  gratidão 

Confissão  e  Súplica  de  Perdão 

11}  Cântico  de  confissão:  "Deus  está  presente" 
(CTP,  43) 

12)  Leitura  bíblica:  Salmo  127 

13)  Reflexão 
O  salmista  do  passado  afirmava:  Se  o  Senhor 
não  edificar  a  casa.  não  adianta  nada  traba- 
lhar para  construi-la.  E  ainda  acrescentava: 
Nào  adianta  trabalhar  demais  para  ganhar  o 
páo,  levantando  cedo  e  deitando  tarde,  pois  é 
Deus  quem  dá  o  sustento  aos  que  ele  ama. 
mesmo  quando  estão  dormindo. 
São  palavras  que  devem  provocar  a  nossa  re- 
flexão. O  fato  é  que,  de  um  modo  geral,  todos 


nós  vivemos  intensamente  preocupados  com 
o  sustento  do  nosso  lar  A  vida  não  está  fácil. 
Ganhar  o  pão  de  cada  dia  custa  muito  trabalho 
e  esforço.  Ficamos  tão  preocupados  com  isso 
que,  com  frequência,  acabamos  nos  esquecen- 
do de  Deus.  Achamos  de  tudo  depende  tão  so- 
mente de  nós  mesmos. 

Diante  disso,  temos  de  ouvir  a  mensagem  do 
salmista.  É  o  Senhor  que  edifica  a  casa!  E  o 
Senhor  quem  dá  o  sustento!  Todo  o  nosso  es- 
forço é  inútil  sem  a  ajuda  do  Senhor! 
O  pior,  porém,  é  que,  preocupados  com  o  sus- 
tento material  da  família,  esquecemo-nos  do 
seu  sustento  espiritual.  Será  que  temos  sido 
fiéis  testemunhas  do  evangelho  no  nosso  pró- 
pno  lar?  Temos,  realmente,  vivido  segundo  os 
ensinamentos  do  Senhor  Jesus  dentro  de  nos- 
sa casa? 

14)  Oração  de  confissão  e  súplica  de  perdão 

Desafio  e  Consagração 

11)  Cântico  de  louvor:  "Louvamos-te,  ó  Deus"  (CTR 
78) 

12)  Leitura  bíblica:  Josué  24.14-18 

13)  Reflexão 

Josué  havia  servido  ao  Senhor  por  longos  anos. 
Estava,  agora,  no  final  de  sua  carreira.  O  texto 
bíblico  representa  a  despedida  de  Josué.  Ele  fez 
um  apelo  para  que  o  seu  povo  continuasse  a 
temer  ao  Senhor,  com  sinceridade  e  fidelidade. 
Contudo,  Josué  nada  impunha  ao  seu  povo. 
Sua  palavra  era  um  desafio  para  que  cada  um 
tomasse  a  sua  decisão. 
Ao  lançar  semelhante  desafio,  Josué  deixou 
bem  clara  a  sua  decisão:  Eu  e  minha  família 
serviremos  a  Deus,  o  Senhor. 
Na  vida  atual.  com  frequência,  enfrentamos  o 
mesmo  tipo  de  desafio.  Diante  de  cada  circuns- 
tância da  vida.  temos  de  decidir  se  iremos  con- 
tinuar ou  não  servindo  ao  Senhor. 
Precisamos  suplicar  que  o  Espírito  Santo  nos 
fortaleça  para  que  optemos  sempre  por  servir  a 
Deus.  Não  podemos  deixar  de  orar  pela  nossa 
família,  suplicando  que  todos  os  seus  mem- 
bros permaneçam  nos  caminhos  do  Senhor 

14)  Oração  de  consagração 

15)  Cântico  de  consagração:  "Vaso  de  bênção" 
(CTP.  241) 

16)  Oração  do  Senhor 


DE  JULHO 
SEXTA 


Orientação  geral 

1 .  Sugerimos  que  as  reuniões  de  oração  aconteçam  de  24  a  30  de  julho,  resen/ando-se 

o  dia  31  de  julho  para  os  cultos  de  gratidão  a  Deus  pelo  aniversário  da  IPl  do  Brasil 
promovidos  pelas  igrejas,  presbitérios  e  sínodos.  Cada  igreja,  porém,  pode  adaptar 
o  calendário  à  sua  própria  realidade. 

2.  A  divisão  da  reunião  de  oração  poderá  ser  feita  em  três  partes:  momento  de  adoração 

e  gratidão;  momento  de  confissão  e  súplica  de  perdão;  e  momento  de  desafio  e 
consagração,  Para  cada  momento,  apresentamos  uma  breve  reflexão,  com  base  em 
textos  bíblicos.  Os  textos  bíblicos  deverão  ser  lidos  durante  a  reunião.  A  reflexão 
pode  servir  de  base  para  um  breve  comentário  sobre  os  textos  bíblicos. 

3.  Apelamos  para  que  os  conselhos  e  pastores  organizem  uma  escala  para  a  direção 

das  reuniões,  envolvendo  crianças,  adolescentes,  jovens  e  adultos. 


4.  É  necessário  desenvolver  as  reuniões  de  tal  forma  que  haja  intensa  participação  d^ 

todos,  através  de  cânticos,  leituras  bíblicas  e  oração  silenciosa  e  audível.  i 

5.  Indicamos  alguns  hinos  a  serem  cantados.  Todos  eles  são  do  nosso  hinário  oficiati 

"Cantai  Todos  os  Povos".  ' 

6.  Vamos  orar  por  um  grande  despertamento  da  IPl  do  Brasil.  Temos  a  certeza  que  DeuS 

ouvirá  a  nossa  oração  e  promoverá,  pela  atuação  poderosa  do  seu  Espírito  Santo,, 
um  grande  desejo  de  "sairmos  a  semear". 

7.  Noticias  a  respeito  da  realização  da  Semana  de  Oração  devem  ser  encaminha- 

das para  publicação  nas  próximas  edições  de  O  Estandarte,  por  carta,  fax  ou 
e-mail.  Elas  podem  ser  acompanhadas  de  fotografias,  com  legendas,  paf 
ilustração  das  matérias  a  serem  publicadas.  Nesse  caso,  o  envio  da  materi 
deve  ser  feito  com  a  máxima  urgência,  logo  após  a  realização  da  Semana  d 
Oração. 
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ção.  Devemos  render  graças  ao  Senhor  por- 
que nossas  igrejas  derann  uma  contribuição 
na  formação  educacional  em  nosso  pais. 
15)  Oração  de  gratidão 

Confissão  e  Súplica  de  Perdão 

11)  Cântico  de  confissão;  "Senhor,  eu  preciso 
de  ti"  (CTP,  46) 

12)  Leitura  bíblica:  Mateus  9.35-38 


Desafio  e  Consagração 

<1)  Cântico  de  louvor  "Gloiui  pra  sempre"  (CTP, 
65) 

Í2)  Leitura  bíblica:  Lucas  4.16-31 

13)  Reflexão 

Jesus  visitou  a  cidade  de  Nazaré,  onde  ti- 
nha sido  criado.  Lá.  ele  visitou  a  sinagoga, 
onde  leu  as  Escrituras  Sagradas  e  transmi- 
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Semeando  na  educação  e  nas  escolas 


Adoração  e  Gratidão 

11)  Oração  de  adoração 

12)  Cântico  de  adoração:  "Adorai  em  majesta- 
de" {CTP,  1) 

13)  Leitura  bíblica:  Atos  19.8-9 

14)  Reflexão 

Nos  tempos  bíblicos,  não  havia  escolas  pú- 
blicas como  as  que  temos  nos  dias  de  hoje. 
Mas,  entre  os  judeus,  havia  as  sinagogas. 
Elas  também  serviam  para  a  educação  dos 
ludeus,  que  nelas  liam  e  estudavam  as  Sa- 
gradas Escrituras. 

O  texto  de  Atos  19.8-9  narra  a  história  da 
atuação  de  Paulo  na  cidade  de  Éfeso.  Du- 
rante três  meses,  ele  ensinou  na  sinagoga. 
Depois,  passou  a  reunir-se  com  os  cristãos 
na  escola  de  um  homem  chamado  Tirano. 
Houve,  portanto,  uma  estreita  ligação  en- 
tre evangelização  e  escola. 
O  mesmo  sucedeu  com  o  trabalho  missio- 
nário que  trouxe  o  protestantismo  para  o 
Brasil.  Muitas  Bíblias  foram  distribuídas  em 
escolas,  antes  da  implantação  das  primei- 
ras Igrejas  evangélicas.  Muitas  escolas  fo- 
ram abertas  por  missionários  e  sua  atua- 
ção na  educação  do  povo  brasileiro  foi  im- 
pressionante. 

Devemos  dar  graças  a  Deus  por  essa  atua- 


13)  Reflexão 

O  texto  bíblico  de  Mateus  faz  uma  apresen- 
tação do  ministério  de  Jesus.  Ele  percorria 
cidades  e  povoados.  Ensinava  nas  sinago- 
gas e  anunciava  a  boa  noticia  sobre  o  Rei- 
no de  Deus. 

O  ensino  foi  parte  importante  do  trabalho 
do  Mestre.  Na  verdade,  ele  se  preocupava 
muito  em  ensinar.  O  texto  deixa  claro  que 
Jesus  estava  profundamente  interessado 
pelo  povo.  Ele  sentia  compaixão  porque 
aquela  gente  toda  estava  "aflita  e  aban- 
donada, como  ovelhas  sem  pastor". 
Muitas  de  nossas  igrejas  sentem  a  mesma 
compaixão.  Notam  que,  nas  escolas,  exis- 
tem vários  problemas  e  tentam  fazer  algu- 
ma coisa  para  ajudar.  Muitas  das  instala- 
ções de  nossas  igrejas  são  utilizadas  para 
aulas  de  reforço  escolar  ou  para  outros  cur- 
sos. Dessa  maneira,  nossas  igrejas  marcam 
presença  na  educação. 
Contudo,  poderíamos  fazer  muito  mais,  São 
muitas  as  igrejas  que  permanecem  com  seus 
espaços  fechados  durante  a  semana  toda. 
Devemos  reconhecer  e  confessar  o  nosso 
pecado  da  omissão.  Vemos  a  crise  educa- 
cional em  nosso  pais  e  cruzamos  os  bra- 
ços. Nada  fazemos  em  favor  do  povo. 
i4)  Oração  de  confissão  e  súplica  de  perdão 


tiu  o  seu  ensino.  Essa  atuaçào  quase  lhe 
custou  a  vida.  Ficaram  com  raiva  Jesus  e  o 
levaram  para  fora  da  cidade,  até  o  alto  de 
um  monte,  com  a  intenção  de  jogá-lo  dali 
abaixo. 

Todavia,  ainda  não  era  chegada  a  hora  da 
morte  do  Senhor.  Ele  simplesmente  passou 
pelo  meio  da  multidão  e  foi  embora.  Diri- 
giu-se,  então,  a  Cafarnaum.  Ali.  novamen- 
te foi  para  a  sinagoga  a  fim  de  ensinar. 
Temos  ai  um  exemplo  a  ser  seguido.  O  fato 
é  que  Jesus  dedicou-se  ao  ensino.  Apesar 
dos  riscos  e  das  ameaças,  ele  não  cessou 
de  ensinar, 

Se  a  igreja  passar  a  marcar  presença  na 
educação  e  nas  escolas,  certamente  ela  terá 
novos  desafios  diante  de  si.  Surgirão,  sem 
dúvida,  muitas  dificuldades.  Novos  proble- 
mas irão  despontar. 

Nada  disso,  porém,  deve  impedir  a  igreja 
de  prosseguir  nesse  ministério,  A  educação 
e  as  escolas  são  um  campo  de  trabalho  pre- 
cioso, que  a  igreja  não  pode  ignorar.  Temos 
de  semear  na  educação!  Temos  de  semear 
nas  escolas!  Consagremo-nos  a  isso! 

14)  Oração  de  consagração 

ib)  Cântico  de  consagração:  "De  todas  as  tri- 
bos" {CTP.  67) 

16)  Oração  do  Senhor 
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Adoração  e  Gratidão 

11)  Oração  de  adoração 

12)  Cântico  de  adoração:  "Um  hino  ao  Senhor" 
(CTR  11) 

13)  Leitura  bíblica:  Mateus  14.34-36 
<4)  Reflexão 

Um  dos  aspectos  importantes  do  ministério 
de  Jesus  foi  o  seu  cuidado  dispensado  a  pes- 
soas que  se  encontravam  enfermas.  Em 
Genesaré,  aconteceu  algo  curioso.  As  pesso- 
as daquela  região  reconheceram  Jesus  e  avi- 
saram todos  os  doentes.  "Então,  muitas  pes- 
soas levaram  doentes  a  ele.  pedindo  que 
deixasse  que  os  doentes  pelo  menos  tocas- 
sem na  barra  de  sua  roupa"  (Mt  14.35-36). 
Jesus  não  fugiu.  Jesus  não  desprezou  aquela 
gente.  Jesus  se  deixou  tocar.  E  muitos  foram 
curados. 

São  muitas  as  pessoas  de  nossas  igrejas  que 
se  dedicam  a  um  ministério  entre  os  enfer- 
mos. Em  Santa  Catarina,  temos  o  Projeto 
Siloé.  Seus  integrantes  visitam  um  hospital 
de  Florianópolis,  levando  aos  enfermos  o  to- 
que da  graça  do  Senhor  Jesus. 
Este  é  somente  um  exemplo  do  que  a  igreja 
tem  feito.  Devemos  render  graças  ao  Senhor 
pelas  pessoas  que  têm  sido  chamadas  para 
ministrar  nos  hospitais  e  entre  os  enfermos. 
<5)  Oração  de  gratidão 

Confissão  e  Súplica  de  Perdão 

4  1)  Cântico  de  confissão;  "Se  confessarmos" 
(CTR  41) 

12)  Leitura  bíblica:  Mateus  15.21-28 

Í3)  Reflexão 

O  texto  do  evangelho  de  Mateus  narra  uma 
história  curiosa.  Jesus  foi  procurado  por  uma 
mulher  estrangeira.  Ela  não  era  judia.  Era 
cananéia.  Sua  angústia  era  por  causa  de  sua 
filha,  que  estava  enferma.  A  princípio,  Jesus 
não  respondeu  ao  seu  apelo.  "Então  os  discí- 
pulos chegaram  perto  dele  e  disseram:  - 
Mande  essa  mulher  embora,  pois  ela  está 
vindo  atrás  de  nós,  fazendo  muito  barulho" 
(Mt  15.23). 

Para  os  discípulos,  aquela  mulher  represen- 
tava somente  um  problema  do  qual  queriam 
se  livrar.  Eles  queriam  que  ela  fosse  esqueci- 
da e  desprezada.  Não  manifestavam  nenhu- 
ma sensibilidade  diante  de  sua  aflição. 
Jesus  testou-a,  mas  não  a  desprezou.  Muito 
ao  contrário,  fez  um  elogio  à  sua  fé  e  restau- 
rou a  saúde  de  sua  filha. 
Os  hospitais  e  os  enfermos  são  um  precioso 
campo  para  a  semeadura  do  evangelho.  A 
igreja  pode  preparar-se  e  desenvolver  um  gran- 
de ministério  entre  eles. 
No  entanto,  temos  de  reconhecer  que  somos 


Semeando  nos 
hospitais  e  entre  os 
enfermos 


muito  semelhantes  aos  discípulos.  Queremos 
nos  ver  livres  desse  tipo  de  problemas.  Igno- 
ramos as  pessoas  que  estão  doentes,  com 
uma  profunda  necessidade  de  alguma  mani- 
festação de  carinho  e  de  solidanedade.  Con- 
fessemos que  não  temos  aproveitado  as  opor- 
tunidades que  Deus  nos  oferece  de  semear- 
mos o  evangelho  em  hospitais  e  entre  os  en- 
fermos. 

<4)  Oração  de  confissão  e  súplica  de  perdão 

Desafio  e  Consagração 

11)  Cântico  de  louvor:  "Cantai  a  Cristo"  (CTP.  93) 

12)  Leitura  bíblica:  Atos  3.1-10 
Í3)  Reflexão 

Num  dos  portões  do  templo  de  Jerusalém, 
estava  um  homem  que  era  coxo  desde  o  seu 
nascimento.  Todos  os  dias,  ele  era  levado  para 
ficar  ali,  pedmdo  esmolas  para  sobreviver. 
Certamente,  muitas  pessoas  que  vinham  ao 
templo  para  orar  o  viam  ali  e  passavam,  sem 
nada  fazer. 


DE  JULHO 
DOMINGO 


Um  dia,  Pedro  e  João  foram  ao  templo.  Pas- 
saram exatamente  por  aquele  portão  onde  es- 
tava o  coxo,  o  qual  lhes  pediu  uma  esmola. 
Os  discípulos  não  fingiram  que  não  ouviram 
nem  apertaram  o  passo  para  ficarem  livres 
do  homem  doente.  Ao  contrário,  pararam  e 
conversaram  com  o  coxo.  Deram  a  ele  o  bem 
mais  precioso  que  possuíam:  o  santo  nome 
de  Jesus,  por  intermédio  do  qual  o  coxo  foi 
curado. 

Ai  está  um  ministério  que  também  podemos 
desenvolver.  É  claro  que  nem  sempre  haverá 
curas.  No  entanto,  o  grande  milagre  da  pre- 
sença de  Jesus  em  vidas  transformadas  sem- 
pre poderá  ocorrer. 

Coloquemo-nos  à  disposição  de  Deus  para 
servi-lo  entre  os  enfermos.  Disponhamo-nos 
a  semear  o  evangelho  entre  os  doentes. 

i4)  Oração  de  consagração 

•5)  Cântico  de  consagração:  "As  novas  do  evan- 
gelho" (CTR  103) 

16)  Oração  do  Senhor 


ENSINA  A  CRIANÇA  NO  CAMINHO  EM  QUE  DEVE  ANDAR  (PROVÉRBIOS  22.6) 
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Oi,  pessoal!  Tudo  bem?  Olha 
só,  o  inverno  está  chegando. 
Essa  é  a  estação  mais  fria  do 
ano.  Pelo  menos  deveria  ser, 
mas,  por  causa  do 
aquecimento  global  e  das 
mudanças  climáticas,  nós 
não  temos  experimentado 
invernos  muito  rigorosos 
como  de  costume.  Em  cada 
canto  do  Brasil,  o  clima  se 
comporta  de  um  jeito 
diferente  no  inverno.  Em 
alguns  lugares,  é  mais  frio; 
noutros,  mais  quente.  Mas, 
em  todos,  a  temperatura 
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acaba  caindo  um 
pouquinho.  É  nessa  época 
que  ouvimos  a  mamãe,  a 
vovó,  a  professora  na 
escola  falarem  a  mesma 
coisa:  põe  uma  blusa, 
menino.  Não  sai  na  friagem, 
menina.  E  muitas  vezes 
achamos  ruim  e  ficamos 
irritados  com  eles.  Mas  eles 
não  fazem  isso  por  mal.  Pelo 
contrário,  só  querem  o 
nosso  bem.  Andar  bem 
agasalhado,  se  enxugar 
bem  após  o  banho  e  antes 
de  sair  do  banheiro,  não  ficar 


brincando  no  sereno  são  coisas  que 
ajudam  a  manter  a  saúde  em  ordem 
nesse  tempo  de  frio.  Mas  o  ano  não 
tem  só  o  inverno  não.  São  quatro  as 
estações  ou  tempos  que  temos  (ou 
pelo  menos  deveríamos  ter)  no  ano: 
Primavera,  Verão.  Outono  e  Inverno. 
Cada  uma  delas  tem  as  suas 
características.  E  tudo  isso  foi 
planejado  por  Deus.  Pena  que  o  ser 
humano   está  destruindo. 
Preparamos  muitas  coisas  legais 
nessa    edição.    Então,  bom 
estandartinho  prá  você. 
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O  MUNDO  QUE 
DEUS  CRIOU 


Já  que  comecei  falando  do  frio,  não  podia 
falar  de  outro  animal,  senão  esse  que  está 
aí  nas  fotos:  o  urso  polar.  Esse  bichinho  aí. 
Ops!  bichinho  não.  bichão!  Também  é 
conhecido  como  urso  branco,  é  um 
mamífero  da  família  dos  ursídeos.  Ele  é 
típico  da  região  do  Ártico  e  atualmente  um 
dos  maiores  carnívoros  terrestres 
conhecidos.  Dentre  todos  os  ursos,  esse  é 
o  que  mais  se  alimenta  de  came.  Os 
machos  dessa  espécie  têm  entre  300  e 
400kg,  mas  alguns  podem  chegar  a  700kg 
e  medir  até  3  metros  de  comprimento.  As 
fêmeas  são  menores,  pesam  entre  200  e 
300  kg  e  medem  até  2,10  metros.  Ao 
nascer,  o  filhote  de  urso  polar  pesa  entre 
600  e  700  gramas.  Todo  o  seu  corpo  é 
adaptado  para  viver  bem  no  frio  e  na  água. 
Sua  pele  tem  uma  camada  de  gordura  de 
até  15  centímetros  para  protegê-lo  do  frio. 
Tanto  as  orelhas  como  os  olhos  são 
pequenos  e  arredondados.  As  patas 


dianteiras  são  largas  para  facilitar  o  nado  e  o 
mergulho  e  as  patas  traseiras  têm  cinco  dedos. 
O  crânio  e  o  pescoço  são  alongados.  Apele  e  o 
focinho  são  pretos.  As  solas  dos  pés  têm  um 
formato  que  auxiliam  na  caminhada  sobre  o 
gelo.  A  pelagem  dos  ursos  polares  é  branca  e 
cobre  todo  o  corpo,  inclusive  a  parte  debaixo 
das  patas  para  protegê-lo  do  frio.  O  urso  polar 
é  um  animal  do  hemisfério  norte  que  habita  o 
círculo  polar  ártico.  Ele  pode  ser  encontrado  no 
Alasca,  no  Canadá,  na  Groenlândia,  na  Rússia 
e  no  arquipélago  norueguês  de  Svalbard.  O 
habitat  natural  do  animal  é  a  camada  fina  de 
qelo  onde  lhe  é  possível  caçar  focas.  Ele 
consegue  se  adaptar  facilmente  à  vida  no  gelo. 
sendo  encontrado  durante  o  inverno  nos 
mares  congelados  de  Chukchi  e  Beaufort  ao 
norte  do  Alasca,  mares  Siberiano  Onental.  de 
Laptev  e  de  Kara  na  Rússia  e  no  mar  de 
Barents  ao  norte  da  Europa.  Sao  comuns 
também  na  porção  norte  do  mar  da 
Groenlândia,  na  baía  de  Baffm  e  em  todo  o 


arquipélago  «.u^o  Canadense.  Os  ursos' 
polares  podem  ser  encontrados  em  todo  o 
Ártico.  Esta  espécie  concentra-se  junto  à  costa 
uma  vez  que  depende  das  águas  para 
■  encontrar  as  suas  presas.  São  excelentes 
nadadores  e  podem  percorrer  até  80  km  sem 
descanso.  São  animais  muito  preocupados 
com  a  própria  higiene.  Após  cada  refeição, 
eles  dedicam  cerca  de  15  minutos  para 
eliminar  a  sujeira.  Para  se  limpar,  eles  usam  as 
patas,  a  língua,  água  ou  neve.  Isto  se  deve  ao 
fato  de  que  a  sujeira  atrapalha  a  capacidade  de 
isolamento  térmico  do  seu  pelo.Sua  principal 
presa  é  a  foca  (em  especial  a  foca-anelada).  à 
qual  tenta  capturar  quando  estas  emergem  em 
buracos  no  gelo  para  respirar.  Alimenta-se 
também  de  aves,  roedores,  moluscos, 
caranguejos,  morsas  e  belugas.  De  vez  em 
quando,  caça  bois-almiscarados  e  até  mesmo, 
ainda  que  raro,  outro  urso-polar. 
Esse  mundo  que  Deus  criou  é  maravilhoso. 
E  esse  ursinho  aí  é  uma  belezinha! 


f 


Havia  um  menino  que  morava  numa  cidadezinha  de  um 
país  muito  longe  daqui.  Seu  pai  tinha  uma  pequena  cnaçao 
de  ove^as.  Todos  os  dias,  o  garoto  tinha  o  compromisso 
de  levar  as  ovelhas  até  um  pasto  para  que  elas  pudessem 
pastar  Quando  chegou  o  inverno,  o  capim  dos  campos 
próximos  da  casa  em  que  moravam  secou-se  e  o  pa.  do 
qaroto  pediu-lhe  que  levasse  as  ovelhas  para  pastarem  no 
alto  do  monte,  onde  os  campos  ainda  estavam  verdes. 
Certo  dia  lá  de  cima  ele  observou  a  cidade  e  decidiu 
passar  um  trote  no  povo  lá  embaixo.  Subindo  em  uma 
árvore,  ele  começou  a  gritar  bem  alto:  Socorro  !  Tem  um 
lobo  aqui  querendo  atacar  as  ovelhas.  Ao  ouvir  os  seus 
qritos.  alguns  homens  daquela  cidade  subiram 
desesperadamente  para  livrá-lo.  mas,  ao  chegar  no  alto  do 
monte,  encontraram  o  garoto  dando  boas  gargalhadas  e 
dizendo-  -Enganei  vocês.  Passados  alguns  dias. 
novamente  no  alto  do  monte,  o  menino  resolveu  repetir  a 
sua  atitude.  Subindo  numa  árvore,  começou  a  gntar: 
Socorro!  Tem  um  lobo  aqui  e  vai  devorar  as  ovelhas. 
Novamente  os  homens  subiram  até  lá.  mas  a  única  coisa 
que  encontraram  foi  o  garoto  dando  boas  nsadas  e 
dizendo:  Enganei  vocês,  é  mentira,  não  tem  lobo  nenhum. 
Os  homens  desceram  de  lá  furiosos  com  a  atitude  do 
menino.  No  dia  seguinte,  o  garoto  subiu  ao  monte  para 


levar  as  ovelhas  e  sentou-se  embaixo  de  uma  arvore  pa 
descansar.  De  repente,  apareceram  três  lobos  enormes 
foram  direto  pra  cima  das  ovelhas  atacando  e  matant 
algumas  Ele  subiu  depressa  numa  árvore  e  começou 
gritar  por  socorro  desesperadamente.  Gntou  ate  n; 
aguentar  mais.  Mas  ninguém  foi  em  seu  socorro.  O  lob 
mataram  o  restante  das  ovelhas  e  depois  de  um  bc 
tempo  foram  embora.  O  garoto  desceu  o  monte  tris 
chateado  Ao  entrar  na  cidade  encontrou  alguns  da-  ' 
homens  aos  quais  falou:  Minhas  ovelhas  estão 
mortas  O  lobos  atacaram  e  mataram.  Eu  gntei  por  so 
e  vocês  não  foram  me  atender?  Porque?  Foi  entat 
ouviu  daqueles  homens:  Nós  pensamos  que  e 
mentindo  como  das  outras  vezes  e  não  demos  crédito 
seu  grito  de  socorro.  Quantas  vezes  mentimos 
nossos  pais,  professores,  amigos.  Às  vezes  mer 
tanto  que  ninguém  mais  acredita  em  nós.  Mas.  se  so 
de  Jesus,  se  servimos  a  Ele,  precisamos  saber  que 
mentira  não  faz  parte  da  vida  daquele  que  vive  em  Cnsto.  E 
é  importante  saber  de  outra  coisa  também:  -  O  diabo  é  o  pai 
da  mentira.  Está  escrito  no  texto  que  aparece  ali  em  cima. 
Então,  meu  amiguinho  e  minha  amiguinha,  se  você  mente, 
precisa  mudar  de  atitude.  Quem  serve  a  Jesus  não  pode 
mentir. 


QUANTAS  OVELHAS  HÁ  NO  REBANHO?  CONTE-AS  E,  DEPOIS,  COM 
UMA  CANETA,  LIGUE  AS  OVELHAS  À  QUANTIDADE  CORRETA. 
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Nós  estivemos  na  2^  IPI  de  Tatui,  SP  em  15  de  fevereiro.  Lá  aproveitamos  para 
falar  do  jornal  O  Estandarte  e  da  Revista  Alvorada.  Foi  na  Escola  Dominical,  na 
comemoração  do  aniversário  da  igreja.  Foi  um  tempo  muito  abençoado. 


Olhem  só  que  lindo  o  desenho  abaixo.  Foi  feito  pela 

Lídia  Garcia  de  7  anos.  Ela  é  filha  do  Rev.  Osmair 
Martins  Garcia  que  nos  escreveu  a  cartinha  que  você 
)ode  ler  na  seção  Correio  Estandartinho, 


A  arte  aí  embaixo  não  foi  feita  por  uma  criança  e 
sim  por  um  pastor  de  que  eu  gosto  multo,  o  Rev.  Ari 
Botelho.Ele  ó  pastor  da  IPI  de  Osvaldo  Cruz  e  um 
poeta  maravilhoso.  Ele  escreveu  esse  acróstico 
assistindo  a  uma  apresentação  nossa.  Ficou  lindo! 


o 


i       ^  > 
<  F 

O 


e  a\e9"a 


o 


o 


o 


*a,oe<.^--'■ 


O 


o 


o 


Pessoas 


pois 


o 


O 


o 


o 


o 


o 


o 


...estamos  sentindo  muita  falta  do 
Zequinha.  A  igreja  ainda  fala  muito 
bem  dos  dias  em  que  passamos 
juntos.  Temos  orado  por  vocês. 
Tenho  acompanhado  as  suas  viagens 
pela  agenda  do  orkut.  A  minha  vida  é 
falar  das  boas  novas  de  salvação. 
Não  sei  me  deitar  à  noite  e  dormir  um 
pesado  sono  sem  antes  me  perguntar 
o  que  fiz  para  Jesus  durante  o  dia. 
Muito  grato  pela  lembrança  de  mim  e 
da  minha  famitia. 
Continuamos  por  aqui. 
Abraço  tanto  para  você  quanto  para 
sua  família  e  para  o  Zequinha  e  sua 
turma. 


Que  Deus  abençoe  esse 
trabalho  que  está 
modificando  muitas 
pessoas. ...como  mudou  a 
minha  

abraço  a  toda  turma... 
Pablo  Penna  -  Baependi,  MG 


o  Missionário  Adão  Silva 
Cajazeiras,  PB 


lámm 


Na  edição  de  março  2009  eu  cometi  um  erro,  ou  melhor,  dois,  e  fiquei  muito 
triste  No  texto  em  que  conto  da  minha  viagem  ao  Sertão  e  depois,  nas  fotos  do 
Pé  na  Estrada  eu  mudei  o  nome  dessa  queridíssima  missionária  ai  ao  lado.  Ela 
é  a  Cláudia  e  não  a  Márcia  como  escrevi.  A  Cláudia  juntamente  com  o  seu 
esDOSo  Nataniel  foram  nos  apanhar  no  aeroporto  de  Juazeiro  do  Norte  CE  e 
nos  levaram  até  Sousa,  PB,  cidade  onde  eles  desenvolvem  o  trabalho 
missionário.  A  Cláudia  é  uma  belezinha.  Muito  simpática  e  pronta^ Foi  muito 
bom  conviver  com  esse  casal  lindo.  Claudinha,  desculpe  pelo  erro.  Sabe  como 
é  meu  tio  fica  aqui  falando  no  meu  ouvido  enquanto  escrevo  e  acabei 
cometendo  essa  falha.  Hehehehel  Um  abração  ao  casal. 


provavelmente  conseguirá  ler  tudo  rapidinho.  Faça  o  teste. 


De  aorcdo  com  uma  peqsiusa 

de  uma  uinrvesriddae  ignisea, 

não  ipomtra  em  qaul  odrem  as 

Iteras  de  uma  plravaa  etãso, 

a  úncia  csioa  iprotmatne  é  que 

a  piremria  e  útmiia  Lteras  etejasm 

no  Igaur  crteo.  O  rseto  pdoe  ser  uma 

bçguanattaol.quevcoê  anida  pdoe 

ler  sem  pobrimea. 

Itso  é  poqrue  nós  não  Imeos  cdaa 

Ltera  isladoa,  mas  a  plravaa  cmoo  um  tdoo. 


Fixe  seus  olhos  no  texto  abaixo  e  deixe  que  a 
sua  mente  leia  corretamente  o  que  está  escnto. 
Depois  escreva-o  corretamente  nas  linhas  ao 
lado. 

35T3  P3QU3N0  T3XT0  53RV3  4P3N45  P4R4 
M05TR4R  COMO  N0554  C4B3Ç4  CONS3GU3 
F4Z3R  C01545  1MPR35510N4ANT35! 
R3P4R3  N1550!  NO  C0M3Ç0  35T4V4  M310 
C0MPL1C4D0,  M45  N3ST4  L1NH4  4  SU4 
M3NT3  V41  D3C1FR4NDO  O  CÓDIGO  QU453 
4UTOM4T1C4M3NT3,  S3M  PR3C1S4R 
P3N54R  MU1T0,  C3RTO?  P0D3  F1C4R  B3M 
ORGULHOSO  D1550!  SU4  C4P4C1D4D3 
M3R3C3!  P4R4BÉN5! 


O  que  nós  podemos  aprender  com  essas  atividades  acima  é  que  Deus  nos  deu  uma  capacidade  enorme  e  uma  inteligência 
capaz  de  fazer  coisas  impressionantes.  É  uma  pena  que  a  maioria  das  pessoas  use  a  sua  inteligência  para  fazer  coisas  ruins 
e  más,  contrárias  à  vontade  de  Deus. 


VAMOS  PINTAR? 
CAPRICHE  NA  COR-  EU  E  A  LULU 
QUEREMOS  FICAR  BEM  BONITOS, 


ESCREVA  PARA  NÓS.  ESTAMOS 
ESPERANDO  A  SUA  CARTINHA, 
FOTOS  E  DESENHOS: 

IS»"»' 

zequinhaesuaturma@uol.com.br  Lj^e^^ 

O  ESTANDARTINHO 
Rua  da  Consolação,  2121 
01301-100  -  São  Paulo/SP 


27  de  junho  -  Encontro  de  Adolescentes  na 
IPideSertanópolis.PR 

05  de  julho  -  IPI  de  Itapetininga,  SP 

18  a  20  de  julho-  IPI  Centra!  de 
Presidente  Prudente,  SP 

25  e  26  de  julho  -  IPI  de  Presidente  Prudente,  SP 


CADERNO  ESPECIAL 


A' 


KJ 


A' 


Adoração  e  Gratidão 

il)  Oração  de  adoração 

Í2)  Cântico  de  adoração:  "Brilha  Jesus"  (CTR  20) 

Í3)  Leitura  bíblica:  Atos  16.22-31 

14)  Reflexão 

Paulo  e  Silas  tinham  ido  pregar  o  evangelho 
na  cidade  de  Filipos.  O  resultado  foi  trágico. 
Acusados  de  provocarem  desordem,  as  au- 
toridades tiraram  as  suas  roupas  e  os  surra- 
ram. Depois,  os  lançaram  na  cadeia.  O  car- 
cereiro os  colocou  no  fundo  da  cadeia  e  pren- 
deu os  pés  deles  entre  dois  blocos  de  ma- 
deira. 

Sem  dúvida,  a  situação  era  crítica.  Paulo  e 
Silas  poderiam,  perfeitamente,  lamentar  a  sua 
sorte.  Nada  tinham  feito  de  errado.  Eram  ser- 
vos fiéis  do  Senhor  Jesus,  mas  se  encontra- 
ram numa  condição  lastimável. 
O  que  foi  que  fizeram?  Qual  o  seu  comporta- 
mento naquele  momento? 
O  texto  diz:  "Mais  ou  menos  à  meia-noite, 
Paulo  e  Silas  estavam  orando  e  cantando 
hmos  3  Deus.  e  os  outros  presos  escutavam. " 
Isso  quer  dizer  que  eles  aproveitaram  aquela 
oportunidade  para  semear  o  evangelho  entre 
os  presos. 

Existem  muitas  histórias  de  pessoas  que  es- 
tavam na  cadeia  e  se  converteram  a  Jesus. 
Isso  só  ocorreu  porque  ouviram  a  mensagem 
que  alguém  levou  aos  presídios.  É  isso,  por 
exemplo,  que  vem  fazendo,  com  muita  dedi- 
cação, o  Rev.  Rogério  Vieira  Carvalho  e  a  IPI 
de  Tupi  Paulista,  conforme  notícias  que  têm 
circulado  em  O  Estandarte. 
Deus  tem  vocacionado  pessoas  para  esse  mi- 


nistério. Muitos  têm  se  dedicado  à  semeadu- 
ra nos  presídios  e  entre  os  detentos.  Renda- 
mos graças  por  tudo  isso! 
<5)  Oração  de  gratidão 

Confissão  e  Súplica  de  Perdão 

11)  Cântico  de  confissão:  "Perdão,  Senhor" 
(CTR  44) 

12)  Leitura  bíblica:  2  Timóteo  4.9-18 
Í3)  Reflexão 

Paulo  estava  no  final  de  sua  vida  e  ministé- 
rio. Encontrava-se  preso.  Demas,  um  de  seus 
companheiros,  tinha  se  apaixonado  por  este 
mundo  e  o  abandonara  (2Tm  4.10).  Diante 
das  autoridades,  o  apóstolo  tivera  a  oportu- 
nidade de  apresentar  a  sua  defesa.  O  resulta- 
do foi  trágico:  ninguém  ficou  com  ele;  todos 
o  abandonaram  (2Tm  4.16). 
Mesmo  assim,  o  testemunho  de  Paulo  é  im- 
pressionante: "Mas  o  Senhor  ficou  comigo, 
me  deu  força  para  que  eu  pudesse  anunciar 
a  mensagem  completa  a  todos"  (2Tm  4.17). 
Nessa  história,  impressíona-nos  o  comporta- 
mento de  Demas.  Não  sabemos  muita  coisa 
a  respeito  dele.  Mas  temos  conhecimento  de 
que  o  seu  amor  por  este  mundo  o  levara  a 
abandonar  Paulo  na  cadeia. 
Será  que  o  mesmo  não  acontece  conosco? 
Será  que.  por  causa  de  nosso  amor  e  apego 
às  coisas  deste  mundo,  não  temos  abando- 
nado e  desprezado  aqueles  que  se  encontram 
atrás  das  grades? 

Os  presídios  e  os  detentos  representam  um 
campo  para  a  semeadura  do  evangelho.  Con- 
fessemos que  náo  temos  aproveitado  as  opor- 


tunidades que  Deus  nos  dá  de  semear  nesse 
campo. 

<4)  Oração  de  confissão  e  súplica  de  perdão 

Desafio  e  Consagração 

11)  Cântico  cie  louvor:  "Promessa  bendita"  (CTR 
89) 

12)  Leitura  bíblica:  Mateus  25.31-40 

13)  Reflexão 

A  parábola  de  Jesus  apresentada  no  texto  de 
Mateus  é  sobre  o  julgamento  final.  Nela, 
ele  diz  que,  quando  o  Filho  do  Homem  vier 
como  rei.  colocará  os  bons  à  sua  direita  e 
lhes  dirá:  "Venham  e  recebam  o  Remo  que 
o  meu  Pai  preparou  para  vocês  desde  a 
criação  do  mundo.  Pois  ...eu  estava  na 
cadeia  e  vocês  foram  me  visitar"  {Mt 
24.34,  36). 

Estas  palavras  merecem  a  nossa  atenção.  De 
acordo  com  elas.  quando  visitamos  alguém 
que  está  atrás  das  grades,  na  verdade, 
estamos  fazendo  uma  visita  ao  próprio  Se- 
nhor Jesus. 

Foi  o  que  ele  mesmo  disse,  quando  afirmou: 
"Quando  vocês  fizeram  isso  ao  mais  fiumil- 
de  dos  meus  irmãos,  foi  a  mim  que  fizeram" 
(Mt  25.40). 

Este  é  o  grande  desafio  que  lemos  diante  de 
nós:  visitar  o  Senhor  Jesus  nos  presídios!  Pre- 
cisamos semear  o  evangelho  entre  os 
detentos! 

ÍA)  Oraçáo  de  consagração 

15)  Cântico  de  consagração:  "Obediência"  (CTP 
292) 

Í6)  Oraçáo  do  Senhor 


DE  JULHO 
SEGUNDA 


Semeando  nos 
presídios  e  entre 
os  detentos 


B    I  O  ESTANDARTE 


Semana  de  Oração 

2009 

106  anos 


JUNHO 

2009 


nanFRNQ  especial 


Adoração  e  Gratidão 

11)  Oração  de  adoração 

12)  Cântico  de  adoração:  "Hoje  é  tempo  de  lou- 
var" (CTP,  71) 

13)  Leitura  bíblica:  Isaías  11.1-4 
<4)  Reflexão 

O  texto  do  profeta  Isaias  é  muito  conhecido. 
É  um  daqueles  textos  que  costumamos  ler 
na  época  do  Advento  e  do  Natal.  Anuncia  o 
nascimento  de  Jesus,  o  nosso  salvador. 
Nem  sempre  prestamos  muita  atenção  a  seus 
detalhes.  Por  isso.  queremos  destacar  a  par- 
te que  diz:  "Ele  nào  julgará  pela  aparência, 
nem  decidirá  somente  por  ouvir  dizer.  Mas 
com  justiça  julgará  os  necessitados  e  de- 
fenderá os  direitos  dos  pobres"  (Is  11.3-4). 
No  mundo  em  que  vivemos,  não  é  Isso  o  que 
acontece.  Nossa  realidade  é  muito  diferente. 
Os  ricos  e  poderosos  são  sempre  favoreci- 
dos. Os  pobres  e  necessitados  sofrem  todo 
tipo  de  discriminação. 

O  Messias  é  diferente.  Ele  defende  os  direitos 
dos  pobres.  Não  somente  ele,  mas  também 
a  sua  igreja,  ao  se  identificar  com  ele.  faz  a 
mesma  coisa. 

Um  dos  fundadores  da  IPI  do  Brasil,  o  Rev 
Eduardo  Carlos  Pereira,  defendeu  os  direitos 
dos  mais  pobres  entre  os  pobres,  ao  escrever 
uma  obra  contra  a  escravidão,  no  início  do 
seu  ministério.  Sua  voz  foi  profética. 
Devemos  render  graças  a  Deus  por  isso.  Deve- 
mos agradecer  ao  Senhor  pelos  testemunhos 
ocorridos  na  história  nos  quais  os  pobres  fo- 


ram lembrados  e  defendidos  pela  igreja. 
<5)  Oração  de  gratidão 

Confissão  e  Súplica  de  Perdão 

11)  Cântico  de  confissão;  "Nestes  dias  do  mun- 
do moderno"  (CTR  290) 

12)  Leitura  bíblica:  Tiago  2.1-7 

13)  Reflexão 

O  texto  de  Tiago  é  perturbador.  Aponta  para 
um  pecado  que.  com  frequência,  ocorre  na 
vida  da  igreja.  O  fato  é  que,  muitas  vezes, 
ao  invés  de  defender  os  pobres,  a  igreja  os 
despreza. 

As  palavras  que  aparecem  na  epístola  de 
Tiago  nào  deixam  margem  a  qualquer  tipo 
de  dúvida.  Referem-se  ao  tratamento  dado 
pela  Igreja  a  pessoas  ricas  e  bem  vestidas. 
A  igreja  as  trata  com  toda  honra.  Reserva- 
Ihes  todo  tipo  de  deferência.  Porém,  quan- 
do chega  alguém  pobre  e  mal  vestido,  o  tra- 
tamento é  muito  diferente.  Aí,  então,  a  igre- 
ja manifesta  desprezo  e  falta  de  atenção. 
Tiago  é  enfático!  "Deus  escolheu  os  pobres 
a'esíe  mundo  para  serem  ricos  na  fé  e  para 
possuírem  o  Remo  que  ele  prometeu  aos 
que  o  amam.  No  entanto,  vocês  despre- 
zam os  pobres"  (Tg  2.5), 
Façamos  um  exame  honesto  a  respeito  de 
nosso  próprio  comportamento.  Como  é  que 
temos  tratado  os  pobres  deste  mundo?  Con- 
fessemos que.  muitas  vezes,  nós  os  temos 
desprezado! 
14)  Oração  de  confissão  e  súplica  de  perdão 


Desafio  e  Consagração 

11)  Cantico  de  louvor:  "Grande  é  o  Senhor"  (CTR 
88) 

12)  Leitura  bíblica:  Lucas  14.7-14 

13)  Reflexão 

Jesus  observava  atentamente  a  realidade  ao 
seu  redor,  O  texto  de  Lucas  diz  que  ele  "esía- 
va  reparando  como  os  convidados  escolhiam 
os  melhores  lugares  à  mesa"  (Lc  14.7).  Di- 
ante disso,  contou  uma  parábola  na  qual 
ensinou  a  prática  da  humildade  (Lc  14.8-11}, 
Depois,  Jesus  disse  à  pessoa  que  o  tinha 
convidado:  "Quando  você  der  uma  festa,  con- 
vide os  pobres,  os  aleijados,  os  coxos  e  os 
cegos,  e  você  será  abençoado"  (Lc  14.13, 
14). 

A  orientação  de  Jesus  é  muito  clara!  Ensina- 
nos  a  valorizar  os  pobres  e  necessitados.  Este 
é  o  grande  desafio  que  se  coloca  diante  de 
nós.  Quando  João  Batista  enviou  mensagei- 
ros a  Jesus,  ele  respondeu  dizendo:  "Voltem 
e  contem  a  Joào  o  que  vocês  viram  e  ouvi- 
ram. Digam  a  ele  que  os  cegos  vêem,  os 
coxos  andam,  os  leprosos  são  curados,  os 
surdos  ouvem,  os  mortos  são  ressuscitados. 
e  os  pobres  recebem  o  evangelho"  (Lc  7.22), 
Precisamos  semear  o  evangelho  entre  os  po- 
bres e  necessitados!  Foi  isso  o  que  Jesus  fez. 
Temos  de  seguir  o  seu  exemplo. 

14)  Oração  de  consagração 

15)  Cântico  de  consagração:  "Que  estou  fazen- 
do?" (CTP.  297) 

16)  Oração  do  Senhor 


CADERNO  ESPECIAL 


9ír 


DE  JULHO 

QUARTA  J  Semeando  entre 


os  de  perto 


Adoração  e  Gratidão 

W)  Oração  de  adoração 

12)  Cântico  de  adoração:  "É  o  teu  povo  aqui  pre- 
sente" (CTR  8) 

<3)  Leitura  bíblica:  Atos  2.43-47 

Í4)  Reflexão 

O  texto  de  Atos  descreve  a  vida  da  comuni- 
dade cristã  primitiva  de  Jerusalém.  Os  mem- 
bros daquela  igreja  viviam,  verdadeiramente, 
o  evangelho  de  Jesus.  Havia  muita  comunhão 
entre  eles.  O  resultado  era  excelente:  "Louva- 
vam a  Deus  por  tudo  e  eram  estimados  por 
todos.  E  cada  dia  o  Senhor  juntava  ao  grupo 
as  pessoas  que  iam  sendo  salvas"  (At  2.47). 
A  partir  desse  texto,  poderíamos  dizer  que  a 
igreja  primitiva  era  missionána.  Ela  ainda  nâo 
estava  enviando  ninguém  para  proclamar  o  evan- 
gelho em  lugares  distantes.  Mas  seu  estilo  de 
vida  era  missionário  e  sua  missão  se  desenvol- 
via entre  os  que  se  encontravam  perto. 
Muitas  de  nossas  igrejas  desenvolvem,  nos 
dias  de  hoje,  trabalho  missionário  entre  os 
que  estão  perto.  Muitos  crentes  são  missio- 
nários entre  seus  próprios  vizinhos. 
Quando  abrimos  uma  congregação  num  bairro 
da  cidade  em  que  está  localizada  a  nossa 
igreja,  estamos  semeando  entre  os  de  perto. 
Temos  de  aprender  a  valorizar  esse  tipo  de 
semeadura.  Não  podemos  continuar  a  consi- 
derar que  o  trabalho  missionário  só  se  de- 
senvolve em  regiões  longínquas.  Rendamos 
graças  ao  Senhor  pelas  pessoas  que  se  dedi- 
cam a  proclamar  o  evangelho  entre  os  que 
estão  perto  de  nós. 

*5)  Oração  de  gratidão 


Confissão  e  Súplica  de  Perdão 

•  1 )  Cântico  de  confissão:  "Renova-me"  (CTR  2 16) 

12)  Leitura  bíblica:  Atos  4.32-35 

Í3)  Reflexão 

Esse  texto  de  Atos  continua  a  falar  a  respeito 
da  comunidade  cristã  primitiva  de  Jerusalém. 
Era  uma  igreja  que  tinha  um  só  coração  e 
uma  só  alma.  Era  uma  igreja  que  náo  tinha 
gente  necessitada  porque  os  bens  eram  re- 
partidos de  acordo  com  as  necessidades  de 
cada  um. 

Em  meio  a  essa  realidade,  "com  grande  po- 
der, os  apóstolos  davam  testemunho  da  res- 
surreição do  Senhor  Jesus"  (At  4.33).  Pode- 
mos dizer  que  eles  estavam  sendo  obedien- 
tes ao  que  o  próprio  Senhor  Jesus  lhes  disse- 
ra antes  de  subir  aos  céus:  "Vocês  receberão 
poder  e  serão  minhas  testemunhas  em  Je- 
rusalém, em  toda  a  Judeia  e  Samaria,  e  até 
nos  lugares  mais  distantes  da  terra"  (At  1.8). 
Em  outras  palavras,  os  discípulos  estavam 
começando  em  Jerusalém.  A  semeadura  do 
evangelho  tinha  tido  o  seu  phncipio  entre  os 
de  perto. 

Infelizmente,  temos  perdido  a  visão  desse  as- 
pecto da  atuação  missionária.  Colaboramos 
com  o  trabalho  missionário  em  lugares  dis- 
tantes, mas  esquecemo-nos  de  ser  missioná- 
rios entre  os  que  vivem  junto  de  nós. 
Muitas  de  nossas  Igrejas  poderiam  abrir  con- 
gregações e  não  o  fazem.  Muitos  de  nossos 
membros  poderiam  colaborar  na  implanta- 
ção de  novas  Igrejas  e  náo  o  fazem. 
Confessemos  o  pecado  da  omissão  da  se- 
meadura do  evangelho  entre  os  que  moram 


perto  de  nós. 
<4)  Oração  de  confissão  e  súplica  de  perdão 

Desafio  e  Consagração 

i\)  Cântico  de  louvor:  "Segurança  bendita"  (CTR 
198) 

i2)  Leitura  bíblica:  Atos  5.26-32 

Í3)  Reflexão 

Nem  todos  receberam  bem  a  proclamação 
do  evangelho  em  Jerusalém.  As  autoridades 
religiosas  perseguiram  a  igreja.  "Prenderam 
os  apóstolos  e  os  puseram  na  cadeia"  (At 
5.18).  Depois,  ordenaram  que  náo  ensinas- 
sem nada  a  respeito  de  Jesus  (At  5.28). 
Desobedecer  às  autoridades  religiosas  de  Je- 
rusalém representava  um  grande  risco.  No  en- 
tanto. Pedro  e  os  demais  apóstolos  não  se 
intimidaram.  Eles  responderam:  "Nós  deve- 
mos obedecer  a  Deus  e  não  às  pessoas"  (At| 
5.29).  Podemos,  pois,  afirmar  que  eles  en- 
cararam o  desafio  de  semear  entre  os  de  per- 
to e  se  consagraram  a  essa  obra,  apesar  das| 
ameaças  que  enfrentavam. 
Nossa  situação  é  muito  diferente.  Dispomos| 
de  liberdade  para  proclamar  o  evangelho  en- 
tre os  que  estão  perto  de  nós.  Podemos  falar  1 
de  Cristo  aos  nossos  vizinhos.  Podemos  abrír| 
novas  Igrejas  em  nossas  cidades. 
É  este  o  desafio!  Dediquemo-nos  a  semear| 
entre  os  de  perto! 

14)  Oração  de  consagração 

15)  Cântico  de  consagração:  "A  mensagem  real"| 
(CTR  306) 

16)  Oração  do  Senhor 


Semana  de  Oração 

2009 

106  anos 

hl 


II 


Adoração  e  Gratidão 

11)  Oração  de  adoração 

12)  Cântico  de  adoração.-  "Estamos  aqui.  Senhor" 
(CTR  16) 

13)  Leitura  bíblica:  Atos  9.10-16 

14)  Reflexão 

De  acordo  com  o  texto  de  Atos,  Ananias,  um 
morador  de  Damasco,  foi  chamado  por  Deus 
para  visitar  Saulo,  que  tinha  tido  um  encon- 
tro com  Jesus  e  estava  sem  enxergar.  Ananias 
ficou  com  medo  de  obedecer.  Afinal  de  con- 
tas, a  fama  de  Saulo  era  terrível.  Mas  o  Se- 
nhor disse  a  Ananias:  "Và,  pois  eu  escolhi 
esse  homem  para  trabalhar  para  mim.  a  fim 
de  que  ele  anuncie  o  meu  nome  aos  nào- 
judeus,  aos  reis  e  ao  povo  de  Israel"  (At 
6.16). 

De  fato,  Saulo  tinha  uma  vocação  especial. 
Seu  ministério  seria  o  de  anunciar  o  evange- 
lho em  lugares  distantes,  nos  quais  o  nome 
de  Jesus  era  totalmente  desconhecido.  Por 
isso,  Saulo,  como  apóstolo  Paulo,  empreen- 
deu diversas  viagens.  Cada  vez,  ele  ia  para 
regiões  mais  longínquas. 
Não  foi  somente  com  ele  que  aconteceu  esse 
tipo  de  vocação.  Ao  contrário,  ao  longo  da 
história,  muitas  pessoas  foram  chamadas 
para  semear  longe.  Foi  isso  o  que  aconteceu 
com  o  Rev,  Ashbel  Green  Simonton,  que  dei- 
xou os  Estados  Unidos  para  pregar  o  evange- 
lho no  Brasil,  implantando  presbiterianismo. 
Foi  o  que  sucedeu  com  o  Rev.  Caetano  No- 
gueira Júnior,  um  dos  fundadores  de  nossa 
igreja,  que  semeou  o  evangelho  no  sertão.  Foi 
também  o  que  ocorreu  com  o  Rev.  Ryoshi 
lizuka,  que  se  dedicou  a  levar  o  evangelho  às 
regiões  mais  distantes  do  Brasil.  Hoje.  temos 
muitos  missionários  vivendo  longe  por  amor 
ao  evangelho. 

Rendamos  graças  a  Deus  por  tais  vocações. 


•5)  Oração  de  gratidão 

Confissão  e  Súplica  de  Perdão 

•  1)  Cântico  de  confissão:  "Espirito  do  Trino  Deus" 
{CTR  383) 

12)  Leitura  bíblica:  Atos  13.13-14 

13)  Reflexão 

O  texto  de  Atos  narra  a  história  da  primeira 
viagem  missionária  de  Paulo,  Barnabé  e  João 
Marcos.  Diz  que  João  Marcos  interrompeu 
sua  participação  na  viagem  no  meio  do  ca- 
minho. Ao  invés  de  continuar  com  Paulo  e 
Barnabé,  ele  voltou  para  Jerusalém. 
O  texto  bíblico  é  lacónico.  Não  oferece  explica- 
ções. Não  diz  o  que  aconteceu  para  justificar 
o  comportamento  de  João  Marcos.  Em  todo 
caso.  sabemos  que  Paulo  nào  gostou  dessa 
atitude.  Tanto  é  que,  na  segunda  viagem 
missionária,  ele  não  aceitou  a  companhia  de 
Joào  Marcos  (At  15.37-40).  Barnabé  foi  mais 
tolerante.  Aceitou  a  companhia  de  João  Mar- 
cos e  com  ele  viajou  para  Chipre,  enquanto 
Paulo  tomou  outro  rumo  junto  com  Silas. 
Nessa  história  toda.  o  que  queremos  desta- 
car é  que.  na  primeira  viagem  missionária, 
João  Marcos  interrompeu  seu  trabalho  no 
meio  do  caminho.  Nào  deu  continuidade  ao 
empreendimento  missionário.  Nào  persistiu 
no  trabalho  de  semear  o  evangelho.  Preferiu 
voltar  para  Jerusalém. 

Muitas  vezes,  como  igreja,  fazemos  a  mes- 
ma coisa.  Deixamos  de  dar  continuidade  ao 
trabalho  do  Senhor.  Sentimos  entusiasmo  ini- 
cial e  passageiro  pelo  trabalho  de  levar  o  evan- 
gelho aos  que  estão  longe  de  nós.  Interrom- 
pemos o  que  iniciamos. 
Confessemos  a  Deus  a  nossa  falta  de  persis- 
tência. Supliquemos  que  o  Senhor  nos  forta- 
leça no  propósito  de  enviar  missionários  a 
regiões  distantes  de  nós. 


#4)  Oração  de  confissão  e  súplica  de  perdão 

Desafio  e  Consagração 

11)  Cântico  de  louvor:  "Deus  chama  a  gente"  (CTP 
277) 

12)  Leitura  bíblica:  Atos  13.1-4 

13)  Reflexão 

O  texto  de  Atos  conta  a  história  do  envio  de 
Barnabé  e  Saulo  pela  Igreja  de  Antioquia  pata 
o  trabalho  missionário.  Ambos  eram  líderes 
daquela  igreja.  Mas  o  Espírito  Santo  determi- 
nou que  eles  fossem  separados  e  enviados 
A  Igreja  foi  obediente.  Jejuou,  orou,  impôs  as 
mãos  sobre  eles  e  enviou-os  para  que  cum- 
prissem sua  missão. 

A  Igreja  de  Antioquia  não  foi  egoísta.  Enviou 
o  que  tinha  de  melhor  para  o  trabalho  missi- 
onário. Na  verdade,  não  se  limitou  a  enviar 
Deu  todo  apoio  para  que  desenvolvessem  bem 
o  seu  ministério. 

A  IPI  do  Brasil  tem  enviado  muitos  missiona 
nos  para  os  mais  distantes  pontos,  dentro  e 
fora  do  país.  Precisamos  dar  o  nosso  apoio 
a  todos  eles.  Isso  quer  dizer  que  temos  de 
orar  em  seu  favor  e  contribuir  para  o  seu  sus 
tento. 

Consagremo-nos  ao  trabalho  de  semear  o 
evangelho  entre  os  que  estão  longe  de  nós, 
nos  mais  afastados  campos  missionários. 
Nem  todos  nós  podemos  ir.  mas  todos  nós 
podemos  e  devemos  ajudar  no  sustento  da- 
queles que  vão. 

Se  tivermos  mais  recursos,  poderemos  enviar 
mais  missionários.  Este  e  o  desafio!  Oremos 
para  que  sejamos  uma  igreja  consagrada  à 
obra  missionária! 

14)  Oração  de  consagração 

ib)  Cântico  de  consagração:  "Quem  irá?"  (CTR  280) 

16)  Oração  do  Senhor 


NOSSOS  PRESBITÉRIOS 


Dia  Internacional  da  Mulher  no  Presbitério  Leste 
Paulistano 


PRESB.  SCHU8ERT  CUSTÓDIO 
NASCIMENTO 

Um  dia  lindo  almejo  eu 
encontrar! 

Mulher  virtuosa,  quem  a 
achará? 

Tanto  para  a  exclamação  como 
para  a  interrogação  eu  tenho  a 
resposta.  Ei-las: 

Primeiro,  o  grande  e  lindo  dia 
que  almejo  encontrar  será  o  dia 
da  volta  do  Senhor  Jesus  Cristo. 
Mas.  antes  que  isto  aconteça,  al- 
guns dias  lindos  eu  já  encontrei. 
Um  deles  foi  o  meu  nascimento 
(31/3/1946).  Outro  foi  o  dia  da 
minha  pública  profissão  de  fé.  O 
meu  casamento  também  foi  lin- 
do, O  dia  16/8/2003,  no  Giná- 
sio do  Ibirapuera,  foi  também  um 
lindo  e  inesquecível  dia.  O  31  de 
Julho  de  2008  na  rua  da  Con- 
solação, 2.121,  também  será 
para  mim  outro  dia  inesquecível, 
pois  participei  da  consagração  do 
nosso  tão  realizado  sonho,  do 
Edifício  3 1  de  Julho,  sede  do  nos- 
so Escritório  Central.  A  IP!  do 
Brasil  já  merecia  aquela  linda 
propriedade  num  bairro  nobre 
como  nobre  é  a  nossa  amada 
IPI  do  Brasil. 

Segundo  -  "Mulher  virtuosa, 
quem  a  achará?"  -  Na  IPI  do 
Brasil  e,  particularmente  para 
mim,  no  Presbitério  Leste 
Paulistano,  nós  achamos.  No 


Coral  Feminino  da  Igreja  Presbiteriana  Coreana 


Cantor  Luiz  de  Carvalho 


Coordenadores  Adailton  e  Jeanete 

dia  21/3/2009,  no  templo  da  V 
IPl  do  Tatuapé.  a  Coordenadoria 
Regional  de  Adultos  do  Presbité- 
rio Leste  Paulistano,  muito  bem 
dirigida  pela  irmã  Jeanete  e  pelo 
Presb.  Adailton,  promoveu  um 
evento  comemorativo  ao  Dia  In- 
ternacional da  Mulher  (8  de  mar- 
ço). Foi  realmente  uma  tarde  e 
noite  muito  abençoadas.  A 
coordenadoria  convidou  o  Dr, 


Presb.  Adailton  com  Dr,  Kim 

Seong  Soo  Kim,  médico  e 
presbítero  da  Igreja  Presbiteriana 
Coreana,  acompanhado  do  Co- 
ral Feminino  da  sua  igreja  cujas 
integrantes,  trajadas  com  roupas 
típicas  da  Coréia,  fizeram  uma  lin- 
da apresentação,  cantaram  vári- 
os hinos  no  idioma  coreano,  den- 
tre eles  o  tradicional  e  conhecido 
hino  "Senhor,  meu  Deus".  O  Dr. 
Kim  proferiu  uma  palestra  sobre 


a  mulher.  Foi  realmente  uma  lin- 
da palestra. 

Enquanto  aguardávamos  a  se- 
gunda apresentação,  participa- 
mos de  um  saboroso  lanche 
acompanhado  de  doces,  salga- 
dos e  refrigerantes,  no  salão  so- 
cial da  igreja. 

Também  participou  do  evento  o 
cantor  sacro  e  pastor  Luiz  de  Car- 
valho, com  seus  83  anos,  can- 
tando lindos  hinos  e  trazendo  uma 
linda  e  inspiradora  mensagem. 
Sua  filha  Priscila  Carvalho  tam- 
bém o  acompanhou  e  cantou.  Fo- 
ram momentos  de  muita  alegria. 

Está  de  parabéns  a  Coordena- 
doria de  Adultos  do  Presbitério 
Leste  Paulistano  pela  realização 
do  evento. 

o  Presb.  Schubert  é  agente  de  O 
Estandarte  da  IPI  de  Vila  Carrão. 

São  Paulo,  SP 


AÍCSSÊ  O 
PORTAÍ 
DA  IPI  DO 


Pontezinha  comemora  Dia  das  Mães 


CÍNTIA  JANE  BRAGA  MEIRELES 

No  dia  10/5/2009.  a  IPI  de  Pontezinha.  GO, 
comemorou  o  Dia  das  Mães.  A  festa 
aconteceu  pela  manhã,  na  Escola  Dominical, 
com  homenagens  prestadas  pelas  crianças.  Logo 
após,  houve  a  entrega  dos  presentes  e,  depois 
do  encerramento,  um  pequeno  lanche  foi  ofere- 
cido para  as  mães  e  demais  convidados.  Para- 
béns a  todas  as  mães!  Deus  abençoe  a  vida  de 
cada  uma! 

A  Cíntia  Jane  ê  membro  da  IPI  de  Pontezinha.  Santo 
António  do  Descoberto.  GO 
lo  Estandarte  conta  com  2  assinantes  na  Igieja  de  Pontezinha) 


www,ipib,org 
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NOSSOS  PRESBITÉRIOS 


Presbitério  Rio  de  Janeiro  em  tempo 
de  festa 


PRESBA.  ANGÉLICA 
MACHADO 

O  Presbitério  Rio  de  Ja- 
neiro tem  vivido  bons 
momentos  junto  às  1 1 
igrejas  que  o  compõem. 
Iniciamos  o  ano  de  2009 
reunidos  com  nossos 
pastores  e  presbíteros  re- 
presentantes das  igrejas, 
fazendo  a  distribuição  de 
campo  pastoral,  plane- 
jando o  calendário  anual 
de  programações,  entre  outras 
atividades.  Nesta  ocasião,  Deus 
nos  agraciou  com  a  ordenação 
ao  Ministério  da  Palavra  e  dos 
Sacramentos  de  nossa  irmá 
Maria  Ttiereza  Barbosa 
Pacheco.  Foi  um  momento 
muito  especial  e  alegre.  Esten- 
dermos nossas  mãos  para  pe- 
dir a  bênção  de  Deus  sobre  a 
vida  de  nossa  irmã  no  inicio  de 
seu  ministério  pastoral.  O  con- 
tentamento e  gratidão  a  Deus 
eram  visíveis  no  rosto  da  Reva 
Maria  Thereza  e  de  todos  os 
presentes.  Realizamos  um  belo 
culto  de  ordenação  e  açáo  de 
graças  no  dia  10/1/2009  na  IPI 
de  Saracuruna,  RJ. 


Reva.  Maria  Thereza  Barbosa 
Pacheco 


E  a  festa  continua... 

No  dia  21/3/ 
2009,  os  jovens 
de  nosso  presbi- 
tério reuniram-se, 
às  17h00,  na 
IPI  de  Bangu, 
para  eleger  a 
nova  diretoria  da 
Coordenação  Re- 
gional da  UMPI, 

Certos  de  que 
um  grande  desa- 
fio está  posto  em 
suas  mãos,  aceitaram  com  te- 
mor e  responsabilidade  os  car- 
gos de:  coordenador  regional  - 
Antônio  Marcos  Riscado  Neto; 
vice-coordenador  -  Maxwel  Gon- 
çalves Pessanha;  1^  secretária 
-  Carine  Monique  Campelo  da 
Silva;  2^  secretária  -  Bruna 
Abravanel.  1*  tesoureira  -  Ana 
llllllllllllllllllllllilllillllllil 


A  nova  coordenadoria  e  umpistas  presentes 


Maria  Nascimento  Seixas 
Pessanha;  e  2'^  tesoureiro  - 
Ricardo  dos  Santos  da  Silva. 
O  presidente  do  presbitério, 
Rev.  Rafael  Viana,  juntamente 
com  o  secretário  da  Família,  Rev. 
Rogério  Santana,  deram  posse 
aos  amados  irmãos  com  muita 
alegria. 


Momentos  de  comunhão 


Preciosos  momentos 
temos  vivido!  E, 
pelos  olhos  da  fé,  já 
podemos  nos  alegrar 
com  a  continuidade 
do  agir  de  Deus  em 
nosso  meio. 


Bênção  apostólica 


Momento  de  louvor 


Confraternização 


Continuando  a  festa 


No  mesmo  dia  21/3/2009, 
dirigimo-nos  ao  templo  da  IPI  de 
Bangu,  onde,  com  toda  a  igreja, 
comemoramos  os  52  anos  do 
Presbitério  Rio  e  os  500  anos 
de  Calvino.  Foi  uma  noite  muito 
agradável  e  cheia  da  graça  e 
amor  de  Deus! 

Estiveram  presentes  a  IPI  de 
Bangu,  a  1"  IP!  do  Rio.  a  2^  IPI 
do  Rio.  a  P  IPI  de  Campos  dos 
Goytacazes.  a  IPI  de  Edson  Pas- 
sos, a  IPI  de  Campo  Grande  e  a 


illlllllll 


IPI  de  Saracuruna  entre  outras. 

O  Rev.  Natanael  da  Mata  Cos- 
ta (Presbitério  Vale  do  Paraíba) 
trouxe  carmhosamente  a  mensa- 
gem de  Deus. 

Preciosos  momentos  temos  vi- 
vido! E,  pelos  olfios  da  fé,  já  po- 
demos nos  alegrar  com  a  conti- 
nuidade do  agir  de  Deus  em  nos- 
so meio. 

A  Presba.  Angélica  é  secretária  de 
Comunicação  do  Presbitério  Rio  de 
Janeiro 
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MINISTÉRIO  DA 


Carmo  do  Rio  Claro  e 
o  Ministério  Ligue 
Pra  Vida 


Congregação  de  Carmo  do  Rio  Claro 


MISAEL  UMA  FERREIRA 

A  Congregação  de  Carmo  do 
Rio  Claro,  Presbitério  Sudoeste 
de  Minas  Gerais,  comemorou 
com  ações  de  graças,  no  dia  21/ 
3/2009,  o  lançamento  do  pro- 
jeto  "Ligue  pra  Vida".  Esse  mi- 
nistério visa  alcançar  pessoas 
que  necessitam  ouvir  uma  pala- 
vra de  conforto  e  paz,  oferecen- 
do-lhes  oportunidade  de  pedir 
orações  e  auxílio  espiritual  pelo 
telefone.  O  "Ligue  pra  Vida"  con- 
ta com  mensagens  de  Luz  para 
o  Caminho  acessadas  pelo  tele- 
fone 35-3561-2705. 

Esse  mmistério  foi  semeado 
pelo  Senhor  no  coração  do  Rev. 
Evaldo  Nogueira  desde  que  che- 
gou à  congregação  em  2006. 
Essa  visão  foi  compartilhada 
com  a  congregação  e  pactuada 
com  a  IPI  de  Areado.  MG,  igreja 
compromissada  com  a  obra  de 
Deus  que  está  sempre  auxilian- 
do outras  igrejas  irmãs. 

Na  oportunidade,  estiveram 
presentes  irmãos  de  várias  igre- 
jas evangélicas  da  cidade  com 
seus  pastores  e  também  o  pre- 
feito de  Carmo  do  Rio  Claro,  An- 
tônio Vítor,  e  a  vice-prefeita, 
Marlene  Neves,  O  prefeito  rece- 
beu simbolicamente  das  mãos 
do  Rev.  Evaldo  o  equipamento 
do  "Ligue  pra  Vida",  dando  gran- 
de importância  a  esse  ministé- 
rio como  uma  poderosa  ferra- 
menta para  promover  o  bem-es- 
tar  espiritual  da  população 
carmelitana. 
O  culto  foi  conduzido  pelos 
Revs.  Evaldo  Nogueira  de  Sousa 
(Carmo  do  Rio  Claro).  Carlos 


Pastores  na  consagração  do 
equipamento  Ligue  pra  Vida 


Rev.  Diogo  Santana 


.ill 
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Revs.  Evaldo  e  Carlos  Alberto 


Alberto  (IPI  de  Areado)  e  Diogo 
Santana  Rocha  (presidente  do 
Presbitério  Sudoeste  de  Minas), 
que  trouxe  uma  edificante  men- 
sagem. 

A  Congregação  de  Carmo  do 
Rio  Claro  comemorou  também 
sua  mudança  para  o  novo  tem- 
plo, alugado  próximo  ao  centro 

da  cidade. 

o  Mlsael  é  membro  da 
Congregação  de  Carmo  do  Rio 
Claro,  da  IPI  de  Areado.  MG 

(O  Estand3tte  conta  com  1 4  assinantes  na  Igitn  de 

Areado) 
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Estamos  nos  aproximando  do  mês  de  julho,  quando 
nossa  amada  igreja  completa  mais  um  ano  de 
organização.  É  também  o  mês  em  que  fazemos  uma 
grande  campanha  nacional  de  assinatura  de  O 
Estandarte,  jornal  oficial  da  IPI  do  Brasil. 
O  valor  anual  (de  agosto  de  2009  a  julho  de  2010)  da 
assinatura  é  de  R$  45,00  para  recebimento  na  igreja, 
através  do  agente,  e  de  R$  80,00  para  recebimento  na 
residência,  através  do  correio. 

A  assinatura  anual  pode  ser  paga  em  duas  prestações  de 
R$  22,50,  para  recebimento  através  do  agente,  ou  em 
duas  prestações  de  R$  40,00,  para  recebimento  na 
residência,  a  serem  pagas  nos  meses  de  julho  e  agosto. 
Temos  uma  excelente  notícia!  A  cada  dez  assinaturas 
efetivadas,  o  agente  ganhará  mais  uma.  Ela  será  do 
agente  ou  poderá  ser  ofertada  a  pessoas  que  ainda  não 
assinam  O  Estandarte,  num  estímulo  para  que  venham  a 
se  tornar  assinantes. 

Demonstre  seu  amor  à  IPI  do  Brasil!  No  próximo  mês  de 
julho,  faça  a  sua  assinatura  de 

O  Estandarte! 
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CNA 

Em  ação 
constante 

A  Coordenadoria  Nacional  de 
Adultos  esteve,  no  dia  18/5/ 
2009,  no  Presbitério  de  Campi- 
nas, participando  da  reunião  de 
serviço  e  planejamento  para 
2009,  A  coordenadora  Ione 
Rodrigues  Martins  trouxe  uma 
meditação  no  momento 
devocional  e  o  assessor  Odair 
Martins  falou  sobre  os  projetos 
e  realizações  da  CNA. 

No  dia  26/5/2009  estivemos 
em  Itapetininga,  SP,  ministran- 
do uma  palestra  sobre  o  tema 
"Tempo  de  Investir",  na  Escola 
Dommical  e  sobre  crescimento 
da  igreja,  tendo  como  tema 
"Observai  os  Lírios  do  Campo", 
no  culto  à  noite.  A  coordenado- 
ra Ione  falou  sobre  os  temas  pro- 
postos pelo  Presb.  Odisseu  Bar- 
bosa, secretáno  presbiterial  da 
Família. 

O  Presb.  Odair  Martins,  asses- 
sor da  CNA,  também  participou 
nos  dois  momentos,  falando 
sobre  os  projetos  e  realizações 
da  CNA,  e  também  sobre  a  im- 
portância de  reorganizarmos  as 
coordenadorias.  envolvendo 
cada  vez  mais  toda  a  igreja  no 
trabalho  do  Senhor. 

Agradecemos  a  Deus  pela  vida 
da  IPI  de  Itapetininga.  a  seu 
pastor,  Rev.  Mauro  Antunes,  ao 
Presb,  Odisseu  Barbosa  e  a  toda 
a  igreja  pela  acolhida  e  simpatia 
com  a  CNA. 

Finalmente,  participamos  do 
Encontro  da  Família  do  Presbi- 
tério Sul  de  São  Paulo  na  IPI  de 
Porto  Feliz,  onde  o  nosso  queri- 
do amigo  Zequinha  esteve  mais 
uma  vez  dando  um  show  de  co- 
municação, num  belo  trabalho 
falando  a  todos  do  amor  de  Deus 
e  de  nossas  responsabilidades  e 
privilégios  como  cristãos  de  IPI 
do  Brasil. 

Ione  Rodrigues  Martins, 
Coordenadora  Nacional  de  Adultos 
lonematilns@lg.com.br 

A  importância  de 
reorganizar  as 
coordenadorias, 
envolvendo  cada  vez 
mais  toda  a  igreja  no 
trabalho  do  Senhor. 


ARTIGO 
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Intimidade 
com  Deus 

PRESB.  ODAIR  MARTINS 


Quando  lemos  Êxodo  19.3,  podemos  ver  a  intimidade  de 
Moisés  com  Deus.  Vemos  também  que  Moisés  tinha  uma 
visão  de  seu  Senhor  como  um  Deus  da  lei  e  da  ira. 

Tremia  de  medo  na  presença  do  Senhor,  pedindo  a  Ele 
em  favor  de  Israel.  Para  Moisés,  esta  era  a  base  do  seu 
relacionamento  face  a  face  com  o  Senhor:  ele  tinha  medo, 
curvando-se  em  terra  para  o  adorar. 

A  partir  daquele  momento,  com  o  Senhor  no  monte  Sinai, 
ele  viu  que  Deus  não  era  apenas  o  trovão,  o  raio  e  a  trom- 
beta penetrante  que  o  faziam  se  encolher  de  medo.  Ao 
contrário,  Deus  era  e  é  amor,  bondade  e  misericórdia.  A 
verdadeira  adoração  surge  dos  corações  que  estão  con- 
quistados pela  visão  do  amor 
gratuito  de  Deus  por  nós. 

Ao  recebemos  a  revelação 
da  glória  de  Deus,  nossa  ado- 
ração nâo  pode  ser  a  mesma 
porque  a  contemplação  de 
sua  glória  muda  a  nossa  ma- 
neira de  viver,  afeta  nosso 
comportamento  e  nos  trans- 
forma de  glória  em  glória. 
Cada  nova  revelação  do  seu 
amor  traz  mudança  sobrena- 
tural. 

Não  é  a  participação  em 
seminários  com  oradores  fa- 
mosos ou  a  absorção  da  mensagem  de  auto-ajuda  que  vai 
nos  fazer  ter  uma  revelação  de  Deus.  Quando  vemos  a 
glória  de  Deus,  também  ocorrem  mudanças  em  nossos 
relacionamentos  com  os  outros. 

O  apóstolo  Paulo  escreveu:  'Yocês  viram  e  experimen- 
taram a  glória  de  Deus.  Agora,  pois,  sejam  reflexos  desta 
glória  para  os  outros.  Arites,  sede  ur)s  para  com  os  outros 
benignos,  compassivos,  perdoando-vos  uns  a  os  outros 
como  também  Deus  em  Cristo  vos  perdoa"  (Ef  4.32). 

Ter  intimidade  com  o  Pai  é  doar-se.  Náo  foi  por  acaso 
que,  desejando  dar-se  todo  a  nós.  o  Senhor  escolheu  a 
forma  da  refeição  em  família.  O  encontro  ao  redor  da  mesa 
significa  relacionamento  interpessoal  e  possibilidade  de  co- 
nhecimento recíproco,  de  trocas  mútuas,  de  diálogo.  O  con- 
vite eucarístico  se  torna  assim  sinal  expressivo  de  comu- 
nhão, de  perdão  e  de  amor. 

Quando  temos  intimidade  com  Deus,  tomamos  conheci- 
mento do  seu  amor  para  conosco.  A  intimidade  nos  leva  a 
este  amor.  Ele  ama  seu  povo,  mas  não  os  seus  pecados. 
Seu  amor  por  nós  nâo  é  instável  como  nosso  amor  por 
Ele.  Ter  intimidade  e  comunhão  com  Senhor  é  saber  do 
amor  imutável  de  Deus  por  nós. 


Quando 
temos 
intimidade 
com  DeuSy 
tomamos  41 
conhecimento 
do  seu  amor 
para  conosco 


o  Presb.  Odair  é  assessor  da  Coordenadoria  Nacional  de 
Adultos  e  membro  da  IPI  de  Porto  Feliz.  SP 
odaÍr_maTtíns972@ig@com.br 
(O  Estandarte  conta  com  1 9  assinantes  na  Igreia  de  Porto 
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Recordando  o  passado 


CLEONICE  NASCIMENTO 
CARVALHO 

Recordar  é  trazer  o  passado 
para  o  presente  e  relembrar  fa- 
tos que  marcaram  a  nossa 
vida. 

No  dia  13/9/2008.  a  convite 
do  Rev.  Juraci  Morais  Cabral, 
o  meu  esposo,  Rev.  David  Rose 
Carvalho,  pregou  na  IPI  de  Ban- 
deira do  Sul,  MG.  Tratava-se  de 
um  culto  especial  de 
despertamento  espiritual.  Pre- 
gou, baseando  em  Ezequiel  37, 
tendo  como  tema:  "O  que  acon- 
tece quando  o  Espírito  Santo 
sopra  o  seu  povo."  Foi  um  cul- 
to muito  alegre  e  abençoado. 
Para  nossa  alegria  e  surpresa, 
encontramos  lá  o  Rev.  Silas 
Silveira,  que  estava  passando 
alguns  dias  em  Bandeira  do 
Sul.  Usando  a  palavra,  o  Rev. 
Silas  relembrou  com  saudade 
o  tempo  em  que  foi  pastor  da- 
quela igreja  (antiga 
Marambaia),  Foi  um  dia  muito 
especial,  pois  encontramos 
muitos  irmãos  que  há  muito 
tempo  não  víamos.  Ficamos 
hospedados  na  casa  do  Rev. 
Juraci  e  fomos  muito  bem  re- 
cebidos por  ele  e  sua  esposa, 
tão  bondosa  e  hospitaleira. 

No  dia  seguinte  de  manhã,  fo- 
mos para  a  IPI  de  Pinhal  do 
Campestre,  uma  igreja  na  zona 
rural,  com  o  Rev.  Juraci,  que  é 
o  pastor  da  igreja.  O  meu  es- 
poso pastoreou  esta  igreja  nos 
anos  de  1968  a  1970-  Que 
alegria  rever  aqueles  amados 
Irmãos,  que  há  quase  40  anos 
não  os  víamos!  As  criancinhas 
da  nossa  época  hoje  são  casa- 
das com  filhos  e  alguns  já  são 
avós. 

Após  o  culto  fomos  para 
Botelhos,  para  participarmos 
do  culto  de  ação  de  graças  da 
IPl  de  Botelhos  que  estava 
completando  82  anos.  A  con- 
vite do  Rev.  Ablandino 
Saturnino  de  Souza,  meu  espo- 
so pregou  sobre  o  "  Grande 
amor  de  Jesus  por  sua  igreja." 
A  IPI  de  Botelhos  foi  o  primei- 
ro campo  de  meu  esposo,  onde 


IPI  de  Pinhal  do  Campestre 


Revs.  David,  Silas,  Juraci  e 
presbítero 


Rev.  David  Rose  na  IPI  de  Botelho 


Rev.  David  e  Cleonice 

cumpriu  o  tempo  de  sua  licen- 
ciatura. O  meu  esposo 
pastoreou  esta  igreja  por  3 
anos,  O  Campo  de  Botelhos, 
na  ocasião,  era  composto  das 
IPIs  de  Botelhos,  Pinhal  do 
Campestre,  Filadélfia  e  a  Con- 
gregação de  Campestre  (hoje 
IPI  de  Campestre).  Sendo  o  pri- 
meiro campo  do  ministério  de 
meu  mando,  ficou  muito  mar- 
cado em  nossa  vida.  Durante 
o  pastorado  de  meu  esposo 


Rev.  Ablandino  na  IPI  de  Botelhos 


 lllillilllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllHIIIIIII 


llli 


nesta  igreja,  foi  realizada  a  re- 
forma do  templo  (na  verdade, 
foi  mais  construção  do  que  re- 
forma). O  presidente  da  comis- 
são de  reforma  foi  o  querido  ir- 
mão Othoniel  Franco,  que  ba- 
talhou muito  para  que  a  refor- 
ma acontecesse.  O  teto  do 
templo  é  de  madeiramento  à 
vista,  uma  verdadeira  obra  de 
arte,  feito  por  um  marceneiro 
verdadeiramente  profissional. 
Ficou  muito  marcado  esse  ser- 
viço não  só  por  ser  obra  de  arte, 
mas  pelo  fato  de  que  foi  o  ulti- 
mo serviço  realizado  por  ele. 
pois  logo  veio  a  falecer.  A  re- 
forma do  templo  provocou 
grande  admiração  na  cidade, 
pois  as  pessoas  não  podiam 
entender  que.  num  prazo  tão 
curto,  o  templo  tivesse  ficado 
pronto. 

Outro  fato  que  quero  desta- 
car em  Botelhos  foi  o  trabalho 
que  realizamos  com  as  crian- 
ças da  cidade.  Começamos  o 
trabalho  com  algumas  crianças 
na  área  de  nossa  casa.  Poste- 
riormente, chegamos  ter  80  cri- 
anças matriculadas.  Como  re- 
sultado, houve  conversões  de 
pais,  inclusive  uma  família  in- 
teira. 

Em  Botelhos,  nasceu  a  nos- 
sa primeira  filha,  Priscila. 

Entre  as  visitas  feitas,  desta- 
co a  visita  que  fizemos  ao 
Presb.  José  Granato  e  família. 
Com  o  físico  um  tanto  debili- 
tado em  virtude  da  idade  avan- 
çada, ele  foi  um  braço  direito 
do  meu  esposo  durante  o  seu 
pastorado  em  Botelhos. 

Nào  foi  fácil  para  o  meu  es- 
poso fazer  esta  viagem  devido 
ao  seu  problema  de  saúde,  mas 
Deus  nos  abençoou  ricamente 
e  voltamos  em  paz  para  a  nos- 
sa casa. 

Somos  imensamente  gratos  a 
Deus  por  esta  viagem  e  visitas 
que  fizemos  às  Igrejas  de  Ban- 
deira do  Sul,  Pinhal  do  Cam- 
pestre e  Botelhos. 

A  Cleonice  é  esposa  do  Rev. 
David  Rose  Carvalho,  ministro 
Jubilado  da  IPI  do  Brasil 
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SECRETARIA  DE  EVANGELIZAÇÃO 


Primeiras 
noticias 
de  Coari 


Chegamos  a  Coan,  AM.  no  dia  28/ 
2/2009.  Já  fizemos  algumas  amiza- 
des na  cidade. 

Coan  é  uma  cidade  de  porte  médio, 
tem  uma  boa  estrutura  e  é  a  cidade 
do  gasoduto.  As  coisas  aqui  sâo  um 
pouco  caras,  mas.  na  área  de  saúde, 
é  muito  bom.  Coan  é  uma  cidade  de 
pessoas  bem  simpáticas  e  alegres. 

No  mês  de  março,  visitamos  algu- 


Pnmeiros  alunos  do  discipulado 


mas  pessoas  e  queremos  agradecer  a 
Deus  pelos  pnmeiros  frutos,  a  Valcilene 
Brito,  de  13  anos,  e  seu  irmão  Almir 
Brito,  de  17  anos.  Eles  sâo  os  primei- 
ros candidatos  ao  discipulado. 

Pedimos  que  orem  por  nós,  para  que 
outros  venham  a  se  entregar  ao  Se- 
nhor Jesus. 

Também  tivemos  um  culto  em  nos- 
sa casa  e  estiveram  presentes  mais 
de  30  pessoas.  O  culto  foi  dirigido 
pela  2^  Igreja  Batista  de  Coari,  que 
nos  recebeu  muito  bem  e  tem  nos 
apoiado  no  nosso  trabalho.  Também 
tivemos  7  visitantes  que  contin/am 
frequentando  os  trabalhos. 

Sentimos  Deus  abrindo  as/^jortas 
para  a  nossa  igreja  nessa  /idade  e 
estamos  bastante 
rançosos  em  D 


Canoas,  2010  -  ano  de 
colheita! 


Nossa  expectativa  é  de  que 
este  ano  seja  um  ano  em  que, 
além  de  continuar  semeando, 
possamos  também  colher. 

No  mês  de  abril,  retomamos 
o  trabalho  com  as  crianças.  Ini- 
cialmente, convidamos  as  cri- 
anças para  a  Tarde  de  Cinema. 
O  filme  especialmente  escolhi- 
do para  este  evento  foi  Jesus 
para  a  família  -  versão  conta- 
da por  cnanças  do  filme  Jesus 
segundo  Lucas.  Contamos  com 
29  crianças  neste  evento.  Ain- 
da em  abril,  iniciamos  o  Proje- 
to  Família  Feliz,  o  qual  tem  por 
objetivo  levar  o  evangelho  às  cri- 
anças, mas  também  levar  os 
pais  das  crianças  a  Cristo.  As 
crianças  participam  do  Projeto 
no  sábado  à  tarde,  quando 
aprendem  cânticos,  ouvem  a  his- 
tória bíblica,  participam  da  hora 
da  conversa,  lancham  e  brin- 
cam. Uma  das  atividades  en- 
volve a  criação  de  uma  peque- 
na horta  na  igreja.  Estão  previs- 
tos três  momentos  de  participa- 
ção dos  pais  junto  com  os  fi- 
lhos em  atividades  na  igreja. 

No  mês  de  maio,  no  dia  24, 
recebemos  na  IPI  de  Canoas 
equipe  da  JOCUIVI,  que  traba- 
lhou conosco  até  o  dia  20  de 
junho  na  área  de  evangelismo 
pessoal,  teatro,  pantomima,  aju- 
dando no  trabalho  com  as  cri- 
anças e  nos  cultos.  Nosso  mai- 
or objetivo  é  entrar  nas  escolas 
próximas  à  igreja,  além  da  rea- 
lização de  evangelismo  nas  pra- 
ças. Estamos  também  de  olho 
em  um  bairro  onde  há  apenas 
5  igrejas  apesar  de  possuir  15 
mil  habitantes. 


INDEPENDENTE 


Crianças  do  campo  de  Canoas 


Momento  da  história  bíblica 


Plantando 

Quanto  à  família,  estamos 
bem.  Deus  nos  tem  fortalecido 
à  frente  do  trabalho  em  Cano- 
as. Quanto  aos  nossos  filhos, 
a  Queila  está  trabalhando  com 
telemarketing  e  fazendo  faculda- 
de de  Design  na  Universidade 


Hora  da  conversa 

Luterana  do  Brasil  e  o  Jonatas 
terminou  o  curso  básico  de  me- 
cânica industrial  do  SENAI  e  esta 
trabalhando. 

Rev.  João  Osir  Rollo,  missionário 
em  Canoas.  RS 


De  olho  na 
Campanha 
Nacional 
de  Missões 

2009 


illlllll' 


Na  edição  anterior  de  O  Estandarte, 
publicamos  que  o  fechamento  do 
resultado  da  Campanha  Nacional  de 
r^issòes  2009  seria  feito  no  final  de 
maio.  Entretanto,  como  temos  igrejas 
comunicando  que  realizaram  a 
campanha  em  data  mais  tardia,  a 
Secretaria  de  Evangelização  decidiu 
prorrogar  o  encerramento  para  o  final 
do  mês  de  junho. 


Todos  os  aivos.  em  Salinas,  MG 


llllllllllll! 
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Pentecostes  em 
Três  Lagoas 


Membros  batizados  em  abril  de  2009 


Culto  de  louvor 


Em  Três  Lagoas,  MS, 
estamos  vivendo  verdadeira- 
mente o  Pentecostes.  Vemos 
aqui  em  nossa  cidade  o  cristi- 
anismo se  apresentando  como 
uma  força  extraordmària.  A 
nossa  responsabilidade  como 
igreja  de  Jesus  Cristo  é  cada 
vez  maior.  Nosso  lema  é  cres- 
cer nas  relações  com  Deus  e 
com  os  semelhantes,  dando  di- 
reção para  os  que  se  perderam 
na  caminhada.  Este  ano  será 
de  grandes  realizações  em  nos- 
so campo.  Já  foram  realizados 
batismos,  casamentos,  e  a  fre- 
quência é  cada  vez  maior.  Con- 
tamos com  as  orações  dos  ir- 
mãos para  que  este  ritmo  de 
crescimento  continue,  pois  cre- 
mos que  o  melhor  de  Deus  ain- 
da está  por  vir,  na  certeza  de 
que  até  aqui  nos  ajudou  o  Se- 
nhor. 

Rev.  Edívan  Gouveia  de  Deus. 
missionário  em  Trés  Lagoas.  MS 


l 

Jll  J  .S^ 

Família  missionária 

ti." 

Famila  Queiroz  celebra  os  15  anos 
de  Andressa 

Chá  de  fraldas  da  Érika 


Licenciatura  ao  Ministério 
da  Palavra  e  Sacramentos 
em  Tocantins 


Uma  comissão  designada  pelo 
Presbitério  do  Distrito  Federal 
reuniu-se  no  dia  26/4/2009,  na 
Congregação  de  Taquaralto,  Pal- 
mas, TO,  em  culto  público  e  so- 
lene de  licenciatura  do  irmão  e 
Missionário  Francisco  das  Cha- 
gas dos  S.  Mendes,  da  Congre- 
gação de  Taquaralto.  A  igreja 
compareceu  com  muita  alegria 
para  celebrar  este  dia  tão  im- 
portante para  ela  e  para  o  mis- 
sionário Francisco  e  sua  espo- 
sa Keíi. 

A  mensagem  do  culto  foi  mi- 
nistrada pelo  Rev.  Sermsakdi 
Michael  Sivalee,  secretário  de 
Missões  do  Presbitério,  encora- 
]ando-nos  para  a  serviço  cristão. 

A  Licenciatura  do  missionário 
Francisco  vem  em  boa  hora,  di- 

IIIIIIIIIIIIMIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII 


ante  da  necessidade  de  pasto- 
res para  a  estruturação  e  forta- 
lecimento da  igreja  no  Estado  do 

IMIIIIIIIIIIIIIIIIIIIMII 


Lic.  Francisco  e  sua  esposa  Keit 


Tocantins. 

Nossa  oração  é  que  Deus  le- 
vante mais  e  mais  obreiros,  pois 
como  disse  nosso  Mestre:  "A 
seara  é  grande... ". 

Rev.  Marcelo  Branco  Aparecido, 
pastor  da  IPI  Central  de  Palmas. 

TO 


A  crise 

mundial  e  sua 
interferência 
nos  campos 


Lamentavelmente,  estes  foram  os  dois 
meses  que  nos  deixaram  impotentes  dian- 
te da  situação  que  estamos  vivendo  aqui 
em  Jaciara,  MT,  principalmente  por  sermos 
conscientes  do  caso  de  necessidade  da  po- 
pulação, que  em  sua  grande  maioria  sào 
familtas  que  dependiam  do  salário  da  usi- 
na de  cana-de-açúcar.  Em  algumas  ocasi- 
ões, fomos  parados  no  meio  da  rua  por 
populares  que  nos  pediam  cestas  básicas. 
O  povo  passa  fome  e  não  tem  expectati- 
vas de  dias  melhores. 

A  cada  dia,  a  população  é  reduzida  nos 
fazendo  sentir  na  pele  mais  um  êxodo  de- 
vido à  irresponsabilidade  daqueles  que  têm 
o  poder  em 
suas  mãos  e 
não  fazem  na- 
da. Estas  cir- 
cunstâncias e 
outras  nos  le- 
varam ao  aba- 
timento emo- 
cional e  es- 
piritual, mas 
também  a  pe- 
dir pelo  socor- 
ro do  Senhor. 

A  crise  económica  que  assolou  a  cidade 
levou  à  perda  de  membros  e  frequentadores 
da  igreja,  que  se  mudaram  para  outras  ci- 
dades em  busca  de  emprego,  Nosso  tra- 
balho perdeu  cerca  de  90%  de  seus  mem- 
bros. A  única  indústria  da  cidade  que  gera- 
va empregos  faliu,  deixando  mais  de  4.000 
famílias  desempregadas,  gerando  um  efei- 
to cascata,  afetando  a  economia  de  todo 
o  Vale  do  São  Lourenço,  que  é  composto 
de  5  cidades,  a  saber:  Jaciara,  Juscimeira, 
Dom  Aquino,  São  Pedro  da  Cipa  e  Santa 
Elvira. 

Apesar  disso,  o  Senhor  Jesus  tem  levan- 
tado um  novo  grupo  de  pessoas  que  estão 
frequentando  os  trabalhos. 

Orem:  por  pessoas  para  o  louvor  da  igre- 
13;  pela  solução  da  crise  financeira  que 
assolou  a  cidade  de  Jaciara;  pelo  trabalho 
de  evangelização;  pelo  supnmento  de  al- 
guns recursos  matenais;  e  por  saúde  e  for- 
ça aos  missionários. 

Rev.  SIdney  Fraiíclsco  Gomes,  missionário  em 

Jaciara.  MT 


Rev.  Sidney  e  esposa 
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Aconteceu  nos 

Campos  Missionários 
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com  o  Rev.  Silas  Campelo  (da  IPB  em  Casa  Ama- 
rela. Recife,  PE);  a  "Influência  de  Calvino  so^bre 
Genebra",  com  o  Rev.  Leonardo  Araújo  ÍIPI  de 
Abreu  e  Lima);  "Pontos  Doutrinários",  com  o  Sem. 
João  Ricardo  {dirigente  da  Congregação  Presbiterial 
da  IPB  em  Prazeres);  e  "As  Igrejas  Reformadas 
no  Brasil"  com  a  Reva.  Josefa  Vitorino  (IPI  de 
Camaragibe).  Houve,  ainda,  um  culto  com  a  pre- 
gação do  Rev.  Laércio  Oscar  da  Silva  Júnior  (pre- 
sidente do  Presbitério  de  Pernambuco  e  pastor  da 
3^  IPI  do  Recife)  sobre  a  "Relevância  de  Calvino 
para  os  dias  atuais".  Participou  a  banda  Átrios  e 
foi  feita  entrega  dos  certificados  aos  participantes. 


8/5/2009 

Aula  de  música  em  Recreio 
dos  Bandeirantes,  RJ 

Iniciamos  curso  intensivo  de  música;  11  irmãos 
da  IPI  do  Recreio  estão  aprendendo  violão, 
contrabaixo,  teclado  e  bateria. 


9  e  10/5/2009 

Dia  das  Mães  em 
Itapetinga,  BA 

No  sábado,  foi  organizado  um  jantar  fora  do 
templo  no  qual  os  filhos  serviram  as  mães.  Cada 
um  foi  à  frente  para  oferecer  um  diploma  para 
sua  mãe  e  dizer  algumas  frases  espontâneas  re- 
conhecendo o  valor  dela.  Os  jovens  prepararam 
uma  serenata.  No  domingo,  foi  o  encerramento 
com  culto  com  peça  teatral  que  abordava  a  luta 
diária  da  mãe  dentro  do  lar.  No  final,  presentes 
foram  entregues  às  mães.   


10/5/2009 

Dia  das  Mães  em  Recreio 
dos  Bandeirantes,  RJ 

Realizamos  uma  série  de  homenagens  às  mães. 
Pela  manhã,  elas  receberam  uma  "Mensagem  de 
Esperança"  via  SMS.  No  culto  vespertino,  assisti- 
mos a  um  vídeo 
sobre  as  virtudes 
de  ser  mãe.  o  mi- 
nistério infantil 
fez  um  jogral  e 
presenteou  todas 
as  mamães  com 
uma  linda  lem- 
brança. 

10/5/2009 

Dia  das  Mães  na  IPI  de 
Ciiapecóy  SC 

Culto  de 
ação  de 
graças  em 
h  om  e  n  a  - 
gem  às 
mães. 


10/5/2009 

Dia  das  Mães  em  Itabuna, 
BA  ^^^^ 

presentes  ^HBPSC^IÍ 
64  pesso-  jírT-y 
as;  entre 
elas,  26 
mães. 


10/5/2009 

Dia  das  Mães  em  Alta 
Floresta 


d^Oeste, 
RO 

Várias  pesso- 
as estiveram 
presentes;  a 
palavra  foi 
semeada  em 
muitos  lares. 
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Campos 
Missionários 


Muitas  são  as  atividades  que  ocorrem  em 
nossas  igrejas  durante  o  ano  e  não  é  dife- 
rente nos  campos  missionários.  Durante 
este  ano,  comunicaremos  as  várias  ativi- 
dades que  acontecem  em  nossos  campos 
para  que  todos  orem  pelo  trabalho.  Os  que 
estão  mais  próximos  podem  aproveitar  para 
participar,  apoiando  a  obra  missionária. 


Junho  de  2009 

o  17  a  21  -  Viagem  do  Barco 
Pendão  Real  II:  Missão  Saúde,  Co- 
munidade Canaçari. 

o  20  -  Jantar  Romântico  para  ca- 
sais em  Recreio  dos  Bandeirantes. 
RJ:  O  tema  será  "Andarão  dois  jun- 
tos, senão  houver  acordo  entre 
eles?"  íAm  3.3). 

O  20  -  Encontro  de  Casais  na  2''IPI 
de  Recife,  PE. 

O  23  -  Arraiá  da  IPI  de  Camaragibe, 
PE;  Festa  do  milho  e  muitas  diver- 
sões na  IPI  de  Santa  Mônica. 
Camaragibe. 

o  27  -  Aniversário  do  grupo  de  Ado- 
lescente Kadosh.  da  2-^  IPI  de  Re- 
cife, PE. 

Julho  de  2009 

O  9  -  Dia  do  Diácono  em 
Camaragibe,  PE:  Culto  de  ação  so- 
cial na  IPI  de  Santa  Mônica, 
Camaragibe. 

O  10  -  Exposição  sobre  o  nascimen- 
to de  João  Calvino  na  IP!  de  Santa 
Mónica,  Camaragibe. 

O  1 1  -  Escola  Bíblica  de  Férias  na 
2'  IPI  de  Recife,  PE. 
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Série  de 

palestras  sobre  a 
Páscoa  em 
Gravataí 


Palestra  sobre  a  Páscoa  para 
futuros  professores 

Nosso  missionário  em  Gravataí.  RS,  Itamar  Murback, 
teve  o  privilégio  de  ministrar  uma  série  de  palestras 
sobre  a  Páscoa  em  duas  escolas,  sendo  uma  do  ensi- 
no médio  do  curso  de  magistério.  As  palestras  foram 
as  mesmas,  porém  com  métodos  diferentes. 

O  conteúdo  foi  um  paralelo  entre  as  três  Páscoas:  a 
dos  judeus,  que  significa  a  lembrança  da  saída  do 
Egito,  ou  seja,  a  páscoa  do  cativeiro,  das  más  lem- 
branças; a  do  coelho,  que  é  comercial;  e  a  de  Jesus, 
que  é  um  convite  para  a  vida.  Para  reflexão,  ficou  a 
pergunta:  Que  Páscoa  você  gostaria  de  comemorar 
com  sua  família?  Foi  um  momento  muito  emocio- 
nante para  todos.  As  escolas  |á  firmaram  o  convite 
para  o  ano  que  vem.  Também  uma  creche  convidou  o 
missionário  para  falar  aos  pais. 

Mis.  Itamar  Murbach,  Campo  Missionário  de  Gravataí,  RS 


Mudança  de 

campo 

missionário 


Em  parceria  entre  a  Secretaria 
de  Evangelização  e  o  Presbitério 
Pernambuco,  no  dia  6/4/2009 
a  Reva.  Luciana  Pereira  Barbo- 
sa assumiu  o  pastorado  da  2^ 
IPI  de  Recife,  PE,  numa  celebra- 
ção que  contou  com  a  partici- 
pação dos  Revs,  Leonardo  de 
Araújo  Neto  e  Sara  Borges.  A  ce- 
lebração contou  com  a  partici- 
pação das  Coordenadorias  de  Jovens,  Adolescentes  e 
Adultos.  O  ano  de  2009  é  o  ano  do  cinquentenário 
desta  amada  igreja. 

Reva.  Luciana  Pereira  Barbosa,  pastora  da 
2"  IPI  de  Recife.  PE 

llllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllll! 


Dia-a-dia  do  missionário 


A  pinguela,  a  cobra  e  um 
grande  problema 


Gosto  muito  do  ministério  de 
visitação.  Certo  dia,  o  irmão  Aílton 
e  eu  fomos  até  uma 
família  que  desejava 
ser  visitada,  num  lu- 
gar muito  difícil  de 
chegar.  Tivemos  de 
passar    por  uma 
pinguela.  Na  ida. 
tudo  bem.  No  final 
do  dia,  deixamos  o 
carro  à  beira  da  es- 
trada e  atravessa- 
mos o  córrego.  Che- 
gando à  casa,  conhe- 
cemos a  família, 
cantamos  uns  cori- 
nhos  com  as  crian- 
ças, lemos  um  texto 
da  Bíblia,  falamos  da 
importância  de  rece- 
ber  Jesus  Cristo 
como  único  Senhor  e 
Salvador,  oramos, 
nos  despedimos  e  fo- 
mos em  direção  à 
pinguela.  E  agora?  Tudo  escuro!  O 
irmão  Aílton  disse;  "Eu  tenho  uma 
lanterna",  mas,  ao  ligar  a  lanter- 
na, as  pilhas  estavam  quase 
descarregadas  e  não  dava  para 
enxergar  direito.  Resultado:  pisei 
fora  da  pinguela  e  o  sapato  se  en- 
cheu de  lama.  Mas  tudo  bem!  Faz 
parte  da  vida  do  sertão. 

Um  casal  com  dois  filhos,  desvi- 
ado de  uma  denominação  evangé- 
lica, de  Seringueiras,  me  disse  que 
pretendia  mudar  para  mais  perto 
de  recursos  médicos.  Eu  e  minha 
esposa,  indo  para  a  congregação 
da  linha  14  km  6,  fizemos  uma 
visita  com  a  intenção  de  levá-los 
de  volta  à  sua  igreja.  Chegando  lá, 
encontramos  a  família  com  a  mu- 
dança embalada  e  muito  desani- 
mada, passando  por  problemas  de 
enfermidade.  Li  um  texto  da  Bíblia, 
fiz  um  breve  comentário  de  fortale- 
cimento espiritual,  e  a  minha  es- 
posa convidou  para  um  círculo  de 
oração.  Eu  estava  orando  quando 
a  mulher  gritou:  Uma  cobra  quer 


á 


Lar  sendo  visitado 


Mis.  Valdivino  e  esposa 
realizando  visitas 


subir  no  pastor!  Eu  não  abri  os 
olhos  até  o  final  da  oração  e,  quan- 
do terminei,  a  cobra  es- 
tava a  cerca  de  um 
metro  e  meio  de  distân- 
cia de  mim.  Como  o  nos- 
so horário  estava  ven- 
cendo, nos  despedimos 
e  fomos  para  a  igreja. 

Alguém  me  deu  um  en- 
dereço de  uma  família 
não  crente  que  era  mui- 
to carente.  Ao  chegar  lá 
fui  convidado  a  entrar. 
O  chefe  da  casa  come- 
çou a  contar  os  proble- 
mas: a  mulher,  mãe  de 
3  meninas,  as  havia 
abandonado  já  fazia 
cerca  de  3  anos.  Uma 
delas,  a  que  tem  7  anos, 
nasceu  deficiente  men- 
tal, é  totalmente  depen- 
dente do  pai,  que  tinha 
um  problema  na  justiça 
por  conta  de  desenten- 
dimento médico.  Perguntei  se  era 
sócio  do  Sindicato  dos  Trabalha- 
dores Rurais  e  ele  disse  que  sim, 
mas  devia.  Então  lhe  disse  que,  se 
não  estivesse  em  débito,  nós  po- 
deríamos consultar  um  advogado. 
Conhecendo  todo  o  problema,  abri 
a  Bíblia  em  Mateus  28.17-20  e  dis- 
se: "O  teu  problema  é  tão  grande 
que  eu  não  consigo  te  ajudar,  mas 
Jesus  Cristo  é  tão  poderoso  que  vai 
resolver  tudo".  Comecei  a  lutar  e, 
com  duas  semanas,  o  problema  na 
justiça  foi  resolvido.  O  Sindicato  per- 
doou a  dívida.  Levamos  a  menina 
ao  médico  em  Rolim  de  Moura,  Ela 
passou  pelo  neurologista  e  recebeu 
o  laudo  e  hoje  está  aposentada. 
Mesmo  assim,  esse  homem  não 
tem  interesse  pelo  evangelho,  mas, 
com  isso,  muitos  tomaram  conhe- 
cimento do  que  os  que  estão  em 
Cristo  podem  realizar. 


Valdivino  Dorna,  missionário  nos 
campos  de  Seringueiras,  Unha  14  e 
Linha  123.  RO 


Pacto 


Oração 


Julho  de  2009 


Visita  dos  irmãos  de 
Alta  Floresta  d  Oeste  a 
Nova  Brasilândia 


Mis.  Itamar  e  esposa,  Gravataí.  RS 


I 


IPI  de  Cruzeta  durante  culto  ao  ar 
livre  no  Natal 


IPI  de  Caicó,  RN,  em 
comemoração  ao  día  31  de  Jultio 


Apek)  em  Culto  Missionário, João 
Pessoa,  PB 


i  1°  Pela  IPI  de  Abreu  e  Lima.  PE.  pela  reforma  do  teltiado  da 
mesma,  pelo  ministério  do  Rev.  Leonardo  de  Araújo  Neto, 

 pelo  término  da  construção  da  casa  do  Rev.  Luiz.  

<  2  Pelo  Rev.  Alecksandro  Goulart  Araújo  e  sua  familia.  pela 
Congregação  de  Alta  Floresta  d'Oeste.  RO,  pelo 
fortalecimento  espiritual  dos  membros,  pelo  ministério  de 
música  (corais  e  grupos  de  louvor)  e  estruturação  dos 

 demais  departamentos , 

i  3  Pela  adaptação  da  Reva.  Luciana  Pereira  Barbosa  ao  novo 
campo,  a  2*  IPI  de  Recife,  PE,  por  direção  e  sabedona  em 
 seu  ministério,  e  pela  revitalização  da  igreja.  

I  4  Peio  Rev  José  Benício  A.  Pessoa  Neto,  por  seu  mmisténo, 
pela  Congregação  de  Arapiraca,  AL,  pela  organização  da 
congregação  em  igreja  e  pelo  crescimento  espiritual  dos 
 membros.  

i  5  Pelo  casal  Hilma  e  Anderson  Ribeiro,  missionários  de 
Asas  do  Socorro  em  Belém.  PA.  pelo  ministério,  pela  saúde 
dos  missionãnos  e  de  seus  familiares,  e  pelos  ribeirinfios 
 com  quem  trabalham.  

•  6  Pelo  casal  Ester  e  Severino  Camilo,  missionários  de  Asas 
do  Socorro  em  Santarém,  PA,  pela  completa  adaptação  à 
cidade,  pela  saúde  dos  missionários,  e  por  sabedoria  e 
sensibilidade  ao  Espírito  Santo. 


I  7  Pela  vida  e  ministério  do  Rev.  Marco  Aurélio  C.  Pereira  e 
por  sua  familia,  pelos  atuais  membros  do  campo 
missionáno  em  Balneário  Cambonú.  SC.  e  pelos  que  virão, 
por  um  local  próprio  para  se  reunirem,  e  pelo  nascimento 
de  uma  igreja  saudável,  missionária  e  discipuladora. 

i  8  Pelo  Rev.  Calvino  Camargo  e  sua  familia.  por  sua  adaptação 
á  nova  cidade,  por  oportunidades  para  o  desenvolvimento 
do  trabalho  em  Boa  Vista,  RR. 


i  9  Pela  IPI  de  Boquim.  SE,  que  completa  40  anos  de  existência, 
pelos  novos  convertidos  para  que  sejam  firmes  na  fé,  e 
pela  Mis..  Ailka  Dantas  do  A.  Cardoso  e  seu  filho,  

i  10  Pela  conclusão  da  construção  do  templo  da  Congregação 
de  Caicó.  Rf^,  pelo  Rev.  Francisco  Alberto  Soares  e  sua 
família,  por  uma  solução  para  o  problema  da  distância  do 
templo,  pela  concretização  do  planejamento  para  2009. 

I  1 1  Pelo  campo  de  Cajazeiras.  PB.  pelo  fortalecimento  da  fé 
dos  novos  membros,  pelo  Mis.  Adão  F.  da  Silva  e  sua 
família. 


12  Pelo  campo  de  Canoas,  RS.  pelo  trabalho  com  as  crianças, 
pelo  Projeto  "Família  Feliz",  pela  vida  do  Rev,  João  Osir  A. 
Rollo  e  por  sua  familia.  


13  Pelo  crescimento  da  IPI  de  Chapecó.  SC,  por  recursos 
para  a  conclusão  do  projeto  de  construção,  pelas  atividades 
evangelisticas  e  de  edificação  que  acontecerão  durante  o 
ano  de  2009,  para  que.  no  fmal  do  ano.  possam  se 
organizar  como  igreja,  pelo  Rev.  Ivan  José  de  Carvalho  e 
sua  família,  por  saúde  e  forças.   

14  Pelo  Mis  Géber  Oliveira  Ferreira  e  sua  família,  pela 
Congregação  de  Cidade  Ocidental.  GO.  por  um  novo  imóvel 
para  alugar,  pelo  município  e  pelo  início  do  Curso  de 
Japonês  que  irão  inicjar^m  o  objetivo  de  evangelização. 


15  Pelo  Mis.  Jorge  Souza  Santos  e  sua  família,  gratidão  pelo 
cuidado  do  Senhor  quanto  á  saúde  da  Mis.  Helena,  pela 
cidade  de  Coan,  AM.  pelas  pessoas  que  já  estáo  visitando 
o  grupo  de  oração  na  casa  dos  missionários- 


16  Pelo  Mis.  Wallace  Messias  Silva  e  sua  família,  pela  cidade 
de  Conceição.  TO.  pelas  autoridades  da  cidade  e  pela 
congregação  neste  local,  
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Pela  Congregação  de  Cruzeta.  RN.  pela  vida  da  Reva 
Verônica  G.  F,  Albuquerque  e  de  sua  família,  pelo 

 crescimento  da  congregação  e  pela  organização  em  igreja. 

i  18  Pelo  Mis.  Fábio  F  Viana  e  sua  esposa,  pela  Congregação 
de  Dona  Júlia,  em  Passo  Fundo.  RS,  pelos  cultos  e  reuniões 
com  os  adolescentes,  por  decisões  ao  batismo  e  profissão 

 de  fé.  e  pela  organização  em  igreja.  

€  1 9  Pela  Congregação  em  Estância,  SE,  pela  consolidação  da 
estrutura  de  lideranças  e  pelo  retorno  das  pessoas  que 
estão  afastadas,  pelo  Rev,  Everaldino  de  0.  da  Silva  Filho 
e  sua  família. 


I  20  Por  ânimo  e  fortalecimento  espiritual  ao  Rev  Robson  de 
Carvalho,  pela  família  missionaria,  pelo  campo 
missionário  em  Fraiburgo,  SC.  por  um  local  para  reuniões 

 e  pelo  projeto  da  Casa  Lar.  

4  21  Pela  Congregação  de  Gravataí,  RS,  pela  formação  de 
líderes,  pelo  Mis.  Itamar  Murback  e  sua  familia,  e  por  um 

 carro  novo.  

4  22  Pelo  Mis  Wallace  Mariano  da  Silva,  pela  construção  do 
templo  da  IPI  de  Guarapari.  ES,  pela  organização  da  igreja 
até  31/12/2010.  pelos  membros  e  irmãos  desempregados 

 e  pela  abertura  do  novo  trabalho  na  cidade  Serra.  ES. 

I  23  Pelo  Rev,  Luiz  Antonio  Teixeira  e  sua  esposa,  pela 

 Congregação  de  Itabuna,  BA,  e  pelos  novos  membros. 

4  24  Pelo  Lic,  Elional  Rios  Atonseca  e  sua  família,  por  sua 
ordenação  que  se  dará  no  fim  de  2009,  pela  IPI  de 
Itapetinga,  BA,  e  pelo  fortalecimento  dos  membros  e  da 

 liderança.  

I  25  Pelo  campo  missionário  de  Jaciara,  MT.  por  pessoas  para 
auxiliarem  no  louvor  da  igreja,  pelas  famílias  de  Jaciara 
que  estão  sofrendo  muito  com  a  crise  financeira,  pelo 
trabalho  de  evangelização,  pela  provisão  de  recursos 
materiais,  pelo  novo  ponto  de  pregação  no  bairro  São 
Sebastião,  pelo  Rev  Sidney  e  sua  esposa. 


i  26  Pelo  Mis.  Maximiliano  Alex  Fonseca  e  sua  família,  pelo 
crescimento  da  IPI  de  Jardim  Queiroz,  Patos.  PB,  pelo 

 fortaleci  mento  dos  irmãos  da  igreja,  

4  27  Pelo  Rev.  Edímilson  de  Oliveira  Lima  e  familia,  pela  IPI  de 
João  Pessoa,  PB.  pela  conclusão  das  obras  do  templo, 
pelos  novos  convertidos,  pelos  frutos  da  "Semana  da  Família 

2009".  

4  28  Pelo  Mis.  Carlos  André  dos  Santos  e  sua  família,  pelo 
campo  missionário  para  que  se  transforme  em 
Congregação  de  Lagarto,  SE,  pelo  aumento  da  arrecadação 
das  contribuições,  pelo  batismo  de  novos  membros,  por 
compromisso  e  fortalecimento  dos  que  estáo  frequentando, 
e  pela  decisão  dos  visitantes. 


4  29  Por  saúde,  fortalecimento  espiritual  e  físico  para  o  Mis. 
Adilson  Cassiano  dos  Santos  e  sua  família,  pelo 
crescimento  da  IPI  de  Malta.  PB.  e  por  um  bom  inverno  na 
região. 


4  30  Pela  Mis.  Deici  Esteves  dos  Santos,  por  saúde  e  força  para 
desempenhar  seu  papel,  pela  Casa  das  Formigas  em 
Maputo,  Moçambique,  pelo  Seminário  Teológico  e  por  todos 
os  outros  projetos  que  estáo  sob  a  coordenação  da 

 missionária.  

4  3 1  Pelo  Rev.  Gerson  Mendonça  Annunciâçâo  e  sua  família, 
pela  Igreja  Presbiteriana  Cristo  é  Vida  em  Massachusetts, 
USA,  pelos  novos  convertidos,  pela  regularização  de  alguns 
irmãos  no  pais  e  por  novas  conversões.  
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Relato  de  uma  viagem 
transformadora 


CILENE  E  REV.  NIVALDO  GÓIS 

Em  janeiro  de  2008,  eu  e  mi- 
nha esposa  Cilene  fizemos  uma 
viagem  ao  sul  de  Mmas  Gerais, 
visitando  os  lugares  históricos 
desde  a  conversão  de  seu  bisa- 
vó. Severo  Vergilio  Franco,  um 
dos  presbíteros  que  participou  da 
organização  da  IPI  do  Brasil  em 
2003.  De  8  a  18/1/2009,  fize- 
mos uma  viagem  a  Roraima 
para  ministrar  na  convenção  da 
Missão  Para  Evangelização  da 
Amazónia  (MEVA).  que  estava 
comemorando  50  anos  de  tra- 
balho inmterrupto.  Foi  uma  das 
viagens  mais  revolucionárias  que 
já  fizemos. 

O  Senhor  tinha  em  mente  que 
convivêssemos  com  os  missio- 
nários. O  desejo  de  Deus  era  o 
de  que  conhecêssemos  o  cora- 
ção, a  determinação,  a  garra,  o 
amor  e  a  paixão  com  que  vivem 
cada  momento;  seus  lamentos, 
sentimentos,  dores  por  se  senti- 
rem tão  impotentes  para  irem 
além  de  onde  estão  por  absolu- 
ta falta  de  condições  humanas 
e  estruturais.  Deus  me  enviou 
para  que,  conhecendo  mais  o 
coração  do  missionário,  pudes- 
se continuar  apaixonado  e  mais 
determinado  em  ajudá-los. 

Missionário  é  gente  de  entrega 
absoluta  a  um  grupo  de  pesso- 
as totalmente  diferente.  Por  ter- 
ra, água  ou  ar,  eles  querem  che- 
gar e  conviver,  amar,  servir  e  só 
se  sentem  realizados  estando  lá 
no  meio  do  povo  que  amam. 
Ultrapassam  barreiras  físicas, 
emocionais  e  culturais  na  expec- 
tativa de  que  alguns  conheçam 
o  Senhor  Jesus.  Missionário  é 
gente  que  paga  para  servir,  tiran- 
do do  seu  próprio  sustento  para 
que  seu  grupo  tenha  remédio,  li- 
teratura, etc.  Missionário  é  gen- 
te bem  humorada,  alegre,  reali- 
zada, apesar  de  constantemen- 
te receber  noticias  da  suspensão 
de  sustento  por  parte  das  igre- 
jas que  se  comprometeram,  jus- 
tificando tal  decisão  por  razões 
que  não  têm  nada  a  ver  com  o 


Escola  Domincal  na  aldeia  Palimi-U 


Reino  de  Deus. 

Missionano  é  gente  que  aguenta 
o  tranco,  a  rudeza  e  a  solidão 
do  campo,  que  suporta  com  per- 
severança as  frustrações  do 
abandono  que  vem  daqueles  que 
um  dia  impuseram  as  mãos  so- 
bre ele  e  o  enviaram  em  nome 
do  Senhor  Jesus,  comprometen- 
do-se  a  sustentá-los  em  todo 
tempo  e  o  tempo  todo.  Missio- 
nário é  gente  movida  pela  obses- 
são de  levar  o  evangelho  aos  co- 
rações carentes  do  amor  de 
Deus. 

Somos  gratos  ao  Senhor  pela 
oportunidade  que  nos  deu  de 
compreender  ainda  mais  o  co- 
ração daqueles  que  Ele  mesmo 
chama  pela  sua  graça  e  amor. 
Oramos  para  que  todos  que  se 
dispuserem  a  ler  este  relato  tam- 
bém se  convertam  à  visão 
missionária  na  perspectiva  do 
chamado  e  dos  nossos  missio- 
nários. 

A  Cilene  é  o  Rev.  Nivaldo  são  IPI 
de  Maringá  (Uberdade),  PR 
(O  Estandarte  conta  com  9  assinantes  na  y  Igreia 
de  Uannga) 
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Missionários  na  aldeia 
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Base  da  Missão  e  pista  de  pouso 


Cesna  -  6  lugares.  Asas  de  Socorro. 

Fundamental  no  trabalho 


Missionário  é  gente  de  entrega  absoluta  a 
um  grupo  de  pessoas  totalmente  diferente. 
Por  terra,  água  ou  ar,  eles  querem  chegar  e 
conviver,  amar,  servir  e  só  se  sentem 
realizados  estando  lá  no  meio  do  povo  que 
amam 


E  muito,  mas 
é  pouco 


REV.  GIOVANNI  CAMPAGNUCI  ALECRIM  DE 
ARAUJO 


Em  7/4/2009,  a  Assembleia  Legislativa  de 
Sáo  Paulo  aprovou  a  chamada  Lei  Antifumo. 
Em  resumo,  com  a  lei,  ficará  proibido  fu- 
mar em  espaços  coletivos,  públicos  ou  pri- 
vados, excetoem  residências,  estabelecimen- 
tos que  comprovem  ser  exclusivamente  des- 
tinados ao  fumo,  como  tabacarias,  e  em 
locais  de  culto  religioso  em  que  o  fumo  inte- 
gre o  ritual. 

A  Lei  promove  grandes  mudanças;  é  um 
avanço,  mas  ainda  é  pouco.  Quem  já  so- 
freu em  ver  o  tratamento  de  um  parente  que 
teve  câncer  por  conta  do  tabaco  sabe  bem 
do  que  falo.  É  pouco,  muito  pouco.  A  redu- 
ção de  espaços  ptjblicos  não  fará  parar,  mas 
diminuirá  o  consumo  do  tabaco. 

Assisti,  neste  dia  7  de  abril,  funcionários 
de  bares  e  restaurantes  protestando  contra 
o  possível  desemprego.  Vi  pessoas  dizendo 
que  têm  o  direito  de  relaxar  com  um  cigar- 
ro; vi  fumantes  apelando  para  a  democra- 
cia. Para  os  primeiros,  a  resposta  vem  de 
um  restaurante  em  São  Paulo  que,  há  2 
anos,  aboliu  as  mesas  para  fumantes  e  viu 
seu  faturamento  aumentar  em  50%.  Para 
os  segundos,  eu  recomendo  a  visita  ao  Hos- 
pital do  Câncer,  para  ver  como  as  pessoas 
relaxam  com  os  efeitos  do  cigarro.  Para  os 
últimos,  eu  recomendo  que  compreendam 
que  o  espaço  democrático  permite,  inclusi- 
ve, o  sustento  do  direito  à  vida.  Quem  fuma 
não  quer  viver  bem;  quer  morrer  logo.  Quem 
fuma  caminha  mais  do  que  para  a  morte; 
caminha  para  o  sofrimento  em  vida,  e  esse 
é  muito  mais  doloroso  para  si  e  para  a  fa- 
mília. 

Por  fim,  a  decisão  da  Assembleia 
Legislativa  do  Estado  de  São  Paulo  é  um 
grande  passo,  mas  ainda  sonho  em  ver  o 
dia  em  que  o  cigarro  não  será  mais 
comercializado  nem  fabricado  em  nosso 
pais.  Ah,  e  para  aqueles  que  apelam  para 
os  impostos  como  argumento,  é  preciso  in- 
formar que,  para  cada  real  arrecadado  em 
impostos  na  venda  de  cigarros,  se  gasta  um 
real  e  meio.  Faça  as  contas  e  veja  se  ainda 
é  lucrativo,  e  para  quem. 

o  Rev.  Giovanni  á  pastor  da  IPI  de  Grajaú, 
São  Paulo,  SP 
rev&tatigl.com.br  /  wwwjatigi.com.br 
(0  Estandarte  conta  com  6  assinantes  na  Igreja  de  Grajaú) 
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André, 

o  primeiro  a  seguir  a  Cristo 


PRESB.  NAUR  DO  VALLE  MARTINS 

"Disse-lhes  Jesus:  Vinde  após  mim.  e  eu  vos 
farei  pescadores  de  homens"  (Mc  1.17), 

Quem  foi  a  primeira  pessoa  a  seguir  a  Jesus  Cris- 
to? Alguns  diriam  que  foi  Pedro,  mas  não  foi.  André 
e  João  foram  os  primeiros  a  crer  no  fiel  testemunho 
de  João  Batista  e  a  pôr  a  sua  fé  em  ação,  deixan- 
do-o  para  seguir  a  Cristo.  André  significa  "varonil"  e 
ele  viveu  de  acordo  com  o  seu  nome.  O  fato  de 
André  aparecer  na  lista  dos  escolhidos  para  ser  um 
dos  mais  intimos  do  Senhor  deve  nos  encoraiar  e 
nos  desafiar  a  demonstrar  uma  dedicação  integral 
ao  Senhor.  Pouco  se  sabe  dos  an- 
tecedentes de  André,  exceto  que  o 
nome  do  seu  pai  era  Jonas  (João) 
e  que  Simão  era  seu  irmão.  André 
tinha  interesse  espiritual,  fato  evi- 
denciado por  ele  ter  sido  seguidor 
fen/oroso  de  João  Batista. 


(André  entre  eles)  e  lhes  deu  instruções.  A  primei- 
ra delas  era  de  que  eles  deveriam  ficar  com  ele, 
Antes  que  se  pudessem  tornar  apóstolos  (envia- 
dos), tinham  de  ser  discípulos.  Embora  fossem 
seguidores,  tinham  de  ser  disciplinados. 
O  encontro  registrado  em  Marcos  1,16  e  em 
Mateus  4.18-20  ocorreu,  segundo  se  pensa,  pelo 
menos  um  ano  depois  do  primeiro  encontro  de 
André  com  o  Senhor.  Ele  havia  voltado  ao  seu  tra- 
balho de  pescador.  Ele  e  seu  irmão  são  chamados 
ao  sen^iço  do  Rei  dos  reis,  numa  linguagem  facil- 
mente compreensível  para  eles:  "pescadores  de 
homens". 

Agora,  os  barcos  de  pesca,  as  redes,  bem  como 


parecia  que  ele  esperava  uma  resposta  definitiva 
para  os  seus  problemas.  Não  nos  são  reveladas 
as  minúcias  da  sua  conversa,  mas  possivelmente 
André  reportou-se  á  sua  primeira  entrevista  com 
Jesus  Cristo,  que  lhe  havia  dito;  "Vir^de  e  vede" 
{Jo  1.39).  Assim,  decidiu  levar  os  gregos  a  um 
contato  direto  com  o  Mestre. 

O  resultado  dessa  entrevista  foi  o  discurso  a 
respeito  do  grão  de  trigo  que  cai  na  terra  e  morre, 
e  a  respeito  do  levantamento  do  Filho  do  homem 
sobre  a  cruz  -  o  dinâmico  poder  que  tem  atraído 
as  pessoas  em  todas  as  épocas  (Jo  12.24,  32). 

Provavelmente  nem  Felipe,  nem  André,  nem  os 
gregos  entenderam  completamente  a  importância 
das  palavras  do  Mestre,  mas 
devem  ter  percebido  que  gran- 
des acontecimentos  estavam 
para  se  venficar  logo  depois. 
André  deve  ter  ficado  orgu- 
lhoso em  poder  trazer  aque- 
les gentios  para  ouvirem  o 
Mestre  falar!  Logo,  ele  apren- 
deria que  o  grão  de  thgo  que 
morrera  havia  de  produzir  fru- 
to abundante,  não  apenas 
entre  os  judeus,  mas  também 
entre  os  gentios. 
Nas  três  vezes  que  André  é  mencionado  nos  Evan- 
gelhos, está  apresentando  outros  a  Cristo.  Primei- 
ro, apresentou  seu  irmão,  já  mencionado.  Em  dias 
futuros,  aquele  episódio  deveria  resultar  em  um 
poderoso  sermão,  pelo  qual  três  mil  pessoas  fo- 
ram salvas.  André  deve  ter  ficado  emocionado  na- 
quele dia  de  Pentecostes,  ao  pensar  na  ocasião 
em  que  ele  apresentara  seu  irmão  a  Cristo. 

Segundo,  apresentou  o  menino  com  o  seu  lan- 
che para  que  Jesus  operasse  o  milagre  da  multi- 
plicação dos  pães.  O  terceiro  incidente  está  em 
João  12.20-22,  quando  levou  os  gentios  (gregos) 
interessados  no  grande  Mestre.  Como  foram  privi- 
legiados aqueles  homens  em  ouvir  aquele  grande 
discurso  dos  lábios  do  Senhor! 

André  não  era  um  homem  impressionante,  nem 
orador  brilhante,  mas  tinha  um  coração  afetuoso, 
que  constantemente  o  levava  a  buscar  alguém.  A 
obra  do  Senhor  não  precisa  apenas  de  líderes  como 
Simão  Pedro.  É  preciso  que  haja  os  Andrés  e  os 
Filipes  também.  Só  porque  você  não  é  um  Simão, 
não  fique  desanimado,  pois  André  estava  "em  ser- 
viço", mesmo  antes  de  seu  irmão. 

Lembre-se  que  o  pouco  é  muito,  se  Deus  está 
ali,  e  um  com  Deus  é  maiona. 
André  estava  entre  aqueles  que  andaram  com  Jesus! 

O  Presb.  Naur  ó  da  1'  IPI  de  São  Pauto,  SP 
naur-martÍns@uot.  com.  br 

(O  Estandarte  conta  com  M  O  auinantes  na )'  Igieja  de  São  Paulo) 
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Andre  encontra-se 
com  o  seu  Mestre 

Quando  Jesus  veio  para  ser  ba- 
tizado,  João  Batista  o  reconhe- 
ceu e  proclamou:  "£/s  o  Cordeiro 
de  Deus.  que  tira  o  pecado  do  mundo!"  (Jo  1.29). 
André  e  João  viraram-se  para  ver  a  pessoa  menci- 
onada e,  com  isso,  deixaram  João  Batista  para 
seguir  a  Jesus.  "Os  dois  discípulos,  ouvindo-o  di- 
zer isto,  seguiram  a  Jesus"  (Jo  1.37). 

Quando  Jesus  viu  os  dois  homens  aproximan- 
do-se.  imediatamente  fez-lhe  uma  pergunta;  "Que 
buscais?".  Buscar  é  uma  das  palavras  chave  do 
evangelho  (Mt  6.33.  7.7  e  Lc  19.10). 

O  Mestre  fez  uma  pergunta  que  tem  ecoado  pe- 
los séculos  afora:  Que  buscais? 

André  não  responde  diretamente.  mas  também 
faz  uma  pergunta:  "Onde  vives?"  O  Senhor  não  o 
repreende,  mas  convida-o  à  sua  casa:  Vem  e  vè. 
Que  convite  cortês,  franco! 

Não  é  feita  menção  àquela  entrevista  pessoal, 
mas  o  resultado  foi  que  André  saiu  correndo  para 
casa,  para  encontrar  o  seu  tempestuoso  e  impul- 
sivo irmão,  Simão.  "Encontramos  o  Messias",  gri- 
tou com  alegria  e  levou  Simão  para  encontrar-se 
com  ele.  A  alegria  e  a  realidade  do  contato  de 
André  com  o  Mestre  eram  tão  visíveis  que  Simão 
não  resistiu.  Como  é  que  a  sua  fé  em  Cristo  se 
comporta  diante  de  um  teste  assim?  Existe  reali- 
dade nela  ou  ela  se  baseia  mais  em  ouvir  falar? 

André  torna-se  um  discípulo 

o  texto  de  Marcos  3.14-19  e  muito  importante. 
Jesus  reuniu  os  seus  seguidores,  escolheu  doze, 
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E|0  e  seu  irmão 
^chamados  aq  serviço  dò 
Jtei  dos  reis,  numa 
linguagem  facilmeiiteb;?^ 
compreensível  p^ra^lès: 
"pescadores  de  homens"» 


a  família  tinham  de  ser  deixados  para  trás,  a  qual- 
quer preço.  André  estava  seguindo  ao  seu  Senhor 
por  onde  quer  que  ele  fosse. 
André  não  era  homem  de  muitas  palavras  -  pos- 
sivelmente porque  seu  irmão  sempre  se  antecipa- 
va em  falar.  Felipe  era  um  tipo  ainda  mais 
introvertido  e  indeciso.  Enquanto  ele  realizava  seus 
cálculos,  André  estava  no  meio  do  povo  e  encon- 
trou o  menino  com  seu  lanche.  Quando  relata  ao 
Mestre  o  que  achou,  acrescenta,  desculpando-se: 
"Mas  o  que  é  isto  para  tanta  gente?"  Nas  mãos 
poderosas  do  Mestre,  o  pouco  se  torna  muito  e  a 
necessidade  da  multidão  é  plenamente  suprida.  O 
Senhor  não  tena  realizado  aquele  milagre,  se  os 
meios  não  tivessem  sido  colocados  em  suas  mãos. 
E  como  falhamos,  muitas  vezes,  em  ver  o  ele- 
mento miraculoso  em  nossas  vidas!  A  nossa  fé  é 
tão  pequena! 

André  torna-se  pescador  de 
homens 

Felipe  e  André  estavam  juntos  outra  vez.  Os  dias 
de  elogio  do  povo  ao  Senhor  haviam  terminado,  e 
a  sombra  da  cruz  pairava  sobre  eles.  Milagres  gran- 
diosos haviam  sido  realizados,  e  o  povo  estava 
confuso  a  respeito  de  quem  Jesus  era. 

Entre  eles  estava  um  grupo  de  gregos,  em  Jeru- 
salém, que  se  dirigiu  a  Felipe,  pedindo  para  ver 
Jesus.  Ele  contou  o  problema  a  André,  de  quem 

lIllllllllllimnMMItlT 


POUCAS  E  BOAS 


Nascimento:  Isabela 


No  dia  3/4/2009.  nasceu  a 
Isabela  Magalhães  Ferreira, 
filha  de  Ana  Paula  e  do  Presb. 
Matheus  Gonçalves  Fe.reira, 
da  IPI  do  Cruzeiro,  DF  A  fa 
mília  está  multo  feliz  com  a 
chegada  do  segundo  filho.  O 
irmão  da  Isabela.  Pedro,  que 
completou  2  anos  recente- 
mente, não  se  cansa  de  paparicar  a  irmãzinha! 


1 


Matheus  Gonçalves  Ferreira,  da  IPI  do  Cruzeiro,  DF 
(O  Estandarte  conta  com  1 0  assinantes  na  Igteia  do  Cruzeiro) 


Nasceu  Israel,  na 
Itália 

As  23hl8  do  dia  27/3/2009, 
na  cidade  de  Vicenza,  na  Itália, 
nasceu  Israel,  filho  da  amada 
irmã  Tais  da  Silva  Franco.  Tais 
cresceu  na  IPI  Belânia,  em  com 
panhia  de  seus  pais,  Angelina 
e  Presb  Sidney.  e  de  seu  irmão 
Wesley,  Casou-se  com  Jacson 
e  foram  morar  na  Itália,  Lou- 
vamos a  Deus  por  essa  nova 
família  e  agradecemos  a  Ele 
pela  vida  do  pequeno  Israel. 


Tais  e  Israel 


Gilberto  Mantovani,  agente  de  O  Estandarte  da  IPI 
Betânia.  São  Paulo.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  4  assmanles  na  Igieia  Betânia) 


Nascimento:  Miguel 

Com  alegria,  comunicamos  que 
nasceu,  no  dia  18/2/2009,  tra- 
zendo muita  felicidade  aos  pais, 
avós  e  igreja,  o  Miguel,  filho  de 
Eloísa  e  do  Presb.  Nilton,  mem- 
bros da  IPI  do  Setor  P-Sul. 
Brasília.  DF 


Casamento:  Miriam  e 
Aguinaldo 


Casaram-se,  no  dia  28/3/ 
2009.  Minam  e  Aguinaldo,  Foi 
uma  celebração  marcada  pela 
beleza  e  felicidade  que  so  Deus 
pode  proporcionar.  Deus  aben- 
çoe o  novo  lar  que  nasce  cerca- 
do das  orações  da  IPI  de  Grajaú 
e  amparado  pelas  bênçãos  de 
Deus, 


Rev.  Giovanni  Campagnuci  Alecrim  de  Araújo,  pastor 
da  IPI  de  Grajaú.  São  Paulo,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  6  assinantes  na  Igreja  de  Grajaú) 


Bodas  de  Ouro:  Elma 


Sara  e  Edes 


Aconteceu  numa  noite  muito 
especial,  no  dia  7/2/2009.  na 
IPI  de  Paulo  Silas.  São  Paulo. 
SP  Os  nossos  irmãos  Diac. 
Elma  Sara  e  Presb,  Edes 
Marcelli,  com  muita  alegria, 
compartilharam  a  felicidade  de 
completaram  50  anos  de  feliz 
união  conjugal. 

A  cerimonia,  dirigida  pelos 
Revs.  Venicio  Nogueira  e  Isaias 

Agostinho  de  Souza,  contou  com  a  participação  do  Coral 
da  IPI  de  Paulo  Silas  e  com  bonito  solo  da  irmã  Jacy  Castro 
Miranda. 

As  alianças  foram  levadas  pelas  duas  netinhas,  Vitória  e 
Bárbara.  Estava  presente  um  casal  de  padrinhos  de  casa- 
mento do  casal,  o  qual  foi  convidado  a  se  colocar  à  frente, 
junto  com  os  familiares. 

Após  a  cerimónia,  todos  compartilharam  da  alegria  do 
casal  numa  recepção,  onde  o  projetor  de  multimidia  exibiu 
vános  momentos  da  vida  da  família. 
A  IPI  de  Paulo  Silas  deseja  felicidades  aos  nossos  amados 
irmãos  Sara  e  Edes. 

DIac.  Audenl  Leite  da  Silva,  agente  de  O  Estandarte  da 
IPI  de  Paulo  Silas.  São  Paulo,  SP 
(O  Estandarte  conta  com  30  assinantes  na  Igreja  de  Paulo  Silas) 


Enlace:  Maria  e  Séigio 

Aprouve  ao  Senhor  unir  duas  vidas  pelos  laços  do  amor, 
fazendo  com  que  passassem  a 
ser  uma.  A  cenmônia  religiosa 
foi  oficiada  pelo  Rev,  Antônio 
Pedro  de  Morais,  da  V  IPI  de 
Bauru,  SP.  seguida  de  linda  fes- 
ta no  salão  do  Parque  Clube 
Pirajui,  em  21/3/2009,  Tudo 
estava  maravilhoso:  a  decora- 
ção, o  jantar,  o  bolo,  as  can- 
ções entoadas  pela  jovem 
Fernanda  Navarro  Frizzí  e  o 
instrumentista  Mãrlo,  A  men- 
sagem trazida  fez  com  que  todos  refletissem  sobre  sua  vida 
e  seus  relacionamentos.  Amigos,  familiares  e  irmãos  na  fe 
da  IPI  deGuaricanga,  Presidente  Alves,  SP,  parabenizaram 
os  noivos,  rogando  as  bênçãos  de  Deus  sobre  a  nova  famí- 
lia que  se  forma. 

(O  Estandarte  conta  com  B  assinantes  na  IPI  de  Guaricanga.  Presidente  Alves,  SP) 


Casamento  de 
Fernanda  e  Diego 

Casaram-se,  no  dia  4/4/2009. 
na  1^  IPI  de  Assis,  SR  os  jovens 
Fernanda  Andrade  Amaral 
Camargo  e  Diego  Funan 
Figueiredo,  Fernanda  é  filha  de 
Mana  Helena  e  António  Marcilio 
Almeida  Amaral  Camargo 
Diego  é  filho  de  Rosana  Funan 
e  Paulo  Figueiredo- 
0  casamento  é  motivo  de  muita  alegria  para  as  famílias  e 
para  a  igreja.  Os  pastores  da  igreja,  Revs,  Dénis  Silva 
Luciano  Gomes  e  Marco  Antônio  Domingues  Santana,  con- 
duziram a  cerimónia  nupcial.  A  mensagem  da  Palavra  de 
Deus  alcançou  os  corações  presentes,  bem  como  as  can- 
ções entoadas  em  louvor  a  Deus, 
A  Igreja  estava  repleta  de  convidados.  Depois  da  cerimó- 
nia, foram  recepcionados  numa  bela  festa.  Parabéns  as 
famílias  e  aos  noivos.  Deus  esteja  sempre  presente  na  vida 
e  no  lar  de  vocês. 

A  Presba.  MarlenI  é  agente  de  O  Estandarte  da  1-  IPI 

de  Assis,  SP 

(O  Estandarte  conta  com  33  assinantes  na  1  ^  Igreja  de  Assisl 


IPI  de  Alfenas 

Começo  o  X-Tudo  de  junho,  às  vésperas  dos  106 
anos  da  IPI  do  Brasil.  O  foco  é  uma  IPI  no  Sul  de 
Minas.  Falo  de  Alfenas,  cidade  de  muitos  universitá- 
rios. A  IPI  acolhe  -  e  bem  -  muitos  deles,  O  Marcos 
Nogueira  (marcosnogueira2009@yahoo.com.br)  in- 
forma que  a  igreja  constrói  um  novo  templo.  Trata- 
se  de  uma  membresia  pequena,  mas  bem  disposta 
a  concluir  a  obra  logo.  Para  isso,  ofertas  são  bem- 
vindas: 


Ruth  e  Marcilio 

No  mês  que  vem,  meus  pais,  Ruth  e  Marcilio.  com 
pletam  60  anos  de  casados.  Faço  aqui  o  registro  con 
alegria  e  gratidão  a  Deus.  Para  não  ficar  só  na  data 
resgato  um  detalhe  da  época  do  casamento.  Ele  acon- 
teceu em  um  sába- 
do, às  6h00  da 
manhã.  6  da  ma- 
nhã? Isso  mesmo. 
Como  nào  podiam 
dar  uma  grande  fes- 
ta tradicional  para  B[  dÉ^H  ^ 
muitos  convidados, 
optaram  por  um 
chá.  O  horário  es- 

coltnido  foi  uma  homenagem  à  mocidade  da  IPI  de 
Borda  da  ivlata.  que  toda  semana  se  reunia  neste  dia 
e  hora  para  levantar  suas  preces.  Hoje,  a  minha  ora- 
ção é  para  que  Deus  conserve  meus  pais  com  saúde 
até  que  seja  da  vontade  dele. 


X-Tudo 

POR  ROBERTO  COSTA 


Veja  esta  coluna  e  anteriores  de  O 

Estandarte  em  http:// 

wwvtf.  robertocosta  .jor.  br/xtudo.  htm 

Mande  sua  colaboração  ou  crítica  para 

xtudo@robertocosta.jor,br 

o  Roberto  é  membro  da  1*  IPI  de 
Campinas,  SP 


Banco  Itaú  -  ag.  0179  - 
c/c  30.698-1  -  Igreja 
Presbiteriana 
independente  de  Alfenas 
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(15)  e  Mateus  (12). 

1  .ti 


POUCAS  E  BOAS 

Bodas  de  Ziroão: 
Adelice  e  Eli 

No  dia  30/01/2009,  o  casal  de  irmãos  Adelice  e  Eli  Barbo- 
sa Colaço  completou  21  anos  de  casamento,  portanto,  Bo- 
das de  Zircão.  Ambos  são  membros  da  P  IPI  do  Recife,  PE. 
Ele,  presbítero  desde  1 985  (mandatos  ininterruptos),  atual- 
menle  é  o  vice-presidente  do  Conselho.  Ambos  são  também 
coordenadores  de  Adultos  e  professores  da  classe  de  casais 
na  Escola  Dominical.  Ela.  que  já  foi  Diaconisa,  é  filha  do  Rev. 
Heici  Rodrigues  Pereira,  de  saudosa  memória  O  nobre  ca- 
sal tem  atilhos:  Lucas (19),  Davi  (15)  e  Mateus  (12). 
Amigos,  parentes  e  irmãos  da 
Igreja  participaram  deste  feliz  e 
importante  momento  na  vida  do 
casal,  que  foi  comemorado  de 
forma  singela,  mas  significati 
ua,  após  uma  reunião  de  lide- 
rança da  Igreja  que  se  encerrou 
com  uma  oração  intercessória 
e  bênção  para  o  casal,  pelo  atu- 
al  pastor  da  igreja,  Rev,  Douglas  Alberto  dos  Santos. 
O  Zircão  é  um  mineral  notável,  pedra  preciosa  natural, 
transparente,  entre  cujas  propriedades  destacam-se  o  bri- 
lho e  a  dureza.  Portanto,  não  é  por  acaso  que  este  notável 
casal  tem-se  destacado  na  vida  da  igreja,  sempre  ativo  na 
obra  do  Senhor 

Louvamos  a  Deus  pela  vida  deste  casal  vitorioso  que  têm  se 
mantido  fiel  a  seus  votos  e  rogamos  a  Deus  a  continuidade 
das  suas  ricas  bênçãos  na  vida  desta  família. 

Rev.  Doudas  Alberto  dos  Santos,  pastor  da  Jt-  IPI  de 

Recife,  PE 


Ruan  Pablo  - 1  aninho 

No  dia  9/2/2009.  Ruan  Pablo 
completou  seu  primeiro  aninho  de 
vida.  Ele  é  filho  de  Rosiane  Braga 
e  neto  de  Débora  e  Ernesto.  Todos 
são  de  Pontezinha,  GO.  Ruan  é 
um  menino  muito  esperto  e  ale- 
gre Deus  abençoe  essa  família. 


Cíntia  Jane  Braga  Meireles,  da 
IPI  de  Pontezinha,  em  Santo 
Antônio  do  Descoberto.  GO 

(O  Estandarte  conta  com  2  assinantes  na  Igreja  de  Ponteiinha) 


História  no  Twitter 

Uni,  com  a  ajuda  de  amigos,  os  recursos  e  a 
agilidade  do  Twitter  e  o  valioso  arquivo  digital  do 
jornal  O  Estandarte  (1893  a  1987)  para  começar 
a  escrever,  em  tópicos,  a  história  da  minha  igre- 
ja, a  1^  IPI  de  Campinas.  Feliz  coincidência,  o 
Tvi/itter  permite  apenas  140  caracteres,  a  idade 
da  igreja  em  10  de  julho  do  ano  que  vem.  Consta- 
tei que  o  trabalho  pioneiro  em  Campinas  era  fra- 
co, pouco  antes  da  divisão,  em  1903.  A  "Egreja 
de  Campinas  compunha-se  de  vinte  e  poucos  mem- 
bros; a  frequência  aos  cultos  era  de  seis  a  doze 
pessoas"  registra  a  edição  de  30/7/1903.  Falava 
de  1 900.  Na  mesma  edição,  destacada  no  Twitter, 
havia  mostra  da  recuperação  nos  anos  seguin- 
tes, quando  mais  de  100  pessoas  foram  arrola- 
das ao  rol  dos  membros  nos  primeiros  anos  do 
século  20.  O  Twitter  140  anos  -  http;// 
twitter.com/ipicampl40anos  -  aceita  colabora- 
dores. 
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Bodas  de  Ouro: 
Maria  e  Jonas 

Em  25/4/1959,  uniram-se  Mana  e  Jonas.  Abençoados 
por  Deus,  iniciavam  uma  nova  vida  e,  lá  do  alto,  os  con- 
templava o  Criador  Lutas  vieram,  mas,  firmados  na  fe  e  na 
obediência  a  Deus.  conseguiram  vencer.  Dessa  união  ma- 
ravilhosa vieram  os  frutos:  Mário.  Gilmar,  José,  Edmar  e 
Edilson.  Estava  formada  a  familia  de  Jonas  e  Maria.  Eles 
conseguiram  criar  e  educar  a  todos  que  tioje  são  bênçãos 
para  seus  pais  e  para  Deus,  E,  para  abrilhantar  os  50  anos 
de  vida  conjugal,  foi  realizado  um  culto  de  açâo  de  graças. 
O  casal  confirmou  seus  votos,  exatamente  no  dia  25/4/ 
2009.  Foi  uma  cerimónia  belíssima,  dirigida  pelos  Revs. 
Edy  Francisco  Machado,  Gilmar  Jorge  da  Silva  (filho  do 
casal  e  pastor  da  IPI  de  Agudos,  SP)  e  Lázaro  Henrique 
Soares  que,  inspirado  por  Deus,  trouxe  uma  belíssima 
mensagem. Ao  feliz  casal  e  familiares  dedicamos,  com  can- 
nho,  nossos  votos  de  felicidades,  paz  e  alegria. 

Marilena  Cassetarl  Portella.  membro  da  IPI  de 
Cerqueira  César.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  16  assinantes  na  Ipeia  de  Cerqueira  Cesar) 


Aniversário  de 
Rosalina  Correa 


Mota  Pedro 


Completou  85  anos,  no  dia  21  de  abril,  minha  mãe  Rosa- 
lina, mais  conhecida  como  D.  Rosa,  com  muita  alegria  e 
paz. 

Juntamente  com  seus 
familiares,  em  sua  re- 
sidência, ela  se  alegrou 
e  o  povo  de  Deus  tam- 
bém estava  feliz. 
O  Rev.  Denis  Silva 
Luciano  Gomes  trouxe 
a  Palavra  de  Deus  no 
culto  em  que  agradece- 
mos a  Deus  pela  sua  vida.  Desejamos  que  a  vida  dela  seja 
um  eterno  sorrir,  na  presença  do  Senhor. 

Presba.  MarlenI  Pedro  Ribeiro,  agente  de  O  Estandarte 

da  10  IPi  de  Assis.  SP 

(O  Estandarte  conta  com  33  assinantes  na  I'  Igreia  de  Assis 


Orgulhoso 

Sairam  os  resultados,  por  escola,  do  Ejtame  Nacio- 
nal do  Ensino  Médio  (Enem).  Sentl-me  orgulhoso  ao 
encontrar  a  escola  em  que  meus  filhos  estudaram  por 
8  anos,  o  Colégio  Educap,  como  a  melhor  de  Campi- 
nas. E  a  em  que  estudam  hoje,  o  Etapa  Valinhos,  a 
quarta  melhor  do  Estado  de  São  Paulo  e  IS'*  do  pais. 


103  anos 

Mudando  de  mídia,  Ivy  Bean,  Inglesa,  tornou-se  co- 
nhecida por  ser  a  "pessoa  mais  velha  do  mundo  no 
Facebook",  uma  comunidade  de  relacionamento,  em 
que  é  homenageada  em  diversos  grupos.  Tem  mais  de 
5  mil  fâs  e  4.800  amigos  virtuais. 
Conforme  o  jornal  "The  Sun",  a  se- 
nhora de  103  anos  não  vê  mais  gra- 
ça no  'Face'  e  por  isso  está  buscando 
novidades,  como  o  Twitter,  onde  já 
tem  5  mil  seguidores.  Veia  detalhes 
no  Gl,  em  http://snipurl.comAi4iyu 


Aniversário  do  Rev. 
Marco  Antônio 


No  dia  15/4/2009.  nosso  que- 
rido pastor  Rev  IVlarco  António 
Domingues  Santana  completou 
mais  um  ano  de  vida.  Agrade- 
cemos pela  sua  vida  tão  preci- 
osa para  Deus  e  para  a  P  IPI 
de  Assis.  Pedimos  que  Deus  o 
cubra  de  bênçãos,  para  que  seu 
ministério  seja  lrutitero,e  que 
sua  familia  seja  também  aben- 
çoada por  Deus, 


Presba.  MarlenI  Pedro  Ribeiro,  agente  de  O  Estandarte 

da  1"  IPI  de  Assis.  SP 
(O  Estandarte  conta  com  33  assinantes  na  I '  Igreja  de  Assis) 


Kelly  Cristina,  15 
anos 

No  dia  21/3/2009,  comemo- 
ramos o  aniversário  de  1 5  anos 
de  Kelly  Cristina  Carvalho 
Mantovani,  filha  dos  irntãos 
Edinalva  e  Gilberto,  Foi  reali 
zado  um  maravilhoso  culto. 
Trouxe  a  palavra  o  Rev  Antô- 
nio Elias,  da  Igreja  Batista  do 
Jardim  Denaday,  Sumaré.  SR  O 
louvor  ficou  a  cargo  da  banda 
Jovens  Adoradores  da  igreja 
local.  Agradecemos  a  Deus 
pela  vida  da  Kelly. 


Edinalva  (mãe),  Kelly, 
Luis  Felipe  (irmão)  e 
Gilberto  (pai) 


Gilberto  Mantovani,  agente  de  O  Estandarte  da  IPI 
Betânia.  São  Paulo,  SP 

(O  tslandatle  conlJ  com  4  juiiunles  n.i  Igieja  Bel jnia) 


ASSINE 

O  ESTANDARTE 


Fim  de  coluna 

Termino  este  X-Tudo  de  forma  diferente. 
Nada  de  notícia  de  última  hora,  mas  um  úni- 
co fato:  a  luta  do  vice-presidente  José  de 
Alencar  contra  um  câncer.  Ele,  que  já  disse 
que  não  tem  medo  da  morte,  fez  pelo  menos 
dois  depoimentos  profundos  em  entrevista 
durante  retorno  médico  em  que  constatou 
novos  nódulos  de  câncer,  apenas  3  meses  após 
uma  cirurgia  de  12  horas.  "Todos  os  que  nas- 
cem um  dia  vão  morrer",  disse,  "Minha  vida, 
como  a  de  todos  os  brasileiros,  está  nas  máos 
de  Deus",  for  outra  fase.  Exemplo  de  fé. 
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A  LÍNGUA  NOSSA  DE  CAPA  DIA 


A  menina  que  aprendeu  a  ler  nas  lápides 


R£V.  ODILON  DE  CARVALHO 

Uma  menina  de  dois  anos,  Giovana  Cury,  pas- 
sava as  tardes  com  o  avô  José  Carlos,  o  zelador 
de  um  cemitério  em  uma  cidade  no  interior  de  São 
Paulo.  Enquanto  o  avô  zelava  do  cemitério,  a  me- 
nina brincava  por  entre  as  lápides.  Giovana  co- 
meçou a  interessar-se  pelas  letrinhas  de  bronze 
grudadas  nas  plaquinhas  dos  jazigos.  Aqueles  es- 
critos tornaram-se  os  primeiros  cadernos  de  alfa- 
betização da  menina.  Assim,  ela  teve  o  primeiro 
contato  com  o  idioma  escrito  aos  2  anos  e  meio 
de  idade.  O  avó,  sempre  ao  lado  da  neta,  ajudou- 
a  a  identificar  a  primeira  palavra  -  Ana.  Logo  de- 
pois, Giovana  procurou  entre  as  lápides  e  encon- 
trou muitas  outras  Anas. 

O  processo  de  alfabetização  da  menina  foi  qua- 
se uma  brincadeira;  virou  um  hábito  na  vida  do 
avô  e  da  neta.  José  Carlos,  de  pouca  escolarida- 
de, lia  as  letras  e  revelava  para  a  menina  o  som 
que  o  casamento  delas  significava.  Também  de 
maneira  simples,  ele  explicava  o  som  que  o  cir- 
cunflexo "chapeuzinho"  tinha  nas  palavras.  Não 
demorou  muito  e  Giovana  lia  tudo  o  que  encon- 
trava no  cemitério. 


Uma  professora,  assessora  lúdico-pedagógica, 
comentando  essa  noticia  disse:  "O  gesto  do  avô 
de  Giovana  foi  quase  único". 

Três  fatos  nos  chamam  a  atenção.  Primeiro:  a 
maneira  lúdica  como  a  menina  foi  alfabetizada, 
brincando.  A  aprendizagem  deve 
acontecer  de  maneira  agradável. 
Giovana  foi  alfabetizada  em  tempo 
recorde  e  de  maneira  gostosa.  A  se- 
gunda observação:  o  gesto  huma- 
no, carinhoso  do  avô.  O  educar  nào 
dispensa  o  trabalho  humano.  Há  de 
se  ter  verdadeira  aproximação  pro- 
fessor /  aluno.  Jesus  fazia  assim. 
Afinal,  Jesus  é  o  Mestre  dos  mes- 
tres. "Nunca  ninguém  falou  como 
aquele   homem!".    A  terceira 
constatação:  a  idade  em  que  a  cri- 
ança pode  ser  iniciada  no  idioma 
escrito.  A  idade  inicial  para  ler  e  escrever  tem  sido 
motivo  de  muitos  debates.  A  menina  Giovana  teve 
sua  iniciação  às  palavras  antes  de  completar  3 
anos.  O  ensino  formal,  obrigatório,  começava  aos 
7  anos,  pois  julgava-se  que  a  aptidão  para  o  apren- 
dizado só  se  dava  nessa  idade.  Esse  entendimen- 


O  cuidado 
com  o 
ensino  da 
escrita  é  o 
de  não 
permitir  que 
se  perca  o 
processo 
criativo 


to  mudou.  Hoje,  o  ensino  obrigatório  tem  sua  du- 
ração de  9  anos,  a  partir  dos  6  anos  de  idade. 

De  outro  lado.  considera-se  que  "o  processo  de 
letramento  pode  ser  iniciado  desde  o  primeiro  ano 
de  vida,  pois  o  contato  com  poesias,  músicas  e 
histórias  começa  com  a  vida  em  co- 
munidade" (Profa.  Iria  Aparecida 
Imerlin,  Universidade  Estadual  de 
Londrina).  Ela  conclui:  "O  cuidado 
com  o  ensino  da  escrita  é  o  de  não 
permitir  que  se  perca  o  processo  cri- 
ativo ao  longo  desse  percurso,  a  be- 
leza da  descoberta  e  a  forma  natu- 
ral de  aprender". 

Para  nós  fica  o  entendimento  de 
que    cabe    aos    pais    toda  a 
estimulação  para  novas  formas  de 
aprendizagem  nos  primeiros  anos  de 
vida  da  criança. 
Com  a  palavra  os  especialistas  para  tratar  des- 
tes e  de  outros  aspectos  importantes  da  alfabeti- 
zação de  crianças. 

o  Rev.  Odilon  é  professor  do  Seminário  Teológico  de 

São  Pauto 


ass  atempo 


Encontre  os  nomes  dos  17  livros  proféticos 
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CASOS  PITORESCOS 


Por  Rev.  Paulo 
Sérgio 
de  Proeriça 

Professor  e 
Deào  do 
Seminário 
Teológico  de 
São  Paulo  da 
IPI  do  Brasil 

llllllllllllll 


C  ( ( Reza  na  IPI 


Em  1974,  aceitei  Jesus  como  meu  salvador,  na  IPI  de 
Santa  Albertina,  SR  Eu  era  entào  recém-convertido.  quan- 
do aconteceu  um  caso  engraçado. 

Frequentava  a  igreja  uma  família  não-crente.  constituí- 
da de  pai.  mãe  e  casal  de  filhos.  Num  domingo,  pregava 
no  culto  da  noite  um  presbítero.  Ele  iniciou  o  culto  com 
um  hino  do  hinário  Salmos  e  Hinos.  Quando  o  hino  aca- 
bou, a  moça  da  família  católica  começou  a  cantar  uma 
reza  muito  conhecida  do  catolicismo.  Então,  o  pregador, 
o  mais  rápido  possível,  começou  a  cantar  o  hino  "Glória. 
Glória,  Aleluia"  e  a  igreja  o  acompanhou.  A  moça  perce- 
beu que  algo  estava  errado  e  saiu  de  fininho.  Quando 
terminou  o  culto,  os  pais  da  moça  foram  pedir  descul- 
pas ao  presbítero,  envergonhados  com  o  que  tinha  acon- 
tecido. Mas,  como  sempre,  as  gargalhadas  foram  mui- 
tas. 

Conclusão:  Por  causa  da  bendita  reza.  perdemos  a  fa- 
mília, que  ia  indo  tão  bem. 

(Presb.  Rui  Marcelino  de  Oliveira,  da  IPI  de  Jales,  SP) 


C  ( (Garoto  prodígio 

Esta  é  uma  das  várias  históricas  cómicas  contadas  pelo 
saudoso  Rev.  Hermínio  Munhoz.  Certo  pai  costumava 
contar  maravilhas  de  seu  filho  Juquinha,  enaltecendo  sua 
inteligência,  esperteza,  presteza,  etc.  Assim,  certo  dia,  o 
tal  pai  procurava  impressionar  um  amigo  visitante,  mas 
o  amigo  parecia  não  acreditar  muito.  O  pai,  então,  cha- 
mou o  menino,  dando-lhe  a  seguinte  ordem: 

-Filho,  vai  rápido  à  casa  de  fulano  e  diga  para  ele  me 
emprestar  uma  caixa  de  fósforos. 

Ao  sair  o  garoto,  o  pai  começou  a  elogiar  o  pequeno 
para  o  visitante: 

-Veja  como  ele  é  rápido;  já  deve  estar  no  meio  do  cami- 
nho. Agora,  já  deve  estar  quase  chegando.,.  Agora,  deve 
estar  quase  de  volta...  Pronto,  )á  está  entrando... 

O  pai  se  dirige  ao  filho: 

-Oi,  filho,  traga  a  caixa  de  fósforos  pro  papai. 

-Pêra  um  pouco,  pai,  não  estou  conseguindo  calçar  a 
botina. 

(Diac.  Aníbal  Machado,  da  IPI  de  Vila  Santa  Maria.  São  Paulo) 


Anedotario 


Folga  missionária 

É  o  dia  de  folga  do  missionário  e  ele  está  passe- 
ando pela  savana.  De  repente,  ele  vê  um  grupo  de 
canibais  se  aproximando.  O  missionário  se  ajoelha 
e  reza: 

-  Ó,  meu  Deus,  fazei  com  que  os  canibais  pou- 
pem este  vosso  fiel  servo. 

Os  canibais  se  ajoelham  e  rezam: 

-  Ó,  meu  Deus.  abençoai  essa  nossa  refeição. 


Interessante! 

Na  Revista  do  Correio,  do  jornal  Correio  Braziliense.  de  18/ 
1/2009,  Márcio  Cotrim  publicou  resposta  a  um  pedido  de 
leitor  sobre  a  origem  da  expressão  popular  dos  mineiros  "UAI". 

Segundo  o  odontólogo  Dr.  Silvio  Carneiro  e  a  professora 
Dorália  Galesso.  foi  o  presidente  Juscelino  Kubitschek  que  os 
incentivou  a  lhe  pesquisar  a  origem. 

Depois  de  exaustiva  busca  nos  anais  da  Arquidiocese  de 
Diamantina  e  em  antigos  arquivos  do  Estado  de  Minas  Ge- 
rais. Dorália  encontrou  explicação  provavelmente  confiável. 

Os  Inconfidentes  Mineiros,  patriotas,  mas  considerados  sub- 
versivos pela  Coroa  Portuguesa,  comunicavam-se  através  de 
senhas,  para  se  protegerem  da  polícia  lusitana.  Como  conspi- 
ravam em  porões  e  sendo  quase  todos  de  origem  maçónica, 
recebiam  os  companheiros  com  as  três  batidas  clássicas  da 
Maçonaria  nas  portas  dos  esconderijos 

Lá  de  dentro,  perguntavam:  Quem  é?  Os  de  fora  respondi- 
am: UAI  (as  iniciais  de  União,  Amor  e  Independência). 

Só  mediante  o  uso  dessa  senha  a  porta  seria  aberta  aos 
visitantes. 

Conjurada  a  revolta,  sobrou  a  senha,  que  acabou  virando 
costume  entre  as  gentes  das  Alterosas. 

Os  mineiros  assumiram  a  simpática  palavrinha  e,  a  partir 
de  então,  a  incorporaram  ao  vocabulário  cotidiano,  quase 
tão  indispensável  como  "tutu"  e  "trem".  Uai,  sò... 

(Matéria  encaminhada  por  Paulo  R.  Maipelll.  licenciado  do 

Presbltório  do  ABC) 


i  ( (Tabela  periódica 

Em  1982,  Sinésio  Bonfim  se  lançou  candidato  pelo  entào 
PDS  à  prefeitura  do  município  baiano  de  Jaguaquara.  Seu 
slogan  de  campanha,  inspirado  nos  Jogos  Olímpicos,  dizia  "E 
ouro.  prata  e  bronze". 

Na  noite  da  eleição,  uma  vez  apuradas  as  urnas  e  constata- 
da a  derrota,  a  casa  de  Bonfim  foi  cercada  por  adversários, 
que  se  puseram  a  gritar: 

-E  agora,  Sinésio,  é  ouro,  prata  ou  bronze? 

Durante  horas,  ele  suportou  a  provocação,  até  que,  no  meio 
da  madrugada,  não  aguentou  mais.  Com  uma  arma  na  mão 
e  atirando  para  o  alto,  saiu  de  casa  gritando: 

-É  chumbo! 

(Folha  de  São  Paulo,  "Contraponto".  14/2/2002) 


1 


Perfeição 

O  padre  finaliza  o  sermão: 

-  E  assim,  caríssimos  irmãos, 
tudo  o  que  Deus  criou  é  per- 
feito. 

-  E  eu,  hein?  E  eu?  -  pergunta 
o  alei)ado  da  terceira  fila. 

-  Você,  meu  filho,  é  o  aleijado 
mais  perfeito  que  eu  conheço. 


Perigo  no  ar 

O  piloto  para  a  torre  de  controle; 

-  Motor  esquerdo  com  avarias, 
motor  direito  parado,  cauda  em  cha- 
mas, perdendo  altura  rapidamente... 
Aguardo  instruções. 

-  Torre  de  controle  falando.  Repita 
comigo:  "Pai  Nosso  que  estás  no 
céu..." 


Mande  sua  colaboração:  Rua  Jacirendi.  91  ap.o  123  ^ ^^fl°^°;^°°°  " 

e-mail  pauloproenca@bol.com.Dr 
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ADMINISTRAÇÃO  E  LIDERANÇA 


Como  liderar  em  momentos 


PRESB.  ARNOLD  HERMANN  FERLf 

Ao  que  parece,  a  palavra  crise  veio  para  ficar. 
Sua  existência  é  tão  real  quanto  a  vida.  A  pró- 
pria vida  é  marcada  por  algumas  fases  e  suas 
respectivas  crises  como  da  adolescência,  da  ju- 
ventude, da  fase  adulta  e  especialmente  da  cha- 
mada "terceira  idade"  para  a  qual  houve  a  ne- 
cessidade da  criação  de  uma  legislação  especí- 
fica, o  Estatuto  do  Idoso,  assim  como  o  foi 
para  a  Criança  e  o  Adolescente.  A  crise  aparen- 
ta um  ciclo  sem  fim!  Assim,  temos  crises  mo- 
rais, éticas,  politicas,  sociais,  económicas,  re- 
lativas á  saúde  e  tantas  outras.  Este  momento 
é  marcado  por  pelo  menos  duas  que  se  desta- 
cam como  grandes  ameaças  ao  ser  humano  e 
ao  seu  "habitat":  a  da  gripe  suína  e  a 
desaceleração  da  economia.  A  primeira  tem  a 
ver  com  aspectos  da  medicina  preventiva  e  cu- 
rativa que  não  são  da  minha  especialidade;  por 
isso.  vamos  abordar  alguns  aspectos  da  se- 
gunda, procurando  dar  uma  olhada  no  que  está 
acontecendo  e  quais  seus  impactos  sobre  os 
estilos  de  liderança  no  mundo. 

Nas  palavras  recentes  de  um  economista, 
"quando  uma  crise  passa,  precisamos  estar 
prevenidos  e  preparados  para  enfrentar  outra 
maior  ainda".  O  fenómeno  da  globalização  tor- 
nou nosso  planeta  tão  pequeno,  de  tal  forma 
que  qualquer  incidente  que  aconteça  afeta  o 
mundo  todo!  Enfim,  tornamo-nos  uma  aldeia 
global,  sendo  inevitável  a  influência  dos  acon- 
tecimentos na  vida  de  todas  as  pessoas,  inde- 
pendentemente     dos      seus  níveis 
socioeconómicos.  A  incerteza  do  presente  e  do 
futuro  passou  a  fazer  parte  do  nosso  dia-a-dia; 
e  nós  não  temos  qualquer  forma  de  controle 
sobre  as  inúmeras  variáveis  politicas,  sociais, 
naturais  ou  económicas  que  se  sucedem,  às 
vezes,  até  simultaneamente.  Vivemos  momen- 
tos de  grandes  cnses  como  nos  três  exemplos 
mais  agudos:  a)  a  den-ubada  das  torres  géme- 
as em  Nova  Iorque  causando  pânico  no  mun- 
do todo;  b)  os  abalos  económicos  iniciados  em 
setembro  passado  com  fortes  incertezas  ainda 
hoje  persistentes.  Alguns  sinais  positivos  pare- 
cem indicar  que  a  normalidade  está  voltando. 


sem  perspectivas  de  se  saber  quando;  c)  a  cha- 
mada crise  suína,  causando  sustos  e  pânico, 
diante  da  perspectiva  de  uma  pandemia,  tam- 
bém com  alguma  sinalização  de  melhora. 
Os  diversos  tipos  de  mídia  (escrita,  falada, 
eletrônica  e  televisiva),  quase  todas  em  tempo 
real,  veiculam  informações,  às  vezes  até  con- 
traditórias, a  cada  momento:  desemprego  ca- 
indo X  empresas  ameaçadas  de  falência;  a  ges- 
tão da  prosperidade  x  ameaças  de  escassez 
cada  vez  mais  preocupante;  ondas  de  otimis- 
mo  X  queda  nos  indicadores  dos  negócios  e 
seus  resultados;  o  desejo  frenético  do  enrique- 
cimento X  aumento  de  contas  a  pagar.  Enfim, 
temos  a  sensação  de  estar  numa  grande 
gangorra,  sem  a  visão  de  que  lado  estamos. 

A  conclusão  a  que  chegamos  é  que  o  mundo 
mudou  e  continua  a  mudar  a  cada  dia  que  vi- 
vemos! E  a  velocidade  das  mudanças  está  cada 
vez  mais  acelerada,  exigindo  de  nós.  especial- 
mente dos  que  exercem  funçóes  de  liderança: 
atenção  maior,  postura  sempre  positiva,  con- 
dução de  nossas  equipes  com  serenidade  e 
esperança  cristã,  para  que  elas  não  se  sintam 
"à  deriva"  em  meio  aos  acontecimentos  alar- 
mantes diários. 

Em  momentos  tormentosos  como  estes,  surge 
a  seguinte  indagação:  como  ficam  nossos  esti- 
los de  liderança?  O  que  estes  novos  momentos 
de  incertezas  requerem  de  nós?  Como  atende- 
mos ás  expectativas  e  dúvidas  dos  nossos  cola- 
boradores? Que  lições  práticas  podemos  tirar  e 
passar  aos  nossos  liderados? 

Em  recente  encontro  de  altos  executivos  de 
negócios  e  organizações  de  diversas  naturezas, 
reunidos  para  avaliação  da  realidade  presente, 
chegou-se  à  conclusão  de  que  "a  desaceleração 
da  economia  global  mudou  o  mundo  e  mudou 
o  estilo  de  liderança  e  a  gestão  dos  negócios" 
(Revista  Exame,  de  11/02/09  -  edição  936). 
E  para  nós.  líderes  cristãos,  o  que  esses  mo- 
mentos significam?  Não  é  hora  de  fazermos 
uma  auto-análise  dos  nossos  estilos  de  lide- 
rança aplicados  no  direcionamento  das  nos- 
sas instituições?  O  que  temos  a  aprender  com 
"os  filhos  desde  mundo,  mais  sábios  do  que 
os  filhos  da  luz?"  (Lc  16.8) 


Pesquisa  de  opinião 

^    Este  artigo  foi  importante  para  você? 

Você  o  recomendaria  para  outros  líderes  da  igreja? 

Vale  a  pena  continuar  esta  série  de  temas  sobre  administração  e  liderança? 


Mamfest^  opm.ões.  escrevendo  para.-  estandarte(d)ÍDÍb.orP 


Pontos  críticos  nos 


Nestas  reflexões  mensais  sobre  a  problemá- 
tica da  liderança,  seus  desafios  e  desenvolvi- 
mento das  habilidades  pertinentes,  quero  des- 
tacar a  necessidade  que  temos  de  concentrar 
a  atenção  nos  seguintes  pontos  críticos  nos 
momentos  de  crise,  durante  o  exercício  da 
nossa  liderança: 

1)  Manter  o  foco  na 
visão  do  futuro,  ficando, 
no  presente,  de  olho  na 
gestão  financeira 

Esse  papel  não  é  somente  do  tesoureiro,  mas 
dos  presbíteros,  dos  diáconos  e  de  todos  os 
líderes  da  instituição,  fazendo  uma  revisão 
geral  no  seu  "modus  operandi".  É  possível 
que  as  crises  atuais,  especialmente  a  econò 
mica  que  traz  em  seu  bojo  o  risco  do  desem 
prego,  venha  a  causar  seus  impactos  negati 
vos  na  membresia  da  igreja  e.  como  conse- 
quência, na  sua  contribuição  sistemática. 
Administrar  e  liderar  na  prosperidade  é  muito 
fácil;  o  mais  difícil  é  genr  e  liderar  com  sabe- 
doria e  prudência  nos  momentos  de  escas- 
sez de  recursos  -  a  ameaça  do  momento! 
Daí  a  necessidade  imediata  de  revisão  e 
readequaçào  do  nosso  estilo  de  gestão  e  li- 
derança. Nessas  horas,  é  preciso  mudar  nos- 
sos estilos,  nossas  atitudes,  conservando  a 
esperança  e  a  fé  na  Providência,  mas  agindo 
pronto  e  sabiamente;  avaliar  os  efeitos 
colaterais  e  futuros  das  nossas  ações  como 
líderes,  sempre  de  "olho  no  caixa",  gastando 
somente  o  que  temos  e  não  o  que  "espera- 
mos ter". 

2)  Agir  com  austeridade 

"Vendo  com  um  olhar  novo  e  diferente"  tudo 
o  que  está  sendo  feito.  Não  significa  inter- 
romper ou  adiar  ações  ou  programas,  mas 
ter  a  prudência  nas  suas  execuções,  evitan- 
do tudo  o  que  não  afeta  a  qualidade  dos  ser- 
viços prestados  para  a  comunidade, 
priorizando  aqueles  que  são  essenciais.  Para 
tanto,  sugerimos  as  seguintes  indagações  bá- 
sicas: a)  onde  e  como  é  possível  reduzir  des- 
pesas? b)  é  urgente,  mas  também  é  impor- 
tante? c)  é  importante,  mas  também  é  urgen- 
te? d)  o  que  pode  esperar  e  dar  lugar  a  algo 
urgente  e  importante?  e)  se  não  for  feito  ago- 
ra, o  que  poderá  acontecer? 
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de  crise? 


momentos  de  crise 
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Contribuímos 

porque 

obedecemos 


3)  Divulgar 

informações  objetivas^ 
claras  e  transparentes 

Já  informamos  anteriormente  que  uma 
das  principais  responsabilidades  dos  líde- 
res é  conhecer,  entender,  interpretar  e  co- 
municar a  realidade  aos  liderados,  trans- 
mitindo segurança  e  serenidade  nos  mo- 
mentos críticos  da  instituição.  E  qual  de- 
las que  não  tem  esses  momentos  em  sua 
caminhada  cristã?  A  sinceridade  nas  in- 
formações diminui  a  ansiedade,  as  dúvi- 
das e  as  incertezas  e  ajuda  no  equilibrio  e 
no  compromisso  de  todos,  demonstran- 
do que  a  "situação  está  sob  controle,  ain- 
da que  nâo  seja  a  ideal".  Um  dos  segre- 
dos para  se  manter  a  tranquilidade  e  a 
confiança  de  todos  é  falar  sobre  a  reali- 
dade do  momento  e  administrar  com 
presteza  e  inteligência  os  boatos  e  con- 
trolar os  efeitos  da  "rádio  peão".  Sugere- 
se  também  a  criação  de  grupos  de  recep- 
ção da  ressonância  e  captação  das  su- 
gestões, visando  à  melhoha  da  gestão  e 
da  liderança.  É  a  hora  em  que  as  lideran- 
ças devem  evitar  a  ser  catastróficas  ou 
apocalípticas,  mantendo  a  instituição  se- 
gura na  sua  visão  de  futuro  e  na  sua  mis- 
são. 

4)  Perceber  e 
aproveitar  as 
oportunidades 

Cada  crise  traz  também  um  conjunto  de 
oportunidades  que,  se  visualizadas  corre- 
tamente,  indicarão  novos  caminhos  e 
novas  soluções  durante  sua  ocorrência. 
Cabe  aos  lideres  desenvolver  suas  habili- 
dades de  percepção  e  interpretação  da 
nova  realidade,  seus  impactos  sobre  as 
pessoas  e  as  formas  de  ajudá-las  a  tran- 
sitarem confiantemente  e  com  calma  du- 
rante o  seu  desenrolar,  mesmo  "que  seja 
impossível  prever  os  próximos  problemas 
e  de  onde  virão"  (Martin  Wolf,  Exame, 
edição  942,  de  06/05/09,  p.  23).  Na  vi- 
são de  alguns  especialistas,  um  admirá- 
vel mundo  novo  pode  estar  à  nossa  por- 
ta, apesar  da  crise,  desafiando-nos  esse 
novo  momento  fascinante,  cheio  de  no- 
vas oportunidades,  novos  desafios,  no- 


vos estilos  de  liderança  e  gestão.  Pode  ser 
o  momento  da  reinvenção  de  um  cresci- 
mento permanente,  liderado  e  monitorado 
por  um  "novo  jeito  de  fazer  as  coisas"! 

5)  Cultivar  uma  visão 
global,  mas  manter  o 
foco  local 

Cada  instituição  tem  características  pró- 
prias que  devem  ser  conhecidas  e  traba- 
lhadas com  segurança. "...  mas  nesse  tipo 
de  situação  (crise  generalizada)  é  comum 
que  ocorram  falsas  esperanças  e  os  líde- 
res podem  deparar-se  com  pessoas  com 
medo  de  gastar  ou  de  perder  seus  empre- 
gos... de  ter  que  percorrer  ainda  um  longo 
caminho  de  recuperação".  Reais  ou  ilusó- 
rias, as  crises  deverão  ser  encaradas,  es- 
pecialmente pelos  líderes  cristãos,  como 
um  caminho  cheio  de  novas  oportunida- 
des ainda  que  tudo  pareça  desabar  em 
nossa  volta.  Agir  fortemente  no  presente, 
sem  perder  a  vinculação  com  a  visão  do 
futuro. 

Destacamos  destas  reflexões  a  necessi- 
dade real  de  uma  rápida  auto-avaliação  e 
o  início  de  uma  revisão  na  nossa  maneira 
de  liderar,  no  nosso  jeito  de  fazer  as  coi- 
sas, enfim,  analisar  nossas  atitudes  pes- 
soais e  "pôr  as  mãos  na  massa".  O  mo- 
mento institucional  requer  pensar  estrate- 
gicamente, desenvolver  o  senso  de  urgên- 
cia, superar  o  imobilismo,  agir  rápido,  mas 
com  serenidade,  sendo  um  líder  que  "faz 
diferença"  no  mundo. 


o  Presb.  Ferie  é  o  presidente  da  Fundação 
Eduardo  Carlos  Pereira  e  o  coordenador 
nacional  do  Projeto  Semeando 


Caso  tenha  dúvidas  ou  queira  algum 
esclarecimento  sobre  Administração 
Eclesiástica  ou  Liderança,  dirija-se  a  O 
Estandarte  -    estandarte@ipib.org  - 
ou  ao  autor  do  texto  - 
atif€ríe2009@ttotmail.  cot 
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Leitura  recomendada 

O  Momento  de  bderar.  de  Mlctiael  Useem. 
Negócio  Editora.   


PRESB.  NILTON  ALVES  RABELO 

Sou  assíduo  leitor  de  O  Estandarte.  Aprecio  a  leitura 
do  nosso  querido  jornal  e  recomendo  a  todos  os  mem- 
bros da  IPi  do  Brasil  para  tomarem  conhecimento  de 
tudo  o  que  acontece  em  nossa  denominação,  bem  como 
para  serem  edificados  com  os  artigos  e  pastorais. 

Entretanto,  uma  das  noticias  que  li  na  página  10,  de 
O  Estandarte  de  abril  de  2009,  me  fez  refletir  um  pou- 
co sobre  nossa  posição  em  relação  às  decisões  ema- 
nadas dos  concílios  de  nossa  igreja. 

Li  o  título  que  dizia  "Jabaquara  decide  descumpnr  de- 
cisão da  Assembléia  Geral".  Fiquei  preocupado  com  o 
que  eu  leria  em  seguida.  Fiquei  surpreso  com  o  texto 
escrito  pelo  tesoureiro  da  IPI  de  Jabaquara  e  gostaria 
de  comentá-lo  sob  dois  aspectos: 


E  preciso  que  reflitamos  um 
pouco  mais  sobre  nossas 
decisões,  mesmo  que  o 
motivo  seja  o  mais  justo,  a 
fim  de  não  parecer  uma 
atitude  de  rebeldia. 


■  Primeiro:  Foi  uma  atitude  louvável  do  Conselho 
da  Igreja  de  Jabaquara  a  de  permanecer  com  a  contri- 
buição em  10%  para  a  Assembléia  Geral.  Representa 
uma  atitude  de  fidelidade  para  com  o  nosso  Concílio, 
fidelidade  que  todos  os  membros  da  IPI  do  Brasil  e 
nossas  igrejas  deveriam  ter  para  com  Deus  e  nossa 
denominação, 

■  Segundo:  Fiquei  pensando  nas  consequências 
advindas  para  as  igrejas  quando  há  o  descumprimento 
de  decisões  da  Assembléia  Geral,  Sínodos,  Presbiténos 
e  Conselhos.  A  decisão  do  Conselho  da  Igreja  do 
Jabaquara  foi  uma  decisão  a  respeito  da  qual  pode- 
mos dizer:  "Que  bom  seria  se  todas  as  igrejas  fizessem 
o  mesmo".  Todavia,  há  outras  decisões  dos  Concílios 
que  deixam  de  ser  cumpndas  e  o  que  quero  salientar  é 
que  sempre  temos  um  bom  motivo,  um  bom  argumen- 
to para  justificar  nossas  decisões.  Porém,  é  preciso  que 
reflitamos  um  pouco  mais  sobre  nossas  decisões,  mes- 
mo que  o  motivo  seja  o  mais  justo,  a  fim  de  não  pare- 
cer uma  atitude  de  rebeldia. 

Queremos  que  nossa  IPI  do  Brasil  continue  crescendo 
e  se  fortalecendo  para  a  glóna  do  Senhor. 

o  Presb.  Nilton  é  membro  da  IPI  do  Setor  P  Sul.  Brasília.  DF 
(O  Estandarte  conta  com  1 0  assinantes  na  Igreja  áo  Setor  P-Sull 
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REV.  JOSÉ  ROBERTO  CRISTOFANI 

A  Razão  de  me  Emocionar  ao  ler  a  Biblia  é  po- 
der Imaginar  o  texto,  Intuir  as  sensações  presen- 
tes nele  e  contar  com  a  Inspiração  do  Espirito 
Santo.  (REP  =  Razão,  Emoção,  Imaginação.  In- 
tuição e  Inspiração) 

Queremos  sempre  compreender  a  Palavra  de 
Deus.  Entendé-la  é  bom.  Quando  conseguimos 
captar  o  sentido  de  um  trecho  da  Bíblia,  este  se 
torna  para  nós  uma  experiência  intelectual 
enriquecedora.  Acrescenta- nos  conhecimento.  Pro- 
voca nossa  razão.  Instiga  nossos  pensamentos. 
Obtemos  maior  entendimento  racional  da  Biblia. 

Ler  a  Biblia  racionalmente  é  uma  boa  herança 
da  Reforma  Protestante  que  enfatiza  a  necessida- 
de de  aplicar  nossa  racionalidade  à  compieensâo 
das  Escrituras.  Está  bem  assim.  Entretanto,  a  cons- 
tituição da  pessoa  no  Antigo  Testamento  no  ato 
da  criação  mostra  que  somos  criaturas  comple- 
xas. Somos  compostos  de  diversos  elementos  que 
se  organizam  em  uma  estrutura  indivisível.  Ele- 
mentos que  são  interdependentes  e  náo  vivem  um 
sem  o  outro  e  não  possuem  um  contorno  defini- 
do. Não  há  uma  fronteira  entre  os  aspectos  racio- 
nal, emocional,  imaginativo,  intuitivo  e  inspirativo. 
Atuam  juntas  e  de  forma  mter-relacionada  a  ra- 
zão, a  emoção,  a  imaginação,  a  intuição  e  a  inspi- 
ração. E  não  podem  ser  separadas.  Náo  podemos 
reduzir  nossa  constituição  complexa  a  um  desses 
aspectos.  Não  há  como  olhar  para  uma  flor  ape- 
nas com  a  razão  sem  sentir  a  emoção  que  ela  pro- 
voca em  nós,  sem  que  imaginemos  um  buquê  de 
flores,  sem  que  intuamos  o  encantamento  que  nos 
envolve  e  sem  que  nos  inspiremos  poeticamente. 
Náo!  Isso  não  é  possível.  Como  não  é  possível  ler 
um  texto  bíblico  apenas  com  a  razão. 

Uma  vez  que  ativamos  nossa  racionalidade  para 
ler  a  Bíblia  e  compreendê-la,  é  bom  que  ativemos 
todo  nosso  ser  como  um  todo  único  e  nos  deixe- 
mos surpreender  pelas  nossas  emoções,  pelo  po- 
der da  nossa  imaginação,  pela  força  da  nossa  in- 
tuição e  pela  beleza  da  nossa  inspiração.  É  mais 
ou  menos  isso  que  significa  "de  todo  o  teu  cora- 
ção, de  toda  a  tua  alma,  de  todo  o  teu  entendi- 
mento, de  toda  a  tua  força." 

Ao  lermos  um  trecho  do  Primeiro  ou  do  Segundo 
Testamento,  isto  é,  do  Antigo  ou  Novo  Testamen- 
to, nossa  estrutura  complexa  é  posta  em  movi- 
mento. Um  movimento  em  direção  ao  significado 
também  complexo  do  texto,  porque  a  Palavra  de 
Deus  é  para  todo  o  nosso  ser  Um  movimento  em 
direção  à  nossa  razão,  que  nos  dá  a  compreen- 
são das  razões  do  texto.  Um  movimento  em  dire- 
ção às  nossas  emoções  despertadas  pela  huma- 
nidade do  texto,  Um  movimento  em  direção  à  nos- 
sa imaginação  que  vislumbra  os  sonhos  e  espe- 
ranças do  texto.  Um  movimento  em  direção  à  nos- 
sa intuição  que  percebe  as  intenções  do  texto.  Um 
movimento  em  direção  à  nossa  inspiração  que 
capta  as  motivações  do  texto. 

Sim,  simples  assim.  Um  ser  complexo  em  um 
movimento  simultâneo  de  todos  os  elementos  que 
o  constitui  desde  quando  criado  pelo  Criador 


Lendo  a 


BiMia  com 


Minha  leitura  de  Cântico  dos  Cânticos  8,6-7  põe  em 
movimento  todo  o  meu  ser  de  maneira  que  minha  razão, 
minha  emoção,  minha  imaginação,  minha  intuição  e  minha 
inspiração  explodem  de  uma  vez  e  tenho  uma  experiência 
unica  e  total  com  o  texto  bíblico. 
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O  Método  REP 


Uma  ilustração  do  REI^ 


^  Põe-me  como  selo  sobre  o  teu 
coração,  como  selo  sobre  o  teu 
braço,  porque  o  amor  é  forte  como 
a  morte,  e  resistente  como  a  se- 
pultura, a  paixão;  as  suas  brasas 
são  brasas  de  fogo,  são  veemen- 
tes labaredas  de  Javé.  ^  As  mui- 
tas águas  não  poderiam  apagar  o 
amor,  nem  os  rios,  afogá-lo;  ain- 
da que  alguém  desse  todos  os 
bens  da  sua  casa  pelo  amor,  seria 
de  todo  desprezado. 

(O  Mais  Sublime  dos  Cânticos 
ou  Cântico  dos  Cânticos  8.6-7) 

Quando  leio  esta  conclusão  do  livro  Cantares 
de  Salomão,  todo  o  meu  ser  se  comove  em  um 
movimento  simultâneo,  Ao  ler  este  texto,  de  Ime- 
diato, minha  razão  pergunta  pelo  significado  des- 
sas palavras.  Claro,  ela  quer  compreender  o  sen- 
tido. Procura  captar  cada  uma  das  palavras  que, 
juntas,  formam  o  significado  do  texto.  Para  mi- 
nha razão  não  é  difícil  entender  que  o  amor  não 
pode  ser  comprado  por  nenhuma  quantidade  de 
bens  materiais  e  que  quem  se  atreve  a  fazê-lo  só 
recebe  desprezo  e  não  o  amor  esperado.  Com- 
preende rapidamente  também  que  aí  reside  um 
aspecto,  talvez  o  maior,  da  força  do  amor,  em 
não  se  deixar  comprar  ou  se  tornar  mercadoria 
de  troca  ou  objeto  que  possa  ser  adquirido  por 
dinheiro.  Entretanto,  ao  mesmo  tempo  em  que 
meu  lado  racional  está  em  movimento,  procu- 
rando entender,  meu  lado  emocional  vai  junto  na 
mesma  toada  e  busca  sentir  o  texto.  Minhas 
emoções  afloram  dentro  em  mim  espontanea- 
mente diante  da  força  emotiva  que  brota  da  pas- 
sagem bíblica  que  tenho  diante  dos  meus  olhos 
e  coração.  Sinto  a  emoção  das  palavras:  "põe- 
me  como  selo  sobre  o  teu  braço  e  coração".  E 
possível  quase  sentir  o  toque  deste  verso,  assim 
como  um  arrepio  que  estremece  o  ser  e  levanta 
os  poros.  Há  um  toque  de  emoção  que  provém 
desses  versos,  pois  foram  tecidos  com  paixão  e 
alinhavados  com  sentimentos  de  amor.  Todavia, 
o  movimento  que  arrasta  a  minha  razão  e  a  mi- 
nha emoção  durante  a  leitura  desse  poema  leva 
junto  minha  imaginação.  A  atmosfera  de  beleza 


que  flui  do  texto  me  leva  a  imaginar  a  cena  que 
a  passagem  descreve.  Posso,  ao  fechar  os  olhos, 
vislumbrar  uma  pele  morena  tatuada  com  o 
nome  do  amado  ou  da  amada.  Posso  visualizar 
uma  corredeira  de  águas  que  espumejam  e  ar- 
rebentam nas  pedras  que  há  no  percurso,  Pos- 
so imaginar  que  essas  pedras  são  o  amor  que 
"os  rios  não  podem  afogar". 

E  tem  mais:  a  torrente  caudalosa  deste  movi- 
mento único  e  simultâneo,  como  "as  muitas 
águas",  que  está  acontecendo  durante  minha 
leitura,  carrega  junto  a  minha  intuição.  Para  além 
daquilo  que  posso  entender,  sentir  e  imaginar, 
posso  também  intuir  uma  mensagem.  Intuir  que 
o  amor  é  divino,  um  dom  dos  céus,  pois  é  uma 
faísca  de  Javé  que  se  transforma  em  uma  'Ve- 
emente  labareda".  Minha  intuição  me  coloca 
face  a  face  com  o  encantamento  da  poesia  que 
emana  de  corações  que  amam  e  exaltam  a  vi- 
tória do  amor  sobre  seus  inimigos.  Intuo  que  a 
força  do  amor  se  faz  no  entrelaçamento  dos 
seres  apaixonados. 

Mas  não  acabou.  Há  ainda  a  inspiração  que 
joga  suas  águas  nessa  corrente  que  vai  se  der- 
ramando sobre  a  passagem  bíblica  enquanto  a 
leio.  A  passagem  me  inspira.  Inspira-me  a  uma 
atitude  de  respeito  em  relação  ao  amor.  Inspira- 
me  a  uma  atitude  de  entrega  à  pessoa  amada. 
Inspira-me  a  uma  busca  de  um  amor  assim  tão 
divino  na  pessoa  humana.  Inspira-me.  enfim,  a 
viver  um  amor  tão  belo  e  forte,  que  nada  pode 
destruí-lo. 

Assim,  minha  leitura  de  Cântico  dos  Cânticos 
8.6-7  põe  em  movimento  todo  o  meu  ser  de 
maneira  que  minha  razão,  minha  emoção,  mi- 
nha imaginação,  minha  intuição  e  minha  inspi- 
ração explodem  de  uma  vez  e  tenho  uma  expe- 
riência única  e  total  com  o  texto  bíblico. 

Agora  posso  não  apenas  perguntar:  Entendi  o 
texto?  Mas  posso  perguntar  também:  Senti  o 
texto?  Imaginei  o  texto?  Intui  o  texto?  Inspirou- 
me  o  texto? 

Acho  que  ainda  há  outros  elementos  do  nosso 
ser.  além  do  REP,  que  participam  deste  movi- 
mento enquanto  lemos  a  Escntura.  Descubra-os! 

o  Rov.  José  Roberto  ó  pastor  colaborador 
da  3*  IPI  de  São  Paulo,  SP 
  (O  Eitandarte  conta  com  20  assmanlei  na  3*  Igieja  de  Sáo  Paulo) 


PAINEL  E 
PAINELISTAS 

Álcool,  Drogas  e  violência 

Inácio  Marchette 

Diretor  Presidente  do  "Grupo  Viva" 

Mulher  e  Violência 

Ester  Leite  Lisboa 
Assistente  Social  de  Koinonia 

Midia  e  Violência 
Percival  de  Souza 
Jornalista  e  Escritor 

Criança.  Adolescente  o  Violência 
Marcelo  Nascimento 
Ex-presidente  da  Associação  dos 
Conselheiros  Tutelares  de  S.  Paulo 

Teologia  e  Violência 
Marcos  Inhauser 
Pastor  e  Teólogo 


Sábado,  4  de  julho 
14h00  às21h00 

Catedral  Evangélica  de 
São  Paulo 

Rua  Nestor  Pestana,  152  -  Centro 
|11|  3138-1600 

Celebração  da  Paz 

Cantor  convidado:  Emmanuel 


Oiaconia  do  Sínodo  S*o  Paulo 
PrMblUnos  SAo  Paulo.  Paulouno  « 
Lmlit  PauNUano 

Coord«n«çAo  G*ral 
R«v  VaUomiro  P  d*  0liv«ira 
PrMKfanta  do  Sínodo  Sáo  Paulo 
(n)8817.23g5  /2B32-028a 


Apoio 

GrAnc»  Polyouara  /  Saiva  D  Artet 
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SB    D  ESTANDARTE 


JUNHO 

2009 


A  VOZ  DO  SENHOR 


Subsídios  para  o  estudo  dos  textos  do 
Lecionário  Comum  Revisado 


28  de  junho  - 
13°  Domingo  no 
Tempo  Comum 
2  Coríntios  8.7-15 

TEXTOS  COMPLEMENTARES 

2Sm  1.  1,  17-27; 
SI  130; 
Mc  5.  21-43. 


O  Rev.  Lysias  é 
pastor  da 
6*  IPI  de 
Sorocaba,  SP, 
e  professor  do 
Seminário 
Teológico  de 
São  Paulo 


O  verdadeiro  amor  ultrapassa  as  barreiras  pré-estabelecidas,  como 
está  demonstrado  nos  textos  complementares.  Davi  mostra  isto  no 
seu  cântico,  tanto  para  com  seu  amigo  íntimo,  como  para  com  seu 
inimigo  declarado.  Apesar  de  se  reconhecer  lançado  nas  profundezas 
da  vida,  o  salmista  sabe  que  o  amor  de  Deus  o  alcançará  onde  ele 
se  encontra.  Desde  a  pobre  mulher  portadora  de  doença  imunda 
até  a  autoridade  principal  da  sinagoga  são  alvos  do  grande  amor 
de  Jesus.  Paulo,  no  texto  que  será  agora  estudado,  está  adminis- 
trando uma  ação  de  amor  que  rompe  os  limites  entre  judeus  e 
gentios.  Por  isso,  esta  parte  da  epistola  será  examinada  à  luz  dos 
textos  complementares. 
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A  graça  da  beneficência 

o  texto  é  parte  de  uma  das  duas  cartas  inseridas 
nesta  epistola  aos  Coríntios,  trazendo  orientações 
sobre  a  coleta  para  a  igreja  de  Jerusalém.  Nele, 
Paulo  esclarece  a  forma  do  seu  pedido  e  as  fun- 
damentações da  prática  da  beneficência  no  con- 
texto da  vida  da  igreja  seguindo  a  seguinte  or- 
dem: ele  apresenta  uma  fundamentação  teológi- 
ca; esclarece,  em  seguida,  a  natureza  de  seu  pe- 
dido; e,  depois,  apresenta  mais  duas  fundamen- 
tações, uma  ligada  à  história  da  salvação  e  outra 
referente  à  vida  da  igreja.  Paulo  defende  o  ato  de 
contribuir  como  uma  das  graças  que  sustentam 
a  vida  do  crente.  Na  sequência,  ele  fundamenta 
esta  afirmação.  Por  enquanto,  ele  apenas  alinha 
a  liberalidade  do  ato  de  contribuir  com  as  mais 
importantes  graças  conhecidas  na  igreja.  A  fé  é 
uma  graça  porque  ela  é  dom  de  Deus,  E  ela  que 
anima  o  salmista  a  clamar  desde  as  profundezas 
e  anima  a  mulher  a  tocar  em  Jesus.  Isto  é  confir- 
mado pelo  Mestre,  que  elogia  a  sua  fé.  e  pede  a 
Jairo  que  também  somente  creia.  A  palavra  que 
vem  de  Deus  e  é  dada  ao  povo  também  é  uma 
graça.  O  livro  de  Samuel  faz  questão  de  dizer  que 
o  que  ali  está  escrito  está  também  registrado  no 
livro  do  Reot.  O  salmista  espera  na  palavra  que 
vem  de  Deus.  A  ciência  é  outra  graça.  Davi,  com 
a  sabedoria  que  Deus  a  ele  deu,  elogia  os  feitos 
dos  que  morreram  na  guerra.  Por  ouvir  a  respeito 
de  Jesus  é  que  a  mulher  o  procurou.  O  zelo  é  a 
graça  que  vem  do  próprio  Cristo  que,  mesmo  em 
seus  atos  de  milagre,  procurou  agir  com  prudên- 
cia, evitando  a  divulgação  barata  de  suas  ações. 
O  amor,  tão  cantado  no  poema  de  Davi.  é  a  mai- 
or de  todas  as  graças.  Então,  o  argumento  de 
Paulo  é  este:  só  quem  tem  fé,  ouve  a  palavra  de 
Deus,  conhece  a  situação  na  qual  vive.  zela  por 
tudo  o  que  faz  e  ama  a  Deus  e  ao  próximo  está 
apto  a  encarar  o  auxilio  aos  necessitados  como 
uma  graça  da  mesma  altura  das  outras  graças 
mencionadas.  Antes  de  continuar  suas  fundamen- 
tações, Paulo  abre  um  parêntese  para  justificar  o 
seu  pedido.  Seu  pedido  é  tão  veemente  que  faz 
lembrar  o  clamor  de  Davi  para  que  lamentem  e 
respeitem  a  morte  trágica  de  seus  amigos,  o  cla- 
mor do  salmista  e  a  súplica  de  Jairo  em  favor  de 
sua  filha.  É  diferente  de  uma  ordem.  É  um  pedido 
do  profundo  de  seu  coração.  Por  outro  lado,  po- 
rém, ele  quer,  com  a  resposta  da  igreja,  a  prova 
da  sinceridade  na  caridade  que  ela  dizia  praticar, 
sinceridade  igual  à  da  mulher  que,  tremendo,  se 
apresenta  a  Jesus,  sinceridade  diferente  da  que 
apresentou  a  multidão  no  texto  de  Marcos,  que 


A  beneficência,  um  ato  de 
amor 

Ele,  então,  passa  ao  segundo  argumento.  O 
ato  de  dar  e  receber  está  intrinsecamente  ligado 
a  toda  a  história  da  ação  salvadora  de  Deus. 
Nesta  história,  a  maior  graça  é  o  esvaziamento 
de  nosso  Senhor  Jesus  Cristo  para  a  salvação 
dos  pecadores.  Davi  lamenta  que  toda  a  riqueza 
e  poder  de  Saul  não  foram  suficientes  para  livrá- 
lo  junto  com  o  seu  povo.  O  salmista  canta  o  rico 
poder  de  redenção  que  tem  o  seu  Deus.  suficien- 
te para  remir  a  Israel.  Paulo  fala  da  riqueza  de 
Cristo  com  a  mesma  certeza  do  evangelista  ao 
afirmar  que  de  Jesus  saiam  virtudes  para  curar 
os  males  do  mundo.  Jesus,  em  sua  riqueza,  foi 
movido  por  um  grande  ato  de  amor.  Davi,  ape- 
sar do  seu  grande  amor,  nada  mais  pode  fazer 
do  que  lamentar  os  seus  heróis.  Jesus,  porém, 
pode  abandonar  a  sua  riqueza  a  favor  dos  po- 
bres deste  mundo.  No  Salmo,  a  redenção  é  um 
grande  ato  de  amor.  É  a  misericórdia  que  está 
em  Deus  que  leva,  segundo  o  Salmo,  ao  perdão 
de  todas  as  iniquidades.  Este  ato  consiste  em 
sair  do  seu  lugar  para  estar  no  meio  dos  que 
necessitam  ajuda.  Davi  ficou  no  lugar  onde  es- 
tavam lamentando  a  morte  dos  guerreiros.  O 
texto  de  Marcos  refere-se  cinco  vezes  à  presença 
da  multidão  e  inicia  dizendo  que  Jesus  passou 
de  barco  para  o  lado  onde  estava  a  multidão. 
Mas  a  epístola  diz  que  Jesus  deixou  a  sua  rique- 
za e  veio  para  este  mundo  pobre  não  pela  opção 
de  permanecer  pobre,  mas  para  enriquecer  aque- 
les que  ]aziam  na  pobreza,  O  salmista  anseia 
pela  riqueza  de  Deus,  que  pode  redimir  tanto  a 
ele  mesmo  como  a  seu  povo  Israel  de  todas  as 
suas  fraquezas.  Jairo  espera  a  riqueza  que  vem 
da  mão  estendida  de  Jesus  e  o  Mestre  não  ape- 
nas estende  a  sua  mão,  mas  segura  nas  mãos 
da  menina  e  a  transfere  da  miséna  da  morte 
para  a  riqueza  da  vida,  Davi  gostana  de  ter  tam- 
bém esta  riqueza  e  levantar  do  campo  de  bata- 
lha os  corpos  de  seus  amigos.  Jesus  mostra,  na 
cura  da  menina,  que  sua  dádiva  é  completa. 
Após  ressuscitar  o  corpo,  ordena  para  que  ela 
fosse  também  alimentada,  para  continuar  a  sua 
vida  na  terra. 

A  beneficência,  peça 
integrante  das  graças  do 
crente 

Assim  Paulo  procura  mostrar  que  a  vida  do 
crente  é  uma  unidade  que  não  pode  ser  frag- 
mentada em  peças  de  maior  ou  menor  valor,  e 


que  a  beneficência  é  uma  parte  integrante  deste 
comportamento  único.  Para  que  isto  aconte- 
ça é  preciso  manter  um  equilíbrio  entre  todas 
as  ações  para  que  uma  não  seja  entendida 
como  maior  ou  substituta  da  outra.  Paulo  ex- 
põe este  equilíbho  por  meio  de  seis  pares  de 
palavras  que  guardam  um  tipo  de  relaciona- 
mento entre  si;  começar  e  completar,  praticar 
e  querer,  prontidão  e  cumprimento,  ter  e  não 
ter,  opressão  e  igualdade,  fartura  e  falta.  A 
prática  da  coleta  representa  a  continuidade 
da  carreira  cristã,  o  desejo  de  completar  o  que 
foi  começado.  Davi  termina  seu  cântico  fúne- 
bre lamentando  terem  perecido  as  armas  de 
guerra  antes  que  elas  completassem  a  sua 
tarefa.  Normalmente  o  querer  vem  antes  do 
praticar.  Mas  a  preocupação  de  Paulo  é  ou- 
tra. Eles  já  estavam  praticando  a  ajuda  aos 
pobres  de  Jerusalém  e  o  apóstolo  quer  saber 
se  eles  estavam  fazendo  isto  movidos  pelo 
querer,  pela  vontade  ou  apenas  pela  obriga- 
ção. Por  outro  lado,  a  liberalidade  pode  ficar 
apenas  no  campo  das  palavras,  das  promes- 
sas, sem  o  devido  cumprimento.  O  episódio 
da  vida  de  Jesus  em  Marcos  é  um  exemplo 
da  ação  que  vai  desde  a  prontidão  em  estar 
junto  à  multidão,  em  atender  o  apelo  de  Jairo, 
até  o  cumprimento  de  sua  tarefa  não  apenas 
para  com  a  filha  do  principal  da  sinagoga, 
mas  também  para  com  a  mulher  enferma. 
Para  que  a  beneficência  não  seja  entendida 
apenas  como  uma  transferência  de  mão  úni- 
ca dos  bens,  que  pode  inverter  a  situação,  o 
pobre  ficar  rico  e  o  rico  ficar  pobre.  Paulo  mos- 
tra o  ponto  de  equilíbrio  que  deve  existir  aí. 
Em  Marcos,  há  um  bom  exemplo,  A  mulher 
perdeu  o  que  tinha  sem  obter  a  cura;  a  meni- 
na perdeu  a  sua  vida.  O  número  doze  pode 
ser  um  símbolo  destas  perdas.  A  mulher  fi- 
cou doze  anos  com  a  sua  enfermidade  e  a 
menina  morreu  aos  doze  anos.  No  canto  de 
Davi,  também  a  morte  do  rei  e  do  príncipe 
significa  perda  irreparável  dos  ornamentos  que 
embelezavam  Israel  e  suas  virgens.  Jesus  é  a 
prova  deste  equilíbrio.  Ele  supre  as  faltas  sem 
perder  a  sua  riqueza.  Aqui,  Paulo  chega  ao 
ponto  alto  de  sua  exposição.  A  oferta  deve 
ser  feita  em  nome  da  igualdade,  para  que  não 
haja  em  nenhum  momento  a  separação  entre 
os  que  têm  muito  e  os  que  nada  têm,  para 
que  em  todo  o  tempo  estejam  uns  supnndo 
as  faltas  dos  outros,  seguindo  o  grande  lema: 
"O  que  muito  colheu  náo  teve  demais  e  o 
que  pouco,  não  teve  de  menos". 
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A  oportunidade  de  aprender 

com  JGSUS     Mateus  9.3&-38 


REV.  VALDIR  ALVES  DOS  REIS 

Certa  vez,  Jesus  disse  aos  seus  discípulos:  "Aprendei 
de  mim.  que  sou  manso  e  humilde  de  coração".  Jesus 
foi  o  maior  mestre  espiritual  de  todos  os  tempos.  Um 
mestre  de  vocação  inquestionável,  de  valor  mestimá- 
vel,  de  visão  incomparável  e  de  vida  inatacável.  Ele  fa- 
lava com  sabedoria  e  fazia  a  vontade  de  Deus.  Jesus 
tem  muito  a  nos  ensinar.  Os  discípulos  de  Jesus  preci- 
sam aprender  mais  com  Ele.  O  texto  lido  nos  ensina 
pelo  menos  três  coisas  que  podemos  aprender  com  Je- 
sus, para  que  nossa  vida  contribua  para  o  crescimento 
do  Reino  de  Deus.  Vejamos  quais  são  estas  três  coisas. 

1)  A  obediência  de  Jesus 
(V.  35-36) 

Percebemos,  neste  texto,  a  dinâmica  do  ministério  de 
Jesus.  Ele  vai  de  cidade  em  cidade,  entra  em  sinago- 
gas, ensina  os  princípios  de  Deus,  enche-se  de  compai- 
xão pelas  pessoas  e  estende  suas  mãos  para  curar  os 
doentes.  Jesus  deixou  uma  maravilhosa  lição  de  obedi- 
ência a  Deus,  de  ousadia  no  amor  e  cuidado  com  o  ser 
humano  necessitado.  Por  isso  Jesus  marcou  a  vida  das 
pessoas  de  forma  indelével.  Precisamos  aprender  a 
obedecer  a  Deus  como  Jesus  o  fez.  A  Bíblia  diz  que 
Jesus  foi  obediente  até  a  morte,  e  morte  de  cruz!  Ele 
precisa  ser  nosso  maior  modelo  de  trabalho  cristão.  É 
tempo  de  olhar  para  Jesus,  ouvir  Jesus  e  obedecer  a 
ordem  de  Jesus!  O  grande  problema  da  igreja,  dos  dis- 
cípulos de  hoje,  é  que  não  obedecemos.  Uma  vida  cris- 
tã desobediente  será  vida  cristã  ineficiente.  Você  tem 
obedecido  a  Deus?  Tem  pregado  o  evangelho,  visitado 
os  doentes,  orado  pelos  aflitos  e  ajudado  aos  que  es- 
tão como  ovelhas  sem  pastor?  Jesus  nos  ensina  o  prin- 
cípio da  obediência.  Aprendamos  com  Ele! 

2)  A  observação  de  Jesus 
(V.  37) 

Neste  texto,  Jesus  faz  uma  observação  que  precisa 
nos  inquietar  É  preciso  aprender  com  estas  palavras  de 
Jesus,  pensar  nelas,  arrepender-se  diante  delas  e  con- 
sagrar-se  a  Deus  diante  delas.  A  seara,  na  verdade,  é 
grande  e  os  obreiros  são  poucos.  Há  muita  coisa  para 
fazer  e  pouca  gente  disposta  a  servir  a  Deus  de  todo  o 
coração  e  de  acordo  com  a  sua  vontade.  Este  contraste 
precisa  nos  quebrantar,  pois  ele  quebrantou  o  coração 
de  Jesus  naquele  dia.  A  seara  é  grande,  com  quantida- 
de enorme  de  pessoas  que  ainda  precisam  se  tornar 
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discípulos  de  Jesus  em  todas  as  nações,  de  famílias  a 
serem  restauradas,  de  seres  humanos  a  serem  libertos 
dos  vícios  que  os  escravizam  e  desumanizam,  de  jo- 
vens que  vivem  sem  conhecer  Jesus,  de  pobres  que  pre- 
cisam ser  amados  e  resgatados  da  miséria  espiritual, 
emocional  e  económica.  A  seara  é  grande  e  poucos  são 
os  trabalhadores.  Esta  frase  precisa  arrancar  lágrimas 
dos  nossos  olhos  e  nos  levar  definitivamente  à  decisão 
de  seguir  a  Jesus.  É  tempo  de  consagração  total.  Não 
podemos  mais  protelar  a  decisão  de  abraçar  a  obra  de 
Deus.  Você  gostaria  de  deixar  esta  observação  mexer 
em  sua  vida  hoje?  Você  já  entregou  sua  vida  ao  serviço 
do  Senhor? 

3)  A  ordem  de  Jesus  (v.  37) 

Após  a  observação  de  que  havia  uma  enorme  obra  a 
ser  feita  e  a  constatação  de  que  os  trabalhadores  eram 
poucos  para  realizá-la,  Jesus  deu  uma  ordem  aos  seus> 
discípulos  dizendo;  "Peçam  ao  Senhor  que  mande  tra- 
balhadores para  sua  seara".  Para  Jesus,  era  preciso 
muita  oração,  pedindo  a  Deus  mais  gente  disposta  a 
trabalhar,  semeando  o  amor  de  Deus  no  mundo.  Este 
pedido  de  Jesus  ainda  é  muito  importante  nos  dias  de 
hoje.  A  seara  continua  muito  grande.  É  preciso  orar!  E 
possível  orar!  É  um  privilégio  orar!  É  parte  de  nossa 
missão  cristã  orar  por  mais  vocacionados.  Orar  por  vo- 
cações é  uma  ordem  de  Jesus.  É  bom  lembrar  que  es 
tas  orações  por  trabalhadores  não  se  referem  apenas 
ao  trabalho  no  ministério  de  pastor,  mas  para  vários 
outros  ministérios  como  música,  capelania,  diaconia, 
evangelização,  missões,  aconselhamento,  cuidado  com 
os  pobres,  etc.  Em  todos  estes  ministérios,  pessoas 
podem  servir  a  Deus  e  ao  próximo,  sendo  bênção  no 
mundo.  Você  gostaria  de  orar  mais  por  vocações?  Deus 
quer  que  você  faça  Isso! 

Conclusão 

o  texto  de  Mateus  9.36-38  nos  dá  a  oportunidade  de 
aprender  grandes  coisas  com  Jesus.  Que  o  Espírito  Santo 
toque  nosso  coração  e  nos  leve  a  pensar  mais  sobre 
Jesus,  sua  vida,  seus  valores,  sua  visão  e  sua  vocação 
A  partir  disso,  consagremos  nossa  vida  nas  mãos  do 
nosso  Salvador,  que  nos  deixou  seu  exemplo  para  que 
pudéssemos  seguir  seus  passos.  Quando  os  cristãos 
deste  mundo  aprenderem  mais  com  Jesus,  seus  teste- 
munhos serão  mais  marcantes,  transformadores  e  irão 
alcançar  mais  vidas  para  o  Reino  de  Deus.  Deus  nos 
ajude  no  desafio  de  sermos  trabalhadores  cada  vez  mais 
fieis  a  Ele. 


o  Rev.  Valdir  é  pastor  da  S.  PauIS  Presbyterían 
Church.  em  Newark.  NJ.  EUA  (172.  Lafayette  St, 
Ist  fíoor.  Newark.  NJ.  USA,  07105. 
,  Valdir,  reis &Íplb.org) 
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CAPELANIA 


Diac.  Marcello  dos  Reis 


REV.  LUIZ  HENRIQUE  DOS  REIS 

"E  o  Espirito  do  Senfior  se  apoderará  de  ti,  e 
profetizarás  com  eles,  e  serás  transformado  em 
outro  homem"  (ISm  10.6). 

O  evangelho  transforma  a  vida  das  pessoas. 
Pode  transformar  positivamente  a  nossa  vida  tam- 
bém. O  Diac.  Marcello  do  s  Reis,  meu  pai,  pas- 
sou por  profunda  experiência  de  transformação 
pessoal,  para  sua  felicidade  e  para  a  de  todos  os 
que  o  rodeavam.  Viveu  os  últimos  8  anos  uma 
impressionante  expenência  de  novidade  de  vida, 
pois  se  deixou  tocar  e  transformar  pela  graça  de 
Deus.  Já  aposentado,  com  65  anos,  no  final  do 
ano  2000,  mudou-se  contrariado  da  Capital  de 
São  Paulo  para  Limeira,  atendendo  apenas  a  um 
desejo  de  minha  mãe,  a  Diac.  Nair.  Assistidos 
espiritualmente  pela  carinhosa  acolhida  da  IPI  de 
Limeira  e,  em  especial,  pelo  acompanhamento 
amoroso  e  espiritual  do  Rev.  Sergio  Poggetti,  ma- 
tricularam-se  na  Classe  de  Catecúmenos  e,  mui 
rapidamente,  participavam  da  maior  parte  da  pro- 
gramação da  Igreja.  Tive  o  privilégio  de  recebê-los 
por  batismo  e  profissão  de  fé.  Foi  a  experiência 
mais  memorável  que  pude  viver  até  hoje.  A  con- 
trariedade logo  foi  substituída  por  uma  alegria  que 
jamais  presenciei  na  vida  de  meu  pai. 

Os  novos  relacionamentos;  as  práticas  religio- 
sas; o  chamado  para  o  diaconato  (ocorrido  logo 
em  seguida  ao  do  batismo);  as  incansáveis  poe- 
sias escntas  com  muita  dedicação  utilizadas  para 
glorificar  a  Deus  e  homenagear  os  cristãos;  os 
encontros  da  Melhor  Idade;  o  trabalho  de 
visitação;  as  leituras  e  cópias  diárias  que  realiza- 
va da  Palavra  de  Deus;  uma  experiência  perma- 
nente de  oração;  a  presença  Indispensável  do 
Espirito  Santo  e  seu  incontestável  amor  à  igreja 
constttuíram-se  nos  principais  instrumentos  de 
quebrantamento  de  coração  e  de  personificação 
de  um  espirito  extremamente  dócil  e  amoroso. 

A  mudança  foi  ocorrendo  em  sentido  crescente 
e  rápido.  Assim,  ele  registrou,  em  dezembro  de 
2005:  "Após  ser  protegido  e  abençoado  pelo  nos- 
so Pai  da  Vida,  pois  vivi  absorto  pela  vida  terrena 
e  pela  matéria  durante  os  meus  70  anos,  real- 
mente fui  atacado  pelo  ladrão,  Satanás,  que  velo 
para  me  destruir,  mas  o  grandioso  Deus  se  fez, 
como  sempre,  presente  para  me  dar  vida  e  vida 
abundante,  me  dando  graça,  alegria,  paz,  perse- 
verança, fé,  esperança,  em  especial  e  principal- 
mente, salvação.  Dou  graças  a  Deus  Inclusive 
pelas  tribulações,  pois  elas  me  proporcionaram 
entendimento  e  crescimento  na  Palavra  de  nosso 
maravilhoso  evangelho  de  Cristo". 

Essas  palavras  foram  escritas  em  momento  pro- 
vação na  vida  de  meu  pai.  Em  julho  de  2005, 
alguns  meses  antes,  foi  detectado  um  câncer  de 
próstata  bastante  avançado.  Iniciando  drástico 
tratamento,  testemunhou:  "Diante  dessa  inevitá- 
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Deus  é  perfeito  e 
completo.  Não  desista, 
portanto,  de  orar  por 
seus  familiares  e 
amigos  que  não 
tiveram  uma 
experiência  com  Deus. 
Eu  desisti  de  orar  pelos 
meus  pais.  Deus  me 
deu  uma  grande  lição, 
me  ensinou  a  não 
desistir  jamais. 

vel  enfermidade  gostaria  de  dar  meu  testemunho 
de  fé,  parafraseando  um  belo  hino  de  confissão: 
'Se  em  teus  caminhos  eu  não  quis  andar,  perdão. 
Senhor!'.  Por  tudo  te  agradeço.  Senhor.  Pelas  bên- 
çãos recebidas,  pela  tua  assistência  diante  da 
minha  enfermidade".  Nos  primeiros  6  meses  de 
tratamento,  ele  sentia-se  bem  e  os  indicadores  mé- 
dicos mostravam  uma  franca  recuperação.  Pas- 
saram-se,  da  descoberta  do  câncer  até  sua  des- 
pedida em  20/3/2009.  3  anos  e  8  meses.  Suas 
palavras,  quando  da  última  hospitalização,  sob  o 
efeito  de  sedativos,  foram  repetições  clamorosas, 
permanentes  e  Incansáveis;  "Pai  de  amor.  Pai  de 
amor.  Pai  de  amor..." 

Sentimos  profundamente  a  despedida,  eu,  meu 
irmão,  minhas  trés  irmãs,  em  especial  minha  mãe 
e  demais  familiares.  A  IPI  de  Limeira,  através  de 
sua  membresia,  do  Rev.  Sergio  Poggetti.  do  Sem. 
Alex  Fabiano  Moreira,  do  Rev.  Arlindo  Ribeiro,  dos 
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oficiais  do  presbiterato  e  do  diaconato,  do  Grupo 
da  Melhor  Idade,  dispensaram  cuidado,  atenção, 
carinho  e  homenagens,  durante  seu  período  final 
de  vida.  A  IPI  do  Jardim  Nova  Europa  e  IPI 
Ebenézer  estiveram  em  oração  permanente  por  sua 
saúde. 

Nascido  em  São  Paulo,  tendo  lá  vivido  66  anos 
"distante  de  Deus",  viveu  em  abundância  e  pros- 
peridade espirituais  seus  últimos  8  anos  de  vida 
em  Limeira,  debaixo  da  graça  de  Deus.  A  primeira 
cerimónia  fúnebre  foi  realizada  no  templo  da  IPI 
de  Limeira,  contando  com  a  presença  de  muitos 
irmãos  na  fé  e  amigos,  no  próprio  dia  20,  tendo 
oficiado,  na  ocasião,  eu.  o  Sem.  Alex,  o  Rev. 
Arlindo  Ribeiro  e  o  Rev.  Geraldo  dos  Santos.  Se- 
guimos, à  noite,  para  São  Paulo,  onde,  no  dia 
seguinte,  foi  realizada  a  segunda  e  derradeira  ceri- 
mónia, com  a  presença  de  suas  irmãs,  irmão,  pri- 
mos, sobrinhos,  noras,  neto,  netas  e  demais  fa- 
miliares, além  de  boa  parte  da  comunidade  espíri- 
ta do  bairro  do  Tatuapé,  à  qual  pertencemos  no 
passado.  Baixou  à  sepultura,  às  9h30,  do  dia  21. 
no  Cemitério  da  Quarta  Parada. 

A  saudade  naquele  momento  já  consumia  o  co- 
ração de  todos  nós,  pois  não  continhamos  o  cho- 
ro, mesmo  quando  pregávamos  em  gratidão  a 
Deus.  Contudo,  fomos  consolados  pela  misericór- 
dia do  Senhor,  em  especial  por  dois  principais 
motivos:  1")  Ele  morreu  em  Cristo,  para  continuar 
a  viver  através  dele.  não  só  pelos  8  anos  passa- 
dos, mas  por  toda  a  eternidade  vindoura;  2")  Pu- 
demos e  poderemos  sempre  testemunhar  a  trans- 
formação vivida  e  experimentada  concretamente 
pelo  meu  pai.  Não  se  trata  de  um  simples  afonsmo 
em  referência  àquele  que  morre  e  se  reveste  de 
grandes  virtudes.  Trata-se,  verdadeiramente,  da 
genuína  transformação  do  evangelho  na  vida  de 
um  sen/o,  amado  por  Deus.  Meu  pai  foi,  efetiva- 
mente,  criado  pelo  Pai,  salvo  pelo  Filho,  consola- 
do e  transformado  pelo  Espírito  Santo.  Deus  é 
perfeito  e  completo.  Não  desista,  portanto,  de  orar 
por  seus  familiares  e  amigos  que  não  tiveram  uma 
experiência  com  Deus.  Eu  desisti  de  orar  pelos 
meus  pais.  Deus  me  deu  uma  grande  lição,  me 
ensinou  a  não  desistir  jamais.  Hoje,  me  restou 
minha  mãe.  Expressão  de  bênção  para  minha  vida, 
de  meu  irmão  e  minhas  irmãs. 

Compartilho  esse  testemunho  com  todos,  visan- 
do à  glória  de  Deus,  o  consolo  da  família,  a 
edificação  de  fiéis  e  a  inspiração  dos  que  não  co- 
nhecem a  Cristo.  Tombou,  entre  nós.  mais  um 
oficial  de  nossa  denominação.  Contudo,  ele  foi 
reerguido  para  sempre  na  glória  eterna  de  Deus. 
Louvado  seja  o  Senhor  para  sempre! 

O  Rev.  Luiz  Henrique  é  pastor  do  Presbitério  D  Oeste 


Serviço  de  Capelania.  Caixa  Postal  28.  13480- 
970.  Limeira,  SP.  luU.reís&creci.org.br 
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ARTIGO 


Nem  tudo  o  que  é 
evangélico,  é  bíblico  - 

sobre  o  sofrimento 


REV.  EUGÉNIO  SORIA  DE  ANUNCIAÇÃO 

Existem  duas  forças  iguais  entre  si.  lutando  em 
um  ringue  cósmico.  No  centro  deste  nngue,  en- 
contra-se  o  coração  do  ser  humano.  Deus  e  o 
diabo  lutam  eternamente  entre  si.  para  ver  quem 
conquistará  o  coração  humano.  Nesta  compre- 
ensão dualística  do  universo,  os  evangélicos  divi- 
dem tudo  o  que  existe  entre  bom  e  mal. 

Com  base  nesta  compreensão,  tudo  é  cataloga- 
do como  bom  ou  mau.  O  que  é  bom  vem  de 
Deus.  O  que  é  mal  vem  do  diabo.  Nesta  luta  cós- 
mica, há  a  associação  de  todo  mal  como  algo 
dirigido  pelo  diabo,  incluindo  ai,  o  sofrimento.  É 
um  tal  de  "amarrar"  as  açôes  do  diabo,  "repreen- 
der" o  tinhoso  e  culpá-lo  por  todo  o  sofrimento 
existente  na  face  da  terra,  como  se  o  ser  humano 
fosse  um  simples  fantoche  sendo  humilhado  e 
envergonhado  por  ele.  O  evangélico  perde  mais 
tempo  em  oração  com  o  diabo,  do  que  em  inti- 
midade com  Deus. 

Entretanto,  biblicamente,  o  sofrimento  não  é, 
necessariamente,  algo  ruim. 

O  sofrimento  nos  amadurece. 

O  sofrimento  nos  prepara  para  o  futuro. 

O  sofrimento  nos  coloca  em  nosso  devido  lugar. 

O  sofrimento  nos  mostra  o  quanto  precisamos 
de  Deus. 

O  sofrimento  nos  lembra  de  nossa  fragilidade. 

O  sofrimento  nos  lembra  de  nossa  maldade. 

O  sofrimento  nos  devolve  a  lucidez. 

O  sofnmento  é  uma  bênção. 

Antes  que  alguém  se  escandalize,  julgando-me 
como  algum  masoquista,  leia  o  que  Jó  falou  para 
sua  esposa,  em  meio  ao  seu  sofrimento:  "Aceita- 
remos o  bem  dado  por  Deus,  e  não  o  mal?"  (Jó 
2.10  -  NVI).  O  sofrimento  é  bom. 

O  problema  do  sofrimento 

A  grande  dor  do  sofrimento  é  que  ele  nos  torna 
atentos  demais  à  nossa  debilidade.  O  sofrimento 
nos  expõe  às  nossas  fraquezas  e  humanidade. 
Vivemos  numa  doce  ilusão,  num  sonho  bom,  de 
que  nada  de  mal  nos  atingirá,  porque  somos  pes- 
soas boas.  O  sofrimento  nos  acorda  de  nosso 


sonho  de  grandeza,  de  nossa  inexorabilidade. 

Somos  condicionados  a  basear  nossas  vidas 
mais  em  sentimentos  do  que  em  pensamentos. 
Ultravalorizamos  nossas  sensações.  Se  estamos 
tristes,  choramos  amargamente.  Se  estamos  feli- 
zes, explodimos  de  alegria.  Aprendemos  a  nos 
direcionar  de  acordo  com  o  que  sentimos.  Por  isso 
o  sofrimento  é  visto  como  um  vilão,  como  algo 
ruim.  Mais  do  que  o  corpo,  o  sofrimento  afeta  as 
emoções. 

Esta  afetaçáo  é  sempre  uma  dor  estranha,  de 
perda.  É  uma  sensação  de  despertencer.  de 
despossuir.  Sentimento  de  vazio:  o  pedaço  de  pele 
que  foi  cortado,  ou  o  familiar  vitimado  por  um 
acidente.  Dá-nos  a  impressão  que  o  sofrimento 
nos  toma  de  assalto,  roubando-nos,  por  um  bre- 
ve momento,  a  nossa  insanidade  tresloucada  de 
sermos  imbatíveis. 

"Por  que  isto  está  acontecendo  comigo?"  É  a  per- 
gunta imediata  que  vêm  ao  coração  de  quem  so- 
fre. Para  o  evangélico,  ainda  há  outra  pergunta 
que  ele  tenta  responder:  "Onde  o  diabo  encontrou 
brecha  em  minha  vida  para  que  isto  aconteces- 
se?" (onde  está  escrito  mesmo  na  Bíblia  que  exis- 
tem brechas?).  Não  importam  as  perguntas,  elas 
respondem  o  mesmo  fatO:  procuramos  culpados 
externos  a  nós,  como  responsáveis  por  nossos 
sofrimentos. 

Na  realidade,  queremos  fugir  de  tudo  o  que  nos 
faça  nos  sentir  mal.  Desejamos  abafar,  esquecer 
aqueles  sentimentos.  Escondemos  esses  sentimen- 
tos ruins,  com  outros  sentimentos  que  possuam 
a  mesma  ou  maior  intensidade,  para  cambiar  com 
esses  sentimentos  de  inadequação.  A  verdade,  é 
que  valorizamos  demais  momentos  e  sentimen- 
tos agradáveis,  mas  não  sabemos  celebrar  o  so- 
frimento. Se  possível,  desejamos  evitar  o  sofrimen- 
to. 

Em  algum  compartimento  de  nossa  consciência, 
desenvolvemos  uma  espécie  de  "arquivo-morto", 
onde  são  armazenadas  todas  as  experiências  de- 
sagradáveis pelas  quais  passamos  em  nossas  vi- 
das: frustrações,  decepções,  medos,  humilhações, 
perdas  etc.  O  que  acontece,  é  que  raramente  dige- 
rimos o  sofrimento.  Se  fosse  possível,  excluiría- 
mos o  sofrimento  de  nossa  vida. 


fvluitos  de  nós  somos  tentados  a  pensar  que,  se 
sofremos,  a  única  coisa  importante  é  o  alívio  da 
dor.  Queremos  escapar  a  qualquer  custo.  Mas. 
quando  aprendemos  a  mover-nos  através  do  so 
frimento,  em  lugar  de  tentar  evitá-lo,  vamos  aceita 
lo  de  modo  diferente.  Estaremos  dispostos  a  deixa 
lo  ensinar-nos.  Começaremos,  até  mesmo,  a  per 
ceber  como  Deus  pode  usá-lo.  O  sofrimento  dei 
xará  de  ser  aborrecimento  ou  maldição  de  que  te 
mos  de  fugir  sem  poupar  esforços,  para  tornar-st 
um  caminho  para  uma  realização  mais  profunda 

A  bênção  do  sofrimento 

o  sofrimento  faz  parte  da  vida  humana.  A  dor 
um  mecanismo  de  defesa,  que  indica  que  as  coi 
sas  não  estão  bem. 

Muitas  personagens  bíblicas  tiveram  seus  sofri 
mentos  narrados.  Adão,  Jó,  Caim,  Davi,  Paulo 
Pedro.  Alguns  deles  conseguiram  encarar  o  sofri 
mento  como  bênçâo;  por  isso,  continuaram  sua; 
vidas.  Outros  ficaram  paralisados  por  seus  me 
dos  e  dores.  Ficaram  pelo  caminho.  Até  mesmo  o 
Senhor  Jesus  passou  por  sofrimentos, 

Vários  textos  na  Palavra  de  Deus  enfatizam  o-; 
sofrimentos  como  provas,  como  oportunidade  de 
crescimento.  Talvez  o  mais  conhecido  dos  textos 
bíblicos  sobre  sofrimento  é  o  livro  de  Jó.  No  iníci' 
de  seu  livro,  quando  ele  é  avisado  sobre  a  morte 
de  seus  filhos  e  seu  próprio  corpo  é  coberto  de 
fendas,  sua  esposa  lhe  dá  a  brilhante  ideia  de  amai 
diçoar  a  Deus  e  morrer.  Neste  contexto,  Jó  res 
ponde-lhe:  "Você  fala  como  uma  insensata.  Acei- 
taremos o  bem  dado  por  Deus,  e  não  o  mal?"  Em 
tudo  isso  Jó  não  pecou  com  os  lábios,  continua  o 
texto. 

Alguns  evangélicos  com  certeza  se  manifestarão; 
"Mas  o  diabo  foi  o  causador  de  todo  o  sofrimento 
de  Jó!  Como  isso  pode  ser  bom?"  A  resposta,  pode 
ser  encontrada  no  próprio  contexto  deste  versículo 
O  Senhor  disse  a  Satanás:  "Pois  bem,  ele  está  en^ 
suas  mãos;  apenas  poupe  a  vida  dele".  (Jó  2.6 
NVI).  O  sofrimento  na  vida  de  Jó  só  acontecem, 
em  função  da  soberania  de  Deus.  Para  sataná^ 
agir  na  vida  de  Jó,  foi  necessário  o  consentimento 
divino.  Em  vez  de  orarmos  repreendendo  o  diabo, 
deveríamos  orar  repreendendo  a  nós  mesmos!  A 
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O  sofrimento  é  uma 
bênção.  Precisamos 
entender  que  o 
sofrimento  nos  desperta 
da  grave  tentação  de 
cuidarmos  de  nós 
mesmos.  O  sofrimento  é 
utilizado  por  Deus  para 
nos  trazer  alívio  da  ilusão 
de  que  a  vida  necessita 
ser  perfeita. 


narrativa  de  Jó  conclui  de  forma  espetacular  sobre 
como  o  sofrimento  acordou  Jó  de  seu  sono  religi- 
oso, onde  se  julgava  ser  alguém  bom:  "Meus  ouvi- 
dos já  tinham  ouvido  a  teu  respeito,  mas  agora  os 
meus  olhos  te  viram.  Por  isso  menosprezo  a  mim 
mesmo  e  me  arrependo  no  pó  e  na  cinza."  (Jó 
42.5-6  -  NVI). 

Muitos  dos  Salmos  também  descrevem  a  agonia 
da  dor  e  do  sofrimento,  mas  a  esperança  da  certe- 
za do  cuidado  de  Deus,  como  por  exemplo,  o  Sal- 
mo 30.  Neste  salmo,  o  autor  convida  os  leitores 
a.  apesar  do  sofrimento,  não  manterem-se  aprisi- 
onados pelas  circunstâncias,  mas  manterem  os 
seus  olhos  em  Deus:  "o  choro  pode  persistir  uma 
noite,  mas  de  manhã  irrompe  a  alegria."  ÍSalmo 
30.5  •  NVI). 

No  Novo  Testamento,  encontramos  Paulo,  então 
Saulo  de  Tarso,  perseguidor  implacável  da  igreja 
iniciante,  aprisionando  e  matando  cristãos,  pas- 
sando por  um  abençoado  sofrimento  no  caminho 
a  Damasco,  sendo  acometido  de  cegueira,  para 
então,  poder  realmente  enxergar  (Atos  9.1-19). 
Além  do  episódio  na  vida  de  Paulo,  vemos,  tam- 
bém, que  a  igreja  iniciante  sofria  intensa  persegui- 
ção. Apesar  disto,  ela  crescia  diante  do  Senhor 
(Atos  8.1-4). 

Conclusão 

o  sofrimento  é  uma  bênção.  Precisamos  enten- 
der que  o  sofrimento  nos  desperta  da  grave  tenta- 
ção de  cuidarmos  de  nós  mesmos.  O  sofrimento  é 
utilizado  por  Deus  para  nos  trazer  alívio  da  ilusão 
de  que  a  vida  necessita  ser  perfeita.  O  sofrimento 
é  uma  bênção,  pois  nos  desarma  diante  de  Deus. 

Além  disto,  o  sofrimento  nos  alivia  da  tentação 
de  adorarmos  a  um  "deus-tabajara"  (seus  proble- 
mas acabaram),  e  nos  liberta  a  nos  entregarmos 
inteiramente  ao  Deus  que  ainda  permanece  no  con- 
trole de  todas  as  coisas,  que  tem  cuidado  de  nós  e 
continuará  cuidando  de  cada  aspecto  da  nossa 
vida.  Por  isso,  podemos  em  fé  e  esperar  por  Ele! 
Somente  nele! 

o  Rev.  Eugénio  Integra  a  equipe  pastoral  da 
IPI  de  Maringá.  PR 

(O  Eslandarte  conta  com  85  auinanles  na  1'  Igreja  de  Mahneá) 
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A  fé  move  os 
neurotransmissores 


REV.  ADILSON  DE  SOUZA  FILHO 

Jesus  disse  que  a  fé  pode  mover  monta- 
nha (Mt  17.20).  Parodiando,  podemos  di- 
zer, cientificamente,  que  a  fé  move  os 
neurotransmissores.  A  neurociência  explica 
que  os  "neurotransmissores"  são  substânci- 
as liberadas  por  célula  nervosa,  que  trans- 
mitem a  outra  célula,  de  nervo  ou  músculo, 
um  impulso  nervoso.  Por  exemplo,  a 
endorflna  é  um  tipo  de  neurotransmissor, 
produzida  naturalmente  pelo  próprio  cérebro 
para  combater  a  dor.  propiciando  o  famoso 
estado  de  "bem-estar".  Todas  as  nossas  sen- 
sações, sentimentos,  pensamentos,  respos- 
tas motoras  e  emocionais,  a  aprendizagem 
e  a  memória,  a  açào  das  drogas  psico-ati- 
vas.  as  causas  das  doenças  mentais  e  qual- 
quer outra  função  ou  disfunção  do  cérebro 
humano  não  poderiam  ser  compreendidas 
sem  o  conhecimento  do  fascinante  proces- 
so de  comunicação  entre  as  células  nervo- 
sas (neurónios)  e  os  neurotransmissores.  Os 
neurónios  precisam  continuamente  coletar  in- 
formações sobre  o  estado  interno  do  orga- 
nismo e  de  seu  ambiente  externo,  avaliar 
essas  informações  e  coordenar  atividades 
apropriadas  à  situação  e  às  necessidades 
atuais  da  pessoa.  Nesse  sentido,  ao  dizer 
que  a  fé  move  os  neurotransmissores,  estou 
afirmando  que  a  ciência  médica  já  aceita  há 
um  bom  tempo  que  a  fé  exerce  "sim"  influ- 
ência positiva  sobre  pessoas  doentes.  Já  está 
corroborado  cientificamente  que  pacientes 
que  exercitam  a  fé  ou  algum  tipo  de  religiosi- 
dade superam  com  mais  facilidade  as  situa- 
ções pós-círúrgicas  e  também  possuem 
sobrevida  maior  quando  acometidos  de  do- 
enças terminais.  A  fé,  misteriosamente,  atua 
sobre  aquilo  que  a  neurologia  chama  de  "par- 
tícula de  reserva"  que  todos  nós  temos  no 
cérebro,  ou  seja,  é  semelhante  a  uma 
"caixinha"  e,  dentro  dela,  contém  milhões 
de  substâncias  chamadas  de  "neurotrans- 
missores" que,  uma  vez  ativados,  agem  si- 
multaneamente no  organismo,  proporcionan- 
do diversos  sentimentos  e,  dentre  estes,  os 
de  alívio,  bem-estar.  prazer  de  viver,  alegria, 
etc.  Muitos  destes  neurotransmissores  exer- 
cem função  ativa  na  cura  de  determinadas 
doenças.  Outro  dado  interessante  é  que  não 
apenas  a  fé  e  a  religiosidade  ativam  os  neuro- 
transmissores. A  ciência  médica  também 
admite  que  atitudes  como:  perdão,  amor, 
altruísmo  e  coisas  do  género  também  ati- 
vam os  neurotransmissores.  Desse  modo. 
podemos  dizer  que  as  pessoas  que  se  esfor- 
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çam  para  liberar  perdão,  aquelas  que  prati- 
cam o  amor  e  são  solidáhas  com  os  neces- 
sitados terão  sempre  mais  chances  de  supe- 
rar as  situações  de  enfermidades.  A  conhe- 
cida literatura  de  "auto-ajuda"  explora  exa- 
tamente  essa  área  do  cérebro.  Usando  o 
nome  de  "pensamento  positivo",  procura  edu- 
car as  pessoas  a  buscarem  forças  em  si 
mesmas  para  superarem  as  suas  diversas 
debilidades,  Muitas  religiões  também  explo- 
ram esse  dado.  Contudo,  não  podemos  ge- 
neralizar e  colocar  o  mistério  da  fé  no  mes- 
mo patamar  dessas  religiões  especulativas. 
É  bom  sabermos  que  a  ciência  reconhece  o 
poder  da  fé  sobre  o  fato  de  ativar  os 
neurotransmissores,  que  auxiliam  na  cura  de 
enfermos,  Porém,  antes  de  ativar  os 
neurotransmissores,  a  fé  ativa  a  graça  de 
Deus,  que  é  sempre  misericordiosa  e  revestida 
de  milagres.  Finalmente,  se  quisermos  ter 
uma  vida  equilibrada,  uma  saúde  boa  e,  mais 
ainda,  se  quisermos  ficar  de  "bem"  com  a 
vida,  então,  é  só  praticar  tudo  aquilo  que 
Jesus  nos  ensinou  e  que  há  alguns  anos  vem 
sendo  enfatizado  também  pela  ciência  mé- 
dica. Ou  seja,  a  ciência  -  citando  sem  citar  - 
afirma  que  Jesus  e  a  Bíblia  têm  razão  quan- 
do incentivam  os  seres  humanos  a  terem 
amor  pelo  próximo  e,  especialmente,  a  te- 
rem fé  em  Deus.  Agindo  assim,  teremos 
como  prolongar  o  tempo  de  vida  ou,  no  mí- 
nimo, teremos  mais  qualidade  de  vida  sobre 
a  terra. 

o  Rev.  Adilson  é  pastor  da  IPI  do 
Jabaquara.  São  Paulo.  SP 

(O  Esundarte  conta  com  22  auinantes  na  Itieja  do  Jabaquara) 
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HOMENAGEM  PÓSTUMA 


Tributo  à  memória  do 

Rev.  Joaquim  Fenreira  Bueno 


REV.  ÁUREO  RODRIGUES  DE  OLIVEIRA 

Fomos  surpreendidos  pela  noticia  de  O  Estan- 
darte sobre  a  morte  do  Rev.  Joaquim.  Ainda  pou- 
cos dias  antes  do  seu  falecimento,  falamo-nos  por 
telefone.  Colocando  os  assuntos  em  dia,  compar- 
tilhando as  alegrias  e  agruras  do  ministério,  ele 
me  dizia  que  estava  lendo  Calvino  e  que  interce- 
dia por  várias  pessoas  diariamente,  dentre  elas, 
em  especial,  por  Ruben  Alves.  Após  nossa  con- 
versa, orou  ainda  no  telefone  por  mim.  Despedimo- 
nos  e,  poucos  dias  depois,  partiu. 

Conheci  o  Rev.  Joaquim  -  o  Quim  (como  o  cos- 
tumávamos chamar  os  mais  próximos)  -  quando 
ele  chegou  a  Arapongas,  PR,  para  estudar  no  João 
Calvino.  Eu  era  ainda  um  menino  que  estudava 
no  Colégio  do  Godoy,  como  era  conhecido  o  Cole* 
gio  Evangélico  fundado  pelo  Rev.  João  de  Godoy  e 
que  se  tornou  a  sede  do  Instituto  Bíblico  João 
Calvino,  liderado  durante  muitos  anos  pelo  seu 
filho.  Rev.  Antônio  de  Godoy  Sobrinho.  O  Rev.  João 
de  Godoy  tinha  um  especial  interesse  em  ajudar 
pessoas  que  desejassem  estudar.  Nas  suas  via- 
gens, atendendo  as  diversas  igreias  que  pastoreou 
no  norte  do  Paraná,  ele  recrutava  e  trazia  para 
Arapongas,  para  estudar  no  Colégio  ou  no  João 
Calvino,  muitos  jovens  e  adolescentes,  Assim,  ele 
me  tirou  de  uma  congregação  lá  do  meio  dos  ca- 
fezais, em  Faxinai,  e  me  trouxe  para  Arapongas. 
Ali  convivi  com  os  alunos  do  João  Calvino  que 
hoje  ainda  pastoreiam  na  IPI  ou  em  outras  igre- 
jas: Mathias.  Othoniel,  Alcides.  Lauro  Celso,  Raul 
Hamilton.  Jobel  Cândido,  Mauro  Pacheco,  Joel  do 
Prado,  Zaponi,  Josias  Goulart,  Waldemar  Barbo- 
sa, Alvaro,  Rogato,  Paulo  de  Góes.  Saulo  Melo. 
Jessé  Andrade,  Florisval  e  o  Joaquim. 

Aquela  foi  uma  convivência  rica  e  preciosa.  Em- 
bora ainda  menino  e  não  fosse  candidato  ao  mi- 
nistério, não  podia  deixar  de  ouvir  e  participar  dos 
debates  teológicos  que  se  estendiam  depois  das 
aulas,  dos  cultos  diários  na  capela,  das  reuniões 
de  oração  antes  de  dormir  e  durante  as  quais, 
inevitavelmente,  cansado,  adormecia  antes  que  en- 
cerrassem. Muito  da  minha  formação  espiritual 
devo  aquela  convivência  bem  heterogénea.  Alguns 
jã  eram  casados,  maduros;  outros,  )ovens;  ou- 
tros, meninos,  como  eu. 

O  Joaquim  era  sempre  sério  e  compenetrado  nos 
estudos.  Tinha  sempre  um  livro  ã  mão.  Não  era 


dado  ao  futebol  dos  fins  de  tar- 
de nem  de  muita  conversa, 
mas  sempre  tinha  algumas  ti- 
radas engraçadas.  Saindo 
do  Joáo  Calvino,  seguimos 
rumos  diferentes.  Joaquim 
foi  para  o  ministério;  eu  fui 
para  o  Exército,  trabalho 
em    Curitiba,  depois 
Telèmaco  Borba.  Encon- 
tramo-nos  muitos  anos 
mais  tarde.  Ele,  no  pas- 
torado em  Joinville;  eu,  no 
Seminário  em  São  Paulo.  Aqui, 
lembro-me  de  uma  cena  memo- 
rável. O  Sínodo  Mendional  estava  reu- 
nido em  Sertanópolis,  PR.  Vivíamos  ain- 
da um  clima  tenso  devido  à  renovação  cansmática 
e  saída  de  muitos  membros  e  igrejas  da  IPI.  Deba- 
tia-se  uma  resolução  para  náo  permitir  que  pasto- 
res da  Igreja  Renovada  ocupassem  nossos  púlpi- 
tos. Os  representantes  de  Cuntiba.  liderados  pelo 
Rev.  Elizeu  Vieira  Gonçalves,  eram  os  mais  ardo- 
rosos defensores  da  proposta.  Em  meio  a  intenso 
debate,  levanta-se  o  Rev,  Joaquim,  pausadamen- 
te como  sempre  falava,  opondo-se  à  resolução  e 
historiando  sua  caminhada,  seu  envolvimento  com 
o  movimento  de  renovação,  mas  também  a  luta 
na  sua  da  região  para  que  a  IPI  não  se  dividisse, 
como  de  fato  aconteceu.  Então,  ele  concluiu  suas 
palavras  dizendo:  "Meus  irmãos,  eu  quero  dizer 
que  eu  também  falo  línguas  estranhas!"  Os  mais 
antigos  ali  presentes  quase  caíram  da  cadeira.  O 
plenáno  incendiou-se.  O  Rev.  Jonas  Dias  Martins 
continuou  de  cabeça  baixa,  batendo  levemente  sua 
bengala  no  assoalho,  como  de  costume,  enquan- 
to ouvia  os  oradores.  O  Rev.  Messias,  na  presi- 
dência, teve  muitas  dificuldades  em  acalmar  os 
exaltados.  Como  seminarista  assistia  tudo  aquilo 
e  via  a  coragem  do  Rev.  Joaquim,  afirmando  seu 
amor  pela  IPI,  e  sua  transparência,  mostrando  que 
não  podia  negar  determinadas  experiências,  embo- 
ra não  fizesse  alarde  nem  propaganda  delas,  mas 
que  requeria  do  concílio  uma  atitude  de  tolerância 
naquele  momento.  Anos  mais  tarde,  a  IPI.  de  fato, 
assumiu  essa  atitude  tolerância,  felizmente. 

Passaram-se  dois  anos  e  nova  reunião  do  Sínodo 
Meridional,  agora  na  1^  IPI  de  Londrina.  Nova- 
mente ali  nos  encontramos.  Estava  no  último  ano 
do  seminário;  ele  no  pastorado  da  1^  IPI  Joinville, 


trabalhando  para  um  novo 
desafio:  iniciar  uma  igre- 
ja em  Tacuru.  MS.  lu- 
gar desconhecido  de 
muitos.  Quando 
muitos  desejam  ser 
missionários  em 
Miami,  Nova  Iorque 
ou  em  uma  grande 
cidade,  ele,  dotado 
de  uma  convicção 
profunda  do  manda- 
do divino,  tinha  de  ir 
para  Tacuru,  um  vilarejo 
sem  expressão  e  brilho  das 
metrópoles.  Seu  presbitério 
não  pode  lhe  ajudar  por  falta  de 
recursos  na  época.  Procurou  a  Junta  de  Missões 
da  IPI  e  ouviu  que  Tacuru  não  era  prioridade  de 
investimento,  Procurou  o  Sínodo  e  teve  como  res- 
posta algumas  cobranças  da  sua  postura  expres- 
sa na  reunião  anterior.  Restaram  os  amigos  que  o 
ajudaram  na  empreitada.  Outras  pessoas,  mesmo 
não  evangélicas,  como  o  dono  de  uma  transporta- 
dora de  Joinville  que,  mesmo  sem  conhecer  o  Rev. 
Joaquim,  ofereceu-lhe  gratuitamente  o  transporte 
da  sua  mudança.  Assim,  ele  foi.  Sua  esposa,  D. 
Terezinha,  abdicou  do  seu  emprego  para 
acompanhà-lo  e,  em  Tacuru,  plantou  uma  IPl, 
pastoreou  outras  igrejas  da  região,  como  Amambaí 
e  Ponta  Porã.  Em  Ponta  Porá,  seu  ministério 
extrapolou  a  esfera  eclesiástica  e  foi  secretário  mu- 
nicipal de  Educação.  Regressou  a  Santa  Catarina  e 
iniciou  o  trabalho  em  Jaraguá  do  Sul,  onde  perma- 
neceu até  sua  partida. 
Quando  no  pastorado  em  Cornélio  Procópio, 
Cascavel  e  mesmo  em  Fortaleza,  convidei  o  Rev. 
Joaquim  para  ministrar  à  igreja,  ao  presbitério  e 
aos  alunos  do  seminário.  Foram  momentos  ex- 
traordinários, relembrando  os  bons  tempos  do 
João  Calvino  e  as  suas  peripécias  nos  concílios. 
Ele  sempre  tinha  experiências  profundas  com  a 
providência  de  Deus,  como  respostas  de  oração. 
Homem  de  Deus,  homem  de  oração,  coração  de 
evangelista,  apaixonado  pelo  Remo,  comprometi- 
do com  a  IPI,  pastor  sábio  e  corajoso,  o  Rev. 
Joaquim  deixou  uma  lacuna,  mas  também  um 
legado,  um  exemplo  a  todos  nós.  Obrigado,  Quim! 

o  Rev.  Áureo  6  pastor  da  1'  IPI  Eortaleia,  CE 


i 


Ele  sempre  tinha  experiências  profundas  com  a  ÇJ^videncia 
de  Deus"  como  respostas  de  oração.  Homem  de  Df  "Sj  ho"»®»" 
de  oração,  coração  de  evangelista,  apaixonado  pelo  Reino 
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NOTAS  DE  FALECIMENTO 


Ester  Candido  Grota    Nícia  Pacheco  Monteiro 


• Foi  recolhida  para  a  mansão 
celestial,  em  15/4/2009,  a 
irmã  Ester,  com  86  anos.  Era 
muito  querida  na  IPI  de  Artur 
f  Alvim.  São  Paulo.  SR  da  qual 
era  membro  desde  a  organi- 
zação e  da  qual  foi  diaconisa 
por  muitos  anos.  Ela  era  uma  simpatia  de  pessoa 
e  não  faltava  em  nenhum  trabalho  até  os  últimos 
dias  de  vida.  Como  muitos  dos  seus  filhos  e  netos 
não  são  evangélicos,  ela  era  incansável  em  Inter- 
ceder por  eles  e  pregava  o  evangelho  a  todos.  Ela 
era  viúva  de  Domingos  Grota  e  deixou  7  filhos,  3 
filhas.  33  netos.  29  bisnetos  e  1  tataraneto.  Seu 
corpo" foi  velado  na  IPI  de  Artur  Alvim  e  as  cerimó- 
nias fúnebres  foram  dirigidas  pelo  pastor  da  igre- 
ja, Rev.  Rodrigues  dos  Santos  Almeida,  e  o  Rev 
Onofre  de  Oliveira.  Esteve  também  presente  na 
cerimónia  fúnebre  o  Rev.  Ranilson  Santana  que, 
emocionado,  disse  que  a  irmã  Ester  o  ajudou  muito 
quando  era  novo  convertido  na  igreja  de  Artur 
Alvim.  Durante  os  dois  cultos,  o  templo  ficou  re- 
pleto de  parentes,  irmãos  e  amigos  e  foram  can- 
tados alguns  hinos  prediletos  da  irmã,  especial- 
mente o  cântico  que  ela  sempre  pedia  para  cantar 
nos  cultos  nos  lares,  "Um  dia  lindo  almejo  eu  en- 
contrar", e  este  dia  chegou  para  a  nossa  irmã  Es- 
ter. 

"Preciosa  é  aos  olhos  do  Senhor  a  morte  dos 
seus  santos"  (SI  116.15). 

Presb.  João  Euclides  Lacerda,  da  IPI  de  Artur  Alvim. 

São  Pauto,  SP 


Diac.  Irene  Bruder  de 
Oliveira 

_  A  nossa  querida  Diaconisa 

^^^^  ^  Emérita  Irene  Bruder  de  Ollvei- 
M^^m  ra  nasceu  em  10/7/1915  e, 
W"*  depois  de  uma  ditosa  velhi- 

^       m         ce,  foi  chamada  à  presença 
,  \      w         do  Senhor  no  dia  8/12/ 
^  ■         2008.  Casada  com  Angelino 

Henrique  de  Oliveira,  também  recolhido  ã  presen- 
ça do  Senhor,  criou  os  filhos  Susane  e  Antônio 
Carlos,  A  Diac.  Irene  foi  uma  testemunha  viva  da 
históna  da  nossa  igreja  em  Botucatu.  Durante  toda 
a  sua  vida  foi  fiel  à  IPI  do  Brasil.  Foi  presidente  da 
UMPl.  professora  da  Escola  Dominical,  diaconisa. 
Cantou  nos  coros  da  igreja  até  quando  a  voz  al- 
cançou e  participou  da  Geração  de  Ouro.  Sempre 
forte  e  dedicada  a  Deus,  não  deixou  de  compare- 
cer aos  cultos  enquanto  a  saúde  permitiu.  Sem- 
pre fiel  a  Deus,  no  mês  do  seu  falecimento,  dei- 
xou o  seu  dízimo  reservado  para  a  Casa  do  Se- 
nhor. Partiu,  foi  morar  com  Deus  e  cumpriu  na 
sua  vida  o  texto  sagrado:  "Se  fiel  até  a  morte  e 
dar-te-ei  a  coroa  da  vida". 

Rev.  Clayton  Leal  da  Silva, 
pastor  da  IPI  de  Botucatu.  SP 


  "O  Senhor  o  deu.  e  o  Se- 

Onhor  o  tomou;  bendito  seja  o 
i  nome  do  Senhor." 
I  Faleceu  no  dia  10/4/2009 
r  com  86  anos  de  Idade.  Nas- 
cida em  Sorocaba.  SF;  em  5/ 
12/1922,  foi  batizada  na  in- 
fância e  fez  sua  profissão  de  fé  em  1940,  na  IPI  de 
Porto  Feliz,  SR  Casou-se  com  Juvéncio  Monteiro, 
em  6/11/1947.  No  final  da  década  de  1960,  seu 
esposo  sentiu  o  chamado  para  o  Ministério  da  Pala- 
vra, Indo  para  o  Seminário  Presbiteriano  do  Sul,  em 
Campinas,  SR  deixando-a  com  um  casal  de  filhos 
adolescentes  no  Instituto  Cristão  de  Castro,  no 
Paraná,  onde  residiam.  Como  esposa  de  pastor  sem- 
pre foi  fiel  e  dedicada,  companheira  e  auxiliadora. 
Deixou  sua  contribuição  por  onde  passou,  tendo  par- 
ticipação efetiva  no  ministério  do  Rev.  Juvêncio, 

Deixa  o  esposo  com  80  anos.  o  filho  Décio,  um 
neto.  três  netas  e  um  bisneto. 

O  corpo  foi  velado  na  3^  IPI  de  Curitiba,  PR,  da 
qual  seu  esposo  é  Pastor  Emérito.  A  cerimónia 
fúnebre  foi  oficiada  pelo  Rev.  Edison  Gonçalves 
Primo,  pastor  da  Igreja.  Como  homenagem  pós- 
tuma, irmãs  da  IPI  Central  de  Antonina.  PR.  en- 
toaram o  hino  "Ele  está  sempre  ao  meu  redor". 
O  presidente  do  Presbiténo  Sul  do  Paraná.  Presb. 
Luiz  Carlos  f\/lorosini,  falou  em  nome  do  presbitério 
e  dos  pastores  presentes  (Revs.  Pedro  Miguel  da  Sil- 
va, Alceu  Braga,  Jean  Carlos  Selleti,  Josué  Soares 
da  Silva.  Levy  Neiverth  Júnior,  Carlos  Fernandes  Méier, 
Simão  Alberto  Zambissa  e  Cleusa  Caldeira).  D.  Nícia 
viveu  a  realidade  de  ser  chamada  filha  de  Deus. 

Valdir  Levi  Foltran.  agente  de  O  Estandarte 
da  3"  IPI  de  Curitiba,  PR 


Tarcila  da  Silva 
Ricardo 

É  com  pesar  que  comunicamos  o  falecimento 
da  Irmã  Tarcila  ocorrido  em  11/12/  2008.  em  São 
Paulo,  SR  D.  Tarcila  nasceu  em  Santa  Cruz  do  Rio 
Pardo.  SP,  em  23/7/1915.  Foi  arrolada  como 
membro  na  3^  IPI  de  São  Paulo  por  jurisdição  a 
pedido  em  6/1/1952,  procedente  da  IPI  de  Santa 
Cruz  do  Rio  Pardo.  Em  1946  contraiu  matrimó- 
nio com  o  Presb.  Lázaro  Ricardo.  Sempre  ativa 
na  igreja,  participou  da  Sociedade  de  Senhoras, 
do  Coral  e  de  várias  atividades.  Ao  receber  de  pre- 
sente uma  máquina  de  costura,  dedicou-se  incan- 
savelmente à  confecção  de  roupas  que  destinava 
gratuitamente  ao  Orfanato  Betei.  Cristã  fervorosa, 
estudiosa  da  Palavra  de  Deus,  realizou  seu  curso 
de  Evangelização  na  APEC  e  desenvolveu  em  sua 
residência  intenso  trabalho  de  evangelização  de 
crianças,  extensivo  aos  colégios  desta  capital,  fun- 
dando o  Núcleo  Bíblico  da  Vila  Ede.  O  oficio  fúne- 
bre foi  dirigido  pelo  pastor  da  igreja,  Rev.  Gilberto 
dos  Santos  Rodrigues. 

IVIário  IVIelio  e  Albuquerque, 
presbítero  emérito  da  3'  IPI  de  São  Paulo.  SP 


Lourdes  Soares  da 
Rosa 

Nasceu  no  dia  13/1/1964  e  fa^ 
leceu  no  dia  15/9/2008,  viti- 
ma de  infarto  fulminante.  Foi 
oficiante  da  cerimónia  fúne- 
bre o  Rev.  Márcio  Bortolli 
Garrara.  Foi  mãe  exemplar  de 
7  filhos:  Genivaldo  casado  com 
Shirlei.  Jair  Júnior  casado  com  Cristiane,  Edson. 
Edna,  Cnstina,  Adilson  e  Marilene.  Lourdes  fez  a 
pública  profissão  de  fé  com  14  anos  e  perseverou 
até  o  fim,  sendo  muito  atuante  na  Coordenadona 
de  Adultos.  Era  uma  irmã  muito  querida,  sendo 
uma  serva  de  testemunho  apaixonada  pela  causa 
do  evangelho.  Deixa  muitas  saudades  e  recorda- 
ções aos  seus  netos;  Felipe  Gabriel.  Rafael  e  Cauã 
e  ao  seu  esposo.  Presb.  Jair  de  Souza. 

"Combati  o  bom  combate,  acabei  a  carreira  e 
guardei  a  fé"  (2Tm  4.7). 

Presb.  Jair  de  Souza,  esposo, 
da      IPI  do  Turvinfio.  Pilar  do  Sul.  SP 


Olympia  Candido  de 
Oliveira 

Faleceu  no  dia  13/4/2009  e  foi  sepultada  no 
dia  14.  aos  84  anos  a  nossa  querida  irmã 
Olympia.  Foi  membro  da  IPI  de  Água  Rasa,  São 
Paulo.  SP,  onde  exerceu  o  ofício  de  diaconisa.  Nas- 
ceu em  7/6/1924,  em  Boa  Esperança  do  Sul,  SR 
sendo  filha  de  Etelvina  e  Octávio  Candido  de  Oh 
veira.  Foi  casada  com  o  Irmão  Armando  Candido 
de  Oliveira  durante  49  anos.  Nos  últimos  5  anos, 
em  consequência  de  problemas  de  saúde,  foi  mo- 
rar com  sua  filha  em  Suzano  e.  por  não  haver  IPI 
naquela  localidade,  passou  a  frequentar  a  1^  Igre- 
ja Batista  de  Suzano,  A  irmã  Olympia  amava  tanto 
a  IPI  de  Água  Rasa  que,  mesmo  distante,  enviava 
regularmente  o  dízimo. 

O  seu  corpo  foi  velado  no  templo  da  1^  Igreja 
Batista  de  Suzano,  cuja  cerimónia  fúnebre  foi 
dirigida  pelo  pastor  titular  da  igreja.  Marcos  Davi 
Ferreira  de  Andrade,  com  a  participação  do  Rev. 
Venicio  Nogueira,  e  sepultada  no  Cemitério  São 
Sebastião. 

Aproveitamos  a  oportunidade  para  agradecer  à 
P  Igreja  Batista  de  Suzano,  bem  como  aos  seus 
pastores,  pelo  cuidado,  carinho  e  amor  manifes 
tado  para  com  a  nossa  irmã.  Só  Deus  pode 
recompensá-los  devidamente. 

Deixou  uma  filha.  Lydia,  que  juntamente  com 
seu  esposo  Jacó  cuidou  da  sua  mãezinha  com 
muito  carinho,  Deixa  também  3  netos  e  uma  bis- 
neta,  irmãos  cunhados  e  sobrinhos. 

Que  o  nosso  Deus.  na  sua  misericórdia,  confor- 
te os  corações  enlutados 

Rev.  Venicio  Nogueira,  pastor  auxiliar  da  IPI  de  Água 

Rasa.  São  Paulo.  SP 
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Rev.  Aníbal  Pereira 
Filho 

IPI  de  Soledade  perde  um 
grande  parceiro 

Aos  21/2/2009,  foi  chama- 
do aos  braços  do  Pai  o  nos- 
so querido  irmão  Rev.  Aníbal 
Pereira  Filho,  que,  aos  92 
anos,  amda  estava  em  ple- 
na atividade.  Embora  jubila- 
do, cuidava  com  muito  zelo 
de  uma  congregação  da  IPB  de  Arapongas,  deno- 
minação a  que  pertencia. 
O  Rev.  Aníbal  viveu  sua  adolescência  e  parte  da 
sua  juventude  na  cidade  de  Soledade  de  Minas,  até 
o  seu  chamado  para  o  ministério,  quando  foi  para  o 
seminário.  Enquanto  pastor,  foi  nosso  parceiro,  pois 
todos  os  anos  fazia  questão  de  visitar  sua  família 
que  ainda  reside  aqui  e,  durante  as  férias,  exercia 
com  multo  amor  uma  programação  que  ele  mesmo 
elaborava,  com  culto  nos  lares  e  pregação  na  igreja, 
sempre  com  a  anuência  do  nosso  conselho,  que  ele 
fazia  questão  de  obter.  Deixa  em  nós  da  IPI  de 
Soledade  uma  profunda  saudade,  porém  uma  gran- 
de honra,  pois  seu  último  sermão  foi  pregado  em 
nossa  igreja,  naquela  que  foi  sua  última  viagem  de 
férias.  Na  quarta  feira,  7/1/2009,  pregou  pela  últi- 
ma vez.  Seria  também  o  pregador  do  culto  no  do- 
mingo, dia  1 1/1/2009  o  que,  infelizmente,  não  acon- 
teceu porque  ele  foi  hospitalizado  no  sábado  e  trans- 
ferido para  Arapongas,  onde  veio  a  falecer.  Nossa 
eterna  gratidão  a  Deus  pela  vida  e  ministério  desse 
grande  servo  de  Deus  que,  com  certeza,  combateu  o 
bom  combate,  completou  a  carreira  e  guardou  a  fé. 

Rev.  Ernesto  Aparecido  Sossal.  pastor  da  IPI  de 

Soledade,  MG 


Amélia  Carriliio 
Tavares 


Aos  25/3/2009,  foi  à  pre- 
sença de  Deus  nossa  estima- 
da irmã  Amélia,  nascida  em 
14/4/1934,  no  estado  do 
Acre.  Casou-se  com  Francisco 
Leandro  de  Souza,  de  cujo 
consórcio  nasceram  8  filhos, 
Residiu  também  por  muito  tempo  em  Fortaleza, 
CE,  tomado-se  membro  de  nossa  igreja,  onde  sua 
filha  Rosa  Maria  exerce  cargo  de  secretária.  D. 
Amélia  atravessou  um  período  de  longa  enfermi- 
dade, recebendo  inclusive  transplante  de  órgão  he- 
pático. Depois  de  passar  por  vários  centros  de  re- 
cuperação, foi  finalmente  parar  no  hospital  de 
Brasília,  onde  faleceu.  Seu  corpo  foi  trasladado  para 
a  cidade  de  Rio  Branco,  AC,  onde  aconteceu  o  se- 
pultamento.  À  família  enlutada  pedimos  a  conso- 
lação do  Espírito  Santo,  certos  de  que  nossa  irmã 
já  usufrui  das  glórias  do  Deus  Pai. 

Presb.  Carlos  Morais  e  Silva,  1»  IPI  de  Fortaleza.  CE 


HOMENAGEM  PÓSTUMA 

Maria  Cliristina  do  Amaral 

1S/8/190B  -  V2S/12/2006 


O  tempo  passa  e  a  saudade  aumenta,  trazen- 
do agradáveis  memórias  de  quem  viveu  entre  nós 
e  deixou  suas  marcas  na  história.  Mana  Christina 
do  Amaral,  filha  de  Júlia  e  do  Diac.  José  do 
Amaral  Júnior,  ao  falecer,  fechou  o  capítulo  da 
história  de  uma  família  presbiteriana  do  século 
XIX,  pioneiros  do  presbiterianismo  em  Botucatu, 
SP,  e  dos  primeiros  filhos  da  IPI,  no  início  do 
século  XX,  da  família  Amaral/Nogueira.  Era  so- 
brinha do  Presb.  Aquilino  Nogueira  César  e  de 
Josefina  Nogueira  César. 

Nasceu  na  vizinha  cidade  de  Porangaba  e  con- 
traiu núpcias  com  Raphael  Silveira  Campos,  no 
dia  24/9/1974.  Tiveram  13  filhos  dos  quais 
sobreviveram  7:  Flamínio.  Júlio,  Ione,  Evan, 
Helenice,  Deoclécio  e  Nilza.  3  noras:  Diva.  Cenira 
e  Vera.  3  genros:  Francisco,  Nésio  e  Coine.  Dei- 
xa 15  netos  e  18  bisnetos. 

Dentre  os  parentes,  dois  pastores.  O  genro.  Rev. 
Antonio  Coine,  e  o  neto,  Rev.  Ruy  Gorayb  Júnior. 

Desde  o  seu  nascimento,  pertenceu  à  IPI,  sen- 
do membro  em  Porangaba,  SP;  depois  do  ca- 
samento, durante  muitas  décadas,  em  Bofete 
e,  finalmente,  nos  últimos  anos  de  sua  vida. 


em  Botucatu. 

Foi  uma  pessoa  que  amou  profundamente  o 
Senhor  Jesus  Cristo,  tendo  uma  vida  piedosa 
muito  intensa.  Ao  levantar-se,  nunca  deixou  de 
ler  as  Escrituras  Sagradas,  meditar  nos 
devocionários  "Cenáculo"  e  "Castelo  Forte",  cantar 
os  hinos  do  hinário  "Salmos  e  Hinos"  e  orar  de 
maneira  intercessora  por  todos  os  seus  queri- 
dos, sua  igrejas,  os  pastores  e  por  todos  que  a 
ela  pediam  orações. 

Era  de  uma  postura  tradicional  no  seu  conceito 
de  presbiterianismo  herdado  de  seu  pai,  uma  vez 
que,  na  sua  infância,  perdeu  a  sua  mãe.  Mas 
levou  com  seriedade  o  seu  cristianismo  protes- 
tante reformado. 

O  seu  exemplo  de  vida  como  uma  verdadeira 
filha  de  Deus  pela  graça  de  Jesus  por  certo  con- 
tinuará falando  profundamente  no  coração  de 
sua  descendência  e  daqueles  que  a  conheceram. 
Do  Senhor  Jesus  ela  pode  ouvir,  adentrando  os 
portais  da  eternidade:  "Muito  bem,  serva  boa  e 
fiel:  foste  fiel  no  pouco,  sobre  o  muito  te  coloca- 
rei: entra  no  gozo  do  teu  Senhor"  (Mt  25.21). 

Rev.  Clayton  Leal  da  Silva,  pastor  da  IPI  de  Botucatu.  SP 


Diac.  Iraci  Pessoa  de 
Almeida 

Grande  mãe,  mulher  de  oração, 
y^^^B^^   fiel  companheira. 
/^^H|^^^     Nasceu  no  dia  5/8/1923,  em 
^HHm^HI  Guaricanga,  SP,  filha  de 

,^H1  ^  Arminda  e  Agnelo  Morais  Pes- 

jRf  soa,  fundadores  da  Igreja  de  Po- 
^^^^^^  ços  de  Caldas,  MG.  Toda  a  sua 
família  é  atuante  na  IPI  do  Brasil.  A  oração  era  o 
seu  maior  baluarte.  Sempre  dobrava  seus  joelhos 
para  orar  pela  vida  de  todos.  Era  motivo  de  orgulho 
ver  sua  igreja  crescer.  Sempre  podia  dizer:  "Eu  e  minha 
casa  serviremos  sempre  ao  Senhor".  O  que  nos 
deixou  confortados  foi  a  demonstração  de  que  real- 
mente estava  convicta  do  sen/iço  realizado  e  da  cer- 
teza de  ser  agraciada  com  a  "Coroa  Prometida". 

Casada  com  o  presbítero  emérito  Cilas  de  Almeida, 
Deus  os  abençoou  com  6  filhos  (Presb.  Gerson, 
Presb.  Leni,  Isaar,  Luci,  Édison  e  Lígia),  12  netos, 
8  bisnetos,  3  noras  e  3  genros,  todos  servos  de 
Deus  e  membros  de  IPIs  de  Bauru,  SR  Dividiu  seus 
melhores  momentos  com  a  família  e  com  a  2^  IPI 
de  Bauru,  a  qual  viu  nascer  e  crescer,  no  seu 
diaconato  sempre  atuante,  que  a  homenageou  com 
o  título  de  Diaconisa  Emérita.  A  tia  Iraci  foi  chama- 
da à  presença  de  Deus  em  11/1/2009.  Sua  despe- 
dida foi  acompanhada  com  a  presença  de  pasto- 
res e  presbíteros  e  de  muitos  irmãos,  amigos  e  de 
toda  a  sua  família.  O  pastor  da  igreja,  Rev.  Rubens 
Gentil,  oficiou  a  cerimónia  religiosa  ao  lado  de  vá- 
rios pastores,  no  templo  da  2"  IPI  de  Bauru. 

Deus  seja  louvado!  Obrigado,  Senhor! 

Presb.  Hélio  Balderramas  Afonso  (sobrinho) 


Nelson  Lourenço 


Faleceu    no    dia  19/4/ 
.     2009,  aos  80  anos  o  nosso 
^■^R^I^LN,  querido  tio  Nelson  Lourenço. 

■  ^^^■1  ^^^^^^  ®^  2/1/1929.  em 
Hk^^  y-wl  Barretos,  SR  Sua  família  fixou 
íHBliiéSR^    residência  na  cidade  de  Car- 

  doso,  SP,  tornando-se  uma 

das  fundadoras  da  IPI  local,  onde  se  casou  e  pro- 
fessou sua  fé.  De  espírito  empreendedor,  foi  pro- 
prietário de  vários  estabelecimentos  comerciais  e 
residiu  em  vários  municípios  de  São  Paulo,  Além 
da  IPI  de  Cardoso,  frequentou  as  IPIs  de  Limeira, 
Americana  e,  nos  últimos  6  anos,  a  IPI  do  Jardim 
Nova  Europa.  Limeira,  da  qual  era  membro.  O 
culto  fúnebre  foi  dirigido  pelo  pastor  da  igreja,  Rev. 
Geraldo  Antônio  dos  Santos,  com  a  participação 
dos  Revs.  Arlindo  Ribeiro  Júnior.  Sérgio  Poggetti, 
Luiz  Henrique  dos  Reis,  Rogério  Lourenço  Ferreira 
e  Nelson  Lourenço  Júnior,  Este  último  é  filho  do 
falecido  e  pastor  da  Comunidade  Atos,  de  Porto 
Feliz,  SR  Nelson  deixa  a  viúva,  nossa  querida  tia 
Terezinha,  os  filhos  Nelson  Júnior,  Tânia  e 
Valdemar  (adotivo),  duas  netas  e  um  neto.  Agra- 
decemos a  Deus  pela  sua  preciosa  vida,  pelas  boas 
lembranças  que  teremos  de  ter  sido  um  homem 
trabalhador,  que  amava  e  se  dedicava  á  família, 
e,  acima  de  tudo.  pela  sua  fé  firmada  no  Salva- 
dor. Aguardaremos  com  saudades  até  aquele  dia 
em  que  soará  a  última  trombeta  e  quando  estare- 
mos juntos  para  sempre. 

Rev.  Rogério  Lourenço  Ferreira, 
pastor  da  IPI  de  Araraquara,  SP 


Preletores 


Carlos  Queiroz 
Dr.  Fabio  Ikedo 


Oficinas 


Capelanta  Hospitalar 

Rev.  Marcos  Nunes  da  Silva 

Capelania  Carcerária 

Rev.  Rogério  Vieira  Carvalho 

Comunidade  Terapêutica 

Rev.  Karl  Kepler.  psicólogo  e  professor 

Idosos  -  Terceira  Idade 

Elaine  Corrêa  de  Paiva  Ramirez 

HIV/AIDS 

Ester  Leite  Lisboa  de  Almeida 

Proj.  Amazonas  /  Barco  Pendão  Real  II 
Rev.  Cláudio  Fernando  Reinaldet 

Asas  de  Socorro 
Miss,  Ester  Camilo 

Saúde  da  Família 

Gerusa  Silva 


Valor  RS  350.00  a  vista 

píircelado  em  ate  6x  (coiilira  datas  e  valores) 
Informações  e  inscrições: 

www.ipib.orê/diaconia 

(11)  2596-1903 


Site  do  hotel:  www.vilageinn.com.br 


LIVRO  DE  ORDEM 
DA  IPI  DO  BRASIL 


Neste  livro  você  encontrara  todos  os 
documentos  legais  que  regem  a  vida  da 
Igreja  Presbiteriana  Independente  do  Brasil 

•  Constituição 

•  Código  Disciplinar 

•  Código  Eleitoral 

•  Estatuto 

•  Padrão  de  Estatuto  para  igrejas  locais 

•  Regimento  Interno 

•  Normas  para  elaboração 
de  Atas 
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